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Por conleniencia imprescindivel á bila marcha dos

serviços da Imprensa Nacional e dos orgãos oficiais.

o Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas extranhas

á repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas

O "Diario oficial" encontra-se á venda nesta re-
partição até as 20 horas.

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado até

ás 20 horas, diariamente, o recebimento de publicações

dependentes de pagamento.

Por convenieneia de serviço, todos os originais, a

.ferem publicados no "Diario Oficial", devem ser diri-

gidos diretamente á redação dêste orgão.
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ATOS DO GOVERNO PROYISORIO
DECRETO N. 21.609 --, DE 11 DE sulino DE 1932

Estabelece penas disciplinares
federal

  para funcionarios da justiçd

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

Decreta:
Art. 1.0 Os procuradores da Republica,. o da Saúde

blica e seus ajudantes, os solicitadores da Fazenda Nacional
e os demais funcionados da Procuradoria Geral da Republica,
ficam sujeitos ás seguintes penas disciplinares, conforme a
natureza da falta praticada no cumprimento dos deveres
funcionais:

I. Advertencia em particular;
II. Censura por portaria, que será publicada no Diario

Oficial;
III. Suspensão com perda total dos vencimentos.
Paragrafo unico. Essas penalidades não excluem a da

demissão, que poderá ter lugar, na fórma da legislação em
vigor.

Art. 2.° Da pena de suspensão, por tempo determinado,
haverá recurso voluntario para o Supremo Tribunal Fe-
deral, o qual poderá ser interposto mesmo por telegrama,
dentro do prazo de cinco dias, contados da comunicação feita
ao respectivo funcionado.

Art. 3.° As penas disciplinares dos ns. I, II e 11ff se-
rão impostas pelo Ministro Procurador Geral da Republica,
quando entende-las justificadas.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrarie.
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1932, 111° da Indepen-

dencia e 44` da Republica,
GUTULIO VACILAS..

Francisco Campas.
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DECRETO N. 2

Passa á disposiçcio do
Milit

•
1.614 -- DE 13 DE JULHO DE 1932

comando da 1" Regido Militar a Policia
zr do Distrito P.etteral

O Chefe do Gov ?rno Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Bra's.

Considerando qui , na situação anormal que atravessa o
Pais, â manutenção .1 ordem pública aconselha a unificação
do contando de todos os elementos militares que permanecem
nesta Capital, decretE

Art. 1.° A Mieis Militar do Distrito Federal passa á dis-
posição do comando a 1° Região Militar.

Art. 2.° Este dec :etc, entrará em execução logo que seja
publicado.

Rio de Janeiro. 13 de julho de 1932, III° da Indepen-
tiencia o 44° da Rept blica

CETULI0 VARGAS.

Angu to Ignacio do Espirito Santo Cardoso.
Fran .isco Campos.

—
DECRETO N. 21.546 — DE 17 DE JUNHO DE 1932

Amtoriza, o estorno d • verba it. 9 — Departamento de Aero-
n qutica Civil — sub-consignação n. 2, para constituir a
st(b-consignação 2. 5.

*	 Este decreto foi j
reate com p p_ausUepa

ublicado no piario Oficiaade 12.do cora

LR" n i u	 ILi1214	 ..1111() ae

uLGRETO N. 21.613 — DE 12 DE JULHO DE 1932

ao ?finisterio da Agricultura o credito de 60:0008000
;ara atender ds despesas com o custeio das bombas distri-
buidora.s de carburante a base do aleoed cuja insta1açã9
jui autorizada pelo decreto n. 21.531, de 14 de junho de
1932

O Chefe do Governo PrOvisorlo da Republica dos Estados
_nidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
aa. 1' do decreto a. 19.398, de 11 de novembro de 1930 e,
aendendo á conveniencia de ser desde já iniciado sob a orien-
ação e fiscalização da Estação Experimental de Gombustiveis

alinerios do Ministeáo da Agricultura o abastecimento do
arburante nacional aos autornoveis oficiais que funcionam
aata Capital e aos particulares cujos proprietarios queiram

utilizar de semelhante cornbustivel, nas condições pre-
astas no decreto n. 19.717, de 20 de fevereiro de 1931, de-

Art. /. 0 Fica aberto ao Ministerio da Agricultura o ore-
i Lo de 60:0008000 para ser aplicado pela Estação Experi-
nental de Combustiveis e Minerios na aquisição de alcool, ga-
aaina, eter ou outros quaisquer produtos necessarlos á pre-
)ara t,Jo de misturas carburantes a base de alcool com as quais
lbastecera permanentemente as bombas distribuidoras de que
.1 . ..tta o decreto n. 21.53/, e 14 de junho de 1932.

§ 1.' As aquisições acima previstas serão feitas direta-
aente pela Diretora da Estação Experimental de Combusti-

a, :s que, para esse fim, receberá por intermedio de um dos
;eus funtionarios, a titulo de adeantamento, a importancia do

udido craali to.
§ 2.° Flaa a Eatação Experimental de Combustivels auto-

azada a receber de qualquer ponto do pais, livre de desnatu-
,ante, quaraiu assim convier, o alcool necessario ao preparo
tos carburantes a que se refere o art. 1°

Art. 2.' Cada uma das bombas instaladas pela Estação
f.a Combustiveis e Minerios funcionará sob a guarda e respon-
addlidade de dois encarregados contratados nos termos do de-

n. 18.088, de 27 de janeiro de 1928, um para o serviço
-i.urno e outro para o noturno, percebendo gratificações meu-

no superioressuperiores a 4008000. Para atender aos serviços dos
eALo-tra.risportes que serão empregados no abastecimento das
reesinas itorobas, poderá a Estação de Combustiveis contratar,

termas cru referido decreto um motorista e um ajudante
aU(LIS!aI. cem as gratificações mensais, respectivamente,

40C -s,000 e 300-N00.
Art. 3.° O fornecimento de carburante aos .automovels

siiciais será feito contra a entrega, aos encarregados das bom-
: aa cie talões numerados contendo: o nome do ministerio e
ia repartição a que pertencer o carro, o runnero deste, e a
seantidade de litros a fornecer, tudo de acordo com o modelo
..s2 sosatio pelo Ministerio da Agricultura.

Art. 1.°. Os talõr ,, o, que se refere o artigo anterior coas-
t. uirão pequenrs cadernetas, cujos canhotos, com os dizeres
ri..)cesurios, servirão para a prestação de contas dos motoris-
tas ou funcic aarios que deles se utilizarem.

§ 1.° Essas cadernetas, contendo determinado número do
'alões, todos rubricados pelo diretor da Estação de Combus-
Áveis e Minerios ou seu substituto legal, serão, adquiridas
pela Comissão de Compras a mesma Estação, ao preço fixado

Ministerh da Agricultura, mediante pagamento á vista,
pela dita Comissão fornecidas, ao mesmo preço, a todos os

!fliristerios e ,uas depenclencias, por conta das quótas de que
cispuzerein para a compra de gasolina destinada aos seus eu-
:amoveis.

§ 2.° A aquisição das cadernetas pela Comissão de Com-
pras será feita á vista dos pedidos de gazolina ou carburante

gazolina que lhe forem feitos pelos ministerios e suas
iopenclencias.

Art. 5.° Cadernetas semelhantes serão instituidas, segundo
modelo tambem aprovado pelo IN/linisterio da Agricultura, para

venda do carburante aos carros particulares, a cujos pro-
prietarios serão cedidas, nos proprios postos distribuidores,
peios encarregados das bombas, ou na séde da Estação Expo-
;ementai de Combustiveis e Minerios, pelo respectivo porteiro
nu por funcionado para Use fim designado pelo respectiva
¡fretes.

Paragrafo un jo°. Os particulares que o preferirem pode-
'.o pagar diretamente, em dinheiro, aos encarregados das

'-)ambas, o carburante de quq ge abastecerem seus carros.
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Arlinistello da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos' de 11 de julho corrente, foram naturalizados

brasileiros:
Alex Seleninoff, nattual da Russia, nascido a 17 de

novembro de •1899, filho de Wladimir Seleninoff e de ^Julia
Moro-Morshetsky, solteiro, residente no Estado de São
Paulo.

Bak Stefan, natural da Polonia, nascido a 19 de agosto
de 1898, filho de Meichior Bak e de Catharina Mackowialc.
solteiro, residente no Estado de São Paulo.
• Chil Kuperman, natural da Polonia, nascido a 3 de janeiro
de 1908, filho de Mauricio huperman e ale Rachel Kuperman,
solteiro, residente no Esladc de São Paulo.

Elias Pustilnik, natural da Russia. nascido a 25 de maio
de 1888, filho de Cintia Pustilaiik e de ladina Pustilnik, casado,
residente no Estado de Pernambuco.

Jacob Mester, natural da Polonia, nascido a 5 de fevereiro
de 1897, filho de Israel Me ner e de Debora Mester, casado.
residente no Estado de São Paulo.

João da Silva Gomes, natural de. Portugal, nascido a 13
de agosto de 1888, filho dc Joaquim da Silva Gomes e de
Maria Ferreira Barbosa, casado, residente no Estado de São
Paulo.

José Guerino Garofalo, r aturai da italia, nascido a 20 de'
julho de 1908, filho de Valdamiro João Garofato e de Maria
Addolorata Pisanello, casad ), residente no Estado de São
Paulo.

José Tejero Quero, natuaal da Espanha, nascido a 19 de
julho de 1888, filho de JosË Tejero Quintero e de Lorenza
Quero Garrido, casado, resideite no Estado de São Paulo.

Lydia Lustin, natural da Letonia, nascida a 3 de julho
de 1910, filha de Guilherme Lustin e de Emala Lustin, sol-
teira, residente no Estado de São Paulo.

Martins Vieira, natural do Paraguai, nascido a 11 de
novembro de 1871, filho de Paulo Jorel e de Rosa Vieira,
casado, residente no Estado c e Mato Grosso.

Tadashi Iwase, natural d . ) Japão, nascido a 15 de janeiro
de 1903, filho de Iwakichi Suzuki e de Jun Suzuki, solteiro,
residente no Estado de São Piulo.

Remeteram-se aos govèrnos dos Estados os decretos dos
que ali residem.

— Por outros da mesma data:
Foram nomeados suplentes do substituto do juiz federal

e ajudantes do procurador da Repubilca;

SECÇÃO DE INAS GERAIS

Município de Bom fim

1° suplente, José Teixeira de Souza;
20 suplente, 'José Raymunc o Fernandino;
30 suplente, José de Sant'Anna Trigueiro;
Ajudante do procurador da Republica, coronel Jacorno

Candido da Fonseca.
SECÇÃO 140 CEARk.

Município *.le Aquiraz

1° suplente, Raul Amora ce Pontes.

Município oe Redenção

1° suplente, Luiz Evaristo da Costa;
3° suplente, Gumercindo José Bezerra.

sFeçÃo DO RIO iIRANDE DO SUL

Município de Santo Angelo

2° suplente, Dr. Olavo Ma Alado;
3° suplente, Frederico Rosi
— Por outro da mesma da a, foi exonerado o major An-

tonio de Amorne Nogueira. de ajudante do procurador da
Republica, no município de Boi Itini, secção de Minas Gerais.

-- Por outros da mesma d da. foram nomeados: Walter
Flotelho, para exercer. interina oente, o lugar de escrevente
juramentado do escrivão do Juizo da 7' Vara Criminal,
enquanto durar o impediment) do efetivo, Pery Teixeira,

licenciado por dois mêses, em prorrogação, para tratamento
de aaude; Agenor Sampaio, para o lugar de oficial de justiça,
interino, da 4' Pretoria Criminal, durante, o impedimento do
efetivo, Joaquim Sampaio, licenciado por 3 meses, para trata-
mento de saude.

— Por outro da mesma data, foi declarado em disponi-
bilidade o bacharel Octavio Martins Rodrigues, de acórdo com
os decretos ns. 19.552, de 31 de dezembro de 1930 e 19.878,
de 17 de abril de 1931, com as vantagens que lhe competirem,
na fdrma da lei, e sem direito á percepção de venéimentos
atrasados.

— Por outro tambem da mesma data, foi comutada para
10 anos e seis mèses a pena de trinta anos de prisão celular
a que foi condenado Pedro latrth Sobrinho, pelas justiças do
Estado do Rio Grande do Sul, como incurso no art. 29i, a; 1,°,
do Codigo Penal.

— Por °titia ; de 12 do corrente loas, foram noreeadea
na Policia do Distrito Federal:

O 4° Delegado :auxiliar. capitão Dulcidio do Espirito Santo
Cardoso, para exercer, em comissão, o cargo de Chefe de •
Policia, durante o impedimento do efetivo, capitão João Al-
berto Lins de Barros, que se, acha afastado do referido cargo
por necessidade do serviço.

O 30 Delegado Auxiliar. bacharal João Coelho Branco,
para exercer. em comissão, o cargo de 4° Delegado Auxiliar,
durante o impedimento do efetiso, capitão Duleidio do Eafd-
rito Santo Cardoso.

O delegado do 23° Distrito Policial, em comissão, na
4' Delegacia Auxiliar. bacharel Antonio Canavaaro Pereira,
para exercer, em comissão. o cargo de 30 Delegado Auxiliar,
d — ante G impedimento do efetivo, bacharel João Coelho
I„ .ieo.

Ministerio da Educmão e Saude Pública
Por decretos de 11 de julho de 1932. foram exonerados:
Antonio Medeiros Junior. a pedido, do lugar de servente

da Escola de Aprendizes Artifices do Estado de São Paulo.
Waldemar Rodrigues. por haver aceifado outro lugar, do

de fechador de tubos do Instituto Osvaldo Cruz, do Depar-
tamento Nacional de Medicina Experiinental.

• — Por outro da mesma data, foi tornado sem efeito o
decreto • de 2 de maio proximo findo que nomeou o guarda
sanitario da Sub-Inspetoria de Saúde dos Portos de Alagôas
do Departamento Nacional de Saúde 'Pública, Joaquim S'abino
de Mello, para exeicer. interinamente, o lugar de mestre de
lancha da referida Sub-Inspetoria.

— Por outro lambem da mesma data, foi aposentado,
no cargo de bibliotecario da Faculdade. de Medicina da Bafa,
conform a .-requereu e com o veneimento a que tiver direito,
na fórma . .1a lei, o Dr. Raul Januario Cardoso Costa.

— Por outros, ainda da mesma data, foram nomeados:
Professor Luiz Francisco Guerra Blessmann para mem-

bro 'do Conselho Nacional de Educação, nos termos do arti-
go 30 do decreto n. 19.850. de 11 de abril de 1931,

José Augusto Guy, para exercer, em comissão . 'as fun-
ções de fiscal das escolas subvencionadas do Estado do Pa-
raná.

Joaquim Francisco Ramos Filho, para ocupar o lugar de
servente da Escola de Aprendizes Artifices do Estado de São
Paulo.

Aldo Baldissara. auxiliar do modelador do museu da Fa-
culdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro, para
exercer, nos termos do art. 227 cio regulamento aprovado
pelo decreto n. 20.865, de 28 de dezembro de 1931, o cargo
de conservador da mesma Faculdade.

Damasio de Barros Lima, para exercer o cargo de ele-
tricista do Instituto Oswaldo Cruz, do Departamento Nacio-
nal de Medicina Experimental.

▪ Mario Dias da Rocha, para exercer o cargo de fechador
de tubos do referido Instituto,

Ministerio da Viação e Obras ?úlVicas
Por decretos de 8 do corrente:
Foi aposentado Frederico Carlos Duarte Nunes, telegra-

festa de 2' classe do Departamento dos Correios e Telegrafas,
de acardo com o art. 121, letra a da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915.
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ministerio da Marinha
Por decretos de 7 do corrente:
Foram confirmadas, de conformidade com o art. 73 da

lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923, e decreto n. 18.088, de
:7 de janeiro de 1928, as nomeações na Capitania dos Portos
10 Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro, nos seguintes
aigares:

De maquinistas das embarcações:
Luiz Moreira da Silva, desde 31 de outubro de 1925;
Viriato de Medeiros, desde 19 de março de 1920.

primeiros marinheiros:
Israel Isac de Sá, desde 5 de junho de 1912;
Manoel Ambrosio dos Sentos, desde 9 de junho de 1926,
Joaquim Tonerio dos Santos, desde 1 de junho de 1915.

De segundos mari iheiros:
Arthur Amadeu I erreira, desde 22 de outubro de 1920;
José Anastacio do Santos, desde 1 de junho de 1924;
Manoel Pacheco, ?sele 7 de novembro de 1918:
Amaro Eusebio B , rbosa, desde 1 de julho de 1924;
Carivalcio Espi p a( Santo, desde 4 de maio de 1921;
João Victorio, def de 10 de março de 1920;
João Bonifacio 01 veíra, desde 17 de junho de 1928;
Augusto Joaquin dos Santos, desde 31 de dezembro

cie 1926;

Waldemar Brigid da Farias, desde 1 de outubro de 1922.
De patrão de err eareae43es:
Francisco Victor o, desde H de março de 1907.
De foguista:
José do Nascimel to, desde i de novembro de 1927.

ARETARIAS DE ESTADO

inisterio da Justiça e Ne-

gocias Interiores
Diretoria da Justiça

Por portaria de 12 do corrente mós,
am concedidos a Josepha Abrantes, en-

'madeira da Escola 15 de Novembro,
es meses de licença, pare tratamento

saude.
— Por outra de 13 do corrente mês,

foram concedidos três meses de licença,
em prorrogação, para tratamento de
elude, ao 1° sargento esériturario do
Corpo de Bombeiros do Distrito Federal,
Antonio Rodrigues de Farias.

Requerimentos despachados
Dia 11 de julho de 1932

Quintino Alves Catharioo. — Requeira
aposentadoria, querendo.

Alvaro Esteves. — Indeferido.
Benevenuto Indelli. — Escapando á

competencia da autoridade administra-
tiva a modificação do nome legalmente
registrado, fica mantido o despacho de
21-6-1932.

José Tavares Filho. — Requeira, pre-
liminarmente, em juizo, a retificação do
termo de casamento.

Antonio Fernandes. — Deferido.
José do Rego Barros. — Deferido.
le irmino Alves de Souza. — Deferido,

para verificação de nova praça.
Carlos Henrique Roberison Liheralli.

— Declare para que fim quer a certidão.
Julio Dogliati. 	 Sele o documento

juntado.

Diretoria do Interior
Por portarias de 13 do corrente mês,

foram declarados cidadãos brasileiros:
Antonio da Cruz, natural de Portugal,

nascido a 24 de janeiro de 1885, filho de
José, da Cruz e de Maria da Conceição,
casado, residente nesta Capital.

Antonio Gismonti, natural da Italie,
nascido a 10 de junho de 1891, filho de
sliguel Gismonti e de Miquelina Gismon-
'i, casado, residente no Estado do Rio cte
Janeiro.

Domingos Delia Monica, natural da
Ttalia, nascido a 7 de agosto de 1890,
rilho de Dotnintes Della Monica e de Ve-

canta learone, casado, residente no Estado
de São Paulo.

Felippe Pughiese, natura/ da Hena,
nascido a 6 de agosto de 1901, filho de
Antonio Pugliesi é de Catherine Pugliesi,
casado, residente no Estado de São Paulo.

efaximo Garcia, natural da Espanha,
nascido a 16 de dezetribro de 1889, filho
de Pedro Garcia Esteves e de Josepha
Garcia, casado, residente no Estado de
São Paulo.

Remeteram-se aos governos dos Esta-
dos as portarias dos que ali residem.

Requerimentos despachados
Dia 9 de julho de 1932

João Augusto Ribeiro, pedindo certi-
dão. — Dirija-se, querendo, ao diretor
do Arquivo Nacional.

Dia 12
Jogo Guilherme Hess, pedindo a im-

pressão de uma obra sobre ortografia
da lingus portuguesa. em proveito da
Fazenda Nacional. — Indeferido, á vista
dos pareceres.

Dia 13

Nino Minelli, solicitando o titulo de-
claretorio de cidadão brasileiro. — De-
clare o Estado e o municipio em que
residia seu genitor por ocasião da pro-
clamação da República.

• Diretoria de Contabilidade
Expediente de 8 de julho de 193a

eeros po ISR. MINISTRO

Avisos:
Primeira secção

Ao Sr. ministro da Fazenda'.
N. 1.193 — Restituiu-se, devidament 3

satisfeita a eeigencia, o processo relativ
ao pegamento, por ceei:cicios findos, d. e
diferença de vencimentos a que tem d;-
reito Engenio do Nascimento.

N. 1.1e4 — Restituiu-se o proceee
referente ao pagamento da congrna ( e
600000 a que tene direito, em 1931, o
vigario colado da freguezia de N. S. (
Carmo de Belmonte, no Estado da Bal i,
Antonio Francisco da nora, devidamen e
satisfeita a exigencia da Diretoria a
Despesa Publica,

— Ao Sr. ministro da Educação e
Sande Publica:

N. 1.195 — Transmitiram- se os doei-
mento com os quais a Universidade T
cnioa do Rio Grande do Sul prestou co
tas da subvenção de 1SO:o00$000, seu io

50:000e000 para o Instituto de Enge-
nharia e 130:000O0G para o Daborato-
rio de Vacinas e Soros, etc.

N. 1.196 — Transmitiu-se o processo
referente a subvenções concedidas ao Pa-
tronato Agricola de S. Raimundo Nona-
to, no Estado do Piauf.

-- Ao S r. comandante da Policia Mi-
litar do Distrito Federal:

N. 1.197 — Comunicou-se ter sido
aprovado o balancete da receita e des-
pesa da Caixa de Economias daquela
corporação, relativo ao mês de maio ul-
timo.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
1.10.2 — Solicitou-se o pagamento,

no Tesouro Nacional, ao Colegio S. Co-
ração de Jesus, da capital do Estado eh
Baia, da quantia de 5:000$000, corres.
pondente á subvenção que competia,
1928, ao referira, estabelecimento.

N. 1.213 --- et em, idem, relativo e
1929.

Dl, 1.214 — Transmitiu-se o docu-
mento em que o presidente da Sociedade
Arar e Caridade da cidade de Viçosa
Estado de Alageas, comunica ter seu sid(
cassados os poderes constantes da pro-
curação passada ao Dr. Abdon de Uru
Torres, substabelecida ao Dr. Robertc
Lyra, para requerer e receber as quota±
a que se julga com direito a referida
instituição.

— Ao Sr. juiz de direito privativo d(
Acidentes no Trabalho:

N. 1.215 — Comunicou-se que, tendc
a C. C. C. deixado de atender ao pe-
dido de fornecimento de material de ex-
pediente por não poder o crédito da sub-
consignação "Diversas despesas" do or-
çamento vigente ser posto á disposiçã(
da mencionada comissão, de acerca> COIT
o paragrafo unico do art. 4* do decrete
n. 20.847, de 23 de dezembro de 1931
o referido fornecimento deverá ser feitc
mediante adeantamento concedido a(
reepectivo escrivão.

ATOS DO SR. DIRETOR GIIMA.T.

Otfieios:
Ao Sr. diretor da Casa de Detençsau.
N. 991 — Afim de serem prestadas

informações, transmitiram-se documen-
los relativos a fornecimentos eeitos em
1929 e 1930, pela firma Fernando Seve-
rine & Comp., na importancia de reis
e:4801700.

— Ao fa. engenheiro-chefe do Escri-
torio de Obras:

N. 992 — Comunicou-se ter sido paga,
a Louis Blanchard em 10 de abril do
1930, por intermedio da Delegacia Fiscal
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em Londres, a cambial de 3.9.0 fran-
cos.

— Ao Sr. diretor da Secretaria da Po-
licia Civil:

N. 999 — 'Restituiu-se a terceira via
do pedido n. 4, do Gabinete de Identifi-
cação, solicitando-se providencias no sen-
tido de que a respectiva importai cia seja
deduzida do crédito orçamentar, da sub-
consignação n. 12, da verba n. !), e não
da irnportancia destacada na dist.ibuição
interna.

— Ao Sr. secretário da Côrte le Ape-
lação:

N. 995 — Transmitiu-se, afint de ser
declarado ter sido observado o icQ ragrafo
unico do art. 3 .28 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, o proccsso re-
ferente ao pagamento da imporU lida de
7748193 ao bacharel Frederico Muller,
por substituições, em 1931.

— Ao Sr. diretor da Casa de Corre-
ção:

N. 996 — Solicitou-se informacões so-
bre a necessidade da aquisição CE: cinco
quilos de pó de arroz, constante às, conta
de J. E. Gil.

— Ao Sr. diretor geral da Coitabili.
dade da Educação e Sande Publica:

N. 997 — Solicitou-se providercias no
sentido de serem enviadas as relaç ties das
contas de consumo de gás, luz e energia
elcvicas na Assistencia a Psixtpatas
(Mulheres), em 1921, 1923 e 192c.

Segunda secção

ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.192 — Solicitou-se provi lencias

no sentido de ser entregue, no Tesouro
Nacional, ao Dr. João Candido de Albu-
querque Mello Mattos, juiz de 1 oneres
do Distrito Federal, a importancia de
5508000, para as despesas de tran.iportes
de menores, durante os mêses ch julho
a setembro de 1932.

N. 1.198 — Solicitou-se o pagtmento
da importancia de 3:0048000 á Casa de
Correção, de lavagem de roupa para o
Instituto Sete de Setembro, em março e
abril deste ano.

N. 1.199 — Solicitou-se provicenclas
no sentido de ser autorizado o Bale° do
Brasil a entregar, como adiantamtuto, a
importancia de 1:5008000 ao bt charel
Guilherme Catramby, tesoureiro ca Im-
prensa Nacional, para ocorrer ao paga-
mento dos serviços decorrentes du exe-
cução do Codigo Eleitoral, no mês le ju-
nho . findo.

N. 1.200 — Solicitou-se o pagamento,
no Tesouro Nacional, da importamia de
4508000 a Accacio Pereira da Cr uz, de
serviços prestados em junho ultimo co-
mo jardineiro do ex-Senado Feder d.

. 1.201 — Solicitou-se o pagamento
da importancia de 3:3328.800 á Empresa
de Navegação Sul Fluminense, de servi-
ços de transportes prestados á C)Ionia
Correcional de Dois Rios, nos mêtes de
janeiro, fevereiro e março deste aro.

N. 1.202 — Solicitou-se o paga nento
no Tesouro Nacional, da iMportancia to-
tal de 19:0528000, a varios credor3s, de
alugueis de casa para delegacias e pos-
tos policiais no mês de maio ultimo.

N. 1.203 — .Solicitou-se o paga:nento
da im,portancia de 3:5588400 no 'I escu-
ro Nacional, á Société Anonyme do. Gaz
de Rio de Janeiro, de consuma de luz
eletrica na Escola João Luiz Alve! ., nos
mêses de janeiro a abril deste ano.

N. 1.204 — Solicitou-se o pagamento
da importancia de 3848000, no Tesouro
Nacional, a Iglezias & Comp., por for-
necimento ao Tribunal do Juri, eni ja-
neiro e fevereiro deste ano.

N. 1.205 — Solicitou-se o pagamento
da importancia de 6008000, no Tesouro
Nacional, a diversos funcionarios desta
Secretaria de Estado, por serviços extra-
ordinarios, prestados fóra das horas de
expediente, em junho findo.

— Ao Sr. diretor da Casa de Deten-
ção:

N. 1.206 — Comunicou-se ter sido
aprovada a concurrencia realizada no
dia 18 de junho findo.

N. 1.207 — Comunicou-se ter sido
autorizado a vender, mediante concur-
rencia com o minimo estabelecido, um
muar cego, tres carros de condução de
presos e um caminhãO, imprestaveis para
o serviço daquele estabelecimento.

— Ao Sr. procurador geral da Repu-
blica:

N. 1.208 — :Comunicou-se estarem á
disposição da Procuradoria Geral tres
bureaux e respectivas cadeiras, necessa-
rias na 3 Procuradoria da Republica.

— Ao Sr. comandante da Policia Mi-
litar do Distrito Federal:

N. 1.209 — Comunicou-se ter sido
autorizado a adquirir, de acôrdo com o,
Codigo de Contabilidade e dentro das
respectivas sub-consignações, gasolina e
outros materiais necessarios á corpora-
ção.

— Ao Sr. tdiretor geral	 "ecretarfa
da Camara dos Deputados:

N. 1.210 — Autorizou-se o restabe-
lecimento de dois telefones, para o ser-
viço do Tribunal Regional Eleitoral no
Distrito Federal.

— Ao Sr. presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral no Distrito Federal:

N. 1.211 — Comunicou-se ter sido
autorizado o diretor da Secretaria da
Gamara dos Deputados a restabelecer a
ligação de dois aparelhos telefonicos, ne-
cessarios ao serviço desse Tribunal.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Oficíos:
Ao Sr. comandante da Policia Militar

do Distrito Federal:
N. 994 — Transmitiu-se, solicitando-

se informações, o requerimento em que
Lucia Lobo Pimentel, viuva do major
Franci!co Condido Pimentel, pede paga-
mento, por exercicios findos, dos venci-
mentos do erido oficial, a partir da
data de sua demissão, em 17 de março
de. 1900. até o seu falecimento, em 7 de
agosto de 1904.

--
Policia do Distrito Federal

Por atos de 3 de maio findo:
Foram designados: o chefe de senão,

Dr. José Pacheco Dantas, para exercer
o cargo de diretor, interino, da secre-
taria de policia; o escriturario José de
Barros Madureira, para exercer, interi-
namente, o cargo de chefe de secção, em
substituição ao efetivo, Dr. José Pache-
co Dantas; o amanuense Alfredo Ely-
seu Kohn, para exercer, interinamente,
o cargo de escrituraria em substituição
ao efetivo, José de Baros Madureira; o
auxiliar 'Roberto Pereira de Magelhães,
para exercer, interinamente, o cargo de
amanuense, em substituição ao efetivo,
Alfredo Elyseu Kohn e Arcelino Tavares,
para exercer, interinamente, o 'cargo de

auxiliar, durante o impedimento do efe-tivo Roberto Pereira de Magalhães. O
diretor, interino, José Pacheco Dantas.

Dia 13 de julho dó 1932

ne,querimentos despachados pelo Sr.
chefe de Policia:

Drs. Oswaldo Pinheiro Campos, Ave-
lino Pessoa Cavalcanti, Arlindo de Souza
Couto, Gualter Adolpho Lutz e Ary Bor-
ges Fortes. — Inscrevam-se.

Agenor Alves Pereira, e João José da
Silveira. — Indeferido, de acôrdo
com a informação.

Leopoldo de Almeida Franca e Ale-
xandre da Cunha Caetano. — Sejam
jus‘ificadas as faltas,

Antonio de Paula Ferreira, Alvaro
Meira de Figueiredo e Manoel da Silva
Moreira Filho. — Certifiquem-se.

General Leopoldo nortes do Amaral.
— Ao diretor do Instituto Medico Legai
para informar.

Desiré Louis Potart. Bento Martins
Viga, Carlos Erler, Francisco Carlos
Radze:v, Simon Kaufmann e Serafim
Garrido Rodrigues. — Restituam-se os
nrocessos informados ao Ministério da
Justiça.

Antonio Ferreira. — Remetam-se ao
diretor da Casa de Detenção, para lhe
dar o conveniente destino,

Herculano Coimbra. — Conë-edo a li-
cença, procedendct-se de acôrdo com o
parecer da 4' Delegacia Auxiliar,

Henrique Moutinho Reis. — Gomo
t equer .

Pereira Passos At/elle° Clube, Muni-
cipal F. Clube, Circo Guarani. — Con-
cedo as lieencas de acórdo com os pare-
ceres da 2' Delegacia Auxiliar.

Francisco Rodrigues de Souza e An-
tonio Ribas Pontes. — Averbem-se só-
mente para o efeito de aposentadoria.

Luiz Alves. José Soares da Cruz, Ma-
noel Alves Teixeira, Ary Lopes de Sou-
za Lobo e Luiza Cavalcanti Camara. —
Atendam-se.

Geronymo Costa. — Concedo a li-
cença de acôrda com o parecer da 4'
Delegacia Auxiliar.

José Pinkuss e Ercilla Ribeiro Au-
gusta. — Certifiquem-se.

Duarte dos Santos e Raul Gomes Pe-
reira. — Indeferidos.

José da Silveira Pereira, Nade Jar-
jura Deccache, João Baptista dos San-
tos. Antonio Gindice, Otto Brown, Ro-
mulo Cordeiro de Alvear, Wencesláo
Lopes, Manoel Castello Branco Villaça P

José Benedicto de Araujo. — Cancelem-
se as notas.

Alberto Mariana Marques da Silva.
Restitua-se, mediante recibo.

Felismino Rodrigues da Silva. — In-
deferido,, de acôrdo com o parecer da
Inspetoria da Guarda Civil.,

Eduardo de Queiroz Bastos e outros
moradores das Laranjeiras. — Arqui-
ve-se, de acôrdo com as informações.

Orozirrrba Castro Mathias, — Mante-
nho o despacho anterior..

Joana Miguel. — Inçieferido, da con-
formidade com át) disposto no, art. 10 do
Codigo Penal, devendo dirigir-se.
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•=endo, á autoridade competente do
onde ocorreu o fato.

Nestor Rodrigues Abrantes. — Certi-
fique-se, de arôrdo Pom a informação
ia Inspetoria da Guarda Civil.

Euelyde,s Lima Filho. — Não ha
eaga.

Stumpo Unsite. — Prove com do-
aumentos o que alega.

Metia Julia Ribeiro. — Nada ha que
aeferir, de acerdo com a informação da
P Delegacia Auxiliar, Dirija-se ao po-
:ler competente.

Antonio Gonçalves da Silva. — Nada
:ia que certificar á vista da informação
-ia 4 Delegacia Auxiliar,

Edgard Soares Machado.
i:e ao Arquivo Nacional.

Jeremias Rodrigues da Cruz. — Ar.-
uive-se, dando-se conhecimento ao in-
eressado.

Wa/demar Monteiro. — Restitua-se
importaneia, em termos.
Edith Siqueira Santos. — habilite-se

,erante o Tesouro Nacional, onde con-
rorme o conhecimento n. 3.822, foi re-
colhida a importancia cujo pagamen-
to solicita,

Nicolaii Augusto Rodrigues e Ceifo
Paranhos Ferreira. — Façam-se as fo-
!tias de pagamento.

José Julio Pereira de Moraes (Vise
mnde de Moraes). — Lavre-se o termo
ir responsabilidade de acérdo corri os
rareceres.

Pelo Sr. diretor da SeCretaria:
José Julio Pereira de llforaes (Vis-

sonde de Moraes), Samuel TarnapolSky.
_-- A.' a' Delegacia Auxiliar.

Alfredo Alves e outros presas da Ca-.
;:?. de Detenção. Alfredo Pimentet Pe-
reira, Simão Lima Alves Fernandes.
tlandido André dos Santos, Antonio
Marques Villar, Pores Mostar Whrhaftig.
e Manoel Ilenriques. — A' 4` Delegacia
Auxiliar .

Archibald° Pinto Amando. — Com-
plete o selo nos documentos.

Hercules Ca.st.e/ino J3elleza, — Ao &-
reler do Gabinete de Identificação , e Es-
tatistica Criminal, para informar,

Manoel Lourenço Vieira da Silva. —
a • Inspetoria da Guarda Civil para in-
formar.	 ••

Walfrido Martins -Titsoce, Maria
Lourdes Gomes Ribeiro. Francisco Pe-
reira do Souza. Custedio José Rodrigues,

Manoel da Silva Monteiro. — Colina
liee-se os passaportes.

Maria de Jesus. —Provada a identi-
eoneerla-se o passaporte.

ledgard Pacheco dos Santos. — Over-
:o-se em termos, observandoase o de-

n. 20.22e, de 18 de julho de
1931.-

Guglielmo Tareias, e José Martins An-
i.clino, — Certifiquem-se e restituam-

em termos.
Alvaro Gurgel de Alencar Filho, Sy/a

do Terra Pereira, Cyrillo Augusto Fer-
az. Anterior Borges da Costa, Mario da
silveira Guedes, Emilio Cyro de 011-
-eira, Antonio Luiz de Araujo, Eugenio
llonçalves de Miranda, Gabriel Bandeira
!a Faria e Jayrne..--louza Praça. — Cer-
ifiquern-se.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

RENDA ARRECADADA PELA T ESOERARIÁ

De janeiro a junho de 1932. 570:0188075
De 1 a 8 de julho de 1932.	 26:449$500

Total 	
	

596 :467075
Em igual periodo de 1931. 544 :,192$508

Diferença para mais
em 1932 	  51 :975$067

Imprensa Nacional, 9 de julho de 1932.
— O tesoureiro, G. Catramby. — Con-
fere, o 2° oficial, Ifonorio Leal.— Visto,
em 9 de julho de 1932, Leopoldo .Afber-
naz, pelo chefe da D. C.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
EXPEDIENTE DO SR. UNIGENITEIRO DO MINIS-

Trato

Dia 13 de julho de 1932

Ao Sr. diretor gera/ de ASSistencia a
Psicopatas:

N. 179 M	 Remetendo a folha de
pagamento do Dr. Mario de Carvalho.

N. 180 M — Remetendo a conta da
Companhia Expresso Federa/ de trans-
portes de material para as obras da Cie-
lonia de Alienados, em Jacarépaatiá.

Diretoria Gerai de Contabilidade

EXPEDIENT* DO SR . NU:SISTRO

Dia 8 de julho de 19a2

Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 1.726 — De acerdo com o disposto
no artigo unico do decréto n. 21.:e22.
13 de junho findo, que manda destacar
a importam-ia de 83:533$402 da verba
16' — Eventuais — sub-consignação eu-
mero 3 — Para ocorrer, etc., artigo 7°
do decreto n. 21.059, de 13 de fevereiro
de 1932,. para suprir deficiencia da sub-
eens ignaeão n. 3 — Para as demais des-
pesas, etc., verba S' — Universidade de
Rio de Janeiro — 1 — Faculdade de Me-
dicina, do mesmo orçamento. .soIesita
providencias, afim de que o referaie cré-
dito seja posto á dispesi ,ão do Tesouro
Nacional.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.727 — Transmite o processo el€

divida na importancia total de 360311t
de que é credor Mauricio da Silva Cas-
tro, proveniente de suas diarias com(
trabalhador de 2° classe da Inspetoria ti(
Aguas e Esgotos, em 19::;1.

Requerimento despachada

Dia 7 de julho de 193?
"'Liceu de Artes e Oficia.s de Peiropoll

(Estado do Rio), pedindo subvenção pari
o 1° semestre deSte ano, — Indeferidc
por não ter a requerente maiS de MI
anos de funcionamento.

EXPEDIENTE Do SR. DIFtETOR GERAL

Dia 8 de julho de 1932

Ao Sr. diretor geral do Departamere
,0 Nacional de Saúde Pública:

N. 1.728 — Transmite para os fins
sonvenientes, o processo referente a
pagai-isento de vencimentos do Dr. Djala
:na Dantas Gusmão, remetido pela De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no
eletado de Pernambuco.

— Ao Sr. diretor da secretaria do
Tribunal de Contas;

N. 1.729 — Em sedução ao oficio nu-
mero 1..931, de 22 de junho (Indo, resti-
tue o oficio desee tribtinal, n. 589, de
13 do mesmo ribas, endereçado, pdr equie
voco, a este nlinisterio, e relativo a
assunto que se prende ao aviso nume-
ro C-193, do Ministerio do Trabalho, In-
dustrie e Cornárcio.

— Ao Sr. diretor da Iliblioteea Na-
cional:

N. 1.730 — Afim de que saiam Pres-tadas as necessarias informações, trans-
mite, a cópia etn que o diretor do Insti-
tuto de Surdos-Mudos pede a Cessão de
diversos materiais pertencentes ao acer-
vo de extinta 'oficina de eneadeenação
dessa biblioteca.

— Ao Sr. diretor do Itistitutó de Sur-
dos-Mudos:

N. 1. 7i — Man de que seJsfn pres-
tadas as necessarias informações trans-
mite, a cópia do oficio n. 195, de 22 de
junho ultimo, em que o diretor, da Bi-
blioteca Nacional reclama a restituição
de diversos materiais entregues a as-Se
instituto.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pú-
blica:

N. 1.7 — Comunica que, para a
execução das obras de conservaçflo e re-
earos urgeetes na Escola Normal de
sstes e Oficies Wencesieu traz, a (Pie

refere a conta de Andrade Lima d;
Comp. na importateia de 30:1008, foi
realizada concorrencia, publicada na
Olaria Oficial, de3 de marto ultimo,
reparos esses levados a efeito nos ter-
mos do§ 5° do art. 30 do decreto ntAne-
ro 19.519, de 30, de dezembro de 1,93a,
e, como tais, exeluidos da etaiffelaCia
constante do art. S e, 3', do re erido
decrete. não se tratando, portanto, da
hipotese prevista na letra "a" do *ali-
e° 2 .16 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Pública.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Saúde Públice:

N. 1.733 — Transmite o oficio nu-
mero 518, de 24 de maio ultimo, em que
e Tribunal da Contas comunica o regis-
tro das alterações aa verba ii • do or-
eamento vigente, constantes do decrete
a. 21.212, de 4 de abril do corrente ano,
visto haver sido remetido a coe depar-
tamento o processo respectivo.

— Ao Sr. diretor geral da Imprensa
Nacional:

N. 1.734 — Acusando o recebimento
dos orça/mentos da despesa com o forne-
cimento do material requisitado pelos
oficies e talões abaixo mencionados,
comunica que deixa de ser feito o em-
penno da me.snut despesa por no dis-
pôr esta secretaria de Estado de saldo
suficiente nas respectivas verbas e, por
esse motivo, solicita providencias no
sentido de eer fénecido, com a pos-
eive' urgeticia, era virtude dile premeu-

,

n ••-.
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tes necessidades do serviço, o material
de que se trata, de acórdo com o dis-
posto na circular n. 916, do Ministerio
da Justiça, de 23 de maio ultimo

— Aos Srs. Silva Santos & Comp.,
rua Leandro Martins n. 88 — Neita:

Circular n. 1.735 — Tendo o Ur. 'mi-
nistro autorizado as obras de remodela-
ção das instalações sanitarias da :Escola
Normal de Artes e Oficios Wemesláu
Braz, convida a comparecer nesta secre-
taria de Estado no dia 20 do corrente
mês, ás 1.3 horas, afim de apresentar
proposta para tais obras.

A proposta deverá ser apresentada
em envelope fechado, em 3 vias, sendo
a 1' sêlada cum 18000.

A abertura da proposta será wece,di-
da do exame dos documentos abaixo in-
dicados, sendo recusada a do com:tren-

o te que os não apresentar, em su: tota-
lidade:

1) Licença de construtor, engenheiro
ou arquitéto devidamente legalizz da na
Prefeitura do Distrito Federal;

2) Contrato social, , ou certificado da
Junta Comercial comprobatorio de exis-
tencia legal da firma, mesmo eu se
tratando de firma individual;

3) Recibos de quitação dos unimos
.impostos federais (Industrias e Profis-
sãos e de Renda) e Municipal..

Identicos':
Gusmão: Dourado & Baldassini, rua

13 de Maio n. 33.
CurtY Irmão & Comp., rua Republi-

ca dor, Peru'
T'era, Irmão & Comp., avenida Mem

de Sá n. 19.
josé Gierdano, rua S. Pedro n. 86, 1°

andar.
Dr. Fabio Penna da Veiga, ru Vo-

a luntario da Patria n. 239.
J. Cardoso do Almeida Sobrinho, rua

Buenos A.1§""ii. 41.
Vittorio Máglietta, praça Floriam) nu-

mero 7, 2° andar.
Andrade Lima & Comp., rua Paulo

de Frontin ri. 90.
Virgilio Guimarães & Comp., rua do

Senado n. 281.
Daudt & Durão, rua Buenos Aires

n. 60.
Ewerton Pinto & Comp., rua Slic José

`ni. 34, 1" andar.
— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-

fissional Técnico:
N. 1.736 — Em referencia ao áficio

n. 1.926, sem data, remetendo a folha
de pagamento do pessoal permanente e
variavel da Escola de Aprendizes Arti-
fices da Paraíba, comunica que os .ven-
cimentos que competem á professo a do
curso prirnario, dona Ninalia de Lima
Freire, são de 5848000 e não 55C000,
como estão ali atribuidos, tendo esis, di-
retoria geral providenciado sobre I re-
tificação da aludida folha.

— Ao Sr. diretor da Vacuidade de
Medicina da Universidade do Rio de
Janeiro:

N. 1.737 — Havendo o Sr. reitor da
Universidade do Rio de Janeiro i ator-
mado que o amanuense, em dispon.bili-
dado, dessa faculdade. Carlos Aulçasto
Faller, recebeu na referida tesouraria os
vencimentos de seu cargo, correEpon-
dentes ao puindo de 1 de janeiro i 11
:16 março dêste ano, quando foi p ibli-
cado o ato de sua disponibilidade, soli-
cita informar o motivo que detem inou
esse pagamento, que devia ser feitc no
Wocouro Nacional.

— Ao Sr. reitor da Universidade do
Rio de Janeiro:

N. 1.738 — Transmitindo o requeri-
mento em que o professor catedrático da
Escola de Belas Artes, petrus Verdié re-
clama pagamento de 3:0008000, pela
regencia de turmas suplementares, nes-
te e no ano findo, solicita infor-
mar a respeito do direito do peticiona-
rio ao que reclama.

— Ao Sr. diretor do Museu Nacional:
N. 1.739 — Em referencia ao oficio

ri. 235, de 25 de junho findo, que acom-
panhou a conta na importancia de réis
1:6808000, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, relativa á aquisição de uma
máquina registradora dos visitantes
dessa repartição, solicito informar so-
bre si lia saldo na verba destinada á
sub-consignação por conta da qual cor-
ria a despesa na vigencia do exercido a
que ela pertence, afim de que se possa
conhecer a modalidade de liquidação da
divida em apreço.

— Ao Sr. diretor da Faculdade de Di-
reito do Recife:

N. 1.740 — Comunica, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda
comunicou a êste ministerio que foi in-
cluida na tabela geral dos créditos
abertos no Banco do Brasil, á Delegacia
Fiscal nesse Estado, a importancia des-
tinada ao pagamento das quotas a essa
faculdade, correspondentes ás sob-con-
signações ns. 7 e 8, da verba .2' — III
— Faculdade, etc., do orçamento vi-
gente, por intermedio da referida dele-
gacia, para ocorrer ás despesas do mês
de maio ultimo.

— Ao Sr. diretor da Estrada da
Ferro Central do Brasil:

N. 1.741 — Em solução ao oficio nu-
mero 1.063, de 24 de junho findo
transmite a relação de ehdereços das
repartições dèste ministerio, enumera.
das na que foi remetida a esta Secreta-
ria de Estado, com o referido oficio.

— Ao Sr. diretor da Escola Polité-
cnica, Baía:

N.1.742—Constando da documentação
junta ao requerimento de 20 de junho
findo, e no balancete incluido, o crédito
de 45:001l$, correspondente a "juros da
doação de 3.000:000$, do •patrimonio da
Eseola Politécnica, correspondente ao
último trimestre do primeiro semestre",
e assim fazendo acreditar que os juros
relativos ao primeiro trimestre, do
mesmo periodo semestral foram rece-
bidos, solicita informação a respeito.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Ensino:

N. 1.715 — Tendo a Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo, solicitado a distribuição do cré-
dito de 19:2008000 para ocorrer ao pa-
gamento dos vencimentos a que se julga
com direito o professor catedrático da
Faculdade de Direito naquele Estado,
Dr. Ernesto Moura, no periodo de 1 de
janeiro a 31 de dezembro do corrente
ano quando na vigente lei orçamenta-
ria. verba 2' — II — Faculdade de Di-
reito, etc., foi consignada para o mes-
mo professor em disponibilidade só-
mente a dotação de 14:400$, que, pelo
aviso n. 1.192, de 25 de maio último,
foi posta á disposição da referida de-
legacia, solicita informar a respeito.

— Ao Sr. diretor geral da Imprensa
Nacional:

N. 1.746 — Acusando o recebimento
do oficio n. 3.160, de 28 de junho úl-
timo, transmitindo o orçamento da des-
pesa de 4788000, com o fornecimento do
material destinado á Diretoria Geral de
Informações, Estatirstica e Divulgação.

na conformidade do oficio n. 1.102, de
19 de maio do corrente ano, comunica
que deixa de ser feito o empenho da
mesma despesa, por não dispor esta
Secretaria de Estado de saldo suficiente
nas respectivas verbas e, por esse mo.
tivo, solicita providencias no sentido rle
ser fornecido o material de que se ira-.
ta, com a possivel urgencia, de acordo
com o disposto na circular n. 916, do
Ministerio da Justiça, do 23 do aludido
mês de maio.

— Ao Sr. diretor geral da Assisten-
eia a Psicópatas:

N. 1.747 — Em referencia ao oficio
n. 440 Adm., de 21 de abril último,
transmite a cópia da exposição dêste
ministerio, com o despacho do Exmo.
senhor Chefe do Governo Provisorio,
autorisando a execução dos serviços de
construção de um reservatorio e repa-
ração das instalações dagua do Hospital
Nacional, por administração direta, me-
diante a entrega do adiantamento ao
engenheiro dêste ministerio, até a
quantia de 70:000$000.

N. 1.748 — Em referencia ao oficio
n. 753, de 30 de junho último, solicita
esclarecimentos relativos á importanda
de 2:1008000, constante da folha de
pagamento dos empregados contratados
da Colonia de Psicópatas (Homens), que
ultrapassa o duodécimo da respectiva
dotação.

— Ao Sr. reitor da Universidade do
Rio de Janeiro:

N. 1.749 — Em referencia ao oficio
n. 1.013-C/196, de 20 de junho últi-
mo, comunica que o senhor ministro,
tomando conhecimento do oficio do di-
retor da Faculdade de Direito dessa
universidade, de 16 de maio último, re-
solveu manter o orçamento interno
aprovado, visto como os vencimentos dá
pessoal e a gratificação ao diretor, fo-
ram fixados de córdo com a tabela de
vencimentos em vigor na Faculdade de
Medicina.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Ensino:

N. 1.750 — Transmite, acompanhado
do decreto de 4 do corrente, o procass.o
ri. E-117, de 1932, dèsse departamento.
referente á aposentadoria do professor
cotodrático da Faculdade de Direito de
São Paulo, Dr. Ernesto Moura.

Requerimento despachado

Dia 8 de julho de 1932
Santa Casa de Misericordia de Belém

(Pará), por seu procurador, prestando
contas de subvenção de 1931. — Com-
pareça nesta diretoria geral.

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR DIRETOR GERAL

DO EXPEDIENTE

Dia 13 de julho de 1932
Solicitaram-se providencias:
N. 1.460 — Ao inspetor de Aguas e

Esgotos, no sentido de informar o re-
querimento em que José Marcelino
Oliveira e outros, pedem abastecimen-
to dagua para as ruas F e Hugo.

N. 1.461 — Ao mesmo,, no sentilo
de informar o requerimento em que
Alberto Flores pede cancelamento de
multa, imposta pela Inspetoria.

N. 1.462 — Ao diretor do Instituto
Nacional de Música, afim de ser (lado
parecer sobre o assunto de que trata
o aviso n. 15. do senhor ministro da
Guerra..



N. 1.463 — Ao diretor do Museu Na-
cional, no sentido de informar a respei-
to de expedições ou missões estrangei-
ras que intermitentemente percorrem
os sertões brasileiros.

N. 1.4d7 — Ao reitor da Universi-
dade do Rio de Janeiro, no sentido de
ser dado parecer sobre o requerimento
de Hugo Auler.

N. 1.468 — Ao inspetor de Aguas e
Esgotos, afim de informar o requeri-
Mento em que João Rodrigues Sacra-
mento e (Luiz Cardoso Martins, ofere-
cem a. venda ao Governo, os terrenos
que fizeram parte da antiga fazenda
eo Murarnbi.

Requerimentos despa,chados pelo se-
nhor ministro:

N. 3.31e — Walma Menezes. — Nãe
ha a que deferir.

N. 4.6G0 — Alice Habibe. — Resta-
beleça-se a matricula no 7° ano do
Pleno.

N. 6.031 — Alexandre de Oliveira
Caelro. — Prove a remoção alegada.

Superintendencia do Ensino
Comercial

EXPEDIHNTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 11 de julho de 1932
Relação dos contadores, guarda-livros

e perito-contadores registrados na 'u-
perintendencia do Ensino Comercial,
para garantias das regalias constantes
do titulo III do decreto n. 20.158, de
30 de junho de 1931, que reorganizou
o ensino comercial e regulamentou a
profissão de contador.

Relação 15
Antonio Luiz Costa, Antonio Win-

ckler, Antonio Bertocchi, Aristoteles
Magalhães Cordeiro, Alcides Guimarães
Campos, Alcides Cysne, Angelo Pedrei-
ra Duprat, Amadeu Dalia, Aramis Dias,
Adelino Debenedicto, Albertino de 'Sou-
za Fernandes, Angenor de Araujo Frei-
tas, Adão Pereira de Freitas, Aurelio
Freitas, Alcebiades França de Farias,
Aderbal Baptista de Figueiredo, Agui-
naldo lelorencio, Aloides da Costa Gui-
marães, Aristides dos Mares Guia, Ar-
I bur Napoleão Goulart, Austreclino
Pereira Jorge, Arcenio de Magalhães
Lemos, Avelino Lisboa, Adolpho Ca-
margo de Lima Junior, Adaucto de Al-
buquerque Montenegro, Amoldo Sal-
danha Pimenta de Mello, Achilles Mo-
reax, Arnobio Rosa de Farias Nobre,
Aldezirio Neves, Affonso de Oliveira,
Amorico Pereira da Silva Porto Filho,
Adroaldo da Costa Pinheiro, Aristopha-
nes Ferreira de Queiroz, Aristides Ra-
mos, Agenor Gonçalves Rocha, Abilio
Barbosa Ribeiro, Arthur Irineu de Sou-
za, Alexandre Pereira dos Santos, Adile-
mar de Lima e Silva, Ademaro Goy
Teixeira, Attila Lopes Trovão, Aristides
Raymundo Tupyriameke Arthur Veraes,
Aloysio Ca/azans da Silveira, Avelino
Marinho Pinto, Adriano Soares da Ro-
cha, Arthur Eauer, Alberto Segalla, Al-
cides Bertrocchi, Alcides Belluzzo, An-
selmo A. Patricia Bernardino Prezei°
Feho, Benjamin Constara de Magalhães
rtaenkel, Benedicto Pinheiro de Lima,
Bento rioriano Lisboa, Benedicto Ma-
lixeiros, Beelholorneu Delias dos ,San-
tos, Bruno Stolle Filho, Carlos Paiva
de Azevedo, Carlos Amorico de Arruda
Botelho, Carlos Cenerra Barreto, Carlos

rv Cadaval; Canos de Carvalho, Car-

los Pedreira Duprat, Carlos Laranj •i-
ra Formiga, Carlos Lopes de Mendon
Carlos Luiz de Albuquerque Maranh io,
Carlos de Carvalho Palmer, Carlos e u-
gusto Travessos Serrano. Carlos Bas oe
Tavares, Clarindo deelalles Abreu, C: a-
dido de Azeredo Filho, Clovis Cast( lio
Branco, Candido Pinto Monteiro Es: o-
ves, Conrado Ilagemenn, Casemiro La-
ges, Gebo Triboillet Leite, Coriol; no
Lobo de Moura, Celso Ayres Monte co,
Case-miro da Costa Montenegro, Case: -ti-
ro Santa Maria Pereira, Arhyle Ma :a-
lhães da Silveira, David Antunes, De :lie
Benevolo, Domingos Laboya Barb( sa.
Duni° Batalha, Delphino Esposei, I el-
phim Esposei, Dario Sylvestre F

Dano Felecissirno Gaspar, Di )go
Gonçalves, Lealina Cavalcante Li
Durval Pereira de Medeiros. Decio G m-
çalves Pereira. Dernieval Rocha, D111 vai
Marinho da Silva, Djalrna Noronha 1 er-
rezão, Delmiro de Arruda Mendes. Dor lo-
gos de Freitas, Edear Land. Avelar. E. ia-
nuel Bittencourt. COl'IU de Castro, 1 fOS

Ferreira do Amaral Silva. Ephraim de
Carvalho Borges. Ernesto Lopes da 	 ;ta.
Ercilio Gomes Corrêa. Emfl ,son de, lego
Falcão, Euclydes Fernz, Emmanuel M .res
Guia, Eduardo Mneclet ITaute, Eco sto
Walter Me, Euclides de Arruda Ma
Eugenio Murgel Furtado, Ernani Se :res
Nunes, Edmundo Souto de Oliveira. 1 lie-
ser d'Alva. Oliveira, Ezequiel Pondé, En-
rico Rodrigues Palma, Eurico Mar( LICS

Rosa, Ercilio Rodhe, Edgar Rumaniz • co-
res, Edgar Maciel de Sá, Miei' de Oli fira
C. de Souza, Eraldo Seraphico de Sc Jza.
EvariSto de Souza Soares. Emmanuel `Fa-
veira, Epaminondas Rodrigues, Rir trdo
Pereira da Silva, Ercilia. Braga, Edire ndo
remendes Ruy, Ernari Casar, Eu: chio
de Carvalho Guerra, Enrico Pahim
Euclydes Gonçalves Oliveira, Fran isco
Vieira de Alencar, Francisco Riheir ) de

Ulhea Cintra, Francisco de Paula Gi: edes
Filho, Francisco Pinheiro Guinii rães
Lima, Francisco de Assis Collares Mo-
reira, Francisco Robles Peres, Fran ;isco
Gabriel de Souza, Francisco Feriu odes
Vaz, Fernando de Lemos Bastos, F: ede-
rico Christian° Clausen, Fernandi de
Aibreu Coutinho, Frederico Albuqu( rque
Costa, Franklin Diniz Carneirci. 1 usto
Meirelles Chaves, Fabio da Costa )ou-
rado, Fernando do Rego Falcão, I , :avio
Delamary Nogueira da Gama. Feri ando
de Bulhões Lisbda, Franklin "alsh
Leahy, Frederico de Almeida R. rilho,
Firmino Saraiva, Fernando Costa e e• sun,
Fernando ()devi° Xavier, Genaro Pilar
do Amaral. Gerson de, Almeida. Gr iesio
Falcão Camara, Gene-rico Alves osta,
Guaracy Carneiro, Gustavo Carrano, Gas-
tão Luiz Detsi, Getelio Soares Fer :eira,
Gualter• Octaviano Ferreira, Gf berto
Gheur, Guthenberg Jardim, Gaste° ''asa-
res Rodrigues Jardim, Grecian° antos
Neves, Gilberto de Oliveira, Guil/ erme
Penfold, Gutenberg de Arruda Pe ixoto,
George Wannier, Geraldo Moura Sa -eiva,
Gustavo de Abreu, Gabriel Cia
Gabriel Ruiz. Herculano Cavalcan ,e de
Albuquerque Filho, Harim de Cai valho
Borges, Helio Cunha, Hyson de 3ouza
Campos, Henrique Dantas, Heleno d Oli-
veira Fausto, Haroldo Raymundo C ornes,
Heitor Lamounier, Heitor Leal, He: aclito
Achilies Faria Mello, llitclegardo Dona
Mendonça, Humberto Molete, Hi recei-
to da Costa Marques, Humberto Gal-
liano de Mello Nobrega, Helvecii Au-
gusto Moreira Penne, Hansilton Per-,
lingeiro, Floreei° de Lima e Silva,
Henrique Caetano da Silva, He 'mano

Soares, Humberto Baroni, Horminio Je-
gues Pereira, Hegino Fogli, Haroldo Se-
rensen, Ignacio Soriano de Amorim Cal-
das, Ivan de Oliveira, Ivo Amaral- Ribei-
ro, Isolino Santos Filho, Isalco Larden-
berg, José Arraes de Alencar, José Rodri-
gues Almeida Netto, José Ribeiro Borges,
José Basbann„losé Case-miro Borges, Jo-
se Maria Corrêa e Castro, José Corrêa e
Castro, José Viatina Barboza de Castro,
Joeé de- Souza Chavee, José Ribamar sie
Castro, José da Guia Gomes Cabral, Jose
Hilny da Fonseca, José Simees Ferreira,
J00 Nunes Guimarães, José Pedro Gil,
José Augusto Lopes, José Moreira da Ga- e
ma Lobo, José dos Santos Lyra, José
Oetavio da Silva Leme, José Cerqueira
elotta, José Vieira Machado, José Brw
Mendonça, José Carlos Magno, José Ayres
Monteiro, José Franklin Veras Marquem,
José Ignacio de Medeiros, José Teixeira
de Matios„Tosé Antonio de Menezes, Jos,
de Campos Mello, José Freire Pinto, Jos,
Antonio perela, José Candido de 'Qua-
dros„ .Tosé Aurino da Rocha, José Maria
< n oncalves de Rezende, José Loureiro Lie
Siqueira. José Baltliazar de Oliveira Se:-
ia. José Affonso da Veiga, José Romeiro
Vianna, José Ilerroop-mnes Araujo Viati-
na, José Drumonci de Macedo, José Alves

rreira Bastos. José Monteiro Pinheiri,
Junior, José Baptista da Rocha _Azevedo,.
relgueiras, Jose 'lesta José Tanzure, Jo-
sé de Aguiar, José Moitcyr Telles, João
Castello Branco de Almeida. João Sylvio
:Bastos, João clabriel Costa, João Neves da-
'Cunha, João Vieira dee Carvalho, João
Santos Dollen. João Ulysses Ferreira, #
João Pacheco Fernandes, João Antonic
Martin Gomes, João Condido de Lima Fi-
lho, João Moura, João da Costa Marquee,
João Leal de Meirelles Junior, João Bra-
sil de Mesquita. João da Costa Montem:-
gro, João Machado Vianna„Toão Baptista
da Cunha Rocha. João José Ferreira Ju-
nior, João Fernandes de Souza, Joaquim,
Antonio Lopes Filho, Joaquim da CCSía
Montenegro, Joaquim Soares- de Oliveire,
Joaquine José Gomes da Silva Junior,
Joaquim Saboya Junior, Joaquine Perei-
ra de Sousa. Joaquim ,Toé. Ferreira SC::-
to. Joaquim Gomes de soma, aeaseeie
Pinto de Toledo. Jocelyn de Azei', o:o, Jor-
ge Bragança, • Jayme Fernandes Guerra,
Jorge Fernandes Gueera„Toviano Rn-f-.
gues Moraes ,Tardim, Julio de Mattos,
Juarez Carlos Mourão, Julio llodrigues
Nobrega. Julio dos Reis, Jayme Celso
Garcia de Souza, Jayme d Barros Sarai-
va. Jorge Maxim° Teixeira„la,yriie Eecm
Pores, Jurendir Bueno, Jorge de Cae-
tro Marques, Kanitar Espirito Santo,
Luiz José Pereira Bastes. Luiz Gonzaga
Borges, Luiz Gonzaga Corra -è 'Castro.
Luiz Pedro Gomes, Luiz Machado de
Mendonça, Luiz Francisco de Paula, Luiz
Martins Pamplona, Luiz Gonzaga Qui-
tes, Luiz de Oliveira Serra, Leopoldino
Cardozo de Amorim, Lindolpho Coute-
nho Cedro, Lauro Kluppel, Lindolpho
Gonçalves Pereira, Leosiadio Ferreira
Pereira, Lourenço Ribeiro Seraningo,
Lelio de Oliveira Viatina, Luiz Caeve-
nagIti, Levindo Alves de Almeida, Laza-
ro Augusto Guimarães, Luiz de Angelis
Geai, Manoel José da Silva Anachoreta,
Manoel de Oliveira Araujo, Manoel V:-
ctor de Azeredo, Manoel Albuquerque
Cordovil, Manoel Pinheiro da Fonseca,
Manoel Afranio Cabral de Fireiredé,
Manoel Bezerra de Oliveira Lima, Ma-
noel Pargo do Lago, Manoel da Silveira
Martins, Manoel Augusto Penca, Manoel
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Enrique da Silva, Mano*a. de Araujo Ser-
ta, Manoel Pinto Glimara. es Telles,
Manoel Evaristo Carlos, Manoel de
Abreu França, Manoel Rosa Netto, Ma-
noel Cavalcanti Barret( de A. e Albti-
querque, Mozart Bacellir, Moacyr Mar-
tins de Castro, Mario Mariath da Costa,
Muoius Clack da Silva Costa, Mario de
Leão Castro, Mario Brisola Ferreira,
Maurilio de Souza Guimarães, Mario
Miranda Lins, Mario dc Canto Liberato,
Mario Machado afagai/11'es, Moacyr Bra-
ga Martins, Mario Aguiar Motta, aloy-
sés Augusto Santa Mar: a, Mauricio lin-
genio Murgel, aleneliek de Oliveira, Ma-
rio Canedo Penna, l!lurillo Pereira,
Mauricio Rosseau. Marie Primo de Lime.
e Silva, Mario Tavares da Silva, Mario
de Albuquerque Fonsecc e Souza, Mario
Ribeiro de Sousa, IVecetinho l'uiettl,
Mario de Carvalho Vilera, Nelson J.
Miranda. de Aguiar, Nica,nor Costa Oli-
veira, Nelson Vaz de, Oliveira. Nelson
de Oliveira Soriano, Ne son Soares Ja-
mo, I•Hoacio Pedro Gonçalves
Nasy Gadelha da Roche„ Nivanor Gui-
menez, Nelson Monteiro de Barros, Os-
waldo da Silva Amaral, Osavaldo de MP-.
&aros Bravo, Oswaldo Portilho Ben-
tes, °atavio Gaivão Bapiista. Olavo Du-
tra Paes de Barros. Oscar de Lima
Buarque, Orlandino Banazar do Cou-
to, ()atavio Ribeiro de Carvalho, Octe-
vio da Costa Dourado, Oldemar de Paula
Fonaleca, Otal.avio Avel ar Figueredo,
Odilon Moura de Faria. Oswaldo Gui-
lherme de Brito Fer iandos, Odette
Braga Furtado, Oscar Grande, Orlando
Tomasio Gelio, Oscar Caelho alesseder.
Oscar Ribeiro Monteiro, •aotavio do Cas-
tro Moreno, Osman Duarte de Mendon-
ça. Oriani Maciel, Osniero Monteiro
Orlando Rodrigues de Medeiros. Oscar
Santa Maria Pereira. Odilon Silva. Ono-
fre de Oliveira Sal/és, Oswaldo Guima-
rães de Paula, Orlando Toboni. Miou
Machado Monteiro de E arras. Orlando
de Lima Faria, Raul Costa Romulo
Carraro, Rafael Nuppo. Raymundo B.
de Brito Pereira. Rita de Olivera Salles.
Sabato Ronsini, Sebastiãc Maria Rodri-
sues. Sebastião Leite de Canto. Toledo
de Toledo Piza e limei( a Jayme, Tito
Cardoso de Miranda, Vieente Sebastião
rie Araujo, Vinicius Fe i reina. Vrgilto
Alves da Silva, Walclemar Vieira Ra-
bello e Zoroastro Almeida Ramos,

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Secretaria gelai

Expediente do dia 12 de julho de 1932

Por portaria de 12 de -111110 corrente,
foram concedidos 2 mêses de licença, a
partir de le do mesmo mês, a Lucanda
de Araujo, enfermeira de saude

nos termos do axt. 20 i I do decreto
n. 19.560, combinado com o art. 80 nu-
mero lido decreto n. 14.( 63.

Por, outro de igual data, foi concedi-
do 1 ano de licença, a partir de 23 de
junho ultimo, a Olympio Garcia de Oli-
veira, ajudante de cozinheiro do Abri-
go-Hospital Arthur Bernaicles, nos ter-
mos do art. 20 n. I do &ereto numero
19.560, combinado como o art. 49 do de-
creto n. 114.663.

Remeteu-se:

Aos liquidantes da Sociedade Coope-
rativa de Responsabilidade Limitada "a)
Crédito Popular", em referencia ao rea"
querimento de 6 de junho ultimo, a re-
lação dos funcionarios da Diretoria da
Defèsa Sanitaria Maritima e Fluvial, e
que são devedores' da Sociedade, rela-
ção que foi a esta Diretoria encaminha-
da pelo oficio n. 1.104, de 29 do mes-
mo mês, daquela. (Oficio E. 1.4376).

Comunicaram-se:
Ao diretor do gabinete do ministro da

Educação, haver respondido, nesta data,
aos telegramas dos Srs. Manoel Evence
Nascimento e Raul Dias, restituindo jun-
tamente com as cópias das respoataa,
aguares documentos. Oficio E. 1.679: .

— Ao diretor geral de engenharia na-
val cio Ministério da 'Marinha, em refe-
rencia ao oficio ri. 289. de 6 de julho
corrente, solicitando 1 exemplar do Ile-
gailamento ciaste Departamento, que la-
menta o diretor geral não poder servi-lo,
visto possuir sómente 1 exemplar da-
quele regulamento, cio qual não pôde WS--
0r; informando, entretanto, que o mes-
mo poderá ser encontrado na Imprensa
Nacional. (Oficio E. 1.682).

— Ao diretor de Higiene de JO
em referencia ao oficio de 17 de junhe
ultimo, que, de acôrdo com a informa-
ção da Inspetoria de Fiscalização de Ge-
nonos Alimenticios, nada consta em re-
lação ao requerimento de J. Gomes, pe-
dindo transferencia de uma analise cie
conserva de camarão, para o seu nome.
;Oficio E. 1.67,a)

— Ao diretor dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal, que o comandante
do P Regimenlo de Cavalaria comunicou
que o servente de segunda classe, José
Geraldo Ladeira, esteve pronto no servi-
ço durante todo o mês de junho ultimo,
e nenhum vencimento percebeu poe
aquêle corpo, com relação ao referido
mês. (Oficio E. 1.680).

Solicitaram-se providencias:
Ao redator-chefe do Diario Oficial, no

sentido de ser feita a seguinte retifica-
ção no edital que fera publicado a Pa-
gina 13.338, ao Diario Oficial de 1 dês-
te mês: onde se lè Jugurta Vilote„ ser-
vente da Inspetoria de Demografia Sa-
nitaria, diga-se Jugurta Vilote, 'correio
da mesma Inspetoria; Adroaldo de Al-
meida Cardia, ajudante de farmacia do
•zerviço de Saneamento Rural; diga-se
Adroaldo de Almeida Cardia, auxiliar de
almoxarifado da Secretaria Geral; onde
se lê Marina Teixeira, diga-se Mariana
Teixeira. (Oficio E. 1.683).

— Ao inspetor dos Serviços de Profi-
laxia. para que seja informada esta Di-
retoria, para que possa ser respondido
o oficio n. 1.574, da Segunda Delegacia
Auxiliar do Distrito Federal, si rara Al-
bino José dos Santos, servente de pri-
meira classe daquela inspetoria, em que
data faleceu e em que togar morava ao
tempo de seu falecimento. (Oficio E
1.673).

tRestituiram-se: -
Ao diretor dos Serviços Sanitarios

Distrito Federal, a certidão apresentada
pelo servente extra, do Serviço de Loco-
moção, Antonio Joaquim de Souza, em.
cujo requerimento pede averbaeão

tempo de serviço comuna:ando haver e
diretor geral exarado o seguinte despa-
cho: "O pessoal exivanurnerario não tem
enotação. Nide, no entanto, s e e declara-
do ao requerente o tempa de einaço nee-
te Departamento." ,...01icio E 1.

— Ao representante da Commanlia,
Brasileira, uma das três vias do dre‘n!e-
- E, G. — 100.131, referente a "Tane
pão e chassis lie 27", para (ninas sela-
lerraneas coal o seguinte despacho, esi,-
rad() pelo divetor geral: "aprovo cieecia
que satiaitiea a indicação do S< iço de
Profilaxia". A titulo de iel'ormaeão ..'or...-
13,1enieniar Usa: despacho. a Dir;!or„i
do Expediente comunica	 r...Fue!.!

Inspi •toria i,iiiui. COblo c.xiTencia ia-
dispensavel, "cult soja fixa a concha co-
locada abaixo do orifiaioa da Lampa".
i. Orleik.) E 1.e81)

ieenierimentu deapachado.
Pa'o	 i. dir,.1 , n I' gorai:.

1:empai-dila 1;m-: ' :j 1:-o. por s, eume-
mnd o,sol;c1:...nou	 despacho para

petição T-2.129. de la de ()titule° de
t93 1: "Aproeo dessle que aalisfaea a in-
dicação do Serves') Peolixalia". (1k:e-
querimento n. 475 tio 9e:e:

Aditamento uo eep tel'ente do dia 11 de
julho de 1932

solicitou-se providencia:

Ao diretor do Hospital-Colonia de Ca-
rupaili. em referencia aos oficias. re-
la c res 1 0 1 e 1 70, de 21 e 26 de mamo
tiniu,tiniu, no sentido de ser esta Diretoria In-
formada, si a funcionaria França Roma-
no desistiu da licença pedida. Oficio
E 1.11‘39; .

eaueronra DA CONTABILIDADE

Expediente de 11 de julho
Solicitaram-se Os seguintes pagamen-

tos
Le 149:t330$, a Alvaro Brochado, re-

aerente aos servlças executados em
'santa Cruz. com o combete á malaria,
nu peeiodo de 17 a 27 de outubro do
ano de 1930 : oficio n. 4.550);

[L7. a Fonsee,a. Almeida. & Comp.
Ltda., referente a fornechnento feito
ao Hospital São Francisco de Assis em
abril ultimo (oficio n. 4.552; .

Requerimentos despachados:
Stefani & Cone). — Mantido o des-

pacho anterior.
Antonio da Silva. — Não ha o que

deferir.

1:n SPETORIA DE PROFU.AXIA DA TUBER-
CULOSE

O mês da tuberculose:
Durante o mês de junho pez:sedo fo-

ram recebidos 181 notifiaeçeas de tu-
bercutuae e examinados a aeeneira
'Vez nos quatro dispenaeeise dia Insaeto-
ria de Profilaxia da Tubereleose
Departamento Nacional de saade Pu-
1,1"• i 1.e00 doentes; destes duentes 323
foram verificados estar sofrendo de tu-
berculose, o 'que ele\ a a 507 o numero
de casos de tuberculose conhecidos du-
rante o mêa.

Durante o mese,0 perasa, forma
atendidos em consultas 1.796 doentes,
distribuidaa 11.922 formulas medica-.
mentosas. 1.oeci eineees de auxilios
roupas e alimentos, 3 CH'1:11;j:`S, 778 im-
pressos de propagaceda higienica. em-
prestada 1 cama, 6 ,cacloiras de repouso
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-eitos os seguintes serviços: 1.632
roes de escarros e fezes dos quais

positivos, 630 radioscopia, 102 ra-
;rafias, 151 extrações de dentes,
ativos dentados e obturações.
•Cruzada Nacional Contra a Tuber-
yse prestou a 1.291 doentes os se-
ntes socorros: 286 peças de vestua-
a 3.679 quilos de generos alimen-
os.

Associação de Socorros aos Tuber-
Aios forneceu a 300 doentes auxilies
valor de 1:2858000.

—
_esumo geral dos serviços realizados
ante o mês de junho de 1932:
ioentes examinados pela primeira
nos Dispensados, 1.200.

:ram tuberculosos (sendo destes 1::
Estado do Rio), 323.
•m suspeitos de tuberculose, 601.
:ão eram tuberculosos, 276.
!otificações de tuberculose recebi-
.
• medicos particulares, 67.
'e omiti as instituições, 110,
ie. leigos, 7.
'otal de exames e notificações, 1.384.
'otal de tuberculosos, 507.
}oentes examinados nos Dispensa-
:, 659.
,onsultas para medicação nos Dis-
aarios, 4.796.
'Isentes removidos para hospitais,

"o

•

 entes encaminhados para outros
'rios, 209.
_adiosc,opias (71 solicitadas por me-
ss e instituições outras), 630.
_adiografias (50 solicitadas por me-
as e instituições outras), 102.
Vai de doentes atendidos pela Ias-
orla, 6.522.
dieurnotoraces (insuflações), 492.
merviço executado no Consultorio de
--Rino-Laringologia:
aoentes atendidos, 289.
iperações, curativos e inhalações, 39.
splicações da Raios U/tra Violeta, 58.
njeções praticadas, 985.
Iesquizas de bacilo de •ocsh em esa
ros e léus, 1.632.
3ositivas, 391.
iutros exames, 165.
Sxames de escarro pedidos por Dit-
os e particulares, 318.
Sormu las medicamentosas forneci-
:, 11.923.
'ublicações educativas fornecidas,
;.
,Sscarradeiras distribuidas, 39.
aesinfentante distribuido aos doentes
iros), 123.
-;artases de propaganda afixados. .417.
labitações visitadas em serviço de
sfilaxia á tuberculose, 1.117.
:Meios, cartas e memoranduns reme-
os, 222.
Dficios recebidos, 63.
-Serviço dentario:
wmentes atendidos (curativos, obtu-
;ões e extrações), 151.
Jomunioacões de tuberculose ao Ser-.
;o de Enfermeiras, 2.34.
ooentes atendidos pelo Gabinente de
ucação e Instrução, 289.
Visitas aos tuberculoses pelo Serviço
Enfermeiras, 1.952.

Visitas medicas a domicilie, 5.
Assiste.ncia social:
Pela Inspetoria:
Gama, 1.
olchões, 3.

-Cadeira do repouse,
-	 -

Pela Cruzada Nacional contra a Tu-
berculose:

Peças e vestuarios, 286.
Generos alimenticios (quilos), 3.679.-
Total de doenças socorrdiasrslx778x
Total de doentes socorridos, 1.291.
Pela Associação de Socorro aos Tu-

berculosos:
Doentes socorridos, 300.
Auxilios no valor de 1 :285$000a

ildinisterio da Fazenda
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional
EXPEDIEN'TE DO SR. atiNisTa0
Dia 12 de julho de 1932

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 141 — Comunicando, em resposta
ao aviso n. 115, de 30 de abril ultimo,
que, por enquanto, não pôde ser efetua-
do, na séde da Escola 15 de IS ovembro,
o pagamento do pessoal da mesma escola,
devido ao vulto dos serviços da 1' Paga-
doria do Tesouro Nacional e a deficien-
eia de funcionarios.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 119 — Remetendo o processo rela-

tivo ao pagamento de 2:268$920 á 'Via-
ção Ferrea do Rio Grande do Sul, pro-
veniente de transportes efetuados, em
1924, á requisição do referido ministe-
rio, e comunicando que, não tendo 'dei-
xado saldo a verba pela qual cerda a
despesa quando vigente o respectivo
exercicio, a divida deverá ser relaciona-
da, de acOrdo com o disposto no art. 78
paragrafo 1° do Codigo de Contabilidade
da União.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 202 — Comunicando, cru resposta
ao aviso ta 1.143, do 25 de maio ulti-
mo, que, por se tratar. de material a ser
ainda importado, não pôde sei. a Alfan-
dega de Santos autorizada a desemba-
raçar, com os favores do art. 3°, letra 5.
da lei n. 5.353, de 30 de novembro de
1927, os materiais destinados á São
Paulo Railway Company.
N. 203 — Comunicando, em resposta.

ao aviso n. 1.075, ae 16 de maio ulti-
mo, que a receita dos 2 Sa, ouro, arreca-
dada no porto da Baia no 20 semestre de
1931, produziu a importancia de réis
806358595, e que foi acrescida de réis
13:1668344 a renda do 1° semestre, a
qual se elevou, assim, a 148:2388610.
Comunicando, ainda, que esses esclare-
cimentos, prestados pela Contadoria Cen-
tral da Republica, foram transmitidos ao
Tribunal de Contas.

— Ao Sr. ministro da Educação e
Sande Publica:-

N. 72 — Comunicando, em resposta ao
aviso n. 1.255, de 30 de maio ultimo,
que, segundo a informação prestada pela
Contadoria Seccional do Ministerio dà
Fazenda, é de 954:1038061 o saldo da
sub-consignação n. 1 a-. Auxilio á Caixa.
etc., verba 23', art. 1' do decreto nu-
mero 21.059, de 18 de fevereiro deste
ano; e, bem assim, que, não tendo sido
prestada pelo Tribunal de Contas ne-
nhuma informação sobre o registro da
transferencia do Ministerio da Justiça
para o da Educação, do crédito a que
se refere a aludida verba 23`, deve o
referido ministerio providenciar nesse
sentido junto ao mesmo tribunal.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dustr a e Comércio:

N. 88 — Remetendo o processo envia-
do c, m o aviso do referido ministerio
n. 1 2, de 23 de maio ultimo, relativo
ao p tgamento á firma Santos Maia
Chav rs, por conta do fundo especial
criad pelo decreto n. 19.482, de 12 de
dezer ibro de 1930, da importancia de
1:48: $000, e comunicando que o aludido
paga nento só poderá ser autorizado de-
pois de apresentados os documentos
comi rovantes da referida despesa.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
buiu I de Contas:

N. 108 — Remetendo o processo a
que 3stá junto o oficio n. 181, de 29 de
feve .eira ultimo, do referido tribunal,
com inicando haver sido registrada, sob
prot ;sto, a despeza de 25:983;460, efe-
tuac pela Comissão Central de Compras
nos meses de abril e maio de 1931, á
reqt isição do Ministerio da Educação e
Sau le Publica, e solicitando se digne
aqu le instituto de reconsiderar sua de-
cisã de 26 de fevereiro deste ano, para
o f m de ordenar o registro simples da
alui ida despeza. á vista das informações
pre tadas . pela citada comissão.

N. 109 — Comunicando que foi do
80: ;358595 o total da renda dos 2 %,
our, ), arrecadada no 2° semestre de 193/,
no ,orto da Bafa, e, e bem assim, que foi
acr tscida de 13f166$344, a relativa ao
1° ernestre do mesmo ano, que Ora es-
cri arada na. Importando de Mis
131' :072$266, segundo informou a Con-
tad 'iria Central da Republica.

- - Ao Sr. diretor geral do Tesouro:
.í. 99 — Comunicando que resolveu

de, nanar o diretor de Contabilidade do
Mi iisterio da Fazenda Decio Fernandes
Os imarães, para rubricar os livros es-
pe :iais da Caixa de Mobilização Banca-
• , a que se refere o art. 12, do decre-
to n. 21.492, de 9 de junho ultimo.

S. 100 — Comunicando que resolveu
nc atear os doutores Eugenio Guddin Fi-
111 a J. G. Pereira Lima e Waldemar
Gr airmvell do Rego Falcão, para consti-
tu Irem o Conselho Administrativca da

ixa de Mobilização Bancaria.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GED-kr...

Dia 12 de julho de 1932

Ao Sr. contador geral da Republica:
N. 635 — Comunicando que o senhor

n inistro, por despacho do 28 de junho
u timo, prorrogou, por vinte dias, o
ar -aso concedido a D. Alayde da Graça

tstelões, afim de assumir o exercido do
o :rgo de praticante de segunda classe,
e a -comissão, da Contadoria Central da

cpublica, para que foi nomeada, por
ecreto de 25 de maio deste ano.
— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 135 — Declarando que o senhor

r ministro resolveu amprovar o ato da re-
1:.irida delegacia, pele qual foi anexada
m Coletoria Federal de Curralinho á de
.1;rés-es, visto se achar suspenso de suas
unções o respectivo exator.
N. 136 — Declarando que o senhor

ninistro, resolveu que deve aguardar
•,portunitiade a ex-praça, da Armada
)cdro Vieira da Costa, que requereu sua
momeação para o cargo de marinheiro
ia Alfandega de Belém; e, remetendo
ms documentos que acompanharam o pe-
lido do interessado, afim de, lhe .seeete
Lntresues.



Dia 13

Ao Sr. diretor da Receita Publica:
N. 239 — Comunicando que o senhor

ministro, de ordem de S. E. o senhor
Chefe do Governo, resolveu suspender,
ald ulterior deliberação; o drisposto no
art. 2*, do decreto ri. 19.95B, de 6 de
maio de 1931, e. conseguir ternente,
execução da circular do Mi iisterio da
Fazenda n. 37, de 12 de j un/ o do mes-
mo ano.

Identicos, • aos senhoree diretores tia
Recebedoria do Distrito Federei e ins-
petor nta. Alfandega do Rio de Janeiro.

Contadoria Central da Republica
Expediente de 12 de julho le 1932

Do Si'. contador geral:

reitos. — Indeferido. Tratando-se de
materiais a serem importados, carece
de oportunidade o pedido em causa.

N. 29.516, de 1932 — Estrada de F.
Arenguem, solicitando reducão de direi-
tos. — Indeferido, á vista do parecer.

N. 29.517, de 1932 — Estrada de F.
Sorocabana, pedindo redução de direi-
tos. — Indeferido, á vista do parecer.

N. 28.844, de 1932 — Gustavo Silva,
pedindo anulacão do debito de imposto
de industrias e profissõs de 1930. —
Indeferido, de acórdo com o parecer.

N. 24.195. de 1932 — The Leopoldi-
na Railway Company Ltd., sobre isen-
ção de direitos. — Deixo de atender,
por sta tratar de pedido prematuro, urna
vez que se refere a materiais ainda não
importados.

BIPSDURKTE DO SR. DIRETOR
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Aos Srs. chefes • das Sida-cl int aderias
Seccionais:

Ofícios:
N. 1.5120 — Delegada Fiscal em Sen-

ta Catarina, retreetendo a portai ia. nume-
ro 212, em que concede licenc, a ftlii-
ciongtxio para tratamento de seude.

N. 1.527 — Diretoria Regienal "os
Correios e Telégrafos em Belo Horizoti-
te. remetendo, portaria n. 203, desta
Contatdoria.

1.528, — Delegacia Fiscal ia Bata,
sobre remessa de 100 fo/has pira "Re-
lações de Consignações", modelo C407•

N. 1.529 — Delegacia Fiscal no Para,
respondendo o oficio n. 16, sOre ma-
terial du expediente.

N. 1.530, — Miaisterio da Fazenda,
Sobre anulação e expedição de ordens de
pagament t

N. 1.531 — Estrada de Ferre Central
do Brasil. devolvendo o oficio n. 7á14,
da r Divieáo dessa estrada, 'que: acom-
panhou o vosso de n. 140.

N. 1.532 — Ao Sr. diretor da Despesa
Publica, sobre apostilas em dec'etos
funcionarios desta Contadoria.

Aos Srs. chefes das Sub-con!adorlas
Secelonais:

N. 1.533 — Diretoria ilegierrel dos
Correios e. Telegrefes em Natel reme-
tendo a portaria ri. 246, deetá Cintado-
ria.

N. 1.534 — Eet racla de Ferro Cenrel
do Rrneil, remetendo, precesso Detiocola-
do nesta repártição, sob n. P. C.-6.808,
de 1932.

— Estrada de Ferro :entrai
dc, Rio Grande do Nerte, rrrnetnide
portaria n. 215, deeta Contadoria.

N. f a536 Delegncia, Piece? te) Rio:
Grande do Norte. remetendo a prtaria
n. 215, desta Centadorie.

N. 1.537 — Atinieterie da GURVa.
metendo prooesso otaitocti T etio nesti Con-
tado/i& sob ra, P. C.-6.618. do, 1132.

N. 1. 533 Dele:NeleFiscal ein San
Paulo, sobre aeutrição de importara tje
21550$ nue constá do balenço dc abril
ultimo, desere4elagracia.

Diretoria dá Receba P4bW;a
axparreeeere no SR, MINISTRO

Requerimentos deapaehados
N . 30.275, de 1932 Camara de CO-

rortein Importador de S. Paulo. iolici-
tendo ignição .de direitos para ás pro-
dutos que VãO figurar na Feira de !,mos-
tra. — Indeferido, de aeõrdo ceai o
Parecer.

N. 30.099, de 193,2 — Estrada c e F.
de Breganca, solícita-rido iaenção cl..!

Requerimentos despachados

N. 32.895, de 1932 — The São Paulo
Tramway Li ght and Power Company Li-
mited, sobre redução de direitos. —Con-
vide-se à inteeessacla a apresentar uma
unice relação com os materiais chegados
e para as quais pretende o favor, bem
assim nevo certificado que esteja de
acôrdo com as exigencias do art. 6° do
deeretee n. 8.6"32, de 8 de março de
1911.

N. 34.083. de I932 — D. Maria da
Gloria Mendonça. Nunes da Rocha, P e

-(linde levantamento de uma caução. —
Junte a requerente a provisão passa-
da pelo Tribunal de Contas.

N . 35.013. de 1932 — Martins Libe-
rato & Companhia, pedindo uma certi-
dão. — Dirija-se 4 Recebedoria do Dis-
trito Federai. querendo.

Ofícios:
Ao 3° procurador da Rotpublica:
N, 119 — Solicitando cancetainenb

doe dividas constantes das certidõ-s nu-
mero; 8.563, serie F. B., em nO te de
C. II. Bennete 8.6ti8, serie F. E., em
nome de Josd Pio Borges; 1.910 e 1.915,
serie F. C., em nome de Henrique do
Velle toureiro e 8.203, serie F. C.. em
dome de 44 Rebinson. (Processo nu-
mere 33.923, de 1932).

N..450 — Solicitando providencias no
sentido de ser eancelada a divida de
erablutneutos de re8istro cOnstante
certidão n. 7.114, serie F. E. em nome
de Menne/ JoW da Goete pelo predio da
rua Frei Nnoeá, n. 202 á vista do que
expõe o Sr. diretor da Reoikbedoria do
Distrito Federal, em oficio n. 1.753, de
23 de junho findo. (Processo numero
34,467, de 4932).

N. 441 — Solicitando providencias no
s.entido de ser cancelada, a divida de sa-
neamento do exercício de 197, constante
das ceptiOep na. 3a3.16 e 3.517 F. F.,
erp nome da Egeola Politécnica, pelo pre-
dio da ladeira Pedro Antonio as. 47/49
e 44, â vista do que eapõe o Sr. diretor
da Recebedoria do Distrito Federal. Gni
oficio ri. 1.133, de maio proximo pas-
anele

N. •32 — Stelicitando providencias no
sentido de serem caricie/selas as divides de
'saneamento doe exercicios de ICS, 1927
e 192a. reepectivamente, conetente dac
certidões na. 4.248f E. V.. 8.920 ir , E

737 F. I.. em nome de Leonel Lopes
(heistjno. pelo prelin da rua Conselheiro
Octaviano n. R. za vista do que expõe o
Sr. inspetor de Aguas e Esgotos, em ofi-
cio n. 8.7a. de 1 de junho de 1932. (Pro-
cesso n. 28.9 .1e , de 1932).

N. 453 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de emo-
lumentos de registro, constante da certi-
dão n. 7.471, série F. E., em' nome de
João da Costa Martins, pelo pre,dio dos
rua Sacadura Cabral n. 101, á vista do
que expõe o Sr. diretor da Recebedoria
tio Distrito Federal, em oficio n. 1.621,
de 11 de junho findo. (Processo número
31.452, de 1932).

N. 454 — Solicitando providencias no
sentido de serem cancelada.s as dividas
de multa e registro constantes das certi-
dões ris. 6.211/12, série F. E., em nome
de L. A. Salgado & Comp., pelos predios
da rua Moncorvo Filho ns. 35/37, á visf a
do que expõe o Sr. diretor da Recebedo-
ria do Distrito Federal, em ofício
mero 1.668, de 14 de junho findo. (Pro-
eesso n. 32.1" de 1932).

N .455 — Solicilando providencias no
eentido de serem canceladas as dividas
constantes das certidões ns. 4.519, série
F. D.. em nome de Pedro Pestana, e
4.539, série F. D., em nome de Gama
& comp., á vista do que expõe o Sr. de-
legado geral do Imposto sobre a Renda,
em ofício n. T 68. de 23 de junho findo.
(Processo ta 33.924, de 1932).

456 — Solicitando provideneas no
sentido de ser cancelada a dívida cons-
tante da certidão n. 1.074, série F. I.,
em nome de Manoel Oliveira Costa, á
vista do que expõe o Sr. delegado geral
do Imposto sobre a Renda. em oficio nú-
mero I, 11, de, 27 do junho findo. (Pro-
ces ge n. 34.584. de 1932).

N.,157 — Solicitando providencias no
sentido ta, ser cancelada a divida cons-
tante da certidão n. 501 . série F. G.. em
n ome de Eduardo Joa quim de Celeiro. .."1
vista do que expõe n Se. delegado geral,
do Trnnosto sobre a Renda, em oficio nú-
mero L 66. de 21 de junho findo. (Peo-
cesso n. 32.931. de 1932.)

N. 438 — Solicitando proeadee.das
sentido de ser cancelada a dirda cons-
tante da certidão n. 7.977. série E, V..
em nome de Richard & Grimnali, á vista
do que expõe o Sr. delegado gerai do
Imposto sobre a Renda, em oficio mi-
mero L 70. de 24 de junho findo. (Pro-
dePee o. 33.923. de 1932).

N. 459 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de
multa. ne importannie de 500$. constante
da certidde 7.7(10. eérie F. I., em
nome de .T. Teixeira k Comp.. nele pra-.
din da rua de São Pedro n. 184, á vista
do nyritir. n Sr. diretor da Recebedo-
ria de adstrita Federnl, em ofício na-
moro l erara de 16 de sinehe findo. (Pre-
ce ...o] t'	 22.1(19 de 132),

N. .1G0 — Solicitando providencias no
senifclo de ser cancelada a divida de
multa e reeietrn, constante das certi-
daes as. 5.358/9. série F. E., em nome
de José Vieira Rodrigues, pelo pretlio
da rua Real Grandeza n. 17, á vista do
que expie] 'o Sr. diretor da Receberier'e
do Distrito Federal, em oficio n. 1.ee0,
de 1.4' de junho findo. (Processo Tal-
mera 32.107. de 1932.)

N, 464 — Solicitando providenciae,
sentido de ser cancelada a divide PC)/1-
tante da certidão n. 875. série F. F. .
em nome de Fernando Aleeeedr
vista do que eXOÕC o Sr. cieleeeele •••••fre
do Imposto solde, a Iterele,	 e"•
a. 61, de 13 de junho fuele
11. 31.5e7, de 1':e32.;

N. 462 — Solicitando aere a;e•e2a;:e.
afim de serem canceladas as rii‘idaj-t
que se referem as certidões de na, 3.40a
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3.4110, série F. B., exercido de 1926,
5.423 e 5.424, série F. G., exercido

e 1927, todas do imposto de industrias
profiesões, em nome de S. A. Empreza
3rca, lançado pela avenida Portugal,
n-1 vista da decisão ministerial, transe
Utida á Recebedoria do . Distrito tec-
erei, pela ordem n. 22, desta diretoria,
e 22 de janeiro último, e cumprida por
goela repartição. nos termos do seu
fie i° n. 1.061. deste ano, e que o rigi-
1ot, o processo n. 17.623.

N. 163 -- Remetendo. para oe devidos
ins. a4 certidões de divida do imposto
;e indestriae enrofisse e dos exercidos
t e 1929 e 1930, -da sere .	. I.. ns. 9.342
c 9.34e c de 1111/11a por infração do ar-
iro G2, do regilamene aprovado peto
lee‘refo e.	 7 . d. de (926, da sério F.

•	 o.Oee. da 'nassa falida de Salim
;miro-, e Comp., na importância total
! e 2 :013$0tet.

Ao i-eeieerador dos Feitos da Saúde

N. 46'4 --- providencias.
/o eentnio de ?.er •ancelada a divida
:onstante da certidão n, 1.303, F. J..
mi nome da Companhia Comércio e Na-
;egaeão. á viste do apurado no processo

25.7,31, do 1932. (Processo numero
.?.5.551, de 19e.e.)

— Ao diretor da Escola Politéquinica
:e S. Paulo:

48à -- Comunicando, em resposta
to telegrama a. 89. de junho Intimo.
Iebado sob n. 31.158, deste ano, que,
Jota ordem n. 234. de 17 daquele mês,
expedida á Alfandega de Santos, foi
eoucedida a isenção de direitos referida.

— Ao chefe de Policia do Distrito
.e'ederal:

N. 48e, — Dee onde regressar ao Es-
:.ado de Mines Gereis o inspetor fiscal
do Imposto de Consumo, do mesmo Es-
tado, Elias Weereira Coelho, portado/. do
presente oficio, solicita providencias,
afim de (toe, ao citado funcionario seja
cuncedido o necessario salvo-conaut.

-e- Ao diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

N. 7:26 — Solicitando a remessa do
contra e firma Gorge Kirth Laubiseti

ceeinp., e, bem a, sim. as neceesarias
informaeeões sobre si a citada firma é•
reincidente.

N. ;37 — Solicitando providencias,
no sentido de ,er remetido, para escla-
recimentos, o auto de infração n. 2.267,
de 1931. lavrado contra a firma Carva-
lho Lauro te Comp., estabelecido á rua
Marechal Eloriano n. 5.

N. 738 — Transmitindo processo fi-
chado sob n. 31.458, deste ano, solicita
providencias, no sentido de lhe ser ane-
xado o auto-de infração referido no des-
pacho de fls. 3 verso.

— Ao dlgado fiscal no Estado do Pa-
raná:

N. 103 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, resolveu dispensar o agente fis-
cal do imposto de consumo do interior
desse Estado. José Baptista do Nasci-
mento, cia comissão de inspetor fiscal do
mesmo inposto, no Estado do Ceará.

Outrosim, que ao citado funcionaria,
que se encontra presentemente na Capi-
tal Federal, foi marcado o prazo de 30
dias para se apresentar a essa repar-
tição.

— Ao delegado fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul:

N. 173 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda resolveu, designar o
agente fiscal do imposto de consumo da
capital desse Estado, bacharel Anthero
de Mello Cesar, para exercer, em comis-

são, o cargo de inspetor fiscal do mesmo
imposto no Estado do Ceará.

N. 179 — Recomendando providen-
cias na sentido de ser informado o nu-
mero do oficio que devolveu o processo
ri. 12.310, de 1931, encaminhado Aquela
repartição com a ordem n. 93. de 18 de
abril daquele ano, visto não ter dado
entrada no Tesouro o enunciado no ofi-
cio n. 456, de 17 de junho ultimo.

N. 180 — Solicitando providencias,
no sentido cio ser restituido, com urgen-
eia, o processo n. 48.022, de 1931, en-
viado áquele delegacia, com a ordem
n. 225, de 15 de setembro do ano pas-
sado, em que é interessado Angelo
Corsetti.

— Ao delegado fiscal no Estado da
Paraíba:

N. lee — Recomendando informar,
com a maxima urgencia, com precisão e
clareza, qual a distribuição dos agentes
fiscais daquele Estado.

Identico ás delegacias (IP Pernambuco,
Alagoas, Sergipe, Bafa, Espirito Santo,
Rio de Janeiro, 5. Paulo, r. cana,
Catarina e Minas Gerais.

— Ao delegado fiscal no Estado do
Ceara:

N. 8e, — Comunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu deeoensar o agente fiscal
do imposto de consumo no interior do
Estado do Paraná. José Bapt isto do Nas-
cimento, da comissão de inspetor fiscal
do mesmo imposto de consumo da capi-
tal cio Estado do Rio Grande do Sul,
bacharel .Anthero de aleito Cesar.

— Ao inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 789 — Transmitindo o processo
fichado sob n. 33.067, deste ano, so-
licita ,providencias no sentido de ser
tornada efetiva a intimaçeo de que
trata o oficio de fls. da Comissão de
Estudos sobre Álcool Motor.

N. 790 — Comunicando que o Sr.
ministro, tendo presente o processo
encaminhado corn o oficio n. 1.359, de
28 de abril último, fichado sob número
21.478, deste ano, em que o Dr. Con-
dido Mendes de Almeida; presidente do
Conselho Penitenciaria pode isenção de
quisquer direitos e taxas para as en-
comendas postais ris. 190 e 193, con-
tendo "Atos do Congresso Penal e Peni-
tenciario Internacional de Praga", exa-
rou, o seguinte despacho:

"Concedo a isenção, obrigando-se ao
recolhimento de uma coleção, completa
á Biblioteca Nacional.

N. 791 — Remetendo para audiencia,
o processo n. 26.001. deste ano, em
que é interessada a Ford Motor Com-
pany, Exports, Inc.

N. 792 — Comunicando que o Sr.
ministro, tendo presente o requerimen-
to, fichado sob n. 35.829, deste ano,
em que Benjamin I-1. Bunnicutt secre-
tario executivo da 11* Convenção Mun-
dial de Escolas Dominicais, solicita isen-
ção de direitos e taxas para a bagagem
do Sr. Sabrow Yosumura, chegada pelo
vapor Montevidéo Maru procedente de
Yokoama. Japão. composta de Os (10)
volumes sendo oito (8) caixões com im-
pressos e um (1) pacote com uma ban-
deira.sirnbolica e outro pacote contendo
tres (3) filias einernatograficos de
16 mem e quatro (4) films de tamanho
standard, todos educativos e destinados
á Exposição anexa á Convenção Mun-
dial, proferiu o seguinte despacho:

"Deferido".
N. 793 — Comunicando que o Sr. mi•

nistro tendo presente o processo fichaiL
sob n. 35.832., deste ano, em que o se.

ore ano da 11 a Convenção Mundial de
Esc olas Dominicais pede isenção de di-
rei os e taxas para o material destinado
a t ma exposição didatica e artistica em-
pie gado no ensino -religioso nos diferen-
tes países do mundo, resolveu, deferir
O 1 edido.

)utrosim comunica, que esse mate-
risl chegará de varias procedencias dos-
pa !hado como carga, acompanhando al-
go is delegados e por adis postaux.

794 — Comunicando que o Sr. mi-
ni tro, tendo presente o processo enca--;
m nhado com o oficio n. 2.159, de 4 do
cc -rente, fichado sob n. 35.831, deste
as o, relativo ao requerimento em que o
st :vetado da 11' Convenção Mundial de
E colas Dominicais, pede sejam concedi-

s quaisquer favores dentro da lei, para
fs cilitar a passagem das bagagens, por
e: sa Alfandega dos turistas estrangeiros
q ia vem a esta Capital assistirem as
s ias reuniões, resolveu em data de 4 do
c rrente, deferir o pedido.

N. 795 — Comunicando que o Sr. mi-
astro, atendendo ao que solicitou o Mi-
1 isterio da Agricultura, em aviso n. 421,
f chado sob n. 37.033, deste ano, come-
( 311, por despacho de 12 do andante,
i ;enção de direitos e das demais taxas,

ilY10 tombem de analises, para vinte
20) quilos de "Tryparsamide", acondi-
ionados em vidros de 50 grs., destinado

; o tratamento dos equinos da "The Mi-
: anda Estancia t5-:. Cia. Ltd.".

Os referidos vidros vieram pelo va-
)or "Western World" entrado neste
sorto era 8 do corrente.
— Ao inspetor da Alfandega de

santos:
N. 322 — Declarando, que -atendendo

s o que solicitou a Companhia Telefonica
lIresileira em requerimento fichado sob

. 34.090, dêste ano, esta diretoria Fe-
olveu. de acórdo com o art. 30, da lei
1. 5.353, de 30 de novembro de 1927.
onceder redução de direitos de impor-
ação, mediante termo de responsabili-
iode com o prazo de sessenta (60) dias.
iara o preenchimento das formalidader
egais, para o material constante da in-
Ausa 1 via da relação com três (3)
itens, autenticada pelo escriturario Al-
inerindo de Castro, material esse vindo
pelo vapor Pernambuco, entrado nesse
porto em 23 de junho último, e desti-
nado ao serviço público de que é con-
cessionaria a requerente.

— Ao inspetor da Alfandega do São
Francisco:

N. 13 — Transmitindo o processo,
n. 33.070, deste ano, recomenda provi-
dencias no sentido de ser efetivada a in-
timação de que trata o oficio de fls.

— Ao inspetor da Alfandega do Rio
Grande.

N. 33 — Transmitindo o incluso pro-
cesso, fichado sob n. 33.068, deste ano,
recomenda providencias no sentido de
ser tornada efetiva a intimação de que
trata o oficio de fls.

— Ao inspetor da Alfandega de Uru-
guaiana:

N. 3 — Transmitindo, o inculso pro-
cessb, fichado sob n. 33.066, deste
ano, recomenda providencias no sentido
de ser tornada efetiva a intimação de
que trata o oficio de fls.

— Ao inspetor da Alfandega de São
Salvador:

N. 58 — Comunicando, que aquela di-
retoria atendendo ao que requereu a
Companhia Cessionaria das Docas do
Porto da Bafa, em petição fichada sob
n. 31.524, dêste ano, concedeu median-
te assinatura de termo de responsabili-
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dade com o prazo de (GO) sessenta dias,
nara preenchimento das forma lidades le-
gais, o desembaraço de (6.00(S seis mil
sacos de cimento, destinados aos traba-
lhos de construção desse porto, mediante
o pagamento de 5 % ad-va'orem, de
acórdo com a clausula 4*, ri. 3, do de-
creto n. 14.417, de 16 de outubro de
/920.

— Ao inspetor da Alfandena de Re-
cife:

N. 38 — Acusando o recebimento do
oficio sem número, datado de 25 de ju-
nho último, agradece a gentil( za da co-
municação nêle contida.

Portarias

N. 411 — O diretor da Ruceita Pú-
blica do Tesouro Nacional declara ao
agente fiscal do impostode consumo da
capital do Estado do Rio Grande do Sul.
bacharel Anthero de Mello Cesar, que o
Sr. ministro da Fazenda, por despacho
de 6 do corrente, resolveu desimá-lo, de
acórdo com a proposta desta diretoria,
para exercer, em comissão, o :!argo de
inspetor fiscal do mesmo imposto no Es-
tado do Ceará. conforme consta do ofi-
cio da Diretoria Geral, n. 2 l.!9, de 8,
ainda do corrente mês.

N. 412 — O diretor da Re e3ita Pú-
blica do Thesouro Nacional declara ao
agente fiscal do imposto de consumo do
interior do Estado do Paraná. José Ba-
ptista do Nascimento, atualme ite nesta
Capital Federal, que o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 6 rio corrente.
resolveu, de acôrdo com a orei:testa des-
ta diretoria, dispensá-lo da f inção de
insnetor fiscal do mesmo imposeo no Es-
tado do Cear& conforme consta do ofi-
cio da Diretoria Geral, ri. 2! 9. de 8.
ainda deste mês.

Outrossim, que, fica-Ihs mercado ó
prazo de 30 dias, para se apresentar a
respectiva repartição.

Recebedoria do Distriio Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRED

Dia 13 de julho de 193;

Precatorios despachados:
Juizo da 7' Pretoria Criminai entrega

de oitocentos mil reis (800 .100( ). a fa-
vor do Dr. José de Souza /tosa. —
Cumpra-se.

Juizo da 7 Preteria Criminal, entrega
de setecentos mil réis (700$00f ), a fa-
vor de João do Rego Medeiros. -- Idem.

Juizo da 7" Preteria Criminal, entrega
de setecentos mil reis (700$00C), a fa-
vor de Armando Augusto Ferindra. —
Idem.
. Juizo da 1' Preteria Criminal, entrega
de trezentos e noventa e sete rril e no-
vecentos reis (397$900), a favor de
Waldemar Cotrim Zamith. — Idem.

Juizo da 1' Pretoria Criminal, entrega
de trezentos e setenta e oito mil e cem
reis, (378$100), a favor de Ueldemar
Cotrim Zamith. — Idem.

Juizo da 1' Preteria Criminal, sntrega
de trezentos e noventa e dois mi l! e du-
zentos reis (392$200), a favor de Wal-
demar Cotrim Zarnith .— Idem.

Juizo da 4' Vara Civel, entregi de dez
contos de reis (10:000$000), a favor de
Antonio Pereira de Mattos. — ;dem.

Juizo de Menores do Distrito fi'ederal,
entrega de 1008000 (cem mil reis), a fa-
vor de Ernani Corrêa. — Idem.

Requerimentos despachados

N. 6.871 — Botelho & Seabra. Fa-
ça-se a aseemelhação proposta na infor-
mação, de acôrdo com o laudo e parecer,
expedindo-se portaria á 2' Sub-diretoria.
Em consequencia retifique-se o lança-
mento do negócio do coletando para "fa-
bricante de cera para assoalho", a par-
tir de janeiro preterito.

N. 4.802 — Rodrigo Rocha Brito e ou-
tros. — Por falta de fundamento legal,
indeferido.
• N. 8.755 — Adhemar Lesage S.,. Comp.
— Idem.

N. 14.022 — A. P. Oliveira & Comp.
— De acerdo com a informação e pare-
cer, deferido. Oficie-se ás 1' e 2' Cole-
torias Federais de Campos, a respeito.

N. 1 ,1.283 — João Nunes dos Reis. —
De acôrdo com a informação e parecer,
restitua-se ao requerente a quantia de
198$400. classificando-se a despesa Pele
modo indicado.

N. 9.089 — Perfumaria Lopes S. A.
— De acôrdo com as informações e pa-
recer, restitua-se á requerente a quantia
de 1:867$800, classificando-se a despesa
pelo modo indicado.

N. 8.152 — Brasilian Sales Comora-
tion. — Em face do informado dá-se
baixa para o lançamento do depósito de
que se trata a partir do 2° semestre deste
ano.

N. 26.828 — Miguez & Perez. — De
acôrdo com o laudo e parecer. altere-se
para 8:100000, o valor locativo arbitra-
do para o lançamento do negócio, de que
se traia no corrente ano, ficando mantida
a classificação de "boteçuini, charutos e
cigarros".

N. 2.361 — Gil Dias alóreira. — Pro-
a inscrição proposta na informa-

rão de G, dando-se baixa a partir de 1931,
no lançamento existente em nome de s.
Fernandes de Oliveira, independente de
multa em face do disposto no art. 4°, do
decreto n. 21.459. de 1 de junho findo.

N. 25.537 — M. Augusto Rodrigues &
Irmão. — Em face do que foi apurado e
consta dêste processo, transfira-se o ne-
gócio de que se trata de Moreira & Irreão
para Valentim & Moreira. e destes para M.
Augusto Rodrigues & Irmão, independen-
te de multa, ex-vi, do art. 4°, do decreto
n. 21.459, de 1 de junho findo.

N. 2.919-A — Joaquim Maria Antunes.
— Averbe-se a mudança. Quanto ao pe-
dido do isenção, indeferido.

N. 30.787 — João Santos & Comp.
Ltd. — De acôrdo com a informação,
laudo e parecer, altere-se para "seleiro e
corrieiro com estabelecimento", á classi-
ficação do negócio de que se trata no cor-
rente ano.

N. 22.920 — Vitorino Augusto Teixei-
ra. — Proceda-se pela fórrna proposta.
anotando-se que a inscrição feita em vir-
tude da coleta n. 927, é duplicata do lan-
çamento já existente e que não pode ser
cancelado. Quanto ao pedido de fls., in-
deferido.

N. 5.209 — Petra Malabuena Dubli.
nean e outros. — De acôrdo com o pas
recer do Sr. sub-diretor da. 2' Sub-dire-
toria, indeferirei o pedido de fls. 43, e
autorize aw transferenclas propostas na
informação de fls. 43 v. e 44, mandando
que, depois de anotada a falencia de Ma.
noel Affonso Rodrigues, seja oficiado á
Diretoria da Receita quanto ao cancela-
mento da divida de que. se trata.

N. 19.751 — Humberto Fernando. —
De conformidade com o disposto no ar-

tigo 4°. do decreto n. 21.159, de 1 de
junho findo, fica relevada apenas a mui-

ta de 50$000, imposta a Coriolano Inno-
cencio Teixeira. por infração do art. 23,
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904, por despacho de 5 de abril úl-
timo, ás fls. 21. Quanto as demais mul-
tas impostas a Humberto Fernando e Al-
meida & Vieira, proceda a 1' Sub-direto-
ria, de acôrdo corn o disposto no para-
grafo unte() do art. 49, do decreto nú-
mero 5.142, citado, de vez que em face
do que dispõe o art. 2°, letra b, do de-
creto n. 21.459, referido aqueles contri-
buintes não podem gozar dos favores do
mesmo decreto, em vista da infração pra-
ticada.

N. 29.347 — Amelia Carolina de Me-
deiros. — De acôrdo com a informa-
ção e parecer, altere-se para 2:256000'
o valor locath io arbitrado para o lança-
mento do predio de que se trata, no cor-
rente ano.

N. 28.012 — Albino Mesquita & Comp.
— De acórdo com o laudo e parecer, al-
tere-se para 12:000$000 o valor lecative•
arbitrado para o lançamento do nego-
cio de que SP trata, no sorrente ano, e,
em consequencia. reconsidero o despacho
de 3 de março último para torná-lo de
nulo efeito. Marco os honorarios de cem
mil reis para cada um dos peritos signa-
tarios do laudo de fls. 10 verso e Il.

N. 30.821 — E. Spiller Junior. — De
neônio com o laudo e parecer. altere-se
para 66:624$000 o valor locativo arbi-
trado para o lançamento do negocio de
que se trata, no corrente ano. 	 •4

Sem número — Carlos HalbOlne —
Sendo o auto de 1931 e a guia apresen-
taela concernente ao pagamento do im-
posto de coze-nono de mercadorias saldas
da fábrica em janeiro do corrente ano;
faça-se a entrega da mercadoria, me-
diardens formalidades legais, acautelados
os intere.,eses do fisco, juntando-se êste
pedido ao processo do auto respectivo,
eine rtun ament e.

N. 30.993 — A. Coimbra & Irmão. —
Em face do que foi apurado e consta
de.;fe processo, altere-se para 3:6001000
o valor locativo arbitrado para o lança-
mento do negocio de que se trata, no cor-
rente ano. Imponho a multa de cem mil
réis (100$000`, mínimo da lei.

N. 21.071 — Miguel Francisco Rodri-
gues Pinheiro. — Em face do informado
e tendo em vista o requerido, altere-se
para 4:80(4000 o valor locativo arbitra-
do para o lançamento de predio de que
se trata. no corrente ano.

N. 29.707 — João Ignacio V. Borges.
— Em face do apurado e do que consta
deste processo, reconsidero os despachos
de 2 de janeiro último, exarados nas re-
presentações ns. 29.707 e 29.798, deste
ano, juntas, para torná-lo de nulo efeito
e mando que sejam os mesmos arquiva-
dos.. por improcedentes.

N. 12.838 — José Linhares. — Em
face do infernado, faça-seu transferencia
ex-officio independente de multa, ex-vi
do art. 4° do decreto n. 21.459, de 1 de
junho findo.

N. 31.147 — F. Campos. —Em face
do que foi apurado o consta deste pro-
cesso, altere-se para 73:000$00G, o valor

cativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que se trata. no coerente ano.

N". 10.210 —The Caloric Company
-Coneulla. — A consulta de fls. diz ias-

peito ao imposto do selo e não' ao de
vendas mercantis. Volte, pois, o processo
a 3" Sub-Diretoria para informar.

N. 12.839 — José Linhares. —
face do informado, faça-se a transferen-
eia ex-officio por não ter sido provado
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eeciacio hegociu de que se trata,
ode de multa, ex-vi do disposto
4" do decreto n. 21.459, de 1 de

\. '4.354 - João Dias. - De acôrdo
informação e parecer, restitua-se

eemerente a quantia de 223$200 elas-
eato-se a despàa pelo modo indi-

N. 13.471 - Companhia Swift do
ieeel. S. A. - De acôrdo com a infor-
,HeeM e parecer, deferido,	 fazendo o
:á fiscal as devidas anotações no li-

respectivo.
1::',.82.)-Gbame Irmãos. - Inde-

oHdo, por falta de fundamento legal.
niime-se a resquerente a cumprir o das-
to de 22 de fevereiro último, no prato

fila)
N. _e:793 Lorenzei & Peres. - De

.côrdo com a informação, laudo e pa-
ecr, r, indeferido.

N. 7.101 - Representação de Luiz An-
°nino Souza Filho. - Em face do in-
o t'it !afio eunvenho , que se tire o em-
eerlio da despesa na base de duzentos
e11 réis por mês, concernente ao aluguel
to prodio de que se trata.
N. 7.005 - Rafael Cunago Freire.

face da que foi apurado e consta
e do prucesso junto por linha, pro-

eeinese á inscrição proposta na repre-
•ntacão de fls. 3, dando-se baixa para
, 2° eeneslre dèste ano no lançamento
eaecute em nome de D. Gafa; & Tei-

0.804 - Francisco Simões dos
- Estando perempta a reclamação,

. 12.081 - Maria D. Nunesde Santa
-

. 11.100 - J. M. Rocha & Silva.
-- Vai face do informado, transfira-se o
:egecio de que se trata para o nome do

alterando-se para "instru-
e,oe,- .cirtirgicos e cientificos" a elas-
'HI'1.:r111 do negocio referido e cobran-
a,- e- o Ii ftrença do imposto devido.

. 9.699 - Oscar Miranda. - De
1.) co - rr -/ as informações e parecer res-

lee- se, ao requerente a quantia de réis
',.:.7:íe,;00, classificando-se a despesa pelo
l•udo indicado.

Aiiik)s de infração:
N. 735, de 1932, contra José Rosenzvaig
antros. - De acÓrdo com o parecer,

.aeurclo a dilação do prazo . de dez dias.
N.258, de 1931, contra Alfredo Gon-

mlez Prez. - De acôrdo c bain o parecer,
rrideferido.
N. 493, de 1930, contra Pares .Assaf.

- Idem.
N. 1.368, de 1931, contra Hafez Diva-

ria & Irrnão. - De acêrdo com o pa-
narre, indeferido.

N. 785, de 1932, contra Agostinho ez
Tomp.- Idem.

N. 1.120, de 1932, contra F. A. Fer-
raz e outro. - De acÔrdo exam o pa-
ee. r. r. entregue-se a mercadoria, me-
;:ante as formalidades legais.

N. 1.193, de 1932, contra Camilo Mou-
! .ão & Coinp. - Idem.

N. 1.150, de 1932, contra Lojas Victor
Ltd., e outros. - Idem.	 •

N. 1.276, do 1932e contra Jau Perot-
- Idem.

N .1.293, de 1932, contra S. A., para
venda dos produtos afichelin do Brasil.
- Idem.

'e. 1.260. ele 1032, contra Bernardo
- Idem.

N. 1.160, de 1932, contra Souza Telles
S. Comp. - idem.

N. 1.23V ,-	 r28 :-No estabelecimento da fi-
ma Jorge Miguel l3ittar, ,a rua do Lavra-
dio n. 63, encontrou a fiscalização, ex-
postos á venda, camisas com punhos,
para homens, e colarinhos de algodão
com mescla de seda, com o imposto de
consumo pago insuficientemente, merca-
doria esta de fabricação da firma Cid
Monteiro, á rua São Pedro n. 269.

Como se verifica do laudo de exame,
a fls. 13, no tecido de que foram confec-
cionados os aludidos artefatos, ficou
constatada a existencia de fios de seda
artificial, não se podendo, portanto, comi-
siderar a mercadoria em apreço carno
apenas de tecido de algodão para a in-
eidencia da taxa respectiva.

E a propria autuada cita em sua de-
fesa o despacho a respeito proferido por
esta Recebedoria e constante do "faiado
Ofieial" de 29 de outubro de 1926.

A' vista do exposto e do que mais
consta do processo, julgo procedente o
auto e imponho a Jorge Miguel Bit-
tar e Cid Monteiro, a cada um, a mui-
ta de 200$, minimo do art. 61-H, do de-
cri4o n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intimem -se para' o pagamento das
multas no prun':-.-de 30 dias; não o fa-
zendo, prorwrM=se a cobrança executiva,
pelos rnekOs legais, salvo recurso dentro
do 20.4as, na fôrma dos arts. 6° e 7*
do.4e'creto n. 20.350, de 31 de agosto

N. 40411932-No Banco Germanicn da
Amerieu . do Sul-theontrott a fiscalização
unia nota promissoria emitida sem o pa-
gamento do selo devido, pela Preleitura
Municipal de Belo Horizonte, e a favor
da firma desta praça R. Peterseu& Com-
paPhia.

Ao contrario do que alega a defesa e
em face do que já se tem ...esclarecido,
não se trata, no caso, de ato concernente
á administração municipal, nem proprio
de sua economia e sim de obrigação re-
gida por lei federal, devendo, assim, ser
atendido o disposto no paragrafo 2° do
art. 26 do regulamento do imposto do
selo,

Em vista, pois, do exposto, julga pro-
cedente o auto e imponho ao Banco (ler-
mame-o da America do Sul e á R. Peter-
si & ao., a cada um, a multa de 5 %
do valor do titulo apreendido, de arõtalo
com o art. 54 do decreto n. -18, de
10 de novembro de 1926, além da reva-
lidação.

Intimem -se pt.a o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;

e $300 são aplicaveis ás camisa,: e co a- não o fazendo, promova-se a cobrança
ranhos de linho (com relação as co; executiva, pelos meios legais, salvo re-
sas) e de "algodão" apenas, não sí) :d_ curso dentro de 20 dias, na fórnia dos

•mil-indo, na . especie qualquer iMerpre a- artigos 6" e 7" do decreto n. 20.350, de
vão extensiva e prejudicial aos inters- 3J. 	 agosto do ancefindo.

-ses do fisco;	 •	 N. 119, de 1929 - Contra a Cor-opa-
E atendendo. por ultimo, que o c nbia Metropolitana de Armazens Geraisso

j á foi claramen t e exp licado no deslize ho á rua d aCandelaria n. 42, foi lavrado
desta Recebedoria publicado no "Dia ao o. auto de fls. 3, por ter conservado por
Oficial" de 29 de outubro (le 1920, jii go mais de oito dias em seu poder 433 re-
procedente n auto e imponho a cada u lia cibos passados por ocasião de serem re-
das firmas "Casa Raunier S.A." e Br n- tiradas mercadorias depositadas em seus,
dão & Dias a multa (1,, 200$, minimo cio armazeno.

.,artigo 61-12, do decréto n. 17.464, d 	 0 art. 6° da lei n. 1.102, de 21 de
outubro de 1926.	 novembro de 1903 determina que das

ma-Intimem-se para o pagamento las mercadorias sob sua guarda "os ar
multas no prazo de e0 Mas; não o oe. eens gerais passarão" recibo, declarando

nele a natureza, quantidade, numero ezendo, premova-se a iobrança execut va,
pelos meios legais, saivo recurso dei Iro marcas, fazendo pesar, medir, etc
de 20 dias, na 'fórina dos uris. C" ;?. ,ieit ando o art. 30 .dessa mesma lei, tais
do decréio ri. 20.350, de 31 de ag,- sio recibos ao pagamento do selo fixo oe
ultimo.

N. 2.728, de 1931 - O auto de fls. 6
foi lavrado contra Albertino Lopes Mon-
teiro, Ricardo Lameiros e Vicente La-
meiros, por* terem 'feito uso de estampi-
la servida anteriormente no documento
de fls. 2.

Examinadas as estampilhas na Casa da
Moeda, declararam os peitos, laueo de
fls. 5, apresentam as mesmas "no verso
traços de pauta de outro papel a que
estiveram anteriormente coladas".

A defesa alegou a baa ta, no caso, uma
vês que os selos foram adquiridos de uri.
"zangão", sem conhecerem os autuados s:
as mesmas já tinham sido servidas ca.
não".

A alegação acima é uma simples jus-
tificativa, permanecendo patente a hi.
fração arguida.

Julgo, portanto, procedente o auto n
imponho a Albertino Lopes Monteiro, Ri.
cardo Lameiros e Vicente Lameiros,
cada um, a multa de 2:000$. minirno
art. 65 do decreto n. 17.358, de 10 d
novembro d e. 1926, além da revalidaça,:.

Intimem-se para o pagamento da
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo , promova-se a cobranç
executiva, pelos meios legais, salvo re -
curso 'dentro de 20 dias, ita fórma do;
arts. 7° do decréto n. 20.350, de 31
de agosto ultimo.

-N	 247 de 1928 - Na casa Rauni€:.
S. A., á rua Uruguaiana n. 55, foral timo,
apreendidas 71 camisas de algodão coi
mescla de seda, com punhos, insurja
temente seladas com a taxa de 1$20 e]
vês de 2$250, por unidade, além ( a
igual quantidade de colarinhos do
mo tecido, selados lambem insuficient( -
mente com a taxa de *300, em vês (
$600, produtos esses fabricados e vem -
didos pela firma Brandão & Dias, 4 ri a
do Costa n. 44; pelo que foi lavrado o
auto de ?is. 5.

Em sua defesa, a firma Brandão &
Dias alude á pequena quantidade de fl is
de seda empregados no pano com rp .e
foram confecionados aqueles artefatcs,
citando, a proposito, decisões referent !s
apenas aos tecidos propria.niente dito;.

Tudo visto e bem examinados e ri io
obstante a conclusão mie chegaram • -is
signatarios do laudo de fls. 16!18, m: 3,
atendendo aos termos expressos da 1.1,
que sujeita,. respectivainente, Os ta 3( is
de 1$504 e 8600, as camisas e colarinL 3s
de seda com outra materia sem espei
ficador a quantidade de fios que forni:
o tecide correspondente:

Atendendo ainda, que. ás taxas de	 10

0
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• Quando foram modificadas as tabelas
do imposto do selo, a lei n. 3.966, de
25 de dezembro de 1919, ¡ROI lill esses
'recibos de deposito, juntamente com os
conheCimentos, no numero 6 do paragra-
fo 4' da tabela 13, alterando a taxa para
$500, elevada, ainda, para 1$ com a lei
n. 4.894, de 31 de dezembro de 1925.

O que lei, portanto, taxa expressa-
mente são os:

- Conhecimentos e "recibos de met-
eadorias depositadas" em armatens das

• Alfantlegas, companhia de doc is, arnsa-
zens gerais, armazens ou tras iches al-
.fandegados e nos armazens dal, estradas
de ferro."

De fato, como alega o autuaate, a Re-
cebedoria, nos despachos publieatios no
"Diario Oficial" de 7 de abril de 1920,
declarou "deviam ser consideras os . ' como
sujeitos ao referido selo os reeibus pas-
sados, quando, cessado o deposi:o, forem
retiradas as mercadorias.

Mas o Tesouro, a seguir, com a ordem
n. 63, á Delegacia Fiscal no Ris Grande
do Sul, "Diario Oficial" de 20 alo citado
lues, de abril, colocou a questãonos set.
verdadeiros termos, resolvendo que os
conhecimentos e Qeibos a que alude o
n. 6 do paragrafo 1°, da tabell; E, asão
os atos previstos no art. 30 cl lei nu-
mero 1.102, do 21 de novembro de 1903,
emitidos pelas ampresas • de ;armazene
gerais e alfandegae, esteadas de ferro da
União ou particulares, companhia, de do-
cas e consignatarios de entreposo e ira-
piches alfanliegados, uma vês mse este-
j am autorizados pelo Governo 1,,ecierni".

A' vista, pois, do que fica esolarecalo,
julgo improcedente o auto e recniro s ex-
oficio" para a superior instancia, na fer-
ma de lei.

Feitas as necessanias anotaçõee, enca-
minhe-se o processo.

N. 104, de 1929 - O auto de fls. 12,
foi lavrado por encontrar a fiscalização
no escritorio da Companhia Annazens
Gerais de São Paulo, 666, recibos le mer-
cadorias retiradas dos deposites feitos
pela mesma companhia, sem o pi gemen-
te do selo da tabela 13, pa.ragrafo 4 0, nu-
mero 6, anexa ao decreto n. 17,538, de
10 de novembro de 1926.

O processe correu os tramites regula-
mentares, sendo aberta a defesa e pres-
tada a respeito, a informação de :fls. 63
á 65, pelo autuante.

O dispositivo constante da tabelt ano
ao regulamento expedido com o de to
is. 3.564, de 22 de janeiro de 1St , su-
jeitava samente ao sedo fixo de tt300:

"Conhecimentos de mercadorias
depositadas em armazens das Alfan-
degas, companhias de docas, em ar-.
mazens gerais, armazens ou trapi-
cshes alfandegados e nos das estradas
de ferro."

A lei n..4.102, de 21 de novenbro de
1903, art. 6°, porém, determinanio que
das mercadorias á sua guarda, os arma-
zens gerais passassem recibo, com as de-
vidas indicações, sujeitou, no aot, 30,
Lambem tais recibos, ao mesmo sêlo fixo
de $300.

E quando, posteriormente, reaorma-
ram-se as 'tabelas do imposto d sêlo,
com a lei n. 3.966, de 25 de de2embro
de 1919, o dispositivo constante do cita-
do art. 30, foi incluido na tabela E, fi-

, eando assim redigido o n. 5 do paragra-
fo 4°:

"Conhecimentos e recibos cis mer-
cadorias depositadas ene are iazeas

das Alfandegas, companhias de do-
cas, armazens gerais, armazens ou
trapiches alfandegados e 'nos arma-
zens das estradas de ferro." (Ele-
vada apenas a taxa para $500).

E' este, ainda, o mesmo dispositivo,
com a taxa agora elevada para 15000,
constante do n. 6, da tabela B, da lei
n. 4.891, de 31 de dezembro de 1925 e
anexa ao vigente regulamento.

De fato, como fundamenta o autuante
o seu procedimento, a Recebedoria, em
despacho 'publicado no fiaria Oficial de
7 de abril de 1920, disse que deveriam.
ser considerados como sujeitos ao refe-
rido sêlo, os recibos passados "quando
cessar o deposito ou forem retiradas as
mercadorias, mas o Tesouro, logo a se-
guir, repôs a questão nos seus verdadei-
ros termos, com a ordem n. 63, á Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, Dia-
rio Oficial de 20 do citado mês, resolven-
do que os conhecimentos e recibos men-
cionados no atual n. 6. antes 5, do pa-
vacaraí° 4° d p. tabela B, "são os atos pre-
vistos no art. 30 da lei n. 1.102, de 21
de novembro do 4903, emitidos pelas
empresas de armazene gerais e alfande-
gas. estradas (1,3 ferro da União ou par-
tienlares, companhias de docas e con-
ce,*ionavios de entrepostos e trapiches
alfandegados, autorizados pelo Governo.
Federal". ;

A • vista, portanto, do exposto, julgot,
improcedente o auto e recorro
cio" riana fórma da lei.

Depois de feitas as anotações necessa-)
rias, suba o processo.

N. 1.085, de 1932, contra Francisco
Jose de Freitas, sucessor de Isabel de
'Freitas - Tendo corrido á revelia o
presente proceeo e achando-se provada a
infraeão de que trata o auto de fls.,
julsa#proceriente o mesmo auto para im-
pila' a Francisco José de Freitas, suces-
sor de Isabel de Freitas. a multa de reis
1:200'800. amimo do art. 53, combinado
com o art. 222 do decreto n. 17.164, de
e de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da malta
no prazo de 30 diaa; não o fazendo, pro-
mova-se a cotes:atiça executiva, pelos
meios legais	 Ivo recurso dentro de 20
dias, na	 ia dos arts. 6° e 7' do de-
creto	 20.350, de 31 de agosto ul-
ti

N. 648. de 1932 - Do presente pro-
cesso consta foram encontrados na sede
da Companhia Comercial Maritima, á
rua dos Beneditinos os. 1 a 7,41 avisos
de quantias levadas a crédito em conta
corrente e expedidos sem o pagamento
do selo devido, 32 pelo Banco Hipoteca-
rio e Agricola de Minas Gerais, 5 pelo
Banco Boavista. 3 pelo Royal Bank of
Canadá e um pelo Banco Francês e Ita-.
liankasiica do Sul.
-Ás razões apresentadas nas diversas

defesas não destrõem os fundamentos do
auto, uma vês que não se prova - foi
o selo pago pelos lançamentos de cré-
dito efetuados, consoante o que a res-
peito, já se tem fartamente demons-
trado.

A declaração da Companhia Comercial
Maritima, em cujo poder foram apreen-
didos os avisos, de que "a obrigação de
apor o selo não lhe competia" e sim a

, que fez os laçamentos, e que se houve
lesão ao Fisco "não é equidoso" respon-
sabilizá-la, carece de fundamento.

O regulamento do imposto do séto su-
jeita ás penas do artigo 60, não só a
quem expede documento sem o paga-
mento do imposto devido, comia letra

c): quem os recebe nessas condições "e
os conserva por mais de oito dias, SM
apresentá-los á repartição arrecadadora
- para o devido procedimento", Isto é,
para ser cobrado o imposto pelos meios

Désse modo, firmou a lei fiscal a res-
ponsabilidade de ambos no pagamento
do sélo, da qual só se exime, o último,
no caso de providenciar afim de que não
seja lesado o fisco.

Assim, não se trate de imposto que
foi pago no todo ou em parte, havendo
apenas, no caso, mera ciesobediencia,
isséro preceito regulamentar. e apenas
de reconhecida utilidade á fiscalização.

Não. Houve uma falta que impediu a
cobrança do imposto, tornando-se o de-
tentor dos documentos, só apreendidos
tempos dpeois por diligencia e esforço
da fiscalização, um cumplice. um coni-
vente no que foi sonegado á Fazenda.

Á vista, pois, do exposto e do mais
que consta do proresso, - julgo proce-
dente o auto e imponho á' Companhia
Comercial Maritima a multa de 2:5,90$, ao
Banco Hipotecado frirkril'aeità- de Minas
Gerais, a multa de ao Banco
Boavista a noilte de -=e ao floral
Ranch of Canada e ao Banco Francês e
Italiano para a America do sul, a cada
dm; a multa de Japs respectivamente,
inaselano, Médio e =imo do art. 60,
letras a, e, c, combinado com o § 8* do
art. OS do decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926, que reproduziu igual
dispositivo do decreto n. 14.339, de 1

de setembro de 1920, além da revalida-
cão.

Intimem-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na forma dos
arte. 6° e 7° do decreto ri. 20.350., de 31

_eia agosto último. -
N. 1.956, de 1931, contra Castro, lae-

brão & Comp. - A firma autuada ven-
deu a Ilho Manetti, comerciante em Pe-
tropolis, duas maquinas de ferro esmal-
tado, (cafeteiras) sujeitas ao imposto
de consumo por meio de guia, e objetos
de adorno, cujo imposto é pago pelo co-
merciante que os vender a consumido-
res, remetendo com tais mercadorias a
nota de venda devidamente númerada.
Os autuantes, no posto fiscal de Metity,
porque tais produtos não se achassem
rotulados nem selados, apreenderam-nos
e lavraram o auto de fls. 3, por infra-
ção dos artigos e 219, § 7°, do decreto
17.464, de 6 de outubro de 1926.

Tratando-se de comerciante não se
lhe póde atribuir responsabilidade pela
falta referente ao art. 72, não só por-
que esse artigo se refere a fabricantes
como ainda á vista das ordens os. 962,
de 1922, e 267, de 1925, da Diretoria da
Receita á Delegacia Fiscal em São Paulo,
pancadas, respectivamente, nos Diarto
Oficial de 5 de dezembro e 21 de maio
daqueles anos.

No que diz respeito ao art. 219, §
infração capitulada pelos autuantes, não
se encontra no presente processo uma
só circunstancia que juStifiqyue tal ca-
pitulação, A firma autuada vendendo
artefatos de ferro estanhado, esmaltado
e aluminio, produtos que pagam o im-
posto por meio de gula, não estava na
obrigação de séla-los nem de remeter
nota de venda de especie alguma, por-
quanto o art. 112, § 1°, letra b, que es-
tabelece essa obrigação, exclue os pro.
dutos cujo imposto é assim pago.



No tocante aos objnos de adorno de
que trata a nota de venda de fls. 2,
nenhuma falta foi cometida pela autua-
da. não só porque tais produtos não es-
tão mais sujeitos á selagem direta, como
porque. quando mesmo tivessem sido
eles vendidos a consumidor, o imposto
só podia ser pago nos termos do art. 57,
§	 leira k, co,nbinado com o art. 112,

letra b, da decreto n. 17.464, ne-
anum imposto sendo devido quanto o
produto é vendido a comerciante devi-
damente registrado.

Em tais condições, julgo imsubsis-
tente o auto de fls. 3, por absoluta falta
de fundamento e, na fórma da lei, re-
corro, ex-officio para a superior ins-
tancia.

Feitas as devidas anotações, remeta-
se o puocesso.

N. 742, de 1931, contra Maximino
Porto Cabalero e Santo & Pinho - Por
ter pago a menos o imposto referente ás
vendas do mês de fevereiro de 1931, não
ter escriturado as férias do mês de
mure° e as de trese dias do mês de abril
do mesmo ano, foi autuada a firma Ma-
xintitio Porto Cabalares estabelecida á
roa Sacadora Cabral ri. 201, desta ca-
pital.

Defendeu-se a firma Santos & Pinho
sui .esora de 4a.dmino Porto Cabalar°,
alegando ter adquirido desta e dito es-
tabelecimento, de quem recebra os li-
vros, não lhe ocorrendo verificar se es-
tavam devidamente regularizados pelo
vendedor.

Não constando do auto de fls. o quan-
tuan do imposto devido, fez esta dire-
toris voltar o processo á 3 Sub-direto-
ria para informar sobre a data da venda
do estabelecimento e o seu valor, bem
assim a importancia do imposto devido.

Na informação de fls. 7 verso, declara
o autaante ter sido o negocio adquirido
em a de abril do referido ano, pela im-
pceStbs'ia de 22:000$000, confórine es-
crilnra passada no cartorio do Tabellião
Dr. r,:r,alcanti Filho, não tendo sido
psaa o imposto de 55$ sobre dita im-
portancla, acrescentando que o imposto
referentes ás vendas do mês de março,
na irnportancia de. 3:868$000, fóra pago
po;-, teriormente ao auto de fls., sendo as
aaawatillias apostas datadas de 4 de
abril.

Verifica-se, portanto, que tendo sido
O estabelecimento adquirido de Maxi-
reino Porto Cabales° em 6 de abril, a
esc cumpria o pagamento do imposto
sopre as vendas efetuadas até essa data,
inclin: ive a de 22:000$ por quanto ven-
dêra a Santos & Pinho o negocio em
apreço.

Assim. era a firma antecessora res-
nonsavel pela diferença de 2$500 de im-
posto a menos pago no mês de janeiro.
pelo total do imposto devido pelas vett-
(las efetuadas em fevereiro e março e
ainda pelo imposto devido sobre 22:000$
refere es a venda do estabelecimento
em 6 de abril.

Em tais condições, julgo procedente o
auto de fls. 4, para impôr a Maximino
Porto (abalero, a multa de duzentos mil
reis (20015000), minimo do art. 31, 6°,
do decreto n. 17.535, de 10 de novem-
bro de 1926, com a obrigação, ainda, de
recolher aos cofres desta Repartição a
importaneia de 155$, correspondente ao
do imposto não pago em tempo.

Ira ime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios /asais, salvo recurso

dentro de 20 dias, na forma dos arts. 6
e 7° do decreto n. 20.350, de 31 eit
agosto do ano passado.

N. 574, de 1931, contra Jorge Ma
chuuck - No estabelecimento comer •
cial da autuada foi encontrada e apre •
endida consideravel quantidade de arte -
fatos de tecidos sem selo e sem rotulo
mais alguns vidros de perfumarias es•
trangeiras, rotuladas, porém, sem o de.
vido estarnpilhamento, não apresentartd
a autuada notas de venda ou faturas s
ás estampilhas referentes a tais produ-
tos, dando-se, assim, as infrações dc
arts. 72, 81 e 112, § 6°, letra d, do V -
gente regulamento do imposto de col -
sumo, embora, no auto de fls. 3, os au-
tuantes só tivessem capitulado ag dut s
primeiras.

Em longa defesa, a autuada, fazene
citações de dispositivos regulamentara s
sem nenhuma aplicação ao caso vertei -
te, alega:

a) "que o auto não esclarece os log; -
res onde as cousas apreendidas fora a
achadas e corno se achavam acondici• -
nadas;

b) que as mercadorias apreendid .s
encontravam-se no seu escritorio cot -
pletamente separado do armazem, on e
comercia, e onde não é permitida a e s-
trada a estranhos;

c) que os signatarios do auto tivera in
os seus passos embargados pelos se is
empregados, antes e depois de declar i-
rem as suas qualidades, sendo ele, cr ie
guardava o leito, com o risco da pi s-
pria vida, forçado a comparecer pa
solucionar o caso;

d) que poderia, sem dispendio le
grande esforço demonstrar que as mer-
cadorias apreendidas se achavam em s
poder anteriormente á lei de selagem le
stock, se precisasse de mentir para se
defender;

e) que as faturas sobre as merca( o-
rias apreendidas se achavam em cru
poder, não as exibindo por achar dast P-
cessarias ao caso, assim lambem os sé os
correspondentes;

1) que não tem os sélos e as f to 'as
dos vidros de agua de colonia llw sa,
porque essa mercadoria pertencia a mi
freguês que lhe dera para guardar".

Todas as demais alegações são da
firça das acima transcritas.

Na informação de folhas 11 a 14, os
autuarabla declaram que, efetivame
o gerente do estabelecimento, por c -)a-
sião da inspeção a que procederam, r ro-
curou obstar a sua entrada no escr to-
rio, porém, explicada a situação da 'ir-
ma com a recusa em abrir todas as de-
pendencias da casa, resolveu o enn re-
gado permitir a sua entrada.

Issfqrmando pela segunda vez, em
virtude de despacho desta diretoria os
mesmos autuantes declararam (fo lias
14 verso), que a atmosféra de intra isi-
gente hostilidade que lhes areara o ge-
rente do estabelecimento se modifi. ára
com a chegada do dono da casa Sr. , or-
ge Machuck. Aliás, a lavratura do uto
no estabelecimento da autuada e a a ,re-
ensão das mercadorias nate encontr: das
em contravenção desmonstram qt e a
firma Jorge Machuck, que é a ante ida,
nas) vedou a entrada dos autuante no
dito estabelecimento, como pretancit sam
os seus empregados, fato este trs cicio
ao conhecimento desta diretoria Ida
mesma autuada, na defesa de folh ,s 8
verso, a Me não se referindo os aut ian-
tes, no auto de folhas 3. Se assim não
tivesse acontecido, dar-se-ia mais urna

infração, - qual a do art. 112, paragra-
fo 6°, letra f, dispositivo que é assim
concebido:

"franquear ao agente do fisco a visita
do estabelecimento e suas dependencias,
á qualquer hora do dia ou da noite,
quando a noite estiver o negocio funcio-
nando." Multa de 1:200$000 a réis
2:500$000."

Tem esta diretoria, portanto, de apre-
ciar somente as infrações dos artigos
72, 81 e 112, paragrafo 6°, letra d, -
falta de rotulas, falta de estamplihamen-
to e não exibição das notas de venda ou
faturas e das estampilhas.

Essas três infrações estão material-
mente provadas com a apreensão das
mercadorias, além da confissão da au-
tuada, na defesa de folhas 8-9.

Em tais condições, julgo procedente o
auto de folhas 3 e imponho a Jorge
Machuck a multa de 200$000, minimo
dos artigos 72 e 81 do decreto número
17.464. de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de trinta dias; não o fazendo.
promova-se á cobrança executiva, pelos
Meios legais, salvo o direito de recurso
que Ode ser interposto dentro de 20
dias, na fórma dos artigos 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto do ano
passado.

N. 461, de 1930, contra Teixeira
Azevedo & Cornp. - De acôrdo com o
disposto no art. 4° do decreto it. 21.459.
de 1 de junho clêste ano, arquive-se êste
processo, originado do auto de folhas,
lavrado, por filtrarão do art. sexto (6°),
do decreto n. 17.535, de 10 de novembro
de 1926, contra Teixeira Azevedo
& Comp.

N. 458, de 1930, contra Manoel de
Freitas. - De acôrdo com o disposto
no artigo 4° do decreto n. 21.459, de
1 de junho dêste ano, arquive-se &te
processo, originado do auto de folhas, la-
vrado, por infração do art. sexto (6'),
do decreto n. 17.535, de 10 de novem-
bro de 1926. contra Manoel de Freitas.

N. 455, de 1930, contra Augusto Xa-
vier. - De acdrsio com o disposto no
artigo •l • do decreto n. 21.459, de 1 do
junho elêste ano, arquive-se êste pro-
cesso, originado do auto de folhas, la-
vrado, por infraaão do art. sexto (6°),
do decreto n. 17.535, de In de novembro
de 1926, contra Augusto Xavier.

N. 214, de 1932, contra Moreira
Es Comp. - De acórdo com o diaposto
no art. 4° do decreto n. 21.459, de 1 de
Junho dêste ano, arquive-se èste proces-
so, originado do auto de folhas, lavrado,
por infração dos arts. 88 e 114, para-
grafo 1°, letra a, do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 19126, contra Moreira
S: Comp.

N. 2.657, de 1931, contra Benevenuto
Souza ISL Irmão, Olympic) -de Barros
Araujo e •Ricardo Abrantes da Silva. -
De anõrdo com o disposto no art. 4° do
decreto n. 21.459, de 1 de junho dêste
ano, arquive-se êste processo, originado
do auto de folhas, lavrado, por infra-
ção do artigo sexto (6°), letra a, do de-
crato n. 17.535, de 10 de novembro de
1926, contra Benevenuto Souza dc Irmão,
Olyinpio de Barros Araujo e Ricardo
Abrantes da Silva.

N. 1.735. de 1931, contra Fortes
& Comp., de São Paulo. - Pelos en-
carregsados da fiscalização de impostos
no posto fiscal de Campo Grande, foram
apreendidos, em transito, cinco coberto-
res de lã. de procedencia estrangeira,
s;enciides pela firma Fortes & Corp., de

G\
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• São Paulo, a Vasco Ortiaão & Comp.,
• desta cidade, sem se aet arem selados,

não tendo sid,o remetida nota de ven-
da, - infrações previstas nos artigos Si
e 112, paragrafo 1°, letra b, do vigente

'regulamento do imposto le consumo.
Defendendo-se, . a autuada alega ter

- remetido os salos pelo Correio, o que
não é permitido, á vista sio que dispõe
o artigo 92, letra g, do mesmo regula-

- Mento, o mesmo acontecendo com a nota
•de venda, o que tambem foi irregular,
em face das determinações do artigo 122.

No caso, portanto, ocor: : eu não só a
falta de uma formalidade onrio tamÉbem
a:de pagamento do imposto.

Em face do exposto. julao procedente
o auto de folhas 6, para impôr a Fortes
& Comp., a multa de 200B000, minimo
do artigo 81, do decreto r 17.464, de
6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamanto da mul-
ta, por intermedio da Primeira Coleto-

,' ria de São Paulo, no prato de trinta
dias; não o .fazendo, promova-se á, co-
brança executiva, pelos meios legais,
salvo real:11's° dentro de vUte dias, na
fôrma dos artigos 6° e 7°, do decreto
n. 20.40, de 31 de agosto do ano pas-
sado.

N. 745, de 1932, contra José da Silva
115s Comp. Ltda. - De aecrdo com o'
despacho no artigo 4°, do d'Jereto nume-
ro 21.459, de 1 de junho deste ano, ar-
quive-se este prooessca atignInado do
auto de folhas, lavrado, poi : infração do
art. 122, e 112. § 1°, B, dc decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubao de 1926.
contra José Silva & Comp.. tda. •

N. 517, de 1925, contra 1 erraz, Irmão
& Comp., Gonçalves Guima ales & Com-
panhia, Souza Pinto & emp., e Viuva
Pereira da Costa & Comp. -De acordo
com o disposto no artigo 4-, do decre'o
n. 21.459, de 1 de junho deste ano, ar-
quive-se este processo orighado do auto
de folhas, lavrado, por infração do art i

-ao 6° A, e 14 A, do decreto D. 17.535,
de 10 de novembro de 1926, contra os
autuados supracitados.

N. 522, de 1925, confira Tarei-110 Fa-
bião" & Comp., e M. F. da Fonseca. -
De acordo com o disposto na art. 4" do
decreto n. 21.459, de 1 de junho deste
ano, aiquive-se este processo, originada
do ante de folhas, lavrado, por infra.
ção do art. 32, 2° e 6° do decreto nu-
mero 17.535. de 10 de novembro de
1926, contra Tareillo Fabitei & COMI).
• M. F. da Fonseca.

N. 878, de 1932. contra Joaquim Pe-
reira & Irmão. - De acordo com o dis-
posto no art. 4. do decreto n. 21.459,
de 1 de junho deste ano, arcalive-se este
nroeesso, originado do auto de folhas.
lavrado, por infração do art. sessenta e
.res, do decreto n. 17.464, ce 6 de ou-
tubro de 1926, contra, Joaquim Perei-
ra 4:

N. 2.729 de 1921, contra Deolindo
:Pinto & Comp.. e J. S. Mansinho. -
Provada e confessada, corno se acha a
infração de que trata o autc de folhas.
as alegações da defesa sôs :nente por
equidade poderiam ser apeciadas, pela
autoridade superior.

Assim, julgo procedente :1 referido
auto, para impor a Daolindo S. Pinto &
Comp., e J. S. Mansinho, a inda um. a
multa de 200$, MIDIMO dos artigos 71 a
Si. do de-ereto n. 17.464. de 6 de outu-
bro de 1'926.

Intime-se para o paaarriento da quan-
fia devida. no prazo de 30 aias: não n
fazendo, promova-se a cohranp executi-

va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro ne 20 dias, na forma dos artigos
6° e 7" do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto do ano passado.

N. 1.089, de 1932, contra Miguel : de
Souza Ermida. - Provada e confessada,
como se acha a infração de que trata o
auto de folhas, as alegações da defesa
sômente por equidade poderiam ser
apreciadas, pela autoridade superior.

Assim, julgo pocedente o referido
auto, para impôr á firma autuada Mi-
guel de Souza Ermida a mu:ta de 200a,
minirno do artigo 53, do decreto numero
17.46.1, de 6 de outubro de 1926. Inti-
me-se para o pagamento da quantia de-
vida, no prazo de 30 dias; não o fazen-
do. promova-se Aft cobrança e,xecutiva
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na forma dos artigos G' e 7°,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto do
ano passado.

N. 543, de 1930, contra Oliveira Bri-
to & Comp. - De conformidade com o
disposto no artigo 4° do decreto mi-
mero 21.469, de 1 do mês de junho
deste ano, oficie-se á Diretoria da Re-
ceita pedindo o cancelamento da divida
constante da certidão n. 4.613, de 10

fevereiro de 1932, arquivando-se emn
seguida o presente processo, originado
do auto de fls., lavrado por infração
do art. 6°, letra a, do decreto n. 17.535,
de 10 de novembro de 1926, contra Oli-
veira Brito & Comp.

N. 30, de 1932, contra Ernesto Cam-
pos & Comp. - Visto e examinado o
presente processo, considerando que não
, •acedem as alegações da defesa de fo-
lhas 19/20, nem só em face leis dispo-
sitivos regulamentares citados no auto
de fls. 6, que foi lavrado por ter sido
apurado no exame de escrita fiscal em
confronto com a comercial da firma au-
tuada, haver a mesma dado saída a
36.753 quilos de artefatos de ferro, c.',e
sua fabricação, sem o pagamento Jo
imposto devido, na periodo de feverei-
ro de 1926 a agosto de 1931. como di-
ante da refutação do autuante de folhas
22 verso a 23 verso, julgo procedente
o referido auto para impôr a Ernesto
Campos & Comp. a multa de 294a$240,
com a obrigação, ainda, de recolher
igual importancia de imposto sonegado,
"ex-vi" do artigo 204, parágrafo unia°,
letra a, combinado com o artigo 222 do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na Mimai dos
artigos 6° e 7° do decreto n. 20.350,
de 31 de agosto ultimo.

N. 2.455. de 1931 - No estabeleci-
mento da firma Marcos Himelstein, á
rua 24 de Maio n. 168. apreenderam os
autuantes os documentos de fls. 3 a 7,
contando recibo e expressões ao mesmo
equivalentes, lançadas por Cherman &
Trmâ'o, Antonio 'Fontes. Roberto Canetto,
Manoel Bernardo e Maria da Graça Mar-
ques.

Achando-se, como se verifica do pro-
cesso, provada e confessada a infração,
julgo procedente o auto e imponho a
cada uma das firmas Cherman & Ir-
mão. Maria da Graça Marques, Antonio
Fontes, Roberto Canetto e Manoel Ber-
nardo, a multa de 100$000 e a Marcos
Himelstein, a multa de 500.$0(v\ respe-
ctivamente, minimo e maximo do arti-

go 60, a e e, combinado com o § 8' do
art. 68 do decreto n. 17.538, de 10
novembro de 1926, além da revalida-
ção.

Intimem-se para o pagamento das
multas e revalidação, no prazo de 31;
dias; não o fazendo, promova-sa a co-
brança oxocutiva. poios meios
salvo recurso dentro de 20 dias, na fúr-
ma dos artigos 6° e 7° do decreto nu-
mero 20.350, de 31 de agosto ultimo.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 13 de julho de 1932

Requerimentos despachados;
N. 4.268, Eugenio Parrota.	 Ar-

quive-se.
N. 5..613, Nagib & Rachicl Gaui. -

Transfira-se.
N. 10.501, :Guilherme Affonso. -

A' vista do parecer da 2* Sub-diretoria
declaro de nulo efeito o despacho de 23
de julho de 1931. Inscreva-se a coleta
de fls. 2, a partir de maio de 1931, nos
termos da informação e da-se a baixa
de B. Pereira & Comp. Ltda., rio 2°
semestre de 1931 e 1° de 1932, ofician-
do-se á Diretoria da Receita.

N. 9.023, Goorgina Lima. - Arqui-
ve-se.

N. 11.993, J. Sallum. Averbe-se
a mudança; fazendo-se as devidas ano-
tações.

N. 29.983, V. Quirino da Rocha. -
Averbe-se a mudança.

N. 3.650, Bernardino de Almeida. -
Idem.

N. 10.097„Tacob Crispei. - Idem.
N. 12.220, Manoel Chacon. - Idem.
N. 4.505, Serafim. Gonçalves &

- Deferido.
N. 11.381, Amuar Abdenur Farah.-

Transfira-se. Não ha multa a impor,
segundo o parecer do Sr. sub-diretor
da 3* Suh-diretoria.

N. 20.115, Antonio Matheus.	 Ar-
quive-se.

N. 1.000., Carlos S. Eiras. - Idem.
N. 13.854, W. S. Evill. -- Idem.
N. 4.217, Joaquim Pereira :Remuge

Lopes. - Transfira-se para Joaquim
Pereira Remuge e David Gardoso Lopes,
nos termos do parecer.

N. 16.254, Joaquim Francisco Pessôa
Ramos. - A' vista da informação e já
se achando remetida para a Diretoria
da Receita a duvida até o 1° semestre, de
1932. Nada mais ha que providenciar.
Arquive-se.

N. 7.010, Deocleciano Condido de
Vaseoncellos. - Deferido. •

N. 1.195, Pedro Tenuto.	 Indefe-
rido.

N. 1.211, Joaquim Rodrigues Teixei-
ra. - Idem.

N. 1.469, Augusto Saraiva. - Idem.
N. 11.042, J. C. de Aguiar. - Ar-

quive-se.
N. 8.880, G. de Castro Ltda. -

Idem.
N. 6.705, Maria Alves. Gomes. -

Idem.
N. 14.367, Manoel Ferreira da Sil-

va. - De acôrdo com o parecer, arqui-
ve-se, podendo ser entregue a documen-
to mediante recibo.

N. 2.084, Joaquim Medas. - In-
deferido.

N. 14.732, Manoel Lourenço, -
Transfira-se e averbe-se a mudança.

N. 14.669, Manoel • Louranço. -
Idem.
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N. 11.112, Antanio Pinto Leal. —
lote-se.
N. 10.707, Candido Torres Rimes, —
aleive-se.
a. 10.396, Antonio Corrêa da Silva.

Idem.
9 .5a0, A. Rocha Soares. — Idem.

N. 1.4 .65, José Paladino. — Idem.
N . 1 0-04 5, E. Amafeld,	 Averbe-se
mudança.

N. 14.668, José Maria P. de Mel-
. — Idem.
N. 14.733, Antonio José Soares.
em.
N. 14.729, Bernardo de Mello. —
m.

N. 12.129, Edgar-line Teixeira Bom-
Anote-se o valor locativo in-

ado de 2:1e0a, em face da informa-
is e aarecer.
N. !4 .O1 i. José Marques Alves. —
vista do parecer da 3° Sub-diretoria

claro de nulo efeito o despacho de
agosto de 1931 na notificação

828 desse exercido, em nome de
naro 8.5 Silveira, oficiando-se nesse
atido a Diretoria sia Receita para
uiar a divida a que se referem as
rtidões ris. 3.557 e 3.558. Quanto a
fareaça a cobra .' do requerente, pro-
donde a 3° Sub-diretoria pelos meios

seu alcance.
N. 11.371, Sebastião Alves Ferrei-
. — Tranara-se, fazendo-se as da-
das anota. Não ha multa a impar

race do aecreto n. 21.459, de 1 de
raio at e 1932.
N. 1.2.237, Martins as Duarte. —
'ai:afira-se.
N. 12.i31, Rodrigo & Avelino. —
em.
N. 11.050, A. Brandão & Gomes.
em..
N. 10.617, Antonio Joaquim de Cas-
a. -o Idem.
N. 11.819, David de Oliveira Valen-
. — Idem.
N. 11.387, Sociedade de Laticinios
:evada", — Idem..
N. 13.033, M. A. Faustino & Comp.
Idem.

N. 11.684, José Angelo, — Dê-se
baixa anotando-se devidamente.
N. 11.402 — alanoel de Araujo Cou-
iho. 1 — Transfira-se.
N. 11.257 — Ichornet & Rosemblatt.
Idem.

N. 12.376 — Carlos Floriano da Cruz.
Indeferido. Arquive-se.

N. 24.673 — Joaquim Pinto dos Reis.
Transfira-se.

N. 30.401 — Francisco Joraes Souto.
Idem.

N. 19.179	 Herminio Pereira. — Ar-
live-se.
N. 10.886 —Joaquim Teixeira Rabello.,

Idem.
N. 13.930 — Joaquim Souza Castro.

Idem,
N. 1.498-. Jucilio Joaquim Malheiros.

Idem.
N. 2.097 — João Fernandes. — Idem.
N. 12.044 — Antonio Pereira da Silva.
Para efeito no 2° semestre do corrente

ercieio, da-se a baixa, fazendo-se as
:vidas anotações.
N. 23.833 — Antonio Askau & Irmão.
Satisfaça a exigencia.

N. 23.170 — N. G. Araujo. — Averbe-
- a mudança.
N. 12.573 —
Arquive-se.

N. 13.665 ---
Idem.

Ramos & Comp.
mudança.

N. 4.751 — M. A. Lopes Irmão. —
Idem.

N. 11.641 — Carneiro & Fernandes. —
Transfira-se. Não ha multa a impor, em
vista do decreto n. 21.459, de 1 de junho
de 1932.

N. 11.563 — Domingos Carreira. —
Da-se a baixa, fazendo-se as devidas ano-
taçaes.

N. 10.886	 Zenha
Ltda.	 Averbe-se

Notificações:
N. 489 — Urnbelina Baraeto, estrada

de Paranapidana n. 13, ilha do Governa-
dor. — Multa de 150$, unii . a importan-
eia ele 125$ relativa a emolumentos
registro. Prazo 20 dias. latirne-se.

N. 476 -- afaha Selierman, Larangeiras
n. 21. Multa de 150a, mais a importan-
eia de 60$ relativa a emolumentos de re-
gistro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 475 — Estavas & Pereira, larangei-
ras n. 1. — Multa de 150a, mais a ian-
portancia de 120$ relativa a emolumentos
de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. •a7 — Tereza José de Carvalho.
comendador Bastos n. 44. ilha do Gover-
nador. — Multa de 150$, mais a impor-
tancia de 150$ relativa a emolumentos
de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 474 — J. Marques da silva & Comia,
tarangeiras n, 47. — Multa de 150$, mais
a importancia de 157$ relatava a emolu-
mentos de registro. Prazo de 20 dias.
Intime-se.

N. 450 — Berman & Cemp., Cadete
n. 26. — Multa de 150$, atais a impor-
tunda, de 60$ relativa a emolumentos de
registro. Prazo a0 dias. Intime-se.

N. 602 — Antonio Norberto de Castro,
São José n. 86. — Multa de 1:50$, mais
a importancia de 130$ relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 20 dias. In-
time-se.

N. 603 — Jorge-Casatte, avenida 28 de
Setembro n. 288. — Multa de 150$, mais
a importancia de 185$ relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 20 dias. In-
time-se.

N. 634 — J. Ribeiro. Vianna Drumond
n. 59. ,— Multa de 300$, mais a impor-
tancia de 120$ relativa a emolumentos de
registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 035 — Benedicto Caput', Theodoro
da Silva n. 331 A. — Multa de 300$, mais
a importancia de 145$ relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 20 dias. In-
time-se.

N. 636 --a Raymundo Pereira Caldas
'Junior, Theodoro da Silva ri. 248. —
Multa de 150$, mais a importancia de
150$ relativa a emolumentos de registao.
Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 639 — Fruetuoso & Ramos, Oito
de Dezembro n. 38 A. — Multa de 140$,
mais a importancia de 110$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias.
Intime-se.

N. 638 — Solheiro & Irmão, Senador
Pornpeu n. 86. — Multa de 150$, mais a
importanda de 100$ relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 20 dias. In-
time-se.

N. 637 — P. Corrêa & Comp., Ribeiro
Guimarães n. 69. — Multa de 150$, mais
a importaneia de 60$ relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 20 dias. In-
time-se.

N. 651 — José Ferreira, Real Santa
Cruz n. 337. — Multa de 150$, mais a
importancia de 125$ relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 20 dias. In-
time-se.

& Corp. 	 N. 425 — Mario Mazzi, Barão de Ipa-
-..-nemaari. 28. — Multa de.1$08. Maio r

DiasCustodio Moreira.

Corrêa Santos

1. O	 k.!
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nportaneia de 60$ relativa a amoite-
r lentos de registro. Prazo 20 dias. Ia-

me-se.
N. 426 — Ribeiro 4: Teixeira, avenida
taulpho de Paiva ri. 324. — Multa de
a0$, mais a importancia de 130$ relativa
emolumentos de registro. Prazo 20 dias.

I atime-se,
N. 609 — Alamiro W. Braga, °onça.-

es Dias n. 89. — Multa de 150$, mas
importaneia de 140$ relativa a emo-

amentos de registro. Prazo 20 dias.
ntime-se.
N. 616 Bonel ar, Comp.. praia ao

,aleão a. 106. — Multa do 150$, mais
, importancia do 155$ relativa a amo-
¡mentos de registro. Prazo 20 dias, In-
ime-s'e.

N. 424 — Arehimedes Rosa, Teixeira
le Mello n. 71 A. — Multa de 150$,
liais a importância de 100a relativa a
msolutrantos de registro. Prazo 20 dias.
ntirne-se.

N. 650 — J. A. de Oliveira, estrada dei
;anta Grua a, ame, — Multa de 150$,
nais a importancia de 155$ relativa a
molumentos de registro. Prazo 20 dias.

Intime-se.
Certidões:
N. 711 — Luiz José de Mattos. 	 Cer-

tifique-se o que constar.
N. 9 — Antonio Sattamini de Oliveira.,

— Idem,
N. 712 — João Ribeiro, — Diga em

que earater solicita a certidão.
N. 716 — Antonio Moutinho. — Idem.
N. 714 — Thomaz Othon Leonardos.

— Idem.
N. 715 — Domingos Rodrigues

Filho. — Certifique-se o que constar.
N. 717 — Abel Marques de Pinho.

Idem.
••n••••,.

Deleuaeia Geral do Imposto sobro
a Renda

EXPEDISNTE DO DELEGADO OIMAL

Dia 13 de Julho de 1932

Requerimentos despachados
N. 2.827/32 — Bellarmino Ferreira

Prata. — Cancele-se o lançamento e:a--
officio.

N. 3.234/28 — José Maria dos Moinhos.
— Proceda-se pela farma proposta, aten-
dido Lambem o art. 9° do decreto nú-
mero 19.723. de 20-2-1931.

N. 9.462/31 — O. M. Queiroz. — Ar-
quive-se, visto não haver imposto a co-
brar, deante do art. 41.

N. 1.160/31 — Eduardo Duvivier. —
Cancelem-se os lançamentets ez-officio.

N. 7.355/30 — Octa.vio da Silveira
Mello. — Proceda-se pela fárrna pro-
pos?ta

N. 7.419/30 — J. Moreira & Lopes.
— Proceda-se pela fórma proposta.

N. 3.387/30 — Manoel da Costa. —
Proceda-se pela fórma proposta.

N. 5.041/32 — Sociedade Comercial
dos Varegistas do Secos e Molhados. —
Arquive-se.

N. 180/31 — Paul Kristiani Nielsen.
— Proceda-se pela fôrma proposta.

N. 8.800/31 — Frederico Venoso de
Carvalho. — Cancele-se o lançamento
suplementar.

N. 12.273/31 — Dorninguez & Maneira.
— Cancele-se o lançamento ex-offic:o

N. 10.063/29	 Sebastiana Maria Alves.,
— Proceda-se pela fórma proposta.

N. 1.320/32	 Targino Silva, — Ar-
auive-se o lama:nauta zero-o/84u

,

--",....~~.~Nimem,~~~immireplem pujim~emi	 , ,	 ,	 -	 -
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N. 12.261/31 — Henrique Coelho. —
Arquive-se.

N. 8.013/31 — Ilidio de Oliveira Costa.
— Cancele-se o lançamento ex-officio.

N. 9.601/31 — Joaquim do flouto. —
Proceda-se pela fórrna proposta.

N. 7.373/29 — Joaquim Valente de
Rezende. — Arquive-se.

N. 12.376/31	 Eurico Dutra Martins.
— Arquive-se.

N. 3.140/32 — Durval Giordano. —
Mantenho o lançamento. Proceda-se pela
fdrzna proposta.

N. 8..626/31 — Edmundo Baptista Ma-
chado. — Indeferido.

N. 3.619/32 — Duilio Baldochi. —
Proceda-se pela fórma proposta..

N. 284/32 — Araujo & Moraes. —
Cancele-se o lançamento ex-officio, Pro

-cedendo-se pela fórma proposta.
N. 105/32 — Orlando Rocas. — De-

.	 ferido.
N. 3.327/32 ---,David Berman. — In-

time-se o contribbin` • a pagar o imposto
independente de multa, desde que efetue
o pagamento até 31 de agosto nroximo,
nos termos do decreto n. 21.459, de 1
do corrente.

N. 5.488/32 — Davidson Pullen &
Comp. — Sabendo que o contribuinte
citado já está no Brasil, nada ha mais
que providenciar. Arquive-se.

N. 4.548/28 — Gildo Amado. — No-
tifique-se.

N. 2.164/32 — Oscar Azamor Goulart.
— Atenda-se.

N. 3.025/28 — George B. june. —
Mantenho o lançamento. Proceda-se pela
fõ s - - ^-enosta.
• N. 966/32 — Banco Aliança do Rio de
Janela,. — Cancele-se o lançamento ex-
officio.

N. 1.196/32 — Calçado Polar S/A. —
Cancele-se o lançamento ex-officio.

N. 2.320/32 — S/A. Comissaria Ame-
ricana — Cancele-se o lança-
mento ex-o!!icio.

N. 6.044/31 — Arquive-se.
N. 9.167, de 1931 — Carneiro Pinto &

Companhia. — A' vista c:o apurado a
fls. 5, cancele-se o lançamento, ex-of-
fitio.

N. 8.748, de 1931 — Firestone Fire &
Rubber Export. C. — Cancele-se o lan-
çamento, ex-officio.

N. 6.430. de 1932 — Alfredo Tolmas-
qlliM. — Deferido.

N. 8.032, de 1931 Durães Xa-
vier. — Cancele-se o lançamento, ex-
officio.

N. 6.497, de 1932 — E, Seize.
Deferido,

N. 89, de 1932 — A. M. Emilia. —
Cancele-se o lançamento ex-officio.

N. 7.097, de 1930 — Thomaz da Sil-
va & Companhia. — Proceda-se pela
fórrna proposta.

N. 6.786, de 1929 — H. T. Ribeiro.
— Arquive-se.

N. 7.356, e 1930 — Adelino Reys Ar-
cos. — Arquive-se.

N. 10.448, de 1931 — Santos Silva &
Lopes. — Proceda-se pela fórma pro-
posta.

N. 6.333, de 1928 — Indalecio Villa.
— O documento apresentado pelo con-
tribuinte é perfeitamente suficente para
fundamentar o cancelamento do lança-
mento, ex-officio, que ordeno.

N. 1.782, de 1930 — Moraes & Com-
panhia Limitada. — Cancelem-se os
lançamentos e arquive-se o processo.

N. 4,005, de 1932 — Alvaro Bastos.
— Proceda-se pela (fárma proposta.
Mantenho o lançamento.

N. 8.995, de 1931 — Jost, Joaquim
Duarte. — Remeta-se o requerimento
de fls. 4 á Recebedoria do Distrito FC-
deral, afim de ser cobrado com re vali-
dação o respectivo sêlo.

N. 4.279, de 1931 — Mano Alberto
Pereira de Castro, — [ntime-se ao pa-
gamento do sèlo, se2ni revalidação.

N. 2.513, de 1932 — Carvalho Bar-
bosa & Companhia. _ Intime-se ao pa-
gamento do sêlo, sem revalidação..

N . 3.773 , de 1932 — José Gonçalves
Ferreira. Costa. — Intime-se ao paga-
mento do sèlo. sem revalidação.

N. 674, de 1932 — Felix Keppich. —
Intime-se ao pagamento do selo, sem i'2-
validação.

N. 3.764. de 1931 — Enristo Costa.
— Intime-se ao pagamento do sêlo, sem
revalidação.

N. 6.593, de 1931 — Banco do
— Proceda-se pela fórma proposta

na informação de 20 de abril de 1932.
N. 7.557, de 1931 — Francisco Tei-

xeira Alcantara. — Faça-se • o lança-
mento ex-officio, com os dados da pro-
cesso.

N. 12.610, de 1931 — Adelino Mon-
teiro. — Intime-se ao pagamento do
sèlo, sem revaliadacão.

N. 1.020, de 1932 — Aldovandro
nevides Galvão. — Intime-se ao paga-
mento do sêlo, sem revalidação.

N. 4.240, de 1932 — A. S. Magalhães
& Bastos, — Intime-se ao pagmento do
sêlo, sem revalidação.

N. 10.533, de 1932 — Manuel Pinto
Nogueira. — Cancele-se lançamento,
ex-officio, de vez que. embora como pes-
sôa fisica, foi apresentada declaração
tempo oportuno.

Oficies expedidos:
N. 163 — Ao Dr. procurador crimi-

nal da Republica, restituindo processo
de executivo fiscal movido pela Fazen-
da Nacional contra Almeida & Silveira.

N. 164 — Ao Sr. procurador criminal
da Republica, restituindo Processo de
executivo fiscal movido pela Fazisnda
Nacional contra a ,firma M. Nogueira &
Companhia.

N. 244 — Ao diretor da Receita Pu-
blica, remetendo processo de restitui-
ção de imposto de renda da contribuinte
Amalia Terrazzana,

N. 245 — Ao cit ,.• ' rr da Receita Pu-
blica, restituindo p-OC P SSo em que éin-
teressada a firma J. da Araujo & Com-
panhia.

N. 926 — Ao delegado fiscal em Minas
Gerais, fazendo comunicação.

N. 927 — Ao chefe de S. 'Cão do Im-
posto de Renda em Pernambuco, trans-
mitindo declaração de renda subscrita
pelo contribuinte Paulo José d'Oliveira.

N. 928 — Ao chefe do Secção do Im-
posto de Renda em S. . Paulo. transmi-
tindo processo em que é interessada a
contribuinte Eulalia de Oliveira Borges.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE Do DELEGADO
GERAL

Dia 13 de julho de 1932

Requerimentos despachados
N. 10.721, de 1931 — Antonio Xavier

Pereira, mantendo o lançamento Per se
referir a 193 0 e ter a falencia do recla-
mante ocorrido em 1931. Remeta-se a
certidão de divida á Procuradoria da
Republica,fá vista do que dispõe o ar-
tigo 12 cid` decreto n. 19.723, de feve-
reiro de 1931.

N. 8,198, do 1931 — Pereira & Bael-
ro, — Cancele-se o lançamento ex-offi-

cio, em-faok. do que consta da informa-
ção11pra e do processo.

1.017, de 1932 —„yannajlittp.ii4e..
ruCeda-se pela féria Tr-õpngta.
N. 4.818, de 1928 — Filton de Arau-

jo. — Deixo de conhecer do pedido por
Lei sido apresentado fóra do prazo kgah
intime-se, no entanto, para pagar o de-
luto, independento da multa de 60
caso o faça até 31 de agosto vindouro,
uma vez que se verifique não ser • o
suplicante reincidente.

N. 10.288, de 1931 — J. A. Guerrei-
ro. — Cancele-se o lançamento ex-offi-
rio, por não ter sido logalmente autori-
zado, e proceda-se a novo calculo do im-
posto. de acerdo com os esclarecimentos
fuL'ilecido;4 oportunamente pelo interes-
sado, dOpiliS de feita a prova a que alu-
de o parecer retro, levando-se em C0114.tt
o valor do cheque de fls. 4. que deVerá

recebido préviamente pela secção de
Arrecadação.

Faça-sé a intimação para pagamento
independente da multa de 60 To, nos ter-
mos do decreto n. 21.159, de 1 de junho
ultimo. si o pagmento fôr efetuado até
31 il. ' agosto vindouro e Si se verificar
que o reclamante não é reincidente.

Ministerio da Marinha
Por portarias dt 13 de julho de 1932:
Foi dispensado, conforme solicitou,

Gastão Affonso de Mesquita Barros, das
funções de massagista e encarregado da
secção de hidroterapia do Hospital Cen-
tral de Marinha, que vinha exercendo,
como contratado. em virtude da portaria
n. 1.365, de 22 de abril de 1931.

Foram concedidos, de conformidade
com o art. 8°, 1, do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, noventa dias de
licença ao terceiro faroleiro do faról de
São Marcos, no Estado do Maranhão, Ar-
thur Soares da Costa Junior, para trata.
mento de sua saude.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Aditamento ao de 12 de julho de 1932
Ao Sr. diretor geral do Ensino Naval:
N. 1.762 — Mandando suspender.

provisoriamente, os diversos cursos das
Escolas Profissionais.

Dia 13
Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.774 — Transmitindo os seguin-

tes processos de aposentadorias:
Do continuo da Diretoria da Biblio-

teca da Marinha, U:hirnoteo Solano da
Costa;

N. 1.775 — Do operario de segunda
classe da oficina complementar n. 4 da
Diretoria do Armamento da Marinha,
Nelson Wren Garrido;

N. 1.776 — Do operanio de segunda
classe da oficina de obras civis, "Seeção
de pedreiros", do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, Julião Vidal Pires.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 1.779 — Transmitindo o termo de

inspeção de saúde a que foi submetido,
no Sanatorio Naval de Nova Friburgo, e
primeiro tenente do Exercito Respicic
do Espirito Santo.

— Ao Sr. diretor geral do Pesai::
N. 1.768 — Declarando, para os de-

vidos fins, ter resolvido designar O Ca.
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ítão-tenente Jorge da Silva Leite, para
nananbtaaae ara organização de um es-
ual, n cair/plata da padronização de todos
a impressos usados na Marinha e para
moa- e ftpreSNItlir augesaares sabre a
larmat da Carospondencia Oficial em
agor nasto miniaterio.

N.	 .7a9 — Dispensando o 4'aPi lã°

!e corveta Custodio Martins Eateaes,
;is funções da ajudante da Capitania
los Portos do Diatrito Federal e Estado
lo Rio de Janeiro.

N. 1.770 -- Diapensando o 	 'ficiais
ihaixo mencionados das seguinte ao-.

saões:
C,apitão £le earveta	 vai — Luiz Ti-

t ila das funções da oficial de maquina:a
la Flotilha do Amazonas;

Capitão-tanente — Qat — Carlos Ore-
n halgt de Olivaira, das funções de pe-
ito da Capitania dos Portos do Estado
10 Pará;

Capitão-tenente - QO alildebrando
)aorio da Silvaira. do serviço da nívea
orla de Engenharia Naval.

N. 1.771 — Das ignand Itg

Lbaixo mencionados para as s. eguinte-.g
;om issõea :

Capitula-tenente	 QC	 Hildebran-
lo Osorio da Silveira, para exoreor o
a rgo de tom arlaai e do rebocador a Bet-
ar Perd igão".

Capitão-tenente — ()M — Carlos Ore-
ailialgh de Oliveira, para exercer as
'unções de oficial de maquinas da tio-
ilha do Amazonas.
N. 1.772 — Designando o a ap itã n-

anenta engenheiro naval Raul da Faria
,Ietlo, para proceder a urna N. istoria nos
troarias de combustão munaras 1 e a,

Deu a, existentaa. na Escola
le Grumetca, na enseada Baptista tina

— Ao Sr. presidente• do Tribunal da
ontas:
N. 1.780 — Informando que as anu-

acões feitas na escrituração da Direto-
ia de Fazenda deste ministerial. de que
rataram os meus ofícios na. a70 e 1.140.
:e 2.5 de fevereiro e 3 de maio altinioa,
tingiram admente ás sub-ransignações
aa 1, 2, 3, 5 e 9 da verba "20 — Força
:aval — Cansignaaão Pessoal e auh-
ansignação n. 3, da, verba — Mate-
ial — Consignação Matsr'ial", do orça-
lento deste ministerio para o exereieio
ai vigor.
N. 1.782 — Solicitando a diatribuicia.)

• cardito de17:15.03Na, á Delegacia
Ia-cal fio Tesouro Nacional no taatado
o Rio Grande do Norte. atim de afameis
o paga.: nanto da pessoal naquela Fando.

Atiinistsrio da Guerra
Por despacho de 42 do corrente:
Foi designado o capitão Aluizio PI-

heiro Ferreira, para servir cama °fi-
ai de ligação antre o Ministerio da
uerra e o Departamento dos Correios
Te lagra f os .
Foi mandado publicar, em "Boletim

a Exercito". o elogio feito pelo com-ui-
frite d'a Escola de Aparfeicoamento
ficiais.ao tenente coronel Pantaleão
essâa e seus auxiliares na organiza-
do de petição inicial.

-- Por outra de 13:
Foi aprovado o áto do comandante in-
rino da 7' região militar determinaria

do que o tenente coronel Oto Feio da
Silveira, assumisse o -comando do 22°
batalhão de caçadores.

Foi lesignado o capitão Mario Per-
digão, para eatagiar no Estado Maior do
Exercito.

Por despacho de 14 do corrente foi
designado o coronel Dernocrito Barboza
para o cargo de crefe da Primeira Cir-
cunscrição de Recrutamento,

Dire(o •ia Gerul de Coittailidade

DESPACHOS DO Sn. DIRE'POR GERAL

Dia 2 de julho de 1932
Processo relativo ao capitão Felisber-

to Ailtonio Fernandes Leal. pedindo pa-
gamento de diarias. Requeira o pa-
gamento de diarias que realmente lhe
são aavidas.

Dia
Processo referente ao 3' sargento Do-

mingos Floriano Sampaio. pedindo pa-
gamento de vencimentos, par ter sido
anistiado. — Pague-se na Rocohadoria
do Distrito Federal a aevalittação
sêlo da petição inicial.

Requarimento de f a Francisca de Car-
valha Vusconcellos, 'viu-vi da ex-patrão
da Maruja -.ia Fortaleza de Santa Cruz.
Carlos Martino de Vasaaacellos, pedin-
do ragamento de vencimentos do seu
finado esposo. — Prove a faralidade que
alega de viuva do patrão da Maruja.
ora falecido.

Dia 6
Processo atinente á D. Auroiia Rierâ

Glenadel, viuva do major Affouso Gle-
nadtel. a qual, ror interaiedio do seu
procurador, pede expedinio de tirados d.
montepio. -- Não tenda o contribuino
feito as dealaraeÕes de familia, promovi
justificação judicial.

Dia ';
Processo atinente á D. Alexandria

da Piedade Reis, viuva do encaixotado •
,a0 Estabelecimento Central de Farda-
mento e Equipamento. ',limoal dos Rei:,
pedindo pagamento (.1a vencimentos
recebidos pelo seu asa asa, -- liabil -
te-se na conformidade do artigo 270, )
Codigo de Contabilidade Publiaa.

Dia 8
Processo concernente a D. Dinah T -

atam que, por seu profanador, pede o -
consiaeração de despacho. — Pelo ia
tivo indicado não se póde atender; a
sim, mantenha meu wuferior

Requerimento do 2° tenente reform i-
do do Exercito, Cicero Gomes Braga, p
dinda restituição de caderneta (a ia
xa, Econoinica. -- Esclareça melhor a
sua afirmativa de se achar nesta Ca a-
fabilidade a sua cada-nela. cuja res I-
tuição reelma.

Oficio n. 190, da Associação Mili-ar
do Brasil, pedindo restabatecimento de
uma consignação. Apresente regi e-
rimento,

Requerimento de D. Ruth de Cas co
e Silva, que, como procurador do 1° ,e-
nente medico, reformado do Exerc. to,
Dr. Limirio Ribeiro Quinta Filhe, p de
para ser posto na Delegacia Fiscal de
São Paulo o credito, para pagamento de
sete lilases de vencimentos ao Cl ,do
medico, — Indeferida. A procura
não dá poderes para requeror a x
dança, dia domicilio-

Ministerio da Agricultura
Superintendendo do Serviço

do Algodão
EXPEDIENTE DO . EsuPgRuvraNtaws

Dia ii le julho de 4932
°tidos:
Ao Sr. interventor Federal no Estado

ie Alagaás:
N. 930 — Comunica que a atiperinten-

'alicia, depois de examinar os documen-
tos camprobatorios da imp.ortancia de
-O3 :733$32, despendida t em a execuçãa

,Serviço do Algodão nassa Estado, re-
solveu aprovar a prestação dê contas or-
ganizada Pelo Serviço Federal do Al-
godão.

Outrossim, informa que, nesta data, fo-
ram Solicitados ao Se. ministro as ne-
cessarias providencias, afim de que seja
entregue a quota de 37:500$000 relativa
ao primeiro semestre do corrente exer-
cido.

— Ao Sr. ministro:
N. 931 — Envia a cc relativa á aplia

cação dada á importanela de rés,
203733$:582, proveniente das despezas
acua a execução dos serviços da algodão
no Estado -de Alagaras e pede ordenar u
neeessario expediente afim de que seja
antregou ao governo de Alagdas a quóta
de 37:5410$, correspondente ao Primeiro
semestre do corrente exercido, por can-
ta do credito de 74:000000 distriaoido
á Delegacia Fiscal naquale Estado para
íks.se fim o de conformidade com o alue
estatue a clausula "nona" do aeardo,

— Ao Sr. delegado do Serviço do Al-
godão no Estado do Rio de Janeiro —
Ita.ocára:

N. 932 — Transmite cópia -ao relatorio
em que o auxiliar-tecnieo de segunda
alasse desta superintendencia, engenhai-
ro-agronomo Elysio Lindolpbo Vellaseo,
resumiu suas impressas Sobre o que
observou na Estação Experimental ir
!taocara, no tocante á praga que ai sur-
giu e motivou sua visita a asse estale-
toeimento. O aludido funcionado suge-
riu varias medidas a serem postas ern
pratica para debelar o mal e evitar fu-
turos surtos, estando esta superinten-
dencia inteiramente de acÔrdo com ar,
medidas propostas, Como, no momento, o
serviço de maior unportancia ë a es-
colha de material para seleção de linha-
vens resistentes ao fungo, trabalho asae
que será incluído no plano experimental
rio ' 1,932-3i, .convérn aprassar a remessa
dos dados relativos aos lotes experimen-
tais, afim de que a saanão teenica possa
julgar dos trabalhos, realizados e paopôr
o novo plano, A coleta dos dados em
apreço deve obedecer a circular de junho
ultimo sobre o assunto, sendo remetido,
a esta superintendanda i com urgeneia,
uns dois quilos de sementes, para estu-
do, e ficando a distribnição em grosso
dependendo do resultado do exame 3 ser
falto aqui.

— Ao Sr. ministro:
N. D33 — :Restitue o aviso
n de 11 do mês proximo passado, no

qual o Sr. ministro da Edncaeão con-
sulta sobre si é possivel, sem prejnizo
para èsle Serviço, a transferencia para o
Museu Historia° da parte baixa do pré-
dio em que funciona esta superintendeu-
eia e eontiva áquMe eatabelecinienao, in-
formando -que o local em apreço -serve
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de deposito desta repartição e é onde
está instalada sua portaria a qualquer ou-
em . absoluto, •ser cedido "a qualquer ou-
tro ministério.

.Aerescenta que a •superintendenc i a não
dispõe de- local para onde possa trans-
ferir seu deposito, conforme sugere o
mesmo aviso e qualquer . exi genc ia nèsse
sentindo acarretaria transtorno.

- Ao Sr. diretor do Serviço de Inspe-
Go e Fomento Agricolus.- Silo Paulo:

N. 934 - Declara, relativamente á
sugestão de se tranferir para essa dire-
toria as sementes da Estação Experi-
mental de Piracicaba, com o intuito de
controlar as plantações do proxirno ano
agricola, estar de acôrdo com essa me-
dida. Convindo comunicar ao diretor do
referido estabeleeimento, em Tupi, os no-
mes dos lavradores ou empresas parti-
culares a serem beneficiados com a dis-
tribuição das sementes. Dêsse modo se
evitará o . transporte • das sementes de
Tupi liara essa direotria. COnviria ainda
que. para uniformizar a distribuicão
dessas sementes, de acôrçlo com as dife-
rentes zonas do Estado. t fossem deter-
minadas quais as variedades a ser dis-
tribuidas.

Ao Sr.. diretor geral de Contabill-,
dado ,dêste

N. 935-Informa, em referencia ao ofi-
cio n."9.922, de 25 de junho proximo fin-
do, em que foi transmitido, pua cópia, o
aviso"TE/G 139, de 8 do referido mês, do
Ministerio da Educação e Saúde Pública,
não ser -possível á superintendencia, no
momento, atender ao pedido constante do
mencionado aviso, poi não possuir em
stock gravuras que apresentem as di-
mensões e 'demais condições desejadas.

- Ao Sr. córitador geral da Repu-
blica:

N. 936 - Remetendo a via da guia
do recolhimento de renda, na importan-
cio de 1858900, feito ao Rinco do Brasil,
no dia 9 do corrente, pela •superinten-
dencia.

N. 937 - Remete a 2' Via da guia do
recolhimento de renda, na importancia
cle 2418000, feito ao Banco do Brasil, no
dia 8 do corrente, pela superintendencia.

Sr. diretor da Despesa Pública do
Tesou'ro Nacional:

N. 938 - Pede pagamento da folha de
gratificação da desenhista contratada da
Superintehdencia, D. Elisa Amaral de
Araujo Góes, relativa ao mês de junho
proximo passado, na importancia total
de 4538344, cu'o- contrato .foi 'registrado
pelo Tribunal de Contas, em sessão de 30
de maio último.

•
Diretoria do Serviço de Inspeção

e Fomento Agrieolas
SECRETARIA

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR.

Dia 11 de julho de 1932
Ofidos:

N. 2.379 - Ao Sr. ministro, fazendo
entrega a S. Ex de. um requerimento
em que o escriturario do extinto Campo
-de Sementes de Rojai, Theodulo Pradel
de Almeida pede concessão de lima ajuda
de custo, por ter sido nomeado escre-
vente da Inspetoria Agricola do 6° Dis-
trito.

N. 2.381 - Ao delegado fiscal do
Tesouro Nacional em Cuiabá, pedindo
providencias sôbre o pagamento da fo-
lhas de diodos, do mês de maio último,
a que fez jús o . inspetor agrícola do

20° Distrito, agronomo Julio Ferreira
de Aguiar.

N. 2.382 - Ao diretor geral de Con-
tabilidade, fazendo entrega da 3' via do
conhecimento de empenho ns. 84/66, de
6 do vigente, da sub-consignação 3, "Di-
versas Despesas", consignação "Material",
da verba clêste serviço.

N. 2.383 - Ao presidente citi Tribu-
nal de Contas, entregando a 2' via do
mesmo conhecimento.

N. 2.385 - Ao diretor geral de Conta-
bilidade, enviando diversas segundas vias
de folhas para pagamento, referentes ao
mês de junho, último, e concernente a
pessoal contratado para os trabalhos
dèste serviço.

N. 2.386- Ao delegado fiscal do Te..
souro Nacional, em Porto Alegre, pedindo
providencias sôbre o pagamento da fo-
lha de pagamento referente a diarias dos
mêses de abril e maio do ano corrente,
que fez jús o inspetor agricola do 17° dis-
trito, agronomo Luiz G. Gomes de
Freitas.

N. 2.388 - Ao Sr. ' ministro da Fa-
zenda, pedindo a S. Ex. mandar provi-
denciar sôbre o pagamento, pelo Tesou-
ro Nacional, das contas da, Companhia
Cantareira e Viação Fluminense, nas im-
portancias de 538200. 188400, na impor-
tanda total de 718600, proveniente de
transportes concedidos em proveito dêste
serviço, no corrente anu.

N. 2.389 - Ao diretor do Serviço Flo-
restal do Brasil, pedindo fornecer a esta
diretoria, para u jardim existente na séde
desta repartição, meia duzia de plantas
trepadeiras para sombra.

Dia '12
N. 2.391 - Ao inspetor agricola do

3° Distrito, comunicando, eni .resposta
ao oficio n. 319, de 30 de abri l proximo.
passado, que esta dire'oria deixa de
atender aos pedidos de plantas do mesmo
remetidos, por terem chegado fora do
prazo regulamentar, que é de janeiro a
30 de abril de cada ano.

N. 2.392 - Ao inspetor agricola do
18° Distrito, fazendo identica comunica-
ção, era resposta ao oficio n. 1.010, de
9 de maio pioximo passado.

N. 2.393 - Ao Sr. G'ctavio Venancio
de Almeida, enviando a mesma resposta
o seu pedido de plantas datado de 10 de
junho proximo passado.

N. 2.394 - Ao agente da Estação Ma-
ritima, da Estrada de Ferio Cential do
Brasil, pedindo para entregar ao despa-
chante desta diretoria, mediante certi-
ficado, 'deixando de juntar o conheci-
mento por não ter chegado ainda a esta
repartição, 212 sacos contendo sementes
procedentes de Lorena, e destinados a
êste ministerio.

N. 2.395 - Ao Sr. Theodoro Steffen,
Bury, comunicando, em resposta ao seu
pedido de 28 de abril proximo passado,
que deixa de ser o mesmo atendido, por
ter dado entrada nesta diretoria fóra
prazo regulamentar, que é de janeiro a
30 de abril de cada ano'.

N. 2.396 - Ao Sr. Codefredo R. de
Oliveira, Barbacena, idem.

N. 2.397 - Ao Sr. Joaquim Maga-
lhães Dias, idem.

N. 2.398 - Ao Sr. Ezequiel Manoel de
Almeida, idem.

N. 2.399 - Ao Sr. Elisiario Ventura
de Oliveira, idem.

N. 2.400 - Ao Sr. Luiz Neuwrith.
idem.

N. 2.401 - Ao Sr. José de Paula Ro-
drigues, idem.

N. 2.402 - Ao Sr. inspetor agricola
de 18° Distrito, fazendo identica comu-

nicação, em resposta ao seu oficio nú-
mero 1.073, de 18 de maio do ano cor-
rente.

N. 2.403 .- Ao Sr. Guataraçã Borba
Carneiro, de Tibagi, no mesmo sentido.

N. 2.404 - A' Sra. D. Maria de Aze-
vedo CarvalhO ., idem.

N. 2.405 - Ao Sr. Sebastião nono-
rio da Cunha Silva, idem.

N. 2.406 - Aos Srs. Amorim Irmão.
idem.

N. 2.407 - Ao Sr. Artliur Gomes de
Vasconcellos. idem.

N. 2.408 - Ao Sr. Alvaro Gomes.
idem.

N. 9 .409 - Ao Sr, Rotim de Barros
Correia, idem.

N. 2.410 - Ao Sr. Beneyides Mari-
nho. idem.

N. 2.411 - Ao Sr. José Lourenço do
Monte, idem.

N. 2.412 - Ao Sr. Herminio Monte,
idem.

N. 2.113 - Ao Sr. Thomaz Baptista
de Souz: idem.

N: 2.414 - Ao diretOr geral de Con-
tabilidade, fazendo-lhe envio da cópia
do telegrama n. 666, do inspetor agri-
cola do 7° Distrito, pe,lindo previdencias
sare pagamento de dia-rias, dos mêses
de janeiro a junho de 1931, cuja folha
foi encaminhada atm o oficio n. 887, de
7 de agosto do ano proterito.

N. 2.415 - Ao diretor da Estação de
Pomicultura de Deodoro, pedindo para
providenciar sôbre a remessa, ao Sr. Sim-
plicio Jaeques Dorneles,de Alegrete,de 50
Irnnjeiras enxertadas de diversas va-
riedades.

N. 2.417 - Ao' inspetor agricola do
14' Distrito, comunicando, em resposta
ao seu oficio n. 594, de 29 de abril pro-
ximo passado, que esta diretoria deixa
de atender aos pedidos de' plantas nIS
mesmo remetidos, por terem chegado
fóra do prazo regulamentar, que é de ja-
neiro a 30 de abril de cada ano.

N. 2.419 - Ao diretor geral de Con-
tabilidade, comunicando o falecimento
do servente desta diretoria. Paulo de.
Oliveira, ocorrido em 7 do andante.

N. 2.420 - Ao diretor geral,de Agr i
-cultura, fazendo a mesma comunicação.

Primeira Secção Tecnica

Expediente de 11 de julho de. 1922
Oficies:
Ao inspetor agricola em Rio Branco:
N. 1.351 - Comunicando ter sub-

metido o assunto sobre a volta da an-
tiga tabela provisoria da Companhia
de Navegação a (Vapor do Rio Ama-
zonas á deliberação do Sr. ministro da
Agricultura, pedindo a interferencia de
S. Ex. j unto ao Ministerio da Viação.

- Ao inspetor agricola em Jartigliá:
N. 1.352 - Acusando o recebimento

dos boletins bi-mestrais daquela repar-
tição, relativos aos três primeiros bi-
mestres do corrente ano.

- Ao inspetor agricola N 'm Vitória:
N. 1.353 - Acusando recebido o lio-,

letim bi-mestral daquela repartição, re-
lativo aos mezes de maio e junho do
corrente ano.

- Ao Sr. José Luiz Fernandes
Itaguaf - Estado do Rio:

N. 1.354 - Comunicando que só en
melados de novembro proximo futur
poderão ser entregues áqueje senhor a
cinco familias de abelhas italianas, co
virtude das abelhas do Colmeal 'Mode'
se acharem atacadas da doença denorni
nada "mal de outono"



Ministerio da Viação e Obras

Públicas
xpEDIENTE DO ENCARREGADO DO EXPE-

DIENTE NA AUSENGIA Do MINISTRO

Dia 6 de julho de 1932

Avisos :
Ao Tribunal de Contas?
N. 1.443 — Para registro remete có-

ia do contrato celebrado pela Estrada de
'erro Noroaste, do Brasil, com Duilio
ompeu, para arrendamento do serviço
e carros restaurantes no trecho de Baix-
ai a Araçatúba. N. 10.728-32.)
— Ao Departamento dos Correios e Ta-

s-ratos:
N. 1.444 — Autoriza a considerar o

uxiliar de classe da ex-agencia pos-
ii de Juiz de Fóra, Minas Gerais, Ernilio
eite de Faria, como se licenciado esti-
asse, de 16 de fevereiro a 4 de março
o corrente ano, para tratamento de sag-
a, com metade do ordenado, devendo Ser
agras aos seus herdeiros as vantagens a
ale o mesmo tinha direito. (N. 9.431,
a 1932.)
— Ao alinisterio da Marinha:
N. 1.445 — Comunica já ter o Depar-

&manto dos Correios e Telegrafos, pro-
idenciado no sentido de serem aceitos
-amo oficiais, por conta desse ministerio,
s telegramas que, em objeto de serviço
úblico, forem apresentados, no corrente
ao, pelo agente da Capitania dos Portas
o Distrito Federal e Estado do Rio, em
arati. (N. 10.187-32.)
— Ao Instituto do Café do Estado de

ao Paulo:
N. 1,446 — Comunica que as' requisi-

aes de transportes, nas estradas de fer-
a da União. estão reguladas pelo decreto
. 20.054, de 20 de maio de 1931, Do-
endo, entretanto, esse instituto adquirir
adernetas quilometricas. emitidas em
ti nome e sob sua inteira responsabill-

ade e intransferiveis. (N. 7.057-32.)
— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.447 — Transmite oficio em que o

residente do Estado de Minas Gerais, so-
cita isenção de direitos e da taxa de ex-
aeliente, para materiais importados dire-
imante para os serviços da Rade Mineira
e Viação. (N. 10.227-32.)
— Ao Departamento dos Correios e Te-

:grafos:
N. 1,448— Declara ficar êsse departa-

lento autorizado a responder ao Alto Co-
iissariado da Republica Francêsa. na Si-
ia e no Libano, no sentido de que será
ita a redução solicitada, de 50 ea na

cita dos jornais e publicações perlo/dicas
pedidas diretamente pelos editores ou
us mandatarios, tendo em vista o dis-

casto no art. 3. a 3, alinea la da Con-
arção Postal Universal de Londres e por

se achar em vigor entre o Brasil e a
lernanha, a Austria, a Belgica, Dantasig,
-rança, Gracia, Holanda, Luxemburgo,
'checoslovaquia, Polonia. e Portugal.
L961.)
— Ao Ministerio das Relações Exterio-

N. 1.449 — Comunica ter sido dado co-
aecimento áa diretorias da Estrada de
crio Central do Brasil e do Lloyd }am-
ieiro, das quantidades do carvão chi-
mo que záa mesmas cabem, oferecido
ara expariancia, e ter sido a Central do
rasil autorizada a entregar ao Sr. Fiel-
• iro Rodrieues quatro ou cinco toneladas
asse combustive/. (N. 9.671.3z.)

— A' Comissão Juridica de Revisão de
Contratos:

:N. 1.450 — Transmite processo em
gale sé promove a cobrança da divida de
1.912:211$909, da Companhia Estrada de
Varro São Paulo-Rio Grande. (N. 0.476,
de 19a2.)

— Ao Tribunal de Contas:
N. 1.451 — Solicita seja transferido

para o Tesouro Nacional o crédito de
96:000000, da verba 12'. "Subvenções",
ibera" á Delegacia Fiscal no Amazonas,
para pagamento de sidavenções pelos ser-
vivos dede navegação dos Autazes. (Nú-
mero 10.444-32.)

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.452 — Comunica ter sido reco-

lhida á Delegacia Fiscal no Paraná, a
quantia de 35:197800, saldo do supri-
mento de 255:896$500, feito em 1924, á
Companhia Estrada de Perro Silo Paulo-
Rio Grande, para pagamento de requisi-
ções militares. N. 2.53a-32.1

N. 1 453 — Solicita o pagamento de
4:080'4 a Jacintlio Alves da Silva, de-
senhista da az-Repartição Geral dos Te-
'agrido:a por diferença de vencimentos
de 1930 (N. 9.020, de 19a2). •

Dia 7

Ao Ministerio do Exterior:
N. 1.454 — Comunica que a este mi-

nisterio lalace atribuição para dar a co-
locação pretendida pelo engenhairo ale-
mão W Wiese. (N. 10.154, de 1932).

— Ao Ministerio do Trabalho:
N. 1.455 — Comunica já terem sidr

tonaadas pelo Departamento dos Cor.
retos e Telegrafos, providencias no sen-
tido da serem aceitas como oficiais, to-
conta desse ministerio, os telegrama:
que, em objeto de serviço publico, fo•
rani apresentados em todas as estacõe
do norte, a partir do Estado do Espfriti
Santo, durante o corrente ano, pelo dou-
tor Francisco de Leonardo Talada, pre
sidente da Comissão de Defesa do As
vacar. (N. 9.574, de 1932).

— Ao Ministerio do Exterior:
N. 1.456 — Solicita informe si é pcia •

sivef introduzir no projato de " decretc.
concedendo favores á marinha rnercan •
te nacional, a ser submetido á assina •
tura do Sr. Chefe do Governo Provisso -
rio, um dispositivo que atenda aos in •
tarasses nacionais, sem colidir com al-
guma convenção maritima iniernacioar 1
ou tratado - de comercio, firmado com •)
Brasil. (N. 11.277, de 1932)

Dia 8

A' Inspetoria Federai cie Obras Con-
tra as Secas:

N. 1.4;37 — Con-iuniea ficar essa Ins-
petoria autorizada a entregar, por cor -
ta dos recursos destinados aos flageladc
do Nordest e, ao diretor da Estrada a
Ferro Centarl do Rio Grande do Nora ,
450004. para as despezas com a cor -
Musa° do prolongamento daquela estrr-
da, até Angicos. (N. 11.413, de 1932) .

— A' Procuradoria Geral da Republi-
ca:

N. 1.40 — Transmite documentos
solicita providencias no ,sentida d ara
proposta ação para a cobrança judical
de 270:636$972, da restituição de juros
garantidos, apiirados na tonaida de cor-
tas do segundo semestre da 1930, da E: --
trada de • Ferro Ca.rangola. á cargo a a
Leopoldina • Railavay. (N. 9.709, 1.a
193.an

— AO Tribunal de Contas.: .
N. 1.461 — Envia a registro cópia. do •

contrato celebrado pela Estrada de Fer-
re Noroeste do Brasil com o senhor
lauilio Pompee para arrendamento do
serviço de carros restaurantes no 'tre-
cho de Araçatuba á Porto Etaierança.
(N. 10.881, de 1932).

Dia 11
• Ao Ministerio da Fazenda:
N. 11.463 — Solicita a entreara de

204 :00004, por conta do credito aberto
á Inspetoria do Tesouro da Central do ..
Brasil, e por intermedia do inspetor:.
:Carlos Porfirio 'de Andracie fRalmos, á
G. C. FerrOviaraa, da contribuição • •
anual da Estrada de Ferro Central dó
Brasil. (N. 8.594, de 1932).

— Ao Tribtmal de Contas:
N. 1..465 -•a Envia a 'nastro cópia

do contraio celebrado pela Estrada rio
Ferro Noroeste do brasil cron o senhor
Jayme Neva, para arrendamenao do ser-
viço de restautainte da estacão de Bau-
ru'. (N. 10.884, de 1932).

N. 1.470 — rirVia a registro cópia do
termo de rescisão do contrato de arren-
damento do pradio onda funcionaaat
agencia postal de Paquetá, neta capital.
(N., 10.616, de 1.932).

-- A COiniasão do :Correição Adminis- •
trativa:

N, 1.471 Transmite procesao rela-
tivo a realamaaeões formuladas :par Ju-.
lio Casar, ex-almoxarife da ex-Comisafia
Con4rutora de. Estradas de Rodagem
Federais. (N. 10.158. de 1932).

N. 1.472 — Transmite ralatorio or-
ganizado Pela Companhia de Sindierin- -
claa da Central do Brasil, sobre ma-
quinas I aperatri4es 1,ilefiosii;tdas por

	

Souza Sampaio .a Comp. N. 7.729, de 	 p
1932).

—
Inreloria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DLRETOR GERM.,

Oficies:
N. 2.185, de 29 de junho de 193? -

Ao superintendente da Rada Paraná-
aaaita Catarina, comunicando que ,0 Sr.
infaastro autorizou a Inspetoria das Es-
tradas a proceder a tomada do cantas da ,
referida rede, segundo as nornias ortii- •
narias, para o fim de serem devidenien-
to apurados os resultados financeiaos do
eaercicio de 19ai:

N. 2.186, de 29 de aunho 7d8 1932
— Ao diretor da Estrada de- Ferro Cen-
tral do Brasil, comunicando que com
referencia ao requerimento Apresentado
pelos guarda-freios da Estrada de Ferro -
Rio d'Ouro, incorporados á palmeira Lias
refericlaseatradas foi proferido o aegiiir-
te despacho: 'Informe a diretoria -qual
a a diaria miniula dos antigoa guarda-
freios da estrada".

;2.197, de 29 de j unho de 1932 —
Ao inspetor federal das listradaa, in-
1orma.nao que cum relaçãu ao podido do
primeiro escrituraria da Eat-radÁde
laerro Goiaz, Alvaro lhanezas Netto, o
senhor ministro resolveu que o assunto
deveria ser submetido ao senhor consul-
tor da Fazenda encaminhada a respectiva
petiaão pela Direteria cia Estrada a que
pertence o interessado, visto não caber

este ministerio a' soitnaão da questão.
N. 2.195, de 30 de junho de 1932.

—Ao diaetor da Estrada de Ferro laen-
trai do Brasil, solicitando declara,r qual
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a data de admissão e de dispensa do tra-
balhador extraardinario . da referida es-
trada, Adail Madureira rj ne;tieira,
solicitou os favores do decreto 11. 19.552
de 31 de dezembro de 1930.

1. 2.196, de 30 de junho de 1932 —
Ao inspetor federal das Secas, remeten-
do o processo relativo a comprovação
da aplicação dada ao adiantamento de
100:000$ de que foral-ri objeto os ofi-
cio; numeres 126, c, de 22 de ciezembro
do ano findo e 58 c, de 8 de mareo do
corrente ano, da referida inspetoria.

N. 2.207, de -1 de julho de 1932 —• Ao diretor da Despeza Publica, reme-
" tendo em restituição, o processo nume-

ro '21./89, de 1928, tvisto terem sido
satisfeitas as exigencias legais quanto
ao pagamento de 120$, requerido por
exercidos findos por D. Medas de Al-

, meida Rubião.
N. 2.214, de 1 de julho de 1932 — Ao

diretor da Estrada de Ferro Noroeste
Brasil, remetendo o decreto de reinte-
gração de Joaquim Caetano, no cargo de
chefe de trem de primeira classe..

N. 2.218, de 1 de julho de 1932 —
Ao diretor da Estrada de Ferro Noroes-
te 'de Brasil; coMunici‘ndo que sobrá"
a proposta apresentada pela Sociedade
Anonima Marvin, para troca de limalha
de bronze, foi proferido o seguinte des-
pacho: "Abra-se concurenda para ven-
da do material inservivel -de acordo com
o decreto n. 21.063.

N. 2.221 de 1 de julho de 1932 —Ao
clieetur do Departamento de Portos e
-NaVegação, reiterando o pedido coas-

- tanta do oficio n. 1.374, de 28 de abri)
ultimo, com referencia ao Oficio do re-
ferido departamento que submeteu
aprovação do ministerio as folhas	 de
pagamento dos mèses de abril e inalo do

,a ano corrente dós empregados das obras
''	 Manguinhos.

N. 2.223, de 1 de julho de 1932 —
Ao diretor do 'Departamenito de Cor-

areies e Telegrafes, comunicando qu,
com referencia ao pedido do carteiro do
_terceira classe, José Ferreira da Costa,
sobre pagamento de parte restante de
ordenado o caso já foi resolvido por
este ministerio, por despacho de 16 de
dezembro de 1932, de aerdo com o pare-
cer do senhor consultor juridieo, segun-
do Se verifica do Diando Oficial de 19 do
mesmo mês á pagina n. 20.371.

N. 2.237, de 2 de julho de 1932. —
Ao diretor do Departamento de Portos

'e Navegação, comunicando que o senhor
Ministro autorizou o departamento a dar
o valor de 1.200:000$, á draga Paraiba,
para . fim do respectivo seguro por con-
ta da Companhia Geral de Obras e Cons-
truções, Sociedade Anonima "Geobra".

N. 2.238, de 2 de julho de 1932 —
Idem, idem, idem, comunicando que
com referencia ao oficio do departamen-
to n.1.224, foi ao mesmo devolvido o pro-
cesso 6.423, e que quanto as contas apre-
sentadas pela Société du Port de Bafa,
nenhuma providencia pode ser temeria
pelo ministerio, visto as mesmas tereni
eido remetidas á delegacia fiscal.

Dia 12 de julho de 1932
Requerimento despachado

Romilda Laert Moreira, pedindo re-
consideração do despacho desta direto-
ria exigindo novas provas que possam
iiitruir melhor o seu processo de habi-
litação de pensão de montepio e produ-
zidas perante Juizo. — indeferido: re-

corra a interessada, querendo, para a
autoridade do Sr, ministro da Fazenda.
Complete, ainda, o sêlo para os do-
cumentos apresentados.

Francisca Barroso de Mesquita, pedin-
do os favores do montepio. — Apresen-
te requerimento inicial dirigido a esta
Diretoria Geral solicitando a expedição
de titules de pensão definitiva, Lo-m
como o pagamento da qudta para fune-
ral ou luto. Prove, por atestado, que
a filha de nome Josepha se conserva
em estado de solteira e que o falierdo
contribuinte não deixou, além dos 'fi-
lhos mencionados no processo, nenhum
outro legitimo, legitimado ou natural
conhecido. Complete os sélos para os
documentos aneesentados.

Gieconda Ribeiro da Fonseca Costa,
pedindo reversão de pensão. Prove ter
feito o desconto do onus a que estava
obrigada a falecida pensionista, relativo
ao wriodo de 22 de setembro de 1929.
e que os menores interessados nada
mais decebem dos cofres publicos além
de pensão que lhes foi conferida.

Anna de Cerqueira Paes berne, pedin-
do reversão: — Indeferido. A reversão
de pensão de montepio aproveita sómen-
te ás filhas solteiras e. aos filhos n-leno-
res do contribuinte e a requerente é
casada.

Diretoria 'Geral de Expediente
LXPEDIENTt " T)0 SR. DIRETOR GERAL

Oficies expedidos em 13 de julho de
tv32:

N. 2.360 — Ao diretor do Departa-
mento Nacional de Portos t Navegação,
sobre a dragagem do canal da barra de
Juqueriquere, em São Sebastião.

N. 2.365 — Ao diretor do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos, relati-
vamente a franquia telegráfica e pos-
tal para o capitão de Corveta Affouso
Celso de Ouro Preto.

N. 2.366 — Ao diretor do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos, resti-
tuindo o processo dos Correios de São
Paulo, referente a demissão do auxiliar
de carteiro Sizenando de Áragão Car-
doso.

Departamento dos Correios
e Telegrafes
Terceira secção

Dia 13 de julho de 1932
Licenças concedidas:
Nympha Cysneiros de Oliveira, tesou-

reira da agencia postal telegrafica de
Floresta dos Leões, subordinada á Dire-
toria Regional de Pernambuco, três mê-
ses, em prorrogação, para tratamento do
saúde, a partir de 3 de abril ultimo;

Antonio Dias Caldeira, estafeta da
agencia do Correio de Valenço, subordi-
nada Já. Diretoria Regional da Baia, um
mês, em prorrogação, para tratamento
de saúde, a partir de 1" de outubro de
1931;

Antonio Dias Caldeira, estafeta da
agencia do Correio de Valença subordi-
nada á, Diretoria Regional da Baia,-
mês, para tratamento de saúde, a ar-
tir de 1 de setembro de 1931;

Agostinho Custodio de Souza Villela,
diarista da Diretoria Regional do Rio de
Janeiro, três mèses, em prorogação, para
tratamento de saúde, a partir de 10 de
junho. findo.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Caixa de Aposentadorias e Pensões,
Josina de Menezes Mattos, Juvenal Mar-
tins 'de Sá e Silva, pedindo certidão.—
Certifique-se.

Coriolano Baptista, Durvalino Vianna,
pedindo alteraç•o de nome. — Deferido,
para produzir efeito a partir desta data.

Jose Henrique Lopes, pedindo paga-
mento. — Como requer.

ATI -leria) Pedro Collares, pedindo passc!.
— Concedo com 50 (7,, mie almlimento.

Companhia Antartica Paulista, pedia-
do restituição de excesso de frete. —
Itestilua-se a importam:ia iddicado
parecer da 1' Divisão.

João Campos Pilanguy, pedindo resti-
tuição de excesso de frete. — Restitua-
se a importancia relativa á diferença
frete, devendo O requerente dirigir-ee
ao :Estado de . Paulo. (mamilo á para;
referente ao imposto desse Estado.

Jos,5 Henrique Junior, pediudo resti,
tuiçijo (te t.-e.esso de frete. -- Restitua-
se a importando indicada no parecer
da 1° Divisão.

Companhia de Seguros "Sul Anierica
Terrestres. Maritimos e Acidentes", pe-
dindo restitui,:-ão iinportancia pro-
veniente de avarias por fogo, em três
fardos de tecidos de algodão cru. — Pa-
gue-se a importancia de duzentos e
quarenta e quatro mil réis, por (minta
da Estrada de Ferro Oéste de Minas.

Companhia de Seguros "Sul America
Terrestres, Maritimos e Acidentes", pe-
dindo pagamento da importancia pro-
veniente de avaria por fogo. em quatro
fardos de tecidos. — Pague-se a impor-
lancis de tresenlos e quarenta e nove
mil duzmitos e eincoenta reis por conta
da Estrada de Ferro Oéste de Minas.

Dias, Ramalbo & Comp., reclamando
importando proveniente de falta de 3
sacos de feijão manteiga. — Pague-se a
importancia de quarenta e oit.o mil réis,
por conta da Estrada de Ferro Sul de
Minas.

Maria cio Carmo de Almeida Martins,
pedindo cancelamento da matricula de
contribuinte da Caixa de Pensões. — In-
deferido.

Oscar Ferreira Campeio, pedindo- pa-
gamento. — Deferido.

Miguel Simão. pedindo permissão para
fazer ligação de luz eletrica para seu.
estabelecimento. — Deferido

Miga! Simão, pedindo autorização para
fazer canalização de agua. — Deferido,
de acôrdo com as informações.

Antonio Joaquim Machado Juniot,
pedindo readmissão. — Aguarde oportu-

ni ncliYI :abi'icisco Antonio Torres, Luiz Len--
rique de, Souza. — Compareçam á e:c

-
ereta ria

Relação das requisições por con!.a
Ministerio da Viação e Obras PállVea,
atendidas dum-ante o mês 41e Janeiro de
1932. pela Companhia 1,erruviaria
Paulo-Goiaz.

Requisições da Repartição Geral da
Telegrafes:

Requisitante José Gomes Jardim,
petor tecnico de l''

242 quilos de Bebedouro a Monte
Azul. c011 tell'h material telegrafien:

246 quilos de Bebedouro a Olimpia,
contendo material tele&TaPco.

São Paulo. 17 de fevereiro de 193?.
—	 Corrêa Dias, procuraor
companhia.



loram arqui\ adua tanilicita os aana;
de 43 transferencias e 10 operaçaea di-
versas, constantes da mesma mitificação.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SEM?) DE
MARCIA%

Dia 12 de julho de 1932
G. W. Ca.rnriek Co. (2 requerimeti-

tos), Rockne Motora: Corporation, Nortli
American Dye Corporation, Macedo Ser-
ra & Comp., Holland & Comp., Gille`e
Safety Razor Co. of Brazil, Pinhão & Leu-
zada e Dr. Raul Leite & Comp. — La-
vre-se o termo.

Martins Filho (I requerimentos). —
t..):oneedo o prazo. Lavre-se o termo.

lteraçao das requisições por conta do
inisterio da Guerra, atendidas duran-
. o ipês de janeiro de 1932, pela Com-
inhia Eatraala tae Ferro de Dourado.
IteamisteéfatitlCfj. 	 Oh 2" a M.
Requisitante tenente Mario Tasso

l yao Gear:toso, pelo chefe da 1" Secção:
Dual passagens de 2- classe de Ri-
iro Preto a 'tapeais, para Os reser-

:sias Antonio da Silva -e Jassy Teixei-
i dos Santos, que tiveram baixa do
-p.rviço militar;
Três passagens de 2 classe de Ilibei-

a° Bonito a Barirf, para os reservis-
is Jesuirio Rodrigues de Carvalho, An-
mio Auguato do Rego e Miguel Rrart-
isço Vasco;
Duas passagens d'e 2' classe de Ri-

rirão' Bonito a Bocaina, para os sor-
ondas Darning,os Geraldi e João Sea-
liori;
21 quilos cle bagagem de Ribeirão

:sonda a Itapolis. do reservista Jassy
'eixeira dos :aaritos.
Requi:ação do2' R. C. D.
liceu is iuiiilo,	 tenente-c ()Tonel 	 co-

ca ;ai an „Tosa Bonifacio de Az. Pinto:
Unia passagem de 2' classe do Ribei-

ad Preto a Haat Esperança, para o ser-
rado Braz Franciseo Ilizzo, dispensado
o serviço por ordem superior;
Quatro passagens de 2' classe de Ri-

leira° Bonito a Barirf, para os sortea-
los Adolpho Polia, José Seneguin, At-
ilia Ferrarezi e Francisco Fibieri, dis-
yensados USD serviço militar par ordem
:uperior,

,São Paulo, 15 de fevereiro de 1932.
Syfrio Corra Dias, procurador da

onaparihia.

Ministerio do Trabalho1

dóstria e Comercio
Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. miNts.rno
Dia li de julho de 1932

AN'iaes;
1-C ri. 22 — Ao ministro-pre.aiciente

lo Tribunal de Contas. solicitando pro-
videncias no sentido de ser transferida
para a conta do Nueleo Colonial "Mon-

o. a importa/ida iae 3:000$, que está
disposiçãe da Delegacia Fiscal do Te-

nato .Naaional no Estado de S. Paulo,
para o custeio do Nucleo Colonial "Ban-
deirantes", devendo a referida quantia
; . ontinuar á disposição da mesma dele-
gacia.

1-C n. 23 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, remetendo o processo relativo á
n livi(la da Viação Feria% do Rio Grande
Lio Sul, na irnpottancia de 63$100, pro-
a vidente de passagens fornecidas tio
ano de 1931.

2-C n. 2 .1 — Ao Sr. ministra da Jus-
tiça, comunicando ter autorizado o d!..
valor geral do Departamento Nadional de
Estatiatica, a fazer entrega, ao Arqui-
vo Nacinnal, de 50 resmas de papel no
formato e Peso ao existente no mesmo
departamento.

aarpaimaNTs DO S. DIRETOR GERAI.

Dia 13 de julho de 1932
Oficioa:
Ao diaeter geral do Departamento

Nacional do Povoamento:
• lee n. 6P — Cámunicando, para os

deaddee fins, que e Si. ministro exarou,

Dia 12 de ulho de 1932
Foram arquivadas as marcas coa dan-

tes da notificação ri. 1.698, de 25 a? se-
tembro de 1931, do "Bureau Iiterr acio-
nai de la Propriate Industriele" de Ber-
na, de ris. 70.212 a 76.287, exceto is de
ns. 76.224, por imitar a de n. 2t.709,
dos Estados Unidos; 70.226, por co ifun-
dir com a de ri. 21.743, desta Ca aliai;
76.230, por induzir confusão com is de
ris. 26.180, desta Capital, e 57.790 e
57.799, de Berna; 76.242, por ar a
de ri. 75.002, de Berna; 70.243, p( r in-
duzi confusão com a de n. 14.987 des-
ta Capital; 76.249, por confundir ( oni a
de n. 29.789, de Berna; 76.250, poi imi-
tar a de n. 12.802, de Berna; sendo atei-
tas em parte, as de ris. 76.221, xeeto
para produtos farmaceuticos por h duzir
confusão com a de n. 27.331, desla Ca-
Pitai; 76.222, excetuando prept rados
farmaceuticos, por imitar° a de n. 6.275,
desta Capital; 76.223, exceto ;atm pro-
dutos farmaceuticoa, por confundi com
a marca ri. 4.046. de Portar' legre;
76.267, exceto pura popeis carhom e de
escrever, por imita e a marca ri. 1 i.131,
desta Capital; 76.286, exceto para perfu-
maria em geral e cosmeticos, rio, con-
fundir com a de n. 19.44% desta C

Roberto Horta; e Mario Machado Vieira.
— Satisfaçam a exigetncia do tecnico.

lartmeiseo de Oliveira .Passos.	 Satia-
faea a exigencia do examinador.

B. F. Perkiiis S.; S.M. Trio. :pl'OCC:SO
711,32.	 Prestem esclarecimentos.

]'red. Ita-land (proc. 3.057/32). --
Preste, mais amplos esclarecimentos.

Manoel da Silva Lopes (proc. 3.932- 	 I
-- Preste esclarecimentos, á vista

da in formação.
Karl Weintagl e Eng. Franz Hoehrnaar

(proc. 2.572/30). — Prellrainarmente
prestem esclarecimentos á vista do pa-
recer.

Oscar Girardelli (proc. 3.992/32).
Dai-se vista.

C. Buschmann (proc. 3.854/32). —
, Dé-se certidão.

Momsen & Harris (proc. 3.826/32). —
Expeçam-se guias, nos termos da infor-
mação.

José Borelli e Pedro Casadei (processe'
3.917/32). — Não ha o que deferir,
vista da informação.

Momsen & Harris (proc. 3.971/32)
Atenda-se.

Raphael Martins do Pinho (proc. 3.986-
— Aguarde oportunidade.

Fernand Nierinek (rFro-c. 3.979/32),
José Accioly de Almeida (proc. 3.980.
32. Companhia Geral de Obras e Cons-
truções, Socieõade Anonima "Geobras
(proc. 3.960/32), e José Panzarin (pro-
cesso 3.994/32). — Juntem-se aos pro-
cessos.

Armando stath tptoe. 3.967/32).
Junte-se ao processo e, em seguida, en-
caminhe-se.

sp,oçÃo oR mAticAs DE INDUSTRIA E DE CO.
amoito

(Artigo 91 do regulamento anexo ao
decreto n. 16.264. de 19 de dezembro
de 1923)

Descrição da marca para que pediram
registro Holland ia, Comp., deatinada a
artigos das classes 22, b. 2 e 27. (De.
posito ri. 23.927, de 12 de julho de
1932).

Consiste a marca representada pela
fugura caracteristica de um bufai() era
posição de ataque, vendo-se ainda na
cauda do animal um fio de linho e cuja
extremidade está fixada em um solido,
representando uma pedra. Logo abaixo
da -figura lê-se a palavra portuguesa Dia
falo entre aspas.

A referida marca, que poderá variar
em eóres e climensõea. servirá para dis.
tinguir os produtos de seu fabrico e Ct.lp.

meado, como sejam: liatim, fiõa de algo..
cião, linha de algod#0 In% costura; caw

no processo relatiau á autoriaaçae pz;:a
atender ao pagamento da 2° prestat lo
do fardamento para o pessoal maritia o,
tia parlaria e interpretes-auxiliares a-
quele departamento, bem corne as d 1-
rias regulamentares, o seguinte dosa a-
cho: "As despesas já auterizadaa in
pendem dede nova autorização".

1-C n. 7— Solicitando eaciare
ruentoa com respeito ao oficiori 1,8 33,
de 25 de maio proxiinu passado, vi
que no requerimento apresentado p
requerente está declarado 1930 e no :a-
edo daquele departamento 1931.

1-C n. 71 — Identico ao 1-C u.
oficio n. 1.325, de 2a de maio oroxi
passado.

Departamento Nacional
do Trabalho

Expediente da terceira secção
Despachado pelo Sr. diretor gera

Dia 12 de julho de 1932
Processo n. 802, da 1932, (irisai ado

pela representação do 2° oficial deste de-
partamento, Wilson Bakaer de Ar; iijo
Costa, acerca da execução do decreto nu-
mero 19.808, de 28 de março de 193'. .—
As ponderações do 2' oficial. Wilsor B.
de Araujo Costa, constantes da repre eu-
tição dirigida a este gabinete, combi jarn
com o parecer que o Sr. consultor
dieo, Dr. Oliveira Vianna, ofereceu em
caso submetido á sua apreciação, -)elo
Sr. ministro. Em viatude do aludido pa-
recer, está sendo organazado um dee :eto,
que deverá regularizar a questão et Pai-
mente, porquanto, pelo texto do me mo,
passa a fiscalização para este minist(

Louvando o esforço do funcionari( em
bem cooperar para o perfeito descai') aba-
de suas funeaes, restituo o proce so á
secção, para guardar, visto ter sid( re-
solvida a questão".

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

eXPEDIENTE DO marram Da SECÇÃO
PRIVILECROS DE INVENÇÃO

Ç.)
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nharno e juta em fio e artefatos de linho,
de canhamo e de juta, não inanidos nou-
tras classes. Os artigos descritos estão
ineluidos nas classes .22 "a-b", 25 e 27.

Decrição da marca para que pediram
registro Macedo Serra es Comp., desti-
nada a artigos da classe 46. (Deposito
n. 23.928, de 12 de julho de 1932) .

Consiste em urna elipse lendo-se no
interior da mesma ao alto em sentido
curvo os dizeres Sabão Brasil e na parte
inferior em sentido coneavo os dizeres
Rio de Janeiro, ao centro vê-se a figura
de urna serra e sobre a mesma a palavra
serra.

A marca poderá viriar em dirias e di-
mensões e servirá para distinguir sabão.
Classe 46.

Descrição da marca para que pediu
registro Martins Filhos, destinada a ar-
tigos da classe .11 . (Deposito ir.23.929,
de 12 de julho de 1932)

Consiste na representação de uma cai-
xa aberta, dividida em seis partes. A
primeira e principal, é formado por uma
cercadura de fantasia nas cores verde,
bransa e amarela, tendo ao centro uni
retangulo vermelho encerrando unia
parte em papel celofane em cujo centro
se vê um circulo formado por linhas
concentricas o fundo vermelho onde se
lin tetras do proprio celofane. a palavra
super P.eguidamente. entre aspas. a pa-
lavra • Delicia. Na parte superior, em
sentid6 conexo: 1, Snissinia e na inferior,
em sentido concavo: Qualidade. Na se-
gunda parte que forma a Daria superior
da caixa uni circulo vermelho sircunda-
do por urna linha verde encerrando a
marca geral da depositante, registrada
sob n. 26.969, que consiste na figura
de uma chicara fumegando donde imer-
ge , a figura de uma andaluza. No pires
vê.se uma colher em cujo cabo se apoia
um andaluz tocando bandolim e se d i

-rigindo á andaluza. Por baixo a palavra
Delicia entre aspas.. A terceira parta e
que forma o fundo da caixa, um outro
circulo vermelho circundado por duas
linhaNnma amarela e outra verde onde
se lê: Finissirna qualidade em letras
brancas. A quarta parte que fórma a
parte da abertura da caixa 4 provida de
um eórte dentado em n4sinia de angulo,
formando o fecho inviolavel. encerra,
em letras brancas, entre aspas. a pala-
vra Delicia e, logo abaixo: Modo de
abrir: Queira puxar para cima a ponta
indicada pela seta e, cortando estes di-
zeres urna seta. Por baixo destes dize-
res vê-se um retangulo de celofane e, a
seguir, em sentido convexo, a palavra
Finissima em letras brancas e, por bai-
xo, qualidade em letras pretas. Na quin-
ta parte que fórma um dos lados. urna
faixa de fantasia formada por desenhos
e cercaduras de fantasia, nas córes ver-
de, branca e amarela sobre um fundo
vermelho, ao centro um circulo forma-
do por linhas verde e amarela, e fundo
erri letras brancas, sendo a palavra De-
licia entre aspas. Na parte superior
Super Delicia em letras pretas e na in-
ferior: Ana. Lab. Bro. N. 13.242 em
letras pretas — Phone 4-1.105, em le-
tras pretas. Na sexta parte e última,
que forma, tambem, um lado da caixa,
urna faixa semelhante a da quinta par-
te tendo, ao alto: Martins Filhos em
letras brancas — 2.3 — R. dos Andra-
das — 24 — R. da Conceição — Rio,
em leras brancas. Ao centro, dentro do
circulo "yen/latins: Supor Delicia sendo
a pailavria ..Dalicia entre aspas e, na par-_ ...._

tu inferior: Super Delicia em letras
pretas, sendo o fundo 'de todas estas par-
tes cru cel . vermelha.

A marca, que será sempre usada nas
córes descritas e no formato da caixa
representada, constituindo o conjunto e

combinaçãu das córes caracteristicas
da marca, fazendo parte integrante dela,
podendo variar em tamanho, serve a dis-
tinguir chocolates. fantasias de choco-
late, canela, pimenta e outros condimen-
tos, da fabricação e comercio da depo-
sitante, incluidos na classe 41.

Descrição da marca para que pediu
registro Martins Filhos, destinada a ar-
tigos da classe 41. (Deaadsito numero
23.930 de 12 de julho de 1932).

Consiste em um rotulo formado por
faixas obliquas, nas cetras verde, en-
carnada e amarela, intercaladas, tendo
ao centro, um retangulo onde se lê, ao
alto, cru letras vermelhas, a palavra
"Luzitania". Segue-se um desenho de
orstatos, onde se vê uni aviria, em pleno
saio sobre uma paisagem de mar tendo
ao fundo nuvens. A' direita e á esquer-
da do avião vêm-se dois medalhões en-
cerrando os retratos de Sacadura Ca-
bral e Gago Coutinho tendo os nomes
por baixo. A' direita do rotulo: Martins
Filhos 23 -- Andradas — 23 e Concei-
ção 21. Ao centro: Propriedade da Fa-
brica "Andaluza" aprovado pela I.
de F. de Geueros Alimenticios (Analy-
se do Laboratorio Brornatologico nu-
mero 1.560) . —	 esquerda: RIO de
Janeiro — Brasil.

A marca, que será sempre usada nas
cdres verde, amarela e encarnada, cons-
tituindo, tambem. os caracteristicos da
marca, serve a distinguir café torrado
e moldo, chocolates, fantasias de choco-
late, canela, pimenta e outros condi-
mentos, da fabricação e comercio da de-
positante, incluidos na classe 41 .

Descrição da marca para que pediu
registro Martins Filhos, destinada a ar-
tigos da classe 41. (Depósito n. 23.931,
de 12 de julho de 1932) .

Consiste em um rotulo formado por
um fundo de faixas obliquas, nas
res vermelha e amarela. Ao centro vê-
se um painel retangular tendo, ao alte.
a palavra "Anda/tua" e, a seguir: Fa-
brica de Chocolate, sendo estes dizeres
em letras amarelas. A' esquerda da 'ro-
tulo vê-se a marca. gera/ da depositan-
te que consiste na figura de urna chi-
cara fumegando sobre cuja fumaça
imerge a figura de uma andatuza ves-
tida a earater com o vestido vermelho,
um chale e lenço amarelos. Na pires
vê-se unia . colher sobre cujo cabo se
apoia a figura de um andaluz de ves-
tes amarelas, tocando uni bandolim e se
dirigindo á andaluza. A' direita do ro-
tulo vê-se um ramo de cacaoeiro com
folhas e frutos nas odres verelha e ama-
rela e, mais ao centro: "Martins Fi-
lhos", cria letras pretas e Rio de Janei-
ro era letras amarelas. No rodapé: R.
dos Andradas 23 e Conceição. 24. Em
tres dos cantos do rotulo vêm-se pe-
quenos ramos de folhas e fldres.
parte externa do retang,u1o, lê-se: Apro-
vado pe•la I. de F. de G. Alimenticios
(Analise do L. Bromatologico numero

1.561).
A marca, que será sempre usada nas

côres vermelha e amarela e as letras
amarelas e pretas, constituindo, a com-
bina/Ao destas cdres, tambenu . os soara*,

cteristicos da marca, faz,endo parte In-
tegrando dela, serve a distinguir café
torrado e moiodia, chosoilate, fantasias
de chocolates, canela, pimenta e outros
condimentos, da fabricação e comércio
da depositante, incluidos na classe 11..

—
Descrito da marca para que pediu re-

gistro Martins Filhos, destinada a arti-
gos da classe 41 (depósito n. 23.932, de
12 de julho de 1932) :

Consiste num rotulo formado por um
fundo traçado obliquamente em faixas,
nas ',Ares verde e encarnada, intercaladas.
Sobre este fundo vêse um desenho de fan-
tasia, tendo ao alto, a palavra Saccadura,
em letras encarnadas e, logo abaixo, a
figura de um avião em pleno vôo sobre
uma paisagem de mar, tendo ao fundo
nuvens, e por baixo a palavra Luzitania.
eai letras verdes. A' direita e á esquerda
do avião vêm-se dois medalhões eneer-
mando os retratos de Saccadura Cabsal s
Gago Coutinho, tendo os nomes por balso.
Na parte inferior do rotulo: Martins Fi-
lhos 23-Andradas-23 e Conceição, 24.
Propriedade da Fábrica Andaluza—Rio de
Janeiro — Brasil. (Aprovado pela I. de
F. Generos Alimenticios (Analyse do La-
boratorio Bromatologico n. 1.561).

A marca, que será sempre usada nas
cõres verde e encarnada, constituindo,
lambem, os caracteristicos da marca, ser-
ve a distinguir café torrado e moldo, cho-
colates, fantasia de chocolate, canela,
pimenta e outros condimentos, da (abri-
cação e comércio da depositante, inclui-
dos na classe 41.

Descrição da marca para que pediu
registro Gillete Safety Razor Co. of
Brazil), destinada a artigos da classe 11
(depósito n. 23.933, de 12 de julho de
1932):

Consiste na palavra "Goal" que fas
parte integrante de um paina rectangu-
lar vermelho, em que a base é constituida
ou tornada pelo lado maior de um tilais-
guio escaleno de cdr preta, cujo vertice
se aproxima da parte superior direita do
painel. No interior do triangulo, em lia
riha ascendente observam-se os dizeres
"De dois fios", e, no lado externo, no
fundo do painel "Marca Registrada". Do
lado esquerdo do painel e aposto ao trian.
guio observa-se um circulo de diametro
inferior á altura do painéis no qual se
destaca em letras pretas, a palavra ca-
racteristica "Goal", disposta em diagonal
e paralelamente a um dos lados do citado
trlangulo que, ao passar no interior do
circulo toma a côr vermelha, onde se IA:
"Laminas".

Esta marca, para a qual se reinvires
(liem as côres mencionadas e a dispo-
sição das mesmas, póde variar em di-
mangas e serve a distinguir laminas
para navalhas de segurança, .incluidas na
classe 11, da indústria e do comércio da
depositante.

Descrição da marca para que pediam
registro Pinhão &, isouzada. destinada a
artigos da classe 41 'depósito n. 23.934,
de 12 de julho de 1932)

Consiste numa etiqueta rectangular,
guarnecida de filetes con'endo no centro
um trevo de três folhas, com o nome ca-
racteristico "Duke". Acima acham-se os
dizeres: Rebuçados finos, alcançando esta
última palavra a folha superior do
trevo.

Esta marca servirá para distinguir rea
buçados e balas de sua indústria e co.
rnércio, compreendidos, na classe 41, do
regulamento-. enia.vigor.
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Descrição da marca para que pediu
snovaçã.cs de registro G. W. Carnrick
o., destinada a artigos da classe 3 (de-
°sito n. 23.935, de 12 de julho de
Li32) :
Consiste na palavra caracteriatica: —

tlornaitone".
Esta marca .que pôde variar em tipo,

Sres e dimensoes, serve para distinguir
ei tabletes, substancias quirnicas pre-
aradas para fins medicinais e farina-

tiees, do comercio e fabricação dos
epositantes.
Esta marca é apresentada dan renova-

i() do registro de sua marca de indus-
da e comércio registrada na Junta
()marcial do Rio de Janeiro, cria 8 de
overnbro de 017, sob at. 5277, elas-
3 3.

—
Descrição da marca para que pedi-

am renovação de registro G. W. Garn-
ick Co., destinada a artigos da classe 3
deposito si. 23.936, de 12 de julho de
932):
Consiste na palavra caracteristica:

Trypsogen".
Esta marca que Ode variar em tipo,

Sres e dimensões, serve para distinguir
na tabletes, substancias quimicas pre-
aradas para fins medicinais e farma-
suticos, do comércio e fabricação doa
epositante.s.
Esta marca é apresentada em renova-

lo do registro do sua marca de indus-
ria e comércio, registrada na Junta
amarelei do Rio de Janeiro, em 8 de
ovembro de 1,917, sob n. 5.278. Clas-
s 3.

—
Descrição da marca para que pediu

sgistro Rockne Motora :lorporation,
estinada a artigos das classes 6 e 21
leposito n. 23.937), de 12 de julho de

Consista essencialmente, na palavra
tockne", escrita com letras maiusculas
a imprensa, cru um retangulo de li-
bas duplas, traçado com linhas flori-
vitais, sendo que o referido retangulo

acha dentro de uma moldura de dois
=aços, fambelm, retangular.
A marca foi escolhida para assinalar
distinguir auto-motores — como se- .

;m: automoveis, caminhões, carros tu-
arados, arnbulancias, omnibus, taxis,
pato-delatas o seus componentes, da
ldustria e comércio da depositante,
aropreendidos nas class,es 6 e 21 do re-
ulamento que baixou com o decreto

16.2643 de 19 de dezembro de 1923.

Descrição das.anarca para que pediu
,gistro North American Dye Corpora-
on, destina& a artigos da alasse 1
depositeralsa ~30, de 1.2 de julho de
932):
Consiate) RUO únea--kstiqueta retangu-

ir, encerrando uma vista de diversos
~3, vende-se, ao fundo, um sol ra-
iante que ae põe. Sob as ra,ios do 6o]
é-ao cena faixa branca, e na parte es-
tiada tfese.a faixa, inscrita, a palaVra
'enrime, ore çarsjecteres maiusculos de
-„oprenaa.
A marca fel escolhida para assinalar
distinguir mailinas da industria e co-

sércio cfa 'Ãepositarite, compreendida
a classe 1 do regulamento que baixou
cm o decreto n. 16.264, de 19 de de-

embro d 4923, ó poderá, ser usada em
iialmaerai6~~ eonlere
lata

1L) ai de OFICIAL

Descrição. da marca para que pediram
registro Raul Leite & Comp., destinada
a artigos da alasse 3 (deposito nume-
ro 23.9" de 12 de julho de 1932)

t.	
:-,	 •onsuste na palavra de fantasia "Ge-

nitovacin", caracterizada ainda pelas
aspas que a fecham e dispaeta em sen-
tido horizontal, tendo em baixa os se-
guintes dizeres: "Isabrjoaintes e pro-
prietarios: Dr. Raul Leite & Comp. Rio
de Janeiro". Esta marca poderá variar
em cores e dimensões.

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO OR. DIRETOR GIIIRAL

Dia 12 de julho de 1932
Requerimentos despachados

Processos remetidos:
D. Deolinda Goulart Bandeira, como

procuradora de seu marido, o inspetor
de Indios, Arthur Deodato Bandeira, pe-
dindo o pagamento de diarias. por exer-
cidos findos, a que tem direito seu ma-
sido. — Faça-se o expediente.

Processoa_despachados.
— Ao dnetor geral de Contabilidade

do Ministerio do Trabalho, Industria e
Comércio:

N. 1.820 — Comunicando ter sido re-
quisitado do diretor da Despeza Publica
do Tesouro Nacional o pagamento a
Boabaid & Irmãos, da importancia de
3:400r300, provenionte das passagens e
transportes de Porto Esperança a Cuiabá,
fornecidas á familia do inspetor deste
departamento, Arthur Deodrto Bandei-
ra, no rnez• de maio do corrente ano..

N. 1.121 — Comunicando ter sido re-
quisitado do diretor da Despeza Publica
do Tesouro Nacional o pagamento á Es-
trada de Ferro 1Noraéste do Brasil, da irri-
portancia de 2:1368500, proveniente de
trrasportes de passagens e bagagens
c,osicedidas no raez de março do corren-
te ano.

—
Conselho Naciona'. do Trai alho
Despachos da Sr. presidente:
Dia 12 de julho de 1932:
Processos:	 -
N. 1.282132 — Caixa da E. F. Madei-

ra Mamore, consultando si a empresa é
obrigada a mirair som a diferença ve-
rifiCada entre o resultado do aurnent
suplementar sobre as tarifas e a con-
tribuição dos associados. — Oficie-se
respondendo pela negativa.

N. 1.914132 — Anten r • Ferreira dá
Souza, reclamando contra a ilaixa da Cen-
tral doBrasil,Terezepolis e Rio d'Ouro.
Pa- Arquive-se, á vista da informação da
caixa e do parecer do Sr..procurador
geral.

N. 2.•:27132 — Caixa da São Paulo
Paraná, pedindo verba para restituição
de contribuições. — Oficie-se dizendo
que só caberá restituição ao associado,
uma vez que o caso se enquadre no pa-
ragrafo 5° do art. 25 do dacreto numero
20.465, nunca, porém, á empraza.

N. 3.515132 — General Motors do
Brasil S. A., consultando sobre a lei
da nacionalização do trabalho. — Ofi-
cie-se, aceitando a declaração da em-
praza, podendo. porém, u conselho agir
á vista de reclamações.

N. 3.845132 — The Lcopoldina Itaila
svay, solicitando esclarecimentos sobre o
art. 11 do decreto n. 21.081. — Ofi-
~11/ auPe tdeiejOa para os Quais foi

Julho de 1932

abert a exceção são aqueles de nac-
nalid ide extrangeira, cuja situação era
ragu] ida pelo art. 5° do decreto numero
20.4i 5; isto é, para os que hajam sido
contr atados para serviços técnicos espoe
ciais

N. 6.164132 — Orlando Guerra, malas
man, Lo contra a Caixa da E. F. Central
do 1 rasil, Terezopolis e Rio d'Ouro. —
Ofic e-se ao reclamante para que dirija-
se p r intermedio da caixa, na fórnsa do
art. 51 do decreto n. 20.485.

N 6.•19132 — João Oliveira, recla-
mar] lo contra a Companhia Mogiana de
Esti idas de Ferroe sua respectiva Cai-
xa e Aposentaria e Pensões. — Oficie-
se • empraza e á caixa, afim de que
pra: teria eselarechnentos.

N. 6.273132 — Roberto Fraude Ais,
real miando contra sua demissão da Cai-
xa ia E. P. Madeira Mamoré. — Ofi-
cie-se á empraza para que continue a
pag ir os vencimentos do reclamante 'ate
qui ele seja efetivamente reintegrado no
seu serviço.

. 6.292132 — Alexander }ferve,
Ma ;fherson, requerendo isenção das
obi igações do decreto n. 20.465, peran-
te a Caixa da Ali America Cables. —
Of do-se ao reclamante para que diri-
ja- se diretamente á caixa, pois só em
grl o de recurso compete a este conde-
lb) conhecer do pedido.

•;. 6.312132 — Lafayette Amorico Ci-
ou s, reclamando contra a Caixa da The-
Le apoldina Railway. — Oficie-se á cai-
a para que preste esclarecimentos.

N. 6.362132 — Caixa da São Paulo-
R' Grande, remetendo cópia do acórdo
fi macio com a Uniãõ de Consumo dos
F. rroviarios, para que esta preste oa
os rviços medicos a seus associados. —
O ieie-se aprovando o acôrdo, devendo,
p rérn, ser enviada cópia autentica de
ct ntrato com todas as suas clausulas.

N. 6.426-32 — Mamem) Silva Ramos,
rs clamando contra sua demissão da Cora-
p inhia Ferroviaria Este Brasileiro. —
C rioie-se ao reclamante convidando-o a,
e sovar o seu tempo de serviço.

N. 6.508132 — Caixa da Companhia
I orça e Luz Nordeste do Brasil (Mi-
e sie)), consultando sobre restituição de
contribuições. — Oficie-se que o Cozi-

lho Nacional do Trabalho resolveu que
mios os empregados dispensados por
aotivo de extinção do cargo até com-
Jatarem 10 anos de serviço, ficam com
ireito a restituição das suas contribui-

Iões.
N. 6.878132 — Decleciano Bastos, rs-

limando contra a Companhia Central
3rasileira de Força Eletrica. Inde-
'erido, noa termos do parecer do senhor
arocurador geral.

N. 6.956132 — Igcio Masearenhaa
Passos, reclamando contra a Empreacs
torça e Luz Santa Catarina, que tem co-
brado a quóta de previdencia de seu.
consumidores. — Indeferido, nos termos
do decreto n. 20.465, e da jurispruden-
aia do Conselho Nacional do Trabalho.

TRIBUNAL DE CONTAS
IP MOI EN PS DO SR . 	 NI STRO-PRE'S nanara

Requerimentos despachados
Dia 8 de julho de 1932

Oswaltio Lemos Pereira de Figueiredo
-i° escriturário do Tribual, pedendo
mala um ano de liceoot, sem vezionrieu.



tos, para tratar de interesses Particula
-res, em prorrogação a dg igual pe-

riodo em . cujo Os° se achava e • termi-
nada a 30 de junho proxirno findo. —
Indeferido, de acento com e PArecer -

Esther
.

 Belem Montevercle, pedindo
certidão. — Declare quais CtS Operações
sobre o montepio, do que deseja a cer-

Dia 9
Dulcinéá Ottoni de Castro Ennes, por

procutação, pedindo certidão. — Junte
procuração e declare o fim a que se des-
tina a certidão.

Dia 12
Leopoldo De Maria,pedinde ceetidão.

— Dirija-se á Diretoria da DesPeea Pú-
blica.

ERMOS DE CON;1111.ATO

Ouinta-feira 14
	 vim ()MT/TAL

	
Julho de 1932 1:1562

MIN1STERIO DA VIAÇA0 E OBRAS
PúBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Contrato celebrado entre a Estrada da
Fere° Noroeste do Brasil e o senhor
Joaquim Caetano Ferreira, pará o ar-
rendamento, per tres anos, do serviço
de Restaurante da estação de Tres
Lagôas.
Á03 ;Vinte e sete dias do mes de junho

de mil névecentos e trinta edois, 4s Mia-
torze beraS, presentes na Secretarie da
Estreda de Ferro Noroeste do Brasil, em
Balirei, Estado de São Pau/e; o senhor.
doutor Henrique Eduardo Couto Fernan-
do, diretor da mesma Estrada, as teste-
munhas abaixo assinadas e o Sr. Joa-
quim Caetano .Ferreira, neste contrato
designado pele palavra "arrendeterio",
uma vez que foi julgado idoneo para
colitratar com o Governo, á vista de do-
cumentos exibidos antes da realização da
eoncurrericia pública e de acôrdo com as
exigeneias do-respectivo edital, declarou
o senhor diretor que, devidamente auto- .
rizede 'pelo aviso número dois Mil e qua-
renta e sete, de vinte e. um de junho de
mil novecentos e trinta e dois do Exmo.
senhor . ministro 'da Viaeão e Oras pú.
blicae, e em virtude da aceitação, por eer
a mais vantajosa, da proposta pe?o Ines-
me apreSentada á coneurrencia pública,
realizada a sete de junho de mil noee-
centos e trinta e ois, e cujo edital, date-
do de quatorze de meio ultimo, fel publie
cedo, eetre outros, no Diarto Oficial da
União, número cento e quinze, de dezoito
de maio de mil novecentos e trinta e dois,
tendo . eido ata e propostas eespecti-
Vae, peblieedas no Diario Oficial da
leniãoe ntimero cento e trinta e seis, de
treze de junho do mesmo ano, tudo de
acôrdo com . a legislação em • vigor con-
tráter Com aquele senhor o serviço de
Restaurante da estação de T'res Lagôas,
por tres anos, mediante as seguintes ema-
(deões:

Primeira — O artendatario, pagará á
Estrada a quantia rneesal de 15211400
(cento e cinCoenta e dois mil • e quateo-
cotos réis) . O pagamento dessa quantia,
será feito adeantademente, até o dia dez
do Cada mas, na esto de Tres Lutas.

Segunda --e. O arrendetario obriga-se a
ter sempre aberto o Restaurante na hora
da passagem dos trens e a manter sempre

a venda gene:os de primeira qualidade,
comuns ao negocio, que serão vendidos
por preços aprovados pela chefia da II
Divisão e que serão afixados em Ioga:
visivel ao público.

Os empregados da Estrada terko sobre
o preço des refeições o abatimento de
50 % (eincoenta por cento).

Terceira — O arrendatario. Obriga-se a"
manter ao seu serviço pessoal idoneo.
hem coma a dispensar os empregados cuja
presença for pela Estrada julgada incon-
veniente.

Quarta — A limpesa interna e comple-
ta fica a cargo do arrendatario; sob ime-
dieta fiscalização do agente da estação.
As louças e utensilios usados devem ser
conservadós no mais perfeito estado de
limpem e ter boa apareneia.

Quinta — Tanto o arrendatario como o
pessoal a seu cargo ficam, durante o
serviço ou quando no recinto da Estrada,
inteiramente sujeitos ao regulamento da
mesma, como se empregados fossem, pro-
cedendo sempre cena a maior correção,
urbanidade, delicadeza, seja pgra com o
público, seja pura com oe empregados da
Estrada, submetendo-se sempre ás deci-
sões do agente da estação que tem com-
Petencie pata reeolver as divergencias
que, eventualmente, possam surgir entre
o arrendeterio ou seu pessoal, os viajan-
tes ou empregados da Estrada.

Sexta — O arrepdatario fies sujeito á
multes que variarão de 50$ (cincoenta
mil reis) a 200$ (duzentos-mil réis), por
violação das elausulas deste contráto, de-
vendo entrar eeril a importancia reSpe-
ativa para os cofres da Estrada, deutro
de prazo de 48 horas, a contar da data da
intimação, sob pena de se tornar sem
efeito o presente contráto, sem que assis-
ta ao arreadaterio direito 4 reclamação
ou indenização de especie alguma.
• Setima: — O arrendatario, para garan-
tia da execução do presente centráto. de-
positará, antes de sua assinatura, na Te-
souraria da Estrada, como caução, a ire--
pertencia de 300$ (trezentos mil réis),
cru dinheiro ou em titules da divida pú-
blica federal, recebidos pelo seu valor
nominal.

Essa cauceo não vencerá juro algum si
feita era dinheiro, e responderá tambem,
pelos danos que pelo arrendatário ou seu
pessoel forem causados no predio ou MU-
teria' perteneente á Estrada, e só será
restituide depois de findo o contrato e li-
quidadas todas as responsabilidaçies dele
resultardes.

Oitava — O presente contráto será
peesoele intransferivel, respeitados os di-
reitos hereditarios de sucessão. -

Nene — O selo proporcional ao valor
do presente contrato; calculado sobre a
impor tancie de 5:486;400 (cinco contos
quatrocentos e oitenta e seis mil e qua-
trocentos reis), será cobrado no ato de
sua assinatura.

Decline. — O arrendatario não deverá
goermitir algazarra no restaurante, nem
libações excessivas por parte dos passa-
geiros, devendo suspender o fornecimeree
to de bebidas elcoolicas serápre que isso
(ôr conveniente á orderis e Ma marcha
do .serviço.

Decima primeira — O arrendatario
não deverá fornecer ou facilitar o uso
de bebidas alcoolicas ao pessoal da es-
trada.

Deelma segunda — A estrada declina
sobre o arrendatario e este aceita a res-
ponsabilidade integral de danos que pos-
sam vir a sofrer os objétos e utensiliod

a este pertencentes, existentes no restau-
rante, nos casos de acidentes ou de força
maior.

Decima terceira — Quaiscerer impos-
tos nue sejam lançados pelo Governo Fe-
deral, estadual ou municipal, sobre 03
artigos comerciados no restaurante, cor-
rerão exclusivamente por conta do arren-
datam°.

Decima quarta — O arrenclatar:o elege
a cidade de Baurú, Estado de São Paulo,
para seu domicilio legal e pata todos os
efeitos de direito perante o fôro compe-
tente.

Decima quinta — Si o arrendátario
cumprir fielmente suas obrigaçríes.
ppreferencia em igualdade de condições
Para renovação do contrato, nos temes
legais.

Declina sexta — O presente conireto
só se tornará efetivo depois de definiii-
vonente aprovado pelo ramo. Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas e re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o Governo por indeni-
zação alguma, no caso daquele Tribunal
denegar tegistro ao meãittn.

Decima setima — Fica reservedo á
estrada o direito de, no caso do, areenda-
tario se recusar a cumprir as obrigações
decorrentes deste contrato, a reseidi-lo,
por simples aviso, independente de in-
terpelação judicial, perdendo o rrendala-
rio a caução de que trata a clausula se-,
tinia. que reverterá para os cofres da
estrada.

Decima oitava • O presente contraio
lavrado de acordo com o artigo oitavo,

paragrafo setimo das Instruções
mentares da Estrada. aprov4klas peio
Exulo. Sr. ministro da Viaçeo e Oirras
Publicas, em portaria de nove de janiero
de mil novecentos e vinte, e de confor-
midade com as disposições estatuidas no
Codigo de Contabilidade Publica e com
a autorização do Eemo. Sr. niinistro
'Viação e Obras Publieas, contida em o
aviso citado na disposição inicial do pre-
sente contrato e, ainda, de acOrdo co.2, •
o decreto numero 21.336, de vinte .e nove
de abril de mil novecentos e trinta e

.dois.
E, por assim haverem contratado e ter

o arrendatartó exibido o recibo numero
773, provando haver recolhido a tesoura-
ria da estrada a caução prevista 'pela
clausula setima,. mandou' o senhor dire-
tor lavrar o presente contrato que, de-
pois de lide e achado conforme, vai as-
sinado pelo senhor diretor sdbre estam-
pilhas federais no valor de 18$000 (de-
zoito Mil reis), pelo arrendetario, peles
testemunhas João Martins Coube e An- •
tenor do Santos Pinto, e por mim, Diogo
Fernandes MeReiro, auxiliar de escrita
da Seeretarfa, que o escrevi. Baurú, 27
de junho de 1932. — Henrique E. Couto
Fernandes.	 Joaquim, Caetano Ferrei-
ra. — João Martins Coube. Antenár
dos Santos Pinto. — Dtogo Fernandes
Metleiro. (,--42..,-varri apensas ao contrato
e-stampilhas federais no valor de 1ep0o
(dezoito mil, réis), devidamente
vidas) . Confere com o origina/. En1

— Faria, auxiliar de escrita.
— Visto, Alceu Engter de Almeida, eecre-
tarjo.

Contrato celelarado entre a Estrada do
Ferro Noroeste do Brasil e o senhOr
Francisco Domingues Eugenio para
arrendamento, por três anos, do "Ho-
tel Noroéste" de Araçatuba
Ags quatro dias do mês de julho da

mil novecentos e trinta e dois, ás de-
zeseis horas, presentes na Secretaria da
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estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
vil Bauru, Estado de São Paulo, o se-
Mor doutor Henrique Eduardo 'Couto
eernaudes, diretor da mesma e-sWida,

¡sostenaunliaa abaixo assinadas e V
cedros' Francisco Doiningues :Eugenio,
este contrato designado pela palavra
asrenclatario", uma yes que foi julga-
o idoneo para contratar com o Gover-
io, á vista de documentos exibidos an-
o .s realitação da concurrencia pú-
dica e - de a•udo com as exige,ncias do
espectivo edital, declarou o senhor di-
lue que, devidamente autorizado pelo
iso número dois mil e quarenta e

ete de vinte e uni de junho de mil no-
: ecentos e trinta e dois, do Exmo,. Se-
Ator ministro da Viação e . Obras Pu-
dicas, e em virtude da aceitação, por
er a mais vantajosa, da proposta pelo
ir sino apresentada á concurrencia pú-
aira realizada a sete de junho de mil
iovecentos e trinta e dois, e cuio edi-
ai, datado de quatorze de maio último,
o i publicado. entre outros. no Diario
Ocra da União número cento e quin-
e. de dezoito de maio de mil novecen-
os e trinta e dois, tendo sido a áta e
ieepostas respectivas publicadas no.
tiario Oficial da União número cento

trinta e seis. de trêse de junho do
afamo ano, iludo de acórdo com a le-
isteeao em vigor, contaata com aquele

VI' o serviço do "Hotel Naroéste"
araçaftiba, por três anos, mediante

s seguintes condições:
Peinseira — O errem-talaras pagará á

-arada, pelo uso do "Hotel Noroéste"
araraituba, a quantia mensal de

!assem (quinhentos e dez mil réis).
eagamento dessa quantia será feita
:iiiieislaniente, até o dia dez de cada

-a. na estarão de Arrteattiba, sem ne-
aeei descnnto pelos nraaalizas que Pos-
e alegar o arrenclaterio. devido aos

a7(15 ou quaisquer irre-ularidades nas
no , 'clias dos trens.

Segunda — O arrendaterio deverá
oneervar sempre em perfeito funcio-
eirnento o hotel arrendada; mantendo
eetimenfe capaz de satisfazer aos pas-
s eeiros, com generos de primeira que-

'de comuns ao negocio, sujeitos a
- s e elizacão da estrada e duo serão yen-

, por arareis aprovados nela Che-
- i e ar a. • Divisan.. os quais serão afixa-

(1;.; em lotear visivel ao publico.
Terceira — O arrendatario obriga-se
executar o serviço com todo o zelo
cuidado, por sua conta, livre de quei-

mei' auxilio da estrada e sob a fisca-
ienção da mesma.

Quarta — O arrendatario obriga-se a
o autor ao seu serviço pessoal idoneo

dispensa-lo quando a estrada consi-
lerar inconveniente, sua presença.

Quinta — O arrendataerio não deve-
ri permitir algazarra no "Hotel Noro-
'este", fiem libações exceeeivas por par-
e dos passageiros, devendo suspender

forneciráento_ de beba-las alcoolicas
,empre que isso seja conveniente á or-
lem e á boa marcha do serviço.

Sexta — A limpeza interna e comple-
.a do hotel arrendado, fica a cargo saa
srrendatario, sob imediata fiscalização
lo engenheiro residente, e conservar as
ouças e utensilios usados m i e apapea
er boa aparencia, no mais perfeito es-
:mio de limpeza.

Setima — O arrendata.rio não deve-
rá. fornecer ou facilitar o uso de bebi-
ias alcoolicas ao pessoal da estrada..

Oitava — O arrentiatario obriga-se a
fornecer as refeições • aos empregados

da estrada com cincoenta„ por ceato
(50 Vo) de atíatimenia.

Nona O arrendatario responderá
pelos danos que forem por ele ou por
seus empregados causados no edificio
do hotel e demais objétos de proprie-
dade da estrada.

Decima — Quaisquer impostos que
sejam lançados pelo Governo Federal,
Estadoal ou Municipal, sebe artigos
come,pciados no hotel, correrão exclusi-
vamente por conta do arrendatario.

Decima primeisa — Tanto o arren-
datado como os seus empregados ficam
inteiramente sujeitos ao regulamento
da estrada, como si fossem empregados
da mesma, durante q serviço pu quan-
do no recinto da estrada:

Décima segunda — O arrendatario
fica sujeito a multas que variarão de
50$000 (cincoenta mil réis) a 200$000
(duzentos mil itais), por violação de
qualquer das clausulas (15k' contrato,
devendo entrar com a import anda res-
pectiva, para os cofres da Estrada, den-
tro do prazo de 48 horas, a contar da
data da intimação. sob pena de rescisão
do contrato. sem que assista ao arren-
datado direito á. reclama-ao ou indeni-
zação de especie alguma.

Décima terceira — O presente contra-
to será pessoal e intransferivel, respei-
tados os direitas hereditarios de sue-
cessão.

Décima quarta — Á F eirada reserva-
se o direito de na:calda' o pre sente con-
traio, por simples avise. independente
de interpelação judicial, raso o arrenda-
tarjo se recuse a cumprir as obrigações
dele decorrentes, perderaio eete a cau-
ção de que trata a clausula XVIII', que
reverterá para os cofres da Estrada.

Décima quinta — O presente contra-
to só se tornará efetivo depois de de-
finitivamente apsovado pelo Exmo. se-
nhor ministro da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pele Tribunal dt
Contas. não se responsabilizando o Go •
verno por indenizarão al guma no (eis
daquele Tribunal denegar registro a
mesmo.

Décima sexta — Si o arrendatarb
cumprir fielmente suas obrigações, ter a
preferencia em igualtiade da cosesieaas
para renovação do conleáto, nos termr s
legais.

Décima sétima — A Estrada decIii a
sobre o errendatario e este aceita a
responsabilidade, integral de danos q: e
possam vir a sofrer o objétos e ute
sinos a esta pertencentes.

Déeima_ oitava — O arrendatar o,
para garantia da exceção do presee te
contrato, depositará, antes de sua as a-
natura, na tesouraria da Estrada, co no
canção, a importansia cie 500:3000 (q
nhentos mil raie), em dinheiro ou •rn
títulos da landá. Publica Federal, re :e-
bicos pelo seu valor nominal.

Essa caução não vencerá juro ala, un
si feita em dinheiro, e responderá ta m-
bem pelos danos que pelo arrendaH rio
ou seu pessoal forem causados a m: te-
ria' pertencente á Estrada e só
restituida depois de findo o contrai -) e
liquidadas todas as responsabilidades leia
resultantes.

Décima nona — O arrendatario e ege
a cidade de Baliria Estado de São I au-
to, para seu domicilio legal e para to-
dos os efeitos de direito perante o a'sro
competente.

Vigésima es O seio proporcional ao
valor do presente contrato, calei. lado

s4bre a importancia de 18:360.5000 (de-
z tito contos trezentos e sessenta mil

Sis), será cobrado no áto de sua as-
E .natura

Vigésima primeira — O presente t,.on-
'Mo é lavrado de acôrdo com o artigo
itavo, parágrafo sétimo das Instruções

Legulamentares da Estrada, aprevadas
7aelo Exmo. Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, em portaria da nove do
, aneiro de mil novecentos e vinte, e 'de
onformidade com as disposições esta-
:ilidas no Codigo de Contabilidade Pu-
alica e com a autorização do Exmn. se-
ahor ministro da Viaçoã e Obras Pu-
blicas, contida no aviso citado na dis-
posição inicial do presente contrato, e,
ainda, de acórdo oom o decreto numero
21.336, de vinte e nove de abil de mil
novecentos e tinta e dois.

E, por assim haverem contrado e ter
o arrenclatairio exibido o recibo numero
780, provando haver „reoolhisio á Te-
souraria da Estrada a caução prevista
Pe l a clausula décima oitava, mandou o
senhor diretor lavrar o presente con-
trato que, depois de lido e achado con-
forme, vai assinado pelo senhor 'diretor
sobre estampilhas federais no valor ee
57$000 (cincoenta e sete mil réae„
pelo arrendatario, pelas testemunhas
João Martins Coube e Anterior dos San-
tos Pinto e por mim Diogo remendes
Melleiro, auxiliar de escrita da Secre-
taria, que o escrevi. Baurú, 4 de julho
de 1932. — Henrique E. Couto Fel.-
na.ndes. — Francisco Domingues Eu ge-
nio. — João Martins Coube. — Anfeaaa
dos Santos Pinto. — Diogo Fernandes

(Estavam apensas ao contrato 'estam-
pilhas federais no valor de 57$000 (eia-
coenta e sete mil réis), devidamente
inutilizadas).

Confere com o o ginal. Em 5 de ju-
lho de 1932. — Arg Faria, auxiliar de
escrita. Visto. — Alceu E. Almeida,
secretario.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Contabilidade

Termo de prorrogação do contrato .ce-
lebrado em dez de junho de mil nove-
centos e trinta, entre o Governo Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos
do Brasil e o engenheiro civil Fran-
cisco de Moraes Vieira, para servir na
qualidade de topografo da Diretoria
de Meteorologia do Ministerio da

.-Agricultura
Aos seis dias do mês de julho sie mil

novecentos e trinta e dois, presentes na
Diretoria de Meteorologia, o respectivo
diretor,Dr. Raul Pires Xavier, por .parte
do Governo Provisorio .da Republica doe
Estados Uni ta 1 . do Brasil e o engenheiro
civil Francisco de Moraes Vieira, con-
tratado em dez de junho de mil nove-
centos e trinta, para servir na qualidade
de topografo da mesma diretoria, de
aoórdo com ifautorização contida,no avisa
numero mil oitocentos e vinte e dois, de
vinte e tres de junho de mil novecentos
e trinta e dois, e a minuta deste termo
préviamente aprovada pelo senhor en-
carregado do expediente na ausencia do
ministro, acordaram o seguinte:

Clausula primeira — O Governo Pro-
visorio da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, tendo em vista o disposto
na clausula sexta do aludido contrato rs-
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ISacional distribuiu os seguintes comu-
nicados:

Dia 13:
A's 12 horas:
A União dos Estivadores, por seu pre-

sidente José . Ferreira. fez entrega ao
Chefe do Governo Provisorio de um me-
morial, em que assegura estarem os seus
agremiados em prontidão permanente,
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gistrado pelo Tribunal de G:aitas, em
sessão de vinte e sete (27) de abril de
mil novecentos e trinta, e o estabelecido
no artigo quinto do decreto numero
vinte e uni mil e ~Gente e nove
(21.0.59), 'de dezoito (18) de fevereiro
de mil novecentos e trinta e dois (1932),
verba decinSa. segunda, ,consissmação
"Pessoal", titulo segundo, Pessoal cens
tratado, sob-consignação . numero sete
(7) . ."Para pagamento do pessoal tecni-
co. etc.". resolve, de 'acordo com os di-
zeres da referida subsconsignação, pror-
rogar o dito contrato pelo prazo de fres

•(.3) anos, contados a 'partir de vinte e
sete .(27) de junho de mil novEseentos o
trinta e dois, data em que expira a sua
vigencia.

Clausula segunda — A despesa com o
pagamento da graeificação mensal de
um conto e quinhentos mil réis .;1:500$)
correra, no atual exercido, por conta
da verba, consignação e sob-consignação
indicadas na clausula anterior, em cujo
credito fica devidamente empenhada,
nos exercicios vindouros, por conta dos
recursos que para tal fim forem consi-
gnados nos respectivos oreament os.

Clausula terceira — Ficam mantidos
todas as clausulas do já referido con-
trato de dez (10) de junho de mil nove-
centos e trinta (1930), que não tenham
sido expreSamente revogadas pelo pre-
sente termo,

Clausula quarta — O presente termo
sã entrará em vigor . se fir registrado
pelo 'Tribmial de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por • indenizaçãe
alguma se aquele instituto denegar.o re-
gistro. E, para firmeza e validade do
que anima fica estipulado, lavrou-se no
livro primeiro de contratos desta dires
teria. o presente termo, pelo qual foi
cobrada a taxa de duzentos réis ($200)
por linha e que, depois de lido e achado
conforme. vai assinado pelas partes con-
tratantes já mencionadas, pelas teste-
munhas Alberto Dantas Carrinho e Amo-
rico Santiago. respectivamente quarto
eaciriturario e .datilografo, e 'por mim
Newton Ferreira Campos. primeiro es-
criturado, que o lavrei. Diretoria de Me-
teorologia. Rio de Janeiro, 8 de julho
de 1932. — Itaul Pires Xavier. sobre es-
tampilhas do Tesouro Nacional, dos va-
lores de 10$. 2$. 1$, $300 e.$100. devi-
damente inutilizadas. — Francisco de
Marnes Vieira. Gomo f enusnhas:
Alberto Mintas Carrilho merico San-
tiago. — • Newton Feri • Campos.

Cdnfere com o o nal. — Daria Vi-
:eu Barcelos,	 criturario. Visto. —
J. Trindade, se	 tido.

para atender ás necessidades do momen-
to, como reservistas do E,xercito e da
Marinha, e só esperarem armamento e
ordem .de embarque. A mesma União
faz protestos de ação resoluta, e se ofe-
rece para auxiliar o policiamento da Ca-
pital da Republica, ou seguir com des-
tino ao inte7rior do país,

A's S4 horas:
O Chefe do Governo Provisorio rece-

beu alo interventor interino em Pernam-
buco o seguinte telegramas

"Urgente — Tenho a honra de comu-
nicar a Vossencia que todo o Estado con-
tinda na inalo absoluta calma, não tendo
havido nem havendo possibilidade da
menor perturbação da ordem. Até hoje
não se efetuou nenhuma pris.ão por mo-
tivos politicoS. iloctem p 2P Batalhão
de caçadores embarcou a ' bordo do "Ita-
nage", tendo sido a tropa entusiastka-
mente aclamada Dela grande multidão
que, c'heia de entusiasmo, procura in-
corporar-se á tropa. Continuo a receber
as mais significativas demonstrações de
aPoo e solidariedade de teclas as classes
sociais. Inumeras pessoas de destaque de
nosso meio social oferecem seus servi-
ços em defesa dos ideais 'da Revolução
de Outubro. — Atenciosas saudações,
Nelson de Mello."

— O Dr. Carlos de Lima .Gavalcante
recebeu o seguinte telegrama . do inter-
ventor federal interino no Estado de
Pernambuco:	 -

"Todo o Estado confim:ia na mais ab-
soluta calma. O 2P Batalhão de Caçado-
res embarcou, hontena a bordo do "tias
ria,gé", tendo oldo o embarque grande-
mente concorrido e havendo o mais -Vivo
entusiasmo no seio da tropa. A Brigada
Militar continúa pronta a seguir, á pri-
meira . ordem. Vou recebendo de todas
as classes as mais eloquentes demons-
trações de apoio e solidariedade. Grande
numero de pessoas de destaque no me`lo
social procuram alistamento nas fileiras.
Verdadeira multidão acorre aos quartejo,
disputando inclusão nas forças, que te-
rão, caso seja necessario, de marchar
em defesa do Governo Provisorio. Re-
presentantes dos sindicatos operarias do
Estado hipotecaram inteiro apoio ao go-
verno, declarando que sdmente tratariam
de seus interesses, ainda os que ora es-
tão em dissidio, depois de jugulado o
movimento . reacionario, irrompido em
São Paulo. —.Alirat:as„Yelson de Mello."

AS 14 e 30:
Os jornais de Recifepublicaram hon.

tem a seguinte nota oficial:
"Ga Srs. MasSilon Souto, presidente do

Sindicato dos Operados da . "Pernambu-
co Tramwass, ç Roberto Marques, pre-
sidente do Sindicato dos Operario
Paulista, estiveram ás onze horas de hoje,
no palacio da Interventoria, hipotecan-
do sOliclariedacle ao GoVárno. De-
clararam aqueles senhores ao Sr. inter-
. entes interino tine, emquanto persistir
a atual situação dos sul do pais não tra-
tarão de interesses dos mesmos sindica-
tos, junto ás respectivas 'empresas."

A esse respeito, o Dr. Carlos de Eiusi
Cavalcanti, interventor federal naquele
Estado recebeu, hontem, nesta capital,
uni longo telegrama .do Sr.' Massi:oli
Souto, no qual anunciava que o opera-
riado da referida . 'empresa se apresas
Para á defesa do Governo 'Revoluciona-
ria tendo-se iniciado esse Movimento em
meia de geral entusiasmo.

Acrescenta o signatario do mesmo des-
Pacho: "Arnig6s aqui, fieis aos cernpros
inIssos de sangue assumidos, merecem
sua inteira confiança. Tudo oferecen.os
para garantia dos Sagrados postuladdS , da
Revolução, contra' os abutres polittcos,
'empenha -OS na impatriotica obra de en-
travar sua marcha. Auxiliando os :colos
panhetroS do Sul, daremos' a vida ?acta
integridade da patria'."

A's iri horas:
Em despacho ao Chefe. do Governo

ProviSorio, o interVentor em Mato Gros-
so comunida que o Estado se encontra
em absoluta tranquilidade. .As guarni-
ções do forte de Coimbra e a flotilha
de Isolado permanecem fieis ao Go-
verno,

As .tropas do 18° Batalhão de Cavado-
res e do 17° Batalhão de Caçadores,
aquartelados respectivamente em Culabá
e C'otumbá, mantern-ae diaciplinadas
'coesos ao lado do Governo..

Uru emissario do' general Berthold°
Klinger, capitão B. Bicudo, foi preso ao
chegar a Corumbá.

Estão sendo organizados batalhões de
yoluntarlos, para .marcharem , em defesa
do Govèrno.

O interventor federal em Goiás, comu-
nicou ao Governo que a . tranquilidade é
absoluta eni toda 0. Estado o que prosse-
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L1 ia. no movimento de concentração de
:orças na zona do aul, nas proximidades
ia iivi com o Estado de Mato Grosso.:

As 17 horas:
O Chefe do- Governo Provisorio reco-

;e11 do interventor em Goiaz um tele-
,ama comunicando ter tomado todas
ts providencias exigidas to momento,
: , Iosive as neoessarias á defesa da

oleira com Mato-Grosso.
mesmo despacho, aquela autori-

:ade. reitera protestos de solidariedade
de leal e decidida colaboração, na re-

n re,,.,ão do movimento sedicioso.

Em longo despacho, ó interventor na
ia comunicou ao Chefe do Governo

n rsut isorio que acaba de embarcar o .19°
>,...aihão de Caçadores, com destino a
si a Capital.
Aquela unidade dó exercito recebeu
população baiana carinhosas mani-

:-..,!ações, por ocasião do embarque.
Oficiais e tropas apresentam ótimo

4ado de espirito, dispondo-se, com de-
:,.ação á defesa da ordem e dos prinol-
.ios revoluoionarios, confiados ao Chefe
o Governo Provisorio.
Comunica, mais, achar-se pronto para

:eguir n batallhão de policia, aguar-
[ando, para esse fim, ordens do Go-
érno.
Declara, ainda, continuar a receber,

a população da Capital e da do lute-
ior, entusiasticas expressões de apoio.
Todos os ohefes de prestigio do inte-

ior baiano se têm dirigido a S. Ex..
ferecendo-lhe solidariedade.

O presidente de Minas Geraia. Dr
Olegario Maciel, participou hoje ar
chefe do Govarrio Provisorio estar em-
penhado em organizar nesse Estado
afim de cooperar na nianutenção d:
ordetm pública, vinte batalhões patrici
ticos, perfazendo o total de 20.000 ho •
mentis, que deverão colaborar ao lado d;
Fôrça Pública, dentro de poucos dias.

Para toda essa tropa em organizaçãe
o Dr. Olegario Maciel pediu a remess
urgente do arnlamento e equipament)
necessarios.

Comunicação oficial de Curitiba Ir
forma que novos e poderosos cantil -
gentes do Exercito e mais 1.800 h( -
meus da Berça Pública do Paraná esti o
prontos, .á disposição do Govèrno Pr i-
visorio, para rnarohar contra os reaei
navios de São Paulo.

Despachos interceptados pelo Govè:•-•
no revelam o desanimo quA começa a
reinar nas hostes amcv‘inadas. Os inst r•-•
rectos de São Paulo, reimpletamente
:miados, mostram-se decepcionados ci m
a falta de repercussão do movimen' o.
Telegramas emanados das autorida4 es
militares da Capital do Estado e di:.i-
gidas a proprios companheiros íris i m,
com amargor, que todos os elerner ,os
que se haviam comprometido no r lo-
vimento falharam no momento da a( ão,
deixando a guarnição de São Paulo
trague á propri.a sorte.

Corno conse-quenda logica. já
ma dissenções intestinas e manife fa-
ções de indisciplina.

Em telegrama desta tarde, um dos
chefes amotinados declarava ao ger iral
Klinger que São Paulo se achava iso-
lado e acentuava a coirveniencia da ?.es-
cação do movimento, eii face da mi-

•possibilidade de qualquer ação, qu aó
poderia redundar em inutil :aura 'leio
de vidas.

1.):a 1
.A's 10 horas:
O Dr. Carlos de Lima Cavaleauti in-

teheu, hontern á noite, do capitão Tas-
ao Tinoco, interventor federal em Ala-
gdas, o seguinte telegrama:

"O 20 Batalhão de Caçadores, na me-
lhor disposição, acha-se pronto para
embarcar na primeira condução.

Tenho recebido aqui inumeros pro-
testos de solidariedade, inclusive da
Associação Comercial de Pernaanbuco,
que condena, com veemancia, a atitude
impatriotica dos rebeldes, perturbando
a ordem e impedindo o trabalho e o
progresso do pais.

Todo o nade continua um bloco uni-
co, na maior disposição para abater o
movimento reacionário de São Paulo e
Mato Grosso, Peço noticias Abraços."

A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá malas pelos seguintes paquetes:

Dia 15:
lodo Alfredo — Belém, Maceió, Reci-

fe, Cabedelo, Natal, Ceará, Tutoia, Mara-
nhão e Pará, recebendo: impressos, até
12 horas, objetos para registras, até 11
horas; cartas para o interior da Repu-
blica, até 12 /12 horas de amanhã;
idem, idem, com porte duplo, até 13
horas.

Raul Soares — Vitoria, Bafa, Recife,
Lisbôa, Leixões, Vigo, Haori, Armers,
Rotterdarn e Hamburgo, recebendo: im-
pressos, até 6 horas; objetos para regis-
trar, até 18 horas de hoje; cartas para
o interior da Republica, até O 1/2 horas;
idem, idem, com porte duplo, até 7 ho-
ras; cartas para o exterior da Republica,
até 7' horas.

Western Prinee — Montevideo e Bue-
nos Aires, recebendo: impressos, ai*
10 horas; objetos para registrar, até 9
horas; cartas para o exterior da Repu-
blica, até 11 horas de amanhã.

Alsina —Baia, Dakar, Barcelona, G a-
nova e Marseille, recebendo: impressos,
até 7 horas; objetos para registrar, até
18 horas de hoje; cartas para o inte-
rior da Republica, até 7 1/2 horas;
idem, idem, com porte duplo, até 8 ho-
ras, cartas para o exterior da Republica,
até 8 horas.

Dia_ 16 :
Anna — S. Francisco, Itajaf, Floria-

nopolis e Laguna, recebendo: impressos,
até II horas; objetos para registrar, até
18 horas de amanhã; cartas para o in-
terior da Republica, até 4 1/2 horas;
idem, idem, com porte duplo, até 5 ho-
ras.

Nota — Os vales postais internacio-
nais e nacionais, na Tesouraria, nos
dias uteis, até ás 14 1/2 horas.

Recebimento de encomendas postais
internacionais, pela Secção, todos os dias
utois, até ás 15 horas da vespera da par-
tida dos paquetes que se destinarem a
Portugal. França, Italia, Inglaterra, Ale-
:nanha. Estados Unidos, Uruguai, Repu-
blica Argentina e Japão, caixas e car-
tas com valor declarado, para o exte-
rior, até ás 15 horas, dos dias uteis, na
Secção.

O interventor no Maranhão, em dee-
acho telegráfico, reiterando ao Chefe
o Governo Provisorio os protestos do
olidariedade, declara aguardar ordens
ara colaborar na defesa do Govêrno.

As forças quê atravessam o territorio
aranáense, não sé as deste Estado, mas
tmbem as que procedem do Rio Grau-
) do Sul, vindas de União da Vitoria,
rosseguem, em duas colunas, a sua
'archa, sumo a São Paulo.
As tropas paranáenses são constitui-

-As do 13° Regimento de Infantaria, 5°
egimento de Cavalaria e um grupo de
rtilharia.
.A's 18 horas:'
O miUistro da Viação, Dr. José Ame-

do Governo Provisorio que embarcará
amanhã na Baía, com dedino a esta ca-
pital: pronto a - regressar logo, afim de
levantar no Norte quantos milhares de
patriotas forem precisos para restabe-
lecer a paz que a Nação vinha desfru-
taiitle.

riem dp Almeida, comunicou ao chefe teivénlor federal eia Pernambuco re-
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Ministerio da Agricultura Boletim diario da Diretoria de Meteorologia — Rio de Janeiro E. L1. do,Braslt
Em 13 de julho de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 13 ás 18 horas do dia 14
Distrito Federal e Niteroi — Tempo: bo n com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura; noite ainda fresca e em elevação de

dia. Ventos: de norte a leste, frescos por vezes.
Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: noite ainda fresca e em elevação de dia.
Estados do Sul — Tempo: bom com nebulosidade e nevoeiro até Santa Catarina e bom passando a instava' já sujeito a chuvas,

no Rio Grande. Temperatura: Em elevação. Ventos: de norte a leste, frescos até Paraná, o com rajadas frescas nos demais Estados.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito F 'ederal, de 14 horas do dia 13 ás 14 horas do dia 13

O tempo decorreu bom todo o periodo, com nevoeiro alto e forte pela manhã. A tempetatura foi estavel. As médias das tem-
peraturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 26.4 e minium 16.3 e as temperaturas extremas r!-
gistradas no ,Observatorio Meteorolegico da Avenida das Nações, foram: maxima 26.0. e minima 17.7, respectivamente, ás 13 horas
e 23 ms. e ás 9 horas e 30 minutos. Os ventos sopraram do sul, a principio fracos, e varlavels após, com periodos de calmaria.

Observações realizadas ás 9 horas (12.)1 de Greenwich)—No dia 13 de julho de 1932 Observações das 24 horas proceda:de;

EstaVies

Manáus (X). 	
Belém (X). 	
São Luiz (X) 	

	

Barra do Corda (X) 	
Grajad (X) 	
Terezina 	
Fortaleza ( Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (x) 	
Sobral (X) 	
Iguattl (X) 	
Natal 	
roa° Pesstia (X) 	
C. Grande (X) 	
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	
Goiana (X) 	
Garanhuns (X) 	 	
Fernando Noronha (X)
Maceió (X) 	
Sant'Ana do Ipane-

ma (X)	
Aracajd (X) 	
Propriá (X) 	
Ondina (São Salva-

dor) (X) 	
Barra do R. Grande(X)
Caetité (X) 	
Ilhéus 	
Caravelas 	
Belo Horizonte 	
januarla (X) 	
Teohlo Otoni 	 ..
São Lourenço a).—
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro (X) 	

	

Poços de Caldas (X) 	
Juiz de Fóra 	
Goiaz 	 ..

' Catalão (X) 	
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X) 	
Vitoria 	
C. itapemirim.....a •

1a c. a-i-,
E
Cil 25 E c3	 25 g

- 28
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20	 1	 11	 De	 Iiø

o 11

o O
•0 a

Tempo e tenomenns

68.1
67.6

66.9

69.5
66 2

769.8
7o.ã

—
0.7
0.0
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:apitai Federal ....
:anspos 	 .	
'aralisa do Sul (X).
riburgo 	
'etropolis (fechada)
ezettde 	

i'erezopoI is 	
'abo Frio 	
4.ngra dos Reis 	
4 o Paulo (X) 	

	

tOS (X) 	
:ibeirão Preto (X)

C. do Pinhal (X)
- 2.xina (X) ......
4 mpleas (X) 	
ampos do Jor-

	

dão (X). 	
uritiba (X)

'aranagua (
luarapuava
-'almas (X) 	
'Iorianopolis (X)..

lervaffievo
ages	 	 . .

Francisco
,:anxerê (X).
'ode Alegre
.:rugualana . 	

L. Gonzaga
:anta Vitória (

	

on te vidé u 	
buenos Aires

11•.1.41

4.44

• • •

69.2
69.6

67.4

69.6
69.8
69.1
67.9

65.9
62.3

62.9
59.11

.51aservações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greensv scn) do dl., 13 d. lulno de 1932	 çaoservações das '34 ItUr as precedente:
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A temperatura maxima verificou-se em Terezina com 34° C.

A temperatura min!~ verificou-se em Terezopolis com 6° C.

ObservaVles - Estado do céo : em decitnos do céo encoberto: de O, totalmente I
átss; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - 8, bom Bx, bom ap5s2erturbaç
unos clive: aos : (0) chuva ; T, trovoada; 	 chuviscos; 005 nevoa seca; - nevoel
< re lamPagos ; __LU ventania;	 orvalha; ag, aguaceirci-; ge, geada ; lis, tialo sol
agir; ai, arco iria.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de 0 ca
e expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao uivei do mar e á gr
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retific

mpo- a 10, totalmente encoberto; a) nom s
o. I, Incerto; A, ameaçador; M, mio. Feno -
o; A granizo; rz trovoadas cena relampagos ;
kr ; lii, halo lunar; C3, corda solar; c!, coreia lu-

tua I 14 tufão. A densidade dos [camonianos

tvidade normal. X ladina clas não ldi reunido
tção pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dl:

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo decorreu bom nos Estados do Rio e instav
as 9 horas, o tempo continuava bom no Estado do Rio e incerto no Espirito Sant(
sopraram de norte a leste, fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde ineteor

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amaeonas, Pará, Maranhão, 1
Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Bala. Zona centro - Estados: Minas Gerais, Goiaz, M
Lona Sul - Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

12 ás 9 horas do dia 13

.1 com chuvas esparsas no Espirito Santo. Hoje
. A temperatura manteve-se estavel. Os ventos

dogica, até ás 14 horas.

gani, Ceará, Rio Grande tni Norte, Paralisa ,
ato Grosso, Espirito Santo -	Rfo de janeiro.

,r
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Est4çÕei	 .
•	 ,,

Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.	 •
Estações Leitura'

Diferença
•	 em
24 horas

Cm.

en...•••••n•n•••••n•n••••••••••••n•••••••••••n•••••••••••••••••••••••••••n•

Rio Paraíba do Sul - Dia 13:
Guararema (X) 	
Jacarei (X) 	
Caçapava (X) 	
Pindamonhangaba (X) 	
Guaratinguetá (X) 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S.	 Fidelis 	
Campos 	

Rio Itajal-Assú	 aia 13:
Pouso Redondo (X) 	
Rio do Sul (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa (X) 	
Aquidaban (X) 	
Indaial (X) 	
Timbó (X). ..	 	  • •

Passo Manso (X) 	
Blumenau (X) 	
Gaspar (X)... 	
Ilhota (X) 	

0.51
1.50
0.35
0.65
0.56
2.26
6.82

0.00
-0.01

0.00
-0.01
-0.02
-0.04

Rio S. Francisco - Dia 13:
Pirapóra (X) 	
S. Francisco (X) 	
Januaria (X) 	
Carinhanha (X) 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso (X) 	
Joazeiro (X).	 	
Cabrobó (X) 	
Piranhas (X) 	
Penedo (X). 	

Bacia Ainazouica - Dia 12:
Cruzeiro do Sul 	 ...
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
Manáus (X) 	
Porto Velho (X) 	
Humaitá (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos (X) 	
Santarém (X) 	
Imperatriz (X) 	
Porto Nacional (X) 	

-0.65

OF-',C.1 NT,	 .Tulllo de I 92'2

Postos terrno-pluviometricos do Distrito Federal

Elementos	 	 O 2
,ns

N
,e

Cd a.
V)

E. e O
=o.

cà:
oe„o.

o	 (1)Ocr)

-0 o

O

o
'Oo

.=

on

o

CS"

o

-

o

o.-12
E0j5

ÇÀ 0

O
O

o
c.)

o
o

Maxima. 	
Minima 	

25.7
15.7

(X) 25.7
16.2

25.2
15.0

23.3
15.6

(X) -
-

27.2
17.4

27.4
15.7

Chuva 	 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

(x) Maxima da vespera. A amima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva as 7 koras de hoje.
-	 Serviço hidrometrico	 .	 •

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 13 - Continuará mais ou menos estaeionario em todo o curso. ..... .
Rio São Francisco - Dia 13 - Deixou-se de fazer a tendencia da, aguas desse rio, por falta da informações hidrometricas.
Rio Ralai-Aná -- Dia 13 - Deixou-se de fazer a tendencia das aguas desse rio, por falta' de inio:mações hidrometricas.
Bacia Amazonica - Dia 12- Baixando em Cruzeiro do Sul.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos • • • - 	 •- • •

Estações..	 . . Hora..	 .

, ,
AltitudeS

200 1" . 1.000 1.500 2.000 3.000 4.000 5.003	 i Maxima
I

....-n•	 ....	 .	 .
"'amando Noronha (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (XX) 	 ...
Olinda (X) 	
Maceió (X)  '	
Ondina (X) 	
Cuiabá (X).-. . ...... 	
Caravellas (XX) . . ... 	
B. Horizonte, (X)...- 	
Vitoria (XX).... .... . . 	
Campos, 	
Rio de Janeiro, (X31)....
Rio de Janeiro..	 ._ ...
Rio de Janeiro (6).(X)...
Santos (X) 	
Curitiba (X) 	
Fl orianopolis (X).. 	
Porto Alegre (X) 	 . .

.
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

- 9..30
,- 9.30
.9.30
, 5.30
, 9.34 ,
13.00
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30

2.30	 	

.	 ..	 .

NNE . 5

.	 .	
..	

-...	 2

-NE
.

ESE

•

.
9

.
3

NNE

NW

9

2

-

NNE

N

.

7

4

.

NE

N 6. 000

7

,. _5

,

NE

SW.	"

.

3

.

-	 .
NW

SW.	 .	 .

2

5.

SSW

SSE..	 ..
-

3

' 4.
'

,

'

6.6X)
.
ms.

ins,

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafia°.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto. 	 ,
(0) indica que a sonda-oin da 1 se. foi Náli44.1.111.) C. doa Af011303 e a de 21 hs.,,i da vespera, no Observatorlo Mateorologiao.
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454000
900r00
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RENDAS PÚBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

amam& ARRECADADA

%%a

Receita do dia:

fmportanciaa
Em ouro	 Em papel

3 de julho de 1931 	 88:483$600 99:1968300
3 de julho de 1932 	 85:6808200 65:547$900

Receita mensal:
le 1 de julho a 13 de ju	-

lho de 1931 	 1.213:3438700 1.759:8788100
3e 1 de julho a 13 de ju-

lho de 1932 	 1.248:9659800 664:1048800

)iferença	 da	 receita	 ar-
recadada . 	 •, 35:6228100 1.095:7738300

Receita global f
)e 2 ffe janeiro a 13 de j1/...

lho de 1931 	 18.098:5898300 26.053:5298200
)e 2 de janeiro a 13 de ju-

lho de 1932 	 15.600:1898400 13.598:7129000

3iferença da receita arre-
cadada para menos em
1932 . 	 2.498:3991900 12.454:8171200

s•n••••••••••••n•••••••••"~

pnn•••••

obre N(ruega.
Sobre Dinamarca 	
Sobre Siria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaqu a
Sobre Nova-York . 	
	

138160	 138310
Sobre Montevidéu. . 	
	

68511
Sare Buenos Aires peso papel).. 	 ....-	 3j525

Sobre Buenos Aires (p ,so ouro) .....	 —	 —
Sobre Hollanda (flori' i) 	 	 nn 	 55510
Sobre Japão (Yen)* 	 	 nn 	 3$900

Sobre itumania . . . , 	 .	 nn 	 —
Sobre Canadá. . 	 	 MED 	 nn

Sobre Austria . . . .., 	 	 nn 	 nn

Sobre Chile . . . ..... 	 	 nn

Vales ouro, por 18000 	 	 Me.	 78270

Moedas

Dollars (papel) 	 	 198000
Escudos (papel) 	 	 $670

Liras (papel) 	 	 $96P

Bolsa

Apolices uniformizadi s de 1:000$, 5 %..... 	
Apolices diversas em ssões de 1:0005, 5 %, nom 	
Apolices diversas em ssões de 1:0008, 5 %, port 	
Apolices Emprestimo Municipal de 1917, port 	
Apoliees Emprestimo Municipal de 7 %, port. (de-

ereto n. 3.264) 	
Apolices Emprestimo Municipal de 1931, port 	
Apolices Prefeitura t 3 Belo Horizonte de 1:0008,

7 %, port.
Obrigações do Tesou o cio Minas de 200$, 9 % 	
Obrigações do Te-sou: o de Minas de 500$, 9 %...•
Obrigações do Te-sou Ti de Minas de 1:0008, 9 % 	
Apolices do Rio de J melro de 100$, 4 %, P ort.••. •
Debenturea da Comptnhia Docas de Santos..

(

Recebedknia do Distrito Federal

corpanaçAo DA eeNDA

'trrecadada de 1 a 12 de julho de 1932 	 8.774:4208069
13 de julho de 1932 	 644:1608098

7.420:6808197
Em Igual periodo de 1931...~~....•..A•t,x,c 7.590:371$48q

Diferença para mais em 1931 	  ..	 169:791331Q

	

11n•••••n	

Arrecadada de 2 de janeiro a 13 de julho
de 1932 	  122.313:1579936

Em igual periodo de	 11 1 870 :0358580

Diferença para mais em 1932.....~0mtaw 10.443:1229056

PARTE COMERCIAL

Vendas por alvará

5 apontes uniformi2tdas de 1:0009. 5 go 	  7808000	 ã
2 titules de socio dc Automovel Club	  8008000

Secretaria da C ,mara Sindical do Rio de Janeiro, em 13
de julho de 1932. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

JUN JÁ DOS CORRETORES

MEACADo DISPONWEL

Movimento do dia /2

Café
Sacas

EntrIdas e • 191401rs 	 )1Lepoe•••-••.•te•ive 	  	  ...I	 11.712
Saídas • • • ••••-..:•..:	 IN:kW q.	 ...... ...	 134-.. -Consumo local 	 	 500
Existencia • • ..-Eds	 •.** •j• • • • • 111. • tit	 392•535

Mercado estavc /.
CAMARA SINENKIPIE

Boletim de cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Pucci 	 91) Oh.
V :15/1128

iolYre Londres (valor da libra)....,„ ,46$900,763
Sobre Paris . 	 .
Sobre ltalia• • • • "ker. 4•• reLandwa •11•:•at,

Sobre Alemanha. • acm~~.1".Am

iPnre Portugal. • • m~Pmsmmmaxii

Sobre Belgica (papel) • 	 ..........
Sobre Lelgica (ouro), 	 EIC• • o •4:•:•.P:

sobre Hespanha ••• • •_•41 • • • 4,, 0_•_•;•:01

Sobre Suissa. ,	 •••••

E3obre Sueela

Foram retiradas dc mercado pêlo C. N. C• 04 o1f • f o d

Preços poi 10 quilos:

Tipo 3	 •	 p •••• ad:pq_d•-•
Tipo 4 •	 7_• •	 •. a," • •-o:cp•p. o a px_9_, oro mi._
Tipo 5	 "Plo....:•....••••1.• • • ko,..,a•p„,•,....0.kokp ice,. •
Tipo 6	 ••••_•;•.:fik, • •ft, 	• d_•;.• • n••	 •,•,•‘•

Tipo 7 0.p.A.wpftwpo~~...ZO.‘
Tipo 8-	 .	 .. .•••ft..p20_•.•&!,•&,~a

Assuear

Entradas .. 	
Saídas	 	 .
Existencia	 .. .......	 ..........

	

Mordo pra do.	
•

nnn

20 Vista

5 9/128

478334,369
$538
8696

35251
$445

0096
1$096
2$666

• •

3.615

148700
148100
138500
128900
128400
118400

Sacos

4.566
5.317

54.372

•

_
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Itt MU° OFICIAI,	 ,1:1 lho de 1032	 1:571

4

Preços por 10 quilos:
Branco cristal 	  388500 a 408000
C. amarelo 	  348500 a 358'500
M ascavo 	  278000 a 298000

Algodão
Fardos

Entradas — Não houve.
Saídas 	 	 "j19
Existencia . 	 	 13.434

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:

Fibra Longa:
Tipo seridó:

Tipo 3. 	  388000 a 388500
Tipo 4 	 	  378000 a 378500

Fibra média:
Sertões..

Tipo 3
	

378000 a 378500
Tipo 5
	

338000 a 34$000
Ceará:

Tipo 3 	  :13000 a 3.5$003
Tipo 5 	  308000 a 318000

Fibra 'curta:
Matas:

Tipo 3
	

318000 a 398000
Tipo 5
	

298000 a 308000
Paulista:

Tipo 3 	  318000 a 328000
Tipo 5 	

	
298000 a 308000

	

O sindico, Bento Dias Pereira 	

EDITAIS E AVISOS
MINISTER110 DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo rederal

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal,
pede preços unitarios para os materiais !	 relação abaixo:

O fornecimento é para entrega no Distrito Federal.
Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que

vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
Cada proposta deverá citar o número que desi g na cada

série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão
sómente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repas(' .ões requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.	 •

Pela Comissão Central de Compras. — F. B. Tavora,

COUTA DE PREÇOS

Série n. 624.381;

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Papel não assetinado no formato 96 x 66. com
20 quilos, resmas de 500 folhas, resma 	

	
25

2. Papelão amarelo n. 1,5, quilo 	
	

1.000
3. Cadarço estreito de linho, conforme amostra, peça	 50
4. Pano preto de linho com 0,80 de largura, metro..	 500

(As especificações acima são cópia exáta 'das que foram
enviadas pela repartição requisitante).

1.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade,
cluindo todas as despesas de transporte até o local da
trega.

2.0 Os proponentes deverão declarar o menus prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer entrega dos ! artigus
acima, constituindo esse prazo elemento de julgamento parte
a escolha do fornecedor.

3.° O material constante deste edital deverá , ser entre-
gue no Alinoxarifado da Imprensa Nacional.

4.° !Os proponentes deverão declarar a marca e! dimen-
sões dos artigos propostos, bem como, descrever o 'acondi-
cionamento que será empregado para o fornecimeoto dos
mesmos.

,
5.0 Os proponentes deverão fornecer material de 4' qua-

lidade e atender rigorosamente aos termos deste edital, no
que concerne á unidade, quantidade e especificações 'dos ar-
tigos acima mencionados. 	 I

6." Deverão os proponentes fornecer artigos r1gorosa-
mente de acôrdo com as amostras existentes dos mesmos. que
se acham na C. C. C., á disposição dos interessados, !respon-
dendo integralmente pelos psejuizos decorrentes do não cum-
primento desta condição.

7.° Para 
ó 
melhor julgamento das propostas apresentadas.

a Comissão considerará quaisquer esclarecimentos fornecidos
pelos proponentes sobre o material oferecido, bem como,
sobre outros fornecimentos já efetuados, do mesmo Material,
com resultados plenamente satisfatorios.

8.° Deverão os proponentes juntar ás suas propostas.
amostras do material que se propõem a fornecer, devidamente
numeradas e autenticadas.

9." O pagamento da encomenda ao fornecedor só ,se dará
dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria pela
repartição requisitante. 1

10. Estão sujeitas á ' invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

11. A aceitação de qualquer proposta será rigorosamente
condicionada á extensão dos esclarecimentos, garantias, van- •
tagens ou facilidades oferecidos pelos proponentes em suas
p ro postas, que deverão vigorar em todos os seus termos por
prazo nunca inferior a 15 dias, .

12. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar nina
caução de dez por cento (10 Vo) do valor da encomen0, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

13. Si o fornecedor ou .fornecedores, aos quais fôr ad-
judicado o Sorne 'mento constante do presente edital, nãoN,
assinarem o coot o dentro do prazo determinado pela Co-
missão, e de acôr o com as clausulas contidas no .mesmo
edital, perderão a idoneidade para efetuar novos forneci.
mentos do mesmo genes° ao Governo Federal, por intérmedio
da G. C. C.	 !

1
14. As garantias exigidas para assinatura do contrato de

rfornecimento do material acima, objeto do presente! edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega i9 acei-
tação do referido material, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento. 	 1

!
15. Si o material constante do presente ditai não fôr

entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr regeitado
por não satisfazer ás exigencis da Imprensa Nacional, ou
ainda por estas em desacôrdo com as amostras e cOm os
artigos propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o ma-
terial necessario a suprir a falta do fornecimento, s !sndo o
pagamento respectivo por conta do fornecedor. 	 1

16. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

17. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidoa pelos
proponentes sejam julgastes insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

18. Não serão levados em conta as propostas em ique os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

A ConSissão avisa aos Srs. proponentes que o present.s
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura

,em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregi
l
ies no

dia 27 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde! desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma ri. 84, loja e serão

in- abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
eu- dos, que, oleverão para isso apresentar documentos de habi-

litação.
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Série 105.151

Artigo - Unidade - Quantidade
„ Baias de luz-AGA-13-300/XIV, uma 	

Boias de luz-AGA-B-150/XXVI, unia.	 	 .. 	
3. Bolas de luz-AGA-B-150/X1IL uma 	
e. Amarra de ferro, sem travessão. de 35 re/m, reistea
3. Amarra de ferro, sem travessão, de 30 mim. metro 300
3. Poitas de ferro fundido, de 1.000 quilos, unia 	

(As eseecificaçõee acima silo cópia exata das que furam
enviadas pêla repartição requisitante.)

1°. Os proponentes deverão declarar expressamente, em
;lias propostas, submeter-se rigorosamente as especificações
3 normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao
Inaterial a ser fornecido.

2°. Os preços serão dados pala unidade e em duas par-
ecias, quando se tratar de material de importaeão: unia uni
moeda corrente no país de onde é feita a impo-ilação, cerres-
aondente ao preço aaf, e outra em moeda nacional, correspon-
dente ao valor proeavel dos direitos aduaneiras, demais Laxas
elfandegarias e despesas de transporte ate o local de entrega.

3°. Os proponentes deverâo declarar o menor prazo em
que se comprometera a fazer a entrega dos artigos, constittin-
do esse prazo elemento de julgamento para a escolha do for_
neciedor.

4°. O material, constante deste pedido, destina-se á Dire-
toria de Nav:egação (Ilha Fiscal).

5°. Para melhor julgamento das propostas apresentadas.
deverão Os proponentes fornecer esclarecimentos os mais eoni-
oletoe sabre os artigos oferecidos, tais como: marca, tipo,
eualidade, detalhes de construção, catalogos, fotografias. dese-
nhos, etc.

Ga. Os proponentes deverão declarai' em suas propostas
as dimensões das chapas de que são construidaS as bolas, o
easo de cada hoia e o pêso das amarras por metro linear.

r. Os proponentes deverão juntar atestados do einprêgo
do material proposto, salientando a sua superioridade en: qua-
!idade. eficieneize duração e funcionamento.

8°. Constituem elementos de julgamento para a escolha
a o fernecedor os prazos de entrega dos artigos acima, a de--
3iaração por parte dos proponentes de já terem efetuado. 4.1

sontento, outros fornecimentos ideaticos ao que faz menção a
T=.érie supra e, Imin assim, serem os unicos e exclusivos repre-
sentantes do material que oferecem.

°. Os propenentes deverão declarar, cru suas propostas.
:rue o material oferecido se adapta rigoresameate ao material
iá existente na repattição requisitante.

j(r. AS propostas deverão correspender, no mini/ida .ág
especificações acima enumeradas e relativas aos ertiaos a ee-
eem fornecidos.

11°. Para melhor julgamento das propostas apresentadas.
1. C. C. C. considerara quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o ma-
(criai pedido por outro se-eller, desde que as clausulas de res-
eonsabilidade e os esclarecimentos, a respeito do mesmo. se-
lam expressos e completos por parte dos proponentes.

11° A. Não serão levadas em conta as propostas que não
4presenteni especificações completas sebre o material ofere-
eido, acompanhadas de catalogos devidainente autenticallos.

12°. Reserva-se a : Comissão o direito de dar preferencia
a proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
,-equisitante.

t3°. Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os pe-
eidos, ficarão responsaveis por todos os acidentes, quebras.
oerdas e danos que ocorrerem, desde a descarga do material
até o momento de seu recebimento pela repartição compe-
lente, embora venham os documentosrpm nome da C. G. C. e
2sta se encarregue do desembaraço alfandegario do. material.

14°. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, se se datá depois de um periodo de
funcionamento do material, em que, a critetio dás eutorida-
les competentes, seja julgado satisfatotio o resultado obtido.

15°. Estão sujeitas á ihvalidacão sumaria as propostas
rujo compromisso, para acei tação, verse sehre prazo Inferior
a 15 dias, se as que consignarem simplesmente uma redução
adbre o preço mais baixo.

18°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais tór adju-
:ficado o fornecimento dos afliges acima, deverão prestar uma
zauctio de dez por Cento (10 '%) do valor da encomenda, coa-
Astente em dinheiro oi em titulos federais ao pottador.

tr. Si o fornecedor ou fornecoderas, soe anais fôr adju-
tendo o tornecidicnto, constante dilate editai, nu aszítarbm

4.3 coMrato dentro prazo determinado pela Comissão, e de
aMr,lo com as claia :las contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para ea tuar novos fornecimentos do mesmo ge-
eere ao Gov'èrno	 lerei, :por intermedio da C. C. C.

180 . As garanti :s exigidas para assinatura do contrato de
IP:eia:cimento do m .terial7 objéto do presente edital, deverão
vigoiar plena e inte eralmente até á entrega e aceitação do re-
ferido material e (antro do prazo marcado.

1. Si . o mater ai constante do presente edital não fôr en-
tregue dentro dos i vezos combinados, ou si fôr rejeitado por
não satisfazer ás e:agencias da repartição requisitante, ou
ama por estar em deeacardo com os artigos propostos, a
G. C. e". terá o dir:ito de adquirir na praça ou onde encon-
trar, e pelos preços que conseguir, o material necessa,rio a su-
pri' : a falta do fone ecimento, sendo o pagamento respectivo
por conta do fome : edor.

2id. A C. C. C. SP reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer lovas pStipillniãeS em face das proposta5
apresentadas.

21°. A e. e. 6 se reserva o direito de anelar ou reduzir
a presente coleta c a preços, caso os dados fornecidos pelos
e:-caeonentes sejain julgados 'insuficientes; ou caso a isso acon-
elbareni as circus:e/anelas.

aau . Não serra levadas em conta as propostas em que os
propenentes não cli ciarem expressamente submeter-se rigoro-
e xeelde ás espeeif cações e normas do Ministerio da Marinha,
relativas ao materi ii acima, e a todas as aondições da presente
eeleta de preços.

A C. C. C. av sa aos Srs. proponentes que o presente
edilal será publica lo quatro vezes, e aconselha a sua leitura,
em todas as puhliiaçõea pois o mesmo acha-se sujeito, nas
prinieiras, a possi, eis incorreções de imprensa.

As propostas Iara esta série deverão ser entregues no dia
8 de agosto 19; 2, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missal,. á rua Vise nide de inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas as 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para sao, apresentar documentos de babilitatsào.

Série 705.158

Aeti o - Unidade - Quantidade

1. Lanterna AGA LBFA-200 m/m, unia 	 	 16
Lanterna AGA LBFA-375 m/m, urna 	 	 2

3. Lanterna AGÁ LBFA-500 m/M, uma 	 	 2
e. Ligações Fla d 0, uma 	 	 100

especific caies acima são cópia exata das que foram
enviadas pela rep rtição requisitante.)

1°. Os propo:.entes deverão declarar, expressamente, em
eues propostas, e anneter-se rigorosamente ás especificaeões
e normas existent s no alinisterio da Marinha. em relação ao
meterial a ser for lecido.

2°. Os preços serão dados pêla unidade e em duas par-
celas, quando se -ratar de material de importação: uma em
reeeda corrente n pais de onde é feita a importação, corres-
pondente ao prNet Cif, e outra em moeda nacional. correspon-
dente ao valor pe reavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e cli spesas de transporte até o local de entrega.

3°. Os propeientes deverão declarar o menor prazo em
que se comprem& em a fazer a entrega dos artigos, constituin-
do esse prazo ele:aento de julgamento para a escolha do for-
necedor.

4°. O meterei, constante deste pedido, destina-se Dire-
toria de Navegaçã).

5°. Para me:hor julgamento das propostas apresentadas,
deverão os propoi entes fornecer esclarecimentos os mais com-
pletos sebre os a rtigos oferecidos, tais como: marca, tipo,
qualidade, detalh a de construção, catalogas, fotografias, dese-
nhos, etc.

6°. Os propo lentes deverão juntar atestados do emprègo
do material prop( sto, salientando a sua superioridade em qua-
lidade, eficiencia, duração e funcionamento.

7°. Constitui m elementos de julgamento para a escolha
do fornecedor os prazos de entrega dos artigos acima, a de-
claração por part 3 dos proponentes de já terem efetuado, a
contento, outros 'ornecimentos identicos ao que faz Illeinão
série supra e, be: a assim, serem os micos e exclusivos repre.
acalantes do rnat3ria1 que oferecera.:
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8°. Os proponentes deverão declarar, em suas propostas,
que o material oferecido se adapta rigorosamente ao material
já existente na repartição requisitante.

9°. As propostas deverão corresponder, no minimo, ás es-
pecificações acima enumeradas e relativas aos artigos a se-
rem fornecidos.

10°. Para melhor julgamento das propostas apresenta.
das, a C. C. C. considerará quaisquer sugestões ou alternati-
vas apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o
material pedido, por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos, a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

11°. Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia á
proposta que melhor , atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

12 0 . Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o pedido,
ficarão responsaveis por todos os acidentes, quebras, perdas e
danos que ocorrerem, desde a descarga do material até o mo-
mento de seu recebimento pêla repartição competente, embo-
ra venham os documentos em nome da C. C. C. e esta se en-
carregue do desembaraço alfandegario do material.

13°. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de
funcionamento do material, em que, a criterio das autorida-
des competentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

4 0 . Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso, para aceitação, verse sôbre prazo inferior a
15 dias, e as que consignarem, simplesmente, uma redução !sô-
bre o preço mais baixo.

15°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 Vci) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

16°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adju-
dicado o fornecimento, constante do presente edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo determinado pela Comis-
são, e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital,
perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Govêrna Federal, por intermedio da C. C. C.

17 0 . arantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecinie.._ do material acima, objéto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
do referido material e dentro do prazo marcado.

180 . Si o material constante do presente edital não fôr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado
por não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou
ainda por estar em desacôrdo com os artigos propostos, a
C. C. C. terá o direito de adquirir, na praça ou onde encon-
trar, e pelos preços que conseguir, o material necessario a su-
prir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo?
por conta do fornecedor.

19°. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

20°. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

21 0 . Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações e normas do Ministerio da Mari-
nha, relativas ao material acima, e a todas as condições da pre-
sente Coleta de preços.

22°. Não serão levadas em conta as propostas que não
apresentarem especificações completas sôbre o material ofe-
recido, aconipanhadas de eatalogos devidamente autenticados.

A ComisSão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, o aconselha a sua leitura,
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprenáa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
8 de agosto de 1932. das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 707.098

Artigo - Unidade - Quantidade

1. Gazolina, classe "A", aviação de combate, especifi-
cações 7-0-1, em caixas com 2 latas de 18 li-
tros (1.000 caixas), litro 	  I36.000

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

1°. Os proponentes deverão declarar, expressameete, em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificaçr;es
e normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao
material acima.	 I

2°. Os preçOs serão dados péla unidade e liquidos,, isto é,
incluindo quaisquer despesas de impostos, direitos aálanei-
ros e taxas adicionais, bem como transporte do artigd até o
local de entrega.

3°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo para
o início e fim do fornecimento do material acima, sendo que
perderão automaticamente a caução os proponentes que não
hajam feito a entrega da mercadoria dentro do prazo estipu-
lado e aceito.

4°. O artigo constante dêste pedido deverá ser entregue
no Centro de Aviação Naval do Rio de Janeiro - Ponta do Ga-
leão.

5°. Deverão os proponentes se responsabilizar permanen-
temente péla qualidade e quantidade do produto oferecido, até
o final da entrega.

6°. Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
marca, procedencia do material proposto, e o acondicionainen-
to que será empregado para o fornecimento do mesmo ma-
terial.

7°. Deverão os proponentes declarar a quantidade 'líqui-
da da gazolina contida em cada lata, bem como a tara da
caixa.

8°. Os proponentes deverão se responsabilizar pelos vasa-
mentos do artigo acima, devendo as quantidades recebidas no
local a que se destina conferir com as indicadas pelos pí.,,-
ponentes.

9°. A aceitação de qualquer proposta é condicionadaIii ex-
tensão das caracteristicas e especificações da gazolina of,ie-
cida, reservando-se a Comissão o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza do art:go
oferecido e entregue, de acôrdo com essas especificações.

10°. Os proponentes, além das quantidades ofertadae,
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de 1011'-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

11°. As despesas e riscos de transporte correrão por rui:-
ta do fornecedor.

120 . Os pagamentos serão parciais e correspondents
valor de cada requisição.

13°. Estão sujeitas a invalidação sumaria as proPostes
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente unia redução
sôbre o preço mais baixo.

14°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar' unia
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

15°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr 4clju-
dicado o fornecimento constante do presente edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo determinado pêla Comis-
são, e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital,
perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

17°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objéto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitiação
do mesmo material, dentro do prazo mareado e completanio o
montante total do fornecimento.

18°. Si o material constante dêste edital não fôr entregue
dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por não sa-
tisfazer ás exigencias da repartição re quisitante, e ás esperi-
ficações do Ministerio da Marinha, ou ainda por estar em
acórdo com o artigo proposto, a C. C. C. terá o direito de
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tquirir na praça, ou onde encontrar e pelos preços que con-
guir, o material necessario a suprir a falta do fornecimento,
rido o pagamento respectivo por conta do fornecedor.

19°. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da-
is e estabelecer novas estipulações, em face 'das propostas
?rascai adas.

20°. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir a
•esente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos pra-
mentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconse-
arem as circunstancias.

21°. Não serão levadas em conta as propostas em que os
'oponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
isamente ás especificações e normas do Ministerio - da %d-
ia. em relação ao material a ser fornecido, e a todas as coras
ções da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
'dal será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura,
n todas as publicações, pois o mesmo aschase sujeito, nas
-imeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
5 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
issão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abar,
.s ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
_re deverão para isso, apresentar documentos de habilitaçao,

Série 901.365/92

Artigo — Unidade — Quantidade

Para a I Divisão

(Oficinas do Engenho de Dentro)

Máquina de furar. broquear e' machear, conju-
gada a motor elétrico, tipo portatil' sabre
rodas.

Diametro de baste, 3".
Altura de coluna, 9.6".-
Movimento giratorio da haste em ambos os lados,

do horizontal 30° no minha°.
Furo conieo da haste "Moreü", n.
Potencia do motor, 311P. 220 volts., 50 ciclos, tri-

fásico, corrente alternativa.
Movimento giratorio da coluna, $60', uma 	

3. Tornos mecanicos portateis, de 15" x 6' — O",
tipo pesado; de cabeçote de engrenagens,
com todos os eixos no cabeçote girando cru
marcais de rolamento Tiolsen, dotados de acio-
namento a motores elétricos de 220 volts, 50
ciclos, corrente trifásica alternativa.

Os tornos terão os seguintes caracteristicos:
Tipo portatil montados sobre 3 rodas.
Djametro comportava' sobre o banco, 16 1/4".
Diarnetro comportava' sobre o carro, 10 1/2".
Distancia entre pontas, 30".
Piametro do furo do mandril, 4 11/32".
Número das velocidades do mandril, 20 a 330 RPM.
Número dos avanços uutornaticos (por pol.)

3 a 92.
Diametro comportava' da luneta fixa, 1 1/2", uri

3. Máquina portatil para broquear cilindros de loco-
motivas,

Diarnetro da barra, 6'-6".
Capacidade .para cilindros de diametros de 16'

a 36".
Número de velocidades, 2.

Broqueará cilindros:
a) com ambas as tampas retiradas, 48"
6) com uma tampa retirada, 56".
Deverá vir completo e preparado para ser aciona-

do a motor pneumatico.
Deverá trazêr cabeçotes dos seguintes • diametros:

16", 20" e 24", uma 	
1. Máquina portatil ri. 1, para tornear pinos mo-

tores.
Deve tornear pinos de 5" a .10".
Comprimento maximo do pino, 15 1/2".
Comprimento torneava' uma só vez, 9 1/2", unsta.

Máquina portati para aplainar Slyde de loconioti-
vas, de pre:erencia aplainar portatil (tipo ex-
tra-pesado)

capacidade para superfiele de 96"
Para facear ass -ritos de valvulas, medindo diago-

nal até 30"
Número de velo ;idades 2
Deve vir prepa: ada para ser aolonada a niotor

pneumatico uma 	
Máquina portant, tipo extra-pesado, para facear

juntas para tampas do cilindros e de cupülae,
etc.

Espada ;cações:
capacidade de ticear, diarnetro de 18" a 30"
,fenor diametre de cilindro que a máquina entra-

rá 18"
Deve vir compl :ta, com todas as portas-ferramen-

tas para as operaaões a que se destinam. Pre-
parada par acionamento a mbtor pnenniatico,
uma. 	

7. Máquina portat 1 para aplainar pedestais.
Espect icações:

Para aplainar, aomprimenta maxirno 32"
Para aplainar, argura maxima
Largura das gst ias das estrutuva Ii 1/2"
Comprimento d is guias da estrutura 40"
leve vir corno' ta com as respectivas frezas, motor

pneumatici e suporte para o motor. unia 	
8. Esmeris diiplc s a séco, de 20" x 3", tipo pesado:

acionãdo a motor elétrico trifusloo, corrente
alternativa 220 volts, 30 ,ciclos, 5 HP, inOtor
blindado, t :Tanque automatico.

"Tamanho dos r ?bolos 20" x 3" .
Distancia entr€ os rehôlos 31"
Distancia do p s do Mandril 35"
D;arlietro do ri andril. 2 11/10"
Oe mandris vet rir sob rolamento.
Aa pedras deve o ter guarda, de preferenoiade feee

ri) batido, aro 	 	 	 .
9. lieno revólver inis-ersal, com cabeçote de engrena-.

gens; acio a •clo a motor elétrieo, destinado-ao
fabrico de porcas, parafusos e peças pequenas;
cru grande 3 series. Com todos os eixos no ca-
beçote, gir indo em mancais de esferas. Conju-
gado a Tra tor de 220 volts, 50 cicios: corronte•
trifasica a ternativa.

Espec ficaçõea:
Diametro corro ortavel sôbre o banco 16 3,4"
Diametro com; ortavel sôbre o onero, 13 1,7r
Coutprimento aaxiuio do trabalho torneava', 35".
Deve tornear :erro redondo, até 2 1/2", ferro tiqa"'doado até 1 3/1" e ferro hexagonal até 2".
Capacidade di placa de castanhas para tareear.

poisas forj idas até 12".
aelniaro de ve °cidade do mandril, -12. 	 •

da • elocidade do mandril de 20 a 438
1. M.

As máquinas nem vir completas, com dispositivos
automatic is para avançar o material através
do cabeço e com 36 pinças para prendex 6 ma-
terial, se: do 12 para ferro redondo, 12 para
ferro qua Irado e 12 para ferro hexagonal; 2
dispositiv s de tornear (Universal Turbar)
identicos los da pg. 26, uma ferramenta para
pontear Pointing Tool) dá mesma pg. 26,
um dispo itivo para rosquear incluindo cassi-
netee de 1/4". 3/8", 1/2", 3¡8", 34", 7 .'8", 1",
1 1" 1 14". Dois porta-ferramentas
(Flanged Tool Holder) que lambem encon-
tramos n pag. 26.

Todos os eixc 3 do Cabeçote devem girar em man,
cais de r darnento. Os mancais e engrenagens
slevem te lubrificação automatiea, um 	

10. Prensa hidra' 'ices 600 toneladas para eixar e des-
eixar rod s motrizes de locomotivas, de carros
e vagões; adotada especialmente para eixos de
manivela de locomotivas de 3 cilindros; con-
jugada a motor aletria°, corrente alternativa-
trifasica, de 220 volts, 50 ciclos. Deverá com-
portar ro las de bitola de Im,60 a 11400.

1

5 •

U.

1.
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(Serviços gerais)

6 30. Tratores "Ford" adotados para caminhar saibre
trilhos, com bitola de 1m,60, capacidade de
tração de 90 toneladas, um 	

31. Talhas eletricas para 5 toneladas, para levantara,
até a altura de 4 metros ou 3m,50.

acionada por motor aletria° de corrente trifasica,
de 220 volts, 50 ciclos, incluindo carro com
motor, independente para o movimento de
translação sôbre vigas, com raio de curva
tunce inferior a 3 metros, uma 	

.(Oficinas de Belo Horizonte)

32. Engenho de serra (serra de fita).
Produção, 10 a 15.000 pés por 8 horas.
Velocidade do côrte por minuto 200 pés (60 ms.).
Capacidade para cortar tóras até 60".
Comprimento da téra maior a ser cortada

16m,00 .
Para assegurar grande produção os brilhes cole

correm os carrinhos que transportam unãel.ra
devem ser em V.

Os "Head" "blocks" devem vir com meeanis'
custe e serem de aço fundido.

Deverão ser fornecidas conjuntamente 3 sr.rims
sobresalentes, jogo de chaves e motor ellietrriw
adotado para corrente alternativa, trifasiat,
'30 ciclos e 460 volts, um 	

33. Serra circular com avanço automatiro.
Deverá serrar até a espessura de 8'.
Dimensões da mesa que Écrá de levantar e abaixar

66" x 37"

1
2
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. Desempeno de navalha de 0m,60, conjugado com
motor individual, um 	

22. Desengrosso de navalha de 0m,60, conjugado com
motor individual, um 	

23. Raspadeiras de 0m,40, conjugadas com motor indi-
vidual, uma

24. Lixadeiras n. 4, de 3 rolos, para madeira até
30" x 6", acionada por motor eletrico do cor-
rente trifasica, de 220 volts, 50 ciclos, um
motor para cada rolo e mais outro para ali-
mentação. Os eixos dos rolos são acionados
por engates flexiveis, o que permite que sejam
ajustados á altura conveniente, permanecendo
estacionarios os motores. Inclue exaustor para
a poeira com motor proprio. Deve trazer a lixa
em duplicata para cada rolo para pôder entrar
logo em funcionamento, uma 	

25. Máquinas de furar vertical, combinadas com cor-
rente e badame deo, acionadas por motores
eletricos trifasicos, de 220 volts e 50 ciclos.
Cada máquina com dois motores, uma para
3 corrente e o outro para o badame, aparelho
1...; amolar as correntes, ref. LF, e aparelho
para regular rigorosamente o espaçamento do
dos entalhes (C. R.), uma 	

	

23. Máquinas de furar horizontal, tipo reforçada, para	
furos de 50 m/m de largura, 400 mim de
comprimento e 200 m/m de profundidade,
conjugadas com motor trifasico de 2 cav. de
220 volts, 50 ciclos, sendo a mesa fixa e o
suporte furador movediço, altura da mesa
variavel, uma. 	

27. Serra circular de 500 mim de diametro da folha
com mesa de 1150 x 755 m/m, inclinavel e
regulavel na altura, conjugada com motor
trifasico de 5,5 cav., de 40 volts e 50 ciclos,
uma. 	

28. Respingadeira reforçada para espigar até 180 m/m
de comprimento e 150 m/m de grossura da
madeira, com serra circular, 2 eixos horizon-
tais, 2 eixos verticais e uma tupia, sendo cada
eixo conjugado com o seu motor individual
de 220 volts, 50 ciclos, mesa inclinavel de 15°,
o carro trabalha sôbre rolamentos, uma 	

29. Serra de fita, com aparelhamento de avanço e
recuo, de rolamentos desmontaveis, conjugada
• motor trifasico de 220 volts, 50 ciclos, dia-
metro dos volantes de 900 a 1.000 m/m, uma.

Especificações:	 21

Pressão maxirna, 600 toneladas.
Distancia entre tirantes, 96*.
Diametro maximo de rodas, 90".
Distancia maxima entre o cabeçote fixo e resis-

tente, 8' 8".
Curso do embolo, 24"
Deve vir aparelhada com pertence de 3 comunica-

ções para o avanço extra-rapido.
Deve trazer Lambem o aparelho hidrauligrafico

para registrar graficamente a pressão exercida
sôbre cada roda, uma 	

11. Esmeris duplos, amolar a séco, de 20 'x 3", tipo
pesado; acionados a motor eletrico trifasico,
corrente alternativa, 220 volts. 50 ciclos, 5 HP,
o motor blindado, arranque automatico.

ramanho dos rebolos. 20" x 3".
Distancia entre os rebolos, 34".
Distancia do piso do mandril, 35".
Diametro do mandril, 2 11/16".
Os mandris vem Ware rolamentos. As pedras devem

ter guardas de preferencia de ferro batido,
um... 	

42. Máquinas para amolar brocas helicoidais, frezas,
alargadores e outras ferramentas.

Conjupda a mdtor eletrico de 40 volts, 50 ciclos,
trifasico alternativo.

Especificações:
Capacidade das frezas até diametro de 12".
Capacidade das brocas até diametro de 2 1/2"..
Dimensões da mesa, 5" x 26".
Movimento longitudinal da mesa, 16"..
Movimento transversal da mesa, 7".
Movimento vertical da mesa, A 3/4"„
Diametro cornportavel, 9 1/2".
Distancia entre pontas, 20".
No equipamento deve estar incluido um cabeçote

universal com 4 buchas de redução; cabeçote
movediço, flanges para os rebolos, dispositivo
completo para amolar brocas; dispositivo para
endireitar os rebolos incluindo o diametro;
• co rebolos e jogos de chaves, uma 	

Máqtina para tornear pinos motores das locomo-
tivas, "Baldwin" de 3 cilindros de ns. 350 a
369, completas, porém, sem motor a ar, uma 	 	 1

44. Macacos pneumaticos acionados por motor a ar
comprimido "Ingersoll-Rand", especialmente
para Estrada de Ferro, n. 17.710, capacidade
50 toneladas, elevação 16 1/2", altura 28",
peso 390 quilos, com rodas pára facilitar o
taansporte dentro da oficina, um 	

(7' Secção - Ferreiros).
15. Máquina de estampar porcas de 3/8" até 1 1/4",

podendo aproveitar barras e vergalhões, con-
jugada com motor individual. Deve trazer
2 coleções de todas as estampas necessarias
ao total de operação a que se destina, uma....

(II Secção - Correeiros)
16. Máquina """"""""" 45 K-67, uma 	
17. Máquina "Singer" 31 K-15, urna 	
is. Desfiade¡ram para crina, marca "Ideal", uma 	
19. Chanfradeira para couro, com navalha de 0,80,

uma. 	
(Devem estas máquinas trazer a coleção completa

de peças, de modo a executarem todas as ope-
rações a que se destina cada uma).

(15a Secção - Serviço de madeira)
20. rupia Universal, mesa de 5' x 3', com movimentos

propaios para paineis e para trabalhar cantos
redóndds. acionada pOr motor eletrico indivi-
dual, de Corrente trifasica. 220 volts, 50 ciclos.
O fornecimento incluirá equipamento eletricb,
aparelho para fazer encaixes, aparelhos para
respigas (machos e fanicas). Devem trazer a
coleção completa de ferramentas para exe-
cutar todas as operações que se destina a

ge,„ ••
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-)everá ser fornecido junto 1 dispositivo para

desdobrar (resawing attrachment) e guia in-
clinavel de 45% com movimento giratorio
para cortes transversais.

avanço automatico minium de 50 pés por minuto.
Som motor aletria°, corrente alternativa, trifasico,

60 ciclos, 440 volts.
ieverão ser fornecidas conjuntamente, 4 serras

sobresaientes, sendo 1 de 16", 1 de 20" e 2 de
26", guarda protetora para a serra, jogo de
chaves, uma. • 	

serra Tico-Tico.
A.cionada diretamente por motor aletria° de cor-

rente trifaeica, 60 ciclos, 440 volts, para
madeira até 3 1/2" de espessura, tendo mesa
quadrada de 2"-6" inelinavel até 45% á di-
reita, distancia da serra a coluna 32". O for-
necimento deverá incluir todo o equipamento
eletrico, 24 folhas de serra, 1 aparelho de
furar para brocas até 1/2", 1 jogo de brocas
de 1/4" a 1/2" variando a dimensão de 1/16"
em 1/16" e um soprador de serragem, urna.,

Maquina automatica para furar e fazer encaixes,
com mesa movei.

Capacidade para madeira até 12" a 12".
Deverá fazer encaixe até 2 x 5 34", dc pro-

fundidade.
3 badame deverá ter o curso de 14 pés por mi-

nuto.
Deverão ser fornecidos motores eletvicos. dis-

tribuis/os de aeordo com o serviço, 1 paia.
o cabeçote de furar, 1 para acionar os áVan-
os, 1 para o cabeçote de badame.

O eqiiiipatnento a ser fornecido junto inclue:
Jogo de badames e brocas para fazer encaixes

de 112", 51 8", 314", 1", 1-112" e 2".
O jogo de brocas para os cabeçotes de furai.,

sendo 2 de cada seguintes: 112", 518", 314",
1", 1 112" e 2"; guardas protetoras para brocas,
jogo de chaves.

Motor eletrico de corrente alternativa, . trifasier
de 60 ciclos e -1 ,10 volts, urna 	

Maquina para fazer respigas e Vlulhadurits.
acionada por motor aletria° de corrente alterna-

tiva trifaEdca, GO ciclos, 440 volta.
Capacidade para madeira até 23" largura, 12"

espessura, fará ren)igas num só arte até o
comprimento de 6".

3 cabeçote vertical cortará até a espessura
de 5".

:arfará ranhuras de 1 314" até 3 112".
serrará madeira até a espessura de 7 112".
avanço do cairte por minuto 72 pés.
itetroaesso do carta por minuto 16 pesa.
lunto deverá ser fornecida 1 par de cabeçotet

eDni navalhas para fazer encaixes; 1 cabeçote
ajustaval para cartar ranhaduras; 1 diepoeitis o
para fazer encaixes duplos com 1 cabeçote e
1 para navalhas; dispositivo para serrar com
serra circular e jogo de chaves, uma  -

Seara de fita par desdobrar.
avanco de 200 pés por minuto.
ilapaeidada para serrar pranchões de 30", largura,

20" espessura.
'severa ter 4 rolos de avanço.
unto deverá ser fornecido 1 equipamento de 2

serras e jogo de chaves.
Saio:sada por motor aletria°, corrente alternativa

trifasico, 60 ciclos e 440 volts, Urna.
,laquina de furar com cinco hastes.
-Oapcidade para madeira até 15" x 15".
siametro maximo do furo 3".
)s rolos da mesa deverão ser de movimenta auto-

matico.
'acionada a motor aletria°, corrente alternativa,

trifasica, GO ciclos, 440 volts.
ievera ser fornecido junto: 1 jogo de brocas para

cada haste de 112", 518% air, 1", 1-112" e 2".
aaurcla protetora para a haste e jogo de aliavas,

urna 	
exaustor com roda curica para serragens c

aparas.
a.cionado por motor eletrica ligado dretarriente

de corrente alternativa, trifasica, (10 ciclos,
440 volts.

Pressão est ¡Lica. 	 	 10"

Rotação poi minuto. 	 ...	 1.290
13.600Pés cubico; de ar por minuto 	

Diametro (O encanamento. de secção.., 	 	 22"
Idem de di scarga. 	 ..	 22*
Coletor de serragem e aparas, um 	

40. Maquina ca aplainar e moldurar.
Acionada ; motor eletrico, corrente alterna.tivla

trifasi a, 60 ciclos, 440 volts.
Numero de cilindros de aplainar 4.
Capacid.adc para aplainar até 10" x4.
Avanço pe. minuto 31 pés no mlnimo e 200 pés

ao na afino.
Todos os notores deverão ser conjugados direta-

mente aos :mandris que deverão girar em
maneias de esferas.

O equipan ento a fornecer inclue:
1 jogo de cilindros de navalhas, dispositivos para

ajusti r navalhas, dispositivo automatico para
dar o ,q1110 a madeira dentro da maquina,
jogo le chaves e aparelho aletria° partati/
para afiar 'navalhas, uma. 	

41. Prensa hl laulica para eiaar e deseixac rad.
Pressão 37 axima em toneladas a00.
Distancia niaainia entre o cabeçote fixo e u de re-

sistei eia 91-8".
Distancia entre os tittantes 48'.
Abertura no cabeçote de resisteneia 9".
Diametro maximo de rodas' que comportará 42".
O corpo lo cilindro, o cabeeute de resistencia e O,

sUp0 'te exterior devem ser montadoa sobra
unia bate formada por unia placa desada que
os e )nservará em alinhamento. O cilindro e
ev,be ot,e, de resistencia serão de aço fundido.
O cil ndro será en3btichtiklu cru bronze pulido. O
emb do tem gaiata de. couro calafetado, dura-
vel trabalhará com o menor atrito.

O cabeeete de resistencia possuirá uma abertura
que permita a passagem dos eixos e deve
pod r ser colocado em qualquer posição fixa,
sem o preso por chaves de aço colocadas nas
raia .uras dos tirantes. A pressão .hidraulica
par; acionar o embolo do cabeçote será obtida
por bomba de triplica embolo. O carpa da
ban ba deve ser fundido de bronze e cada em-
Pai( vira munido de uma valvula de segurais-
ca: Cada cilindro de embolo será controlado sa-
pa.: alamente. Os wovirnantos do embolo de-
ve see governados pelo operado seus que
haj I necessidade de parar o motor, por meio
as ilavancas manuais que abrem e fecham as
vai aulas de sucção das bombas. 0 ...s três em-
bul Mem trabalhar conjugados ou cada um
:-Jej. Iradamente ou dois dele, de modo a for-
net er uma pressão variada.

U apaa iho hictraulografico para registrar grafica-
na ira a pressão empregada em cada rocia.
de n e ser fechada Para evitar intromissão do
op !ramo.

O equ aumento a fornecer inclue: measometro,
tip treitity hidrituluae afico para registrar as

:SSúCs das rodas; gancho para suspender
ro las; dispositiva para colocar as rodas,
wa 	

42. Magali a para, furar ferro radial:
aurajm ida diretamente com motor eletrlcon cla

ti:cevei:ao alternativa, trifasica, 60 ciclos, 440
lts, capaz de fazer furos até 3" de diametro

a :n1 raio de 41-9".
O foriecimento deverá incluir uma bomba e res-

p , clivo •motor eletrico, independente, coro
cl ave do partida e 1 jogo de brocas helicoi-
dais de aço de alta velocidade de 112" a 1 112"
v ,rianda de 1132" em 1132" e um jogo de
1 9116" a 3" variando de 116" em 116",
aa 

43. Piam; vertical, para ferro.
Acion ida por motor aletria° de comute alterna.

ti ca, trifasica, 60 cicies, 410 s olts.
Garsc niaximo 24 314".
Diam !tro de mesa 34".
Deslo :amena.' longitudinal da 111,6a
Deste iamento transversal da mera 30".
Movi :lento cio cabeeuta 2U".
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') fornecimento deverá ser feito incluindo todo o
equipamento aletria°, 2 porta-ferramentas, 12
ferramentas de alta velocidade e jogo de cha-
ves, uma 	 ...	 ..

44. Carpinteiro uniaersal.
Acionado a motor eletrico, corrente alternativa,

trifasica, 60 ciclos, •4u volts. Capacidade
para a plainar até a largura de 12".

Dever:i servir como: desernpenadeira, aplaina.dora,
reajustadora, tupia, broquea.dora, respingado-
ra, furadoura, serra universal, para fazer en-
caixes, molduras, etc.

O equipamento a fornecer inclue:
Ferramentas para aplainar, para rejuntar jogo

completo de balames e brocas, serra circular,'
(2) jogo de chaves e ferramentas para mol-a„
durar e demais serviços da maquina, uma..

45. Maquina para afiar ferramentas:
Acionada a motor eletrico. corrente alteruativa,

trifasica, 60 ciclos. •4.0 volts.
A maquina devera consistir em 1 combinação de

5 pedras, sendo 1 grão grosam 1 grão -tino, 1
rebolo conieo, 1 rebolo de correia e 1 rebolo
de esmeril.

As pedras grossas e finas deverão estar inieraas
ein querezone para afaimara° rapido e limpo,
devendo operar com uma velocidade de 300
rotações por minuto. uma 	

46. Aparelho pneumatico transportavel para limpeza
de ferragens por meio de jato de areia,
com deposito de ferro cilineirico para areia
com 800 mim de diarnetro. registro reversivei.
mangueiras e bocas de 10 na1m para o jato,
3 mangueiras de 10 metros de comprimento e

6 bocas sobresalentes de ferro fundido duro.
A instalação deve trabalhar com a pressão de 1

a 2 atmosferas, trazendo registro para dimi-
nuição de pressão, quando se desejar trabalhar
com pressões menores.

I armação transportava' sobre 3 rodas, reforça-
das, com lança de mão, para suportar toda a
instalação.

1 casco de protecão para o operador, de chapa de
alunainio e G metros de mangueira, uma....

Ferramentas
Para maquina de furar madeira:

47. Badames de IX% um 	
48, Idem de 5116", um 	
49. Idem de 318", um 	
50. Idem de 716", um. 	
51. Idem de 112", um 	
52. Idem de 910", um 	
53. Idem de 518", um 	

Navalhas para maquina de aplainar ma-
deira:

54. De 0,50 comp. x 0,07 de larg. com 5, rasgos para
parafusos de 518", uma. 	

55. De 0,40 comp. x 0,09 de larg. com 4 rasgos para
parafuaos de 518", unia. 	

56. Discas cortadores circulares de 1 318" de aço de
alta velocidade para torno de rodas, com furos
para parafusos de 112", um 	

Para Entre Rios:
57. Respingadeira reforçada: para espigar até

180. mim do comprimento e 150 mim de gros-
sura da madeira com serra circular, 2 eixos
horizontais, 2 eixos verticais e uma tupia,
acudo cada eixo conaugado com o seu motor
individual de 220 volta, 50 ciclos, mesa incli-
naval de 15°, uma 	

58. Tuplai	 1.000 x 1,030 com marcha á esquerda
e direita com motor trifasico de 3.000, 4.500 a
6.000 rotações por minuto.

Com rolamento:: eafericoe, uma. 	
59. Plaina: Combinada coro eixo de 4 navalhas para

desempenar molduras, juntar e desengrossar
madeiras até G00 inItu de largura, conjugada
com motor trifasico de 220 volts, 50 ciclos e
e 7.5 HP, urna. 	

,0. Serra circular, de 500 mim de diarnetro de folha
cOm mesa de 1.150 x 755 mim inclinava' e
regulavel na altura, conjugada com motor
trifasico de 5,5 HP., 220 volts e 50 ciclos,
Urna,

Para Paint& ti
Cl. Torno, para rodas de locomotivos, com peoducao

de sete rodeiros por dia de oito horas. Cara-
cteristicos: Diametro da placa 69". Distancia
rriinima entre as placas 5'5". Deverá torneae
rodas de carros e vagões, acionado por motor
eletrico adaptado a 220 valas, 50 ciclos, trifa-
sico, corrente alternativa.

as engrenagens do cabeçote deverão ser inteira-
mente cobertas.

Todas as engrenagens do cateçote deverão ser su-
pridas com olea de sistema de lubrificação
central, a quantidade de oleo, podendo ser re-
gulada por lubrificadores com conta-gotas in-
visíveis. Para evitar que as rebarbas caiam

1 entre as placas e entrem nas partes operatri-
zes da maquina, deve vir esta provida com uma
cobertura de chapa de aço, as quais devem ir
de uma a outra placa. Acompanhando o torno
deve ser fornecido um jogo completo de fer-
ramentas. constando das seguintes: 1 ferra-
menta direita e 1 esquerda, para desbastar
frisos; 1 ferramenta direita, 1 esquerda
para acabar aros e rolamentos e frisos; 1 fer-
ramenta direita e 1 esquerda, para chanfrar o
ara do rolamento. Deverá acompanhar o tor-
no um dispositivo para tornear pinos motores,
um outro para retificar mangas Internas, um
rolo para polir mangas de eixo e um disposi-
tivo para broquear os furos dos pinos motores
para locomotivas com curso de embolo de 18*
a 36". um 	

62. Torno vertical: para rnandrilhar e tornear.. trana -
missão e caixa de engrenagens, conjugado a
motor de 220 volts, 50 ciclos, admitindo em
diametro aobre a mesa 20". Diametro da mesa
sobre o mandril, 23". Altura debaixo da cor-
rediça transversal, 13". Admitindo altura de-
baixo do castelo, 20". Movimento transversa:	
da corrediça do castelo, um 	

63. Torno ele alta velocidade: de 8 112" com transmis-
são intelaamenle a engrenagens, acionado por

-motor de corrente trifasica de 220 volts e 50
ciclos.

Caracteristicos: Altura de pontas, 8 12". conl-
primento de bancada. 9'0". Distancia entre
pontas, 4'0". Admite na cava, diarnetro e Iar-

a	 gura, 32" x 12". Orificio no eixo de 3, 1,8".
3	 Número de velocidade, 18. Admite sobre o
3	 carro, 12 114", um 	
2 64. Torno vertical de dois cabeçotes: conjugado a mo-

tor de 220 volts e 50 ciclos. Admitindo em dia-
metro, 60". Admitindo em altura, debaixo da
cordiça transversal, 39" e debaixo do porta-
ferramenta, 32".

Sumer() de velocidade, 12. Diametro da mesa, 5I",
8	 um 	 ........

6 5 . Plaina vertical: de 14" de alta velocidade, adu-
lta nada par motor eljtrico de corrente trifasica.

220 volts, 50 ciclos, por intermedi• de caixa
de engrenagens de 4 velocidades. Movimen-
to rapido de remi°, podendo cortar em algulo
até 10 grátis, com alimentação entorna Lica
(longitudinal, transversal e circular). O for-
necimento inc/uirá: equipamento aletria°, 2
porta-ferramentas e 12 ferramentas de . alta
velocidade, unia . 	

50. Maquina de -Prezar: acionada por motor ektrico
de corrente trifasica de 220 volts; 50 iclos.

	

Dimensões da mesa: horizontal, 36" 	 tranaver-
sal, 10" - vertical, 19".

Superfleie util, 53" 1 12-.
Velocidade do fuso, 12 de 16 *12 até 351.
Alimentação da mesa, g. Polia de transmissão 15:a

x 4 112", urna 	
67. Maquina de atarrachar: de cabeçote Standard sin-

gelo, para atarrachar parafusos até 1 12",
conjugada diretamente a motor eletrico de
corrente trifasica de 220 volts, 50 ciclos. O
fornecimento incluirá: equipamento aletria°,
aparelho automatico de abrir e fechar, bom-
ba, chaves, 1 jogo de porta cortadores de rosca
a direita, 1 jogo de garras para os parafusos e
11 jogos de cortadores de asp. de alta- Ne1opicia-

1

1
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de, rosca Whitworth para parafusos de 114", 318",
112", 518", 314", 718", 4", 1 118", 1114", 1 318" e
I 112, uma 	 .......

8.lilaquina combinada de 4 rolos: de vergar chapas
com motor conjugado de 220 volts e 50 ciclos.
Largura das chapas 6'0". Espessura das cha-
pas I", uma 	 	

6 . Martelete: conjugado a motor de 220 volts e 50
ciclos. Para 500 kgs. Para aço quadrado até
11 13116. Número de pancadas por minuto,
120, um . 	

	

7t . Compressor: com motor de 220 volts e 50 ciclos 	
Capacidade de 676 a 7.740 pés cubicos por mi-
nuto, um 	 ............

Para Corinto
71 Torno: para rodas do locomotivas, com produção

de 7 rodeiros por dia de 8 horas.
Caracteristicos: Distancia minima entre placas

5'5". Diametro de placa, 69". Deverá tornear
rodas de carros e vagões, acionado por motor
eletrico adaptado a 120 volts, 50 ciclos. As en-
grenagens do cabeçote deverão ser inteira-
mente cobertas. Todas as engrenagens do ca-
beçote deverão ser supridas com oleo, de
sistema de lubrificação central, a quantidade
de oleo podendo ser regulada por lubrifica-
dores com conta-gotas invisiveis.

rara evitar que as rebarbas caiam entre as placas
e entrem nas partes operatrizes da maquina,
deve vir esta provida com uma cobertura dó
chapa de aço, as quais devem ir de uma a
outra placa. Acompanhando o torno deve ser
fornecido um jogo completo de ferramentas,
constando do seguinte: I ferramenta direita e
1 esquerda, para desbastar frisos, I ferramen-
ta direita e I esquerda para acabar aros e ro-
lamentos e frisos, 1 ferramenta direita e 1 es-
iuerda para chanfrar aro de rolamento. De-
verá acompanhar o torno um dispositivo para
tornear pinos motores, um outro para reti-
ficar mangas internas, um rolo para polir
mangas de eixo e um dispositivo para broquear
os furos dos pinos motores para locomotivas
com curso e embolo de 18" x 36" um 	

2. Torno vertical: para mandrilhar e tornear, trans-
missão inteiramente a caixa de engrenagens,
conjugado a motor aletria° de 220 volts e 50
cliclos, corrente continua. Admitindo sobre a
mesa, 30". Diametro da mesa solke o Mait-
dril, 28". Altura debaixo da correiça transver-
sal, 13". Admite altura debaixo do castelo,
20". Movimento transversal da corrediça do
castelo, um 	 ..........

73. Torno: para serviços gerais com motor de 120
volts, corrente continua. Altura das pontas,
10 1/2". Admite entre pontas, 2m,30. Admite
diametro na cava, 40" x 12 112". Orificio atra-
vez do eixo, 2 114", um 	

t174. Torno lirnador: conjugado a motor da 120 volts,
corrente contínua, com ariete de regresso ra-
pido e a posiçáo do golpe deve ser ajustavel.
A. cabeça deve girar de 90°. O equipamento,
inclue: o torninho giratorio, manivélas e cha-
ves. Golpe de 30". Movimento da mesa ver-
tical 17". Horizontal, 36". Superficie da mesa
nunca inferior a 36" x 20". Admite eixo para
cortar passes de chavetas até o diametro de
7 112". Distancia rnaxima do ariete á mesa
21", um 	 ........

75. Maquina pesada radial: conjugada a motor de 120
volts, corrente continua, para furar e atarra-
aliar á alta velocidade. Raio de 1m,50. Furo

até 2 314", Movimento vertical do braço, 14".
Cone "Morsa" comum. Número de velocida-
des, 3. uma . 	

75. Maquina de atarracharr de caberote 73tandard sin-
gelo, para atarrachar parafusos até 1 112",
conjugado a motor eietrico, corrente contínua,
de 120 volts. O fornecimento incluirá: ,equi-
pamento eletrico, aparelho automatico de abrir
e fechar, bomba, chaves, I jogo de porta cor-
tadores de rosca á direita, 1 jogo de garraa
para os parafusos e II jogos - de cortadores de
aco, de alta :velocidade, rosca Whitworth

parafusos de: f 1 4 ', 818", 112", 518", 314", 718",
1", 1 118", 1 318", e 1 112", uma . .

1 77. Maquina de furar	 rtical: capacidade 114" a
1 313", conjugada com motor aletria° de cor-
rente continua de 120 volts. Deslocamento ver-
tical da haste, 4". Capaz de furar até o cen-
tro de 20 112", ui 	 . 	 	 1

78. Plaina horizontal de 1. Ita velocidade: de 30" de al-
tura por 30" de 1 irgura e 8'0" de comprimen-
to. de dupla co: raia, 1 par de ferramentas
sobre o travessão de engrenagens, de aço, aci-
onada diretament e por motor eletrico de cor-
rente contínua d , 120 volts. Incluindo i jogo

1 de 12 ferramentas de aço de alta velocidade,
de 2 chapas em Inalo de 24" de comprimen-
to por 12" de alf ara por 12" de largura, uma.

79. Talha eletrica para f toneladas: para levantar ata
a altura de 4 mi tros ou 3m,50, acionada por
motor eletrico ch corrente continua, de 120
volts, incluindo :arro com motor intependente
para o movimer to de translação solte vigas,
um raio de cur a nunca inferior a 3 metros,
uma. 	

10. Serra para ferro: at 5 12" x 12", com as dimensões
18" a 23, aúna gada a motor aletria° de 120.
volta, corrente contínua, curso da folha da
serra com lubr ficaçã,'o automática, urna 	 	 1

Material a ser entre rue no 1° almoxarifado da Inspetoria,
da Estrada de Ferro Ce Oral do Brasil, na estação Maritima,
até 30 de novembro do corrente ano.

(As especificações acima enumeradas são cópia exata
das que foram enviada/ pela repartição requisitante).

Nota — O edital p ira éste pedido já foi publicado an-
teriormente no Diario r Ificiat, dos dias 1, 3, 4 e 6 de junho
de 1932.

la
'
 as propostas di verão ser apresentadas peles propo-

nentes em dois envelo yes, devidamente lacrados, um deles,
contendo os caracterist.cos completos das maquinas que se
propõem a fornecer, d entro dos termos do edital, aconapar-
nhandu c,atalogos, caese thos cotados, fotografias, detalhem de
funcionamento, consul ao de energia, e demais esola-
re,cimentos que ficil tem o estudo e julgamento das

!opostas; o outro deverá conter simplesmente
1 asreços propostos, forn ;eidos pela unidade e em duas par-

celas, quafflo se trata! de material de importação: uma em
moeda corrente nodai; de onde 4f1 feita a importação, corres-
pondenta , ao preço Ca; e outra em moeda nacional, corres-
pondente ao valor pi Yavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfatidegartaa deaalletas dA transporte até o local da
entrega.

— Os preços pi opostos deverão fazer referencia muito
clara ao item a que s referem.

30 Os propon ntes deverão declarar o menor prazo
em que se compromet em a fazer a entrega dos artigos acima,
constituindo êsse pra o, elernante de julgamento para a es-
colha do 'fornecedor.

4° — As propos/ as apresentadas, deverão mencionar os
1 artigo:: devidamente numerados, correspondendo á mesma

ordem do edital resp ,ctivo.
5' — Os propone ites deverão declarar em suas propostas,

a marca, tipo, prece ienciaa os prazos de embarque e bem
assim a qualidade d/ material empregado na fabricação das
máquinas,

60— Os propo lentes deverão, tanto quanto aossive
descravar o acondle onamento que será empregado para o
forneaimento dos ar agos oferecidos, o número de volume:,
o peso e de cada a ai, e peso e volume total, para efeito
de calcules de direi os aduaneiros, no caso de importação.

7° — As especi icações serão estudadas e julgadas por'
uma comissão tenha, sé sendo tomados em consideração,
em cada proposta. o; preços que se referirem aos itens jul-
gados por essa Cor lissão, satisfazendo plenamente ás coa-
(listões do presente e iital.

8° — Os propon entes deverão declarar as marcas e fabri-
cantes das máquina e motores eletricos, com todos os seus
caracteristicos.

9° — Os propot entes deverão fornecer detalhes da mon-
tagem. fundações e nstalação das máquinas propostas.

10'	 Deverão declarar o peso total da máquina mon-
tada.

Deveram os prsponentes dar preço ent separado, pa:a
rt maquina instala.df o gdrantido o seu funcionarnenta por um
ezpat;o_n_uncia, falei; n301 ,LÇt.

a
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11° — Para melhor julgamento das propostas apreoen-
tecias, a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alterna-
tivas apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir
o material pedido por outro similar, desde que as clausulas.
de responsabilidade . e os esclarecimentos a respeito dos
mesmos, sejam expressos e completos por parte dos propo-
nentes.

12° A Comissão considerará como um dos elementos
essenciais ao julgamento das propostas apresentadas, as
garantias especificadas emá detalhe, sôbre a qualidade, 'fun-
cionamento e derabilidade dos artigos acima.

13° — Os proponentes ficam obrigados a • fornecer soai
acreseimo de despesa, todo e qualquer aceessorio ou peca
sobresalente, indispensavel ttO perfeito funcionamento do
material proposto; em condições de segurança, embora para

•Use tivesse havido omissão em suas propostas. •
14° — A Comissão levara em conta no julgamento das

propostas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos P rop o-
nentes, sôbro 08 artigos acima, bem Corno, a apresentação
de documentos que provem o uso anterioe dos mesmos; com
resultados satisfatotios, desde que sôbre êles assumam 03
proponentes, responsabilidade expressa. •

15° — O fornecedor a quem fôr ud jud ieado o pedido,
deverá assumir inteira respon¡abilidade pelo perfeito funcio-
namento do materiat constante do presente edital, por 'um
periodo que, a juizo das autoridades competentes, fôr o mesele
julgado satisfatorio.

16' A. garantia de funcionamento permanente, dever—
se-á juntar outra, de serem em qualquer tempo, substituides
as peças deterioradas, uma vez verificado serem estas:, resul•
tantes da imperfeição de fabricação. . 	 •

17° — Os fornecedores, a03 quais forem adjudicados os
pedidos,. ficarão responsaveis por todos os acidentes, quebras,
perdas e danos que ocorrerem, desde a descarga do material
até o memento de seu recebimento pela repartição compe-
tente, embora venham os documentos em nome da C. C. G.
e esta "se encarregue do desembaraço alfandegario do material.

18 3 — O pagatnento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado -o pedido, .56 se dará depois de um periode.
de funcionamento em que, a criterio das autoridades compe-
tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

19° — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sare prazo inferioe
a 15 dias e aa que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

20 0 — Constitueni elementos de julgainente das propostas.
os prezes estipulados para entrega e bem assim, a extensãc
e natureza das garantias oferecidas, pelos proponentes, Odet.
em relação á . qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edita/.
Pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestritemerae.

21° — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar
urna caução de dez por cento (10%) do valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em títulos federais ao portador.

22° — Si o fornecedor ou fornecedores, nos quais fôr
adjudicado o fornecimento constante do presente edital, não
assinarem o contrato dentro do prazo determinado pela Co-
missão, e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital.
perderão . a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo geneeo ao Governo Federal, por intermedio
C. C. Ç.

23* — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecirnefito do . material acima, objeto do presente editai,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega 'o acei-
tação do Mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

24° — Si o material constante deste edital não fôr en-
tregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr regeitado
por não satisfazer ás especificações acima enumeradas, rela-
tivas ao material a ser totnecidd, e ás exigencia3 da E. F.
C. B., ou ainda por estar em desacOrdo com os artigos
propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir no prece
ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material
necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o paga-
mento respectivo por conta do fornecedor.

25 0 — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

26° — A C. G. C. se reserva o direito de anular ou
reduzir a presente coleta de preeos, caso os dado3 fornecidos
pelos proponentes sejarti julgados insuficientes, ou caso a
isso aconselharem as circunstancias.

27° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os. proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o „mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta reide deverão ser entregues no
dia 15 de agosto de 1932, das 12 ás 1 .1 horas, na séde desta
Comissão. á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertes de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
cientes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deveriie obedecer aos seguintes requisitos:

— Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

20 — Cada -uma das vias deverá ser assinada Pe lo repre
-sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
minados Para cada caso.

— Os interessados deverão ter impresso no envelope
O nome e o endereço da firma, bem como o número da sério
a que se referirem os artigos ofertados.

Pelca Comissão Central de Compras. — F. 13, Tavora,
diretor.

Cm»issito,Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do . Governo _Federei pede
preços unitarios para 03 materiais da relação abaixo

eO fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
•Distrito Vederal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos cru que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designe cada
série, a data deste número do Diario Oficia/ e conter tão so-
mente os artigos da série á que se referir.

Para ruam detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes. deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, P. B. Tavora.

'CO'LÉTA DE PREÇOS

Série 419.121

Artigo — Unidade — Quantidade

Para stock:

1. Cobaias — com o peso minimo de 350 gramas,
urna 	 ..	 	

	
800

2. Coelhos — com o peso minimo de 1.200 gramas,
um 	 .......	 100

3. Frangos gordos — com o peso minimo de 800
gramas, um. . . 	

	
4.500

4. Galinhas — com o peso minimo de 1.500 gra-
mas, uma 	 ...	 ......

	
4.200

5. Ovos frescos — grandes, duzia. 	
	

4.500
Nota: As mercadorias acima deverão estar á disposição do

C. C. C., a partir do dia 1° de agosto de 1932.
Para coasumo de agosto e setembro.t.
I.* Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte dos artigos e espe-
cificados para cada uma das zonas — urbana — suburbana
— rural e marítima.
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3.° As enteegas serão feitas em qualquer das zonas da
ostrito Fecieral. mediante requisiçóes aluadas por um 1.10H
iretores da (ow:ssão.

4.° Os contratalaas Lean, sujeitos tia seguintes penalida-
CS :

a) no caso de argum artigo ser rejeitado ou considerado
orno não sendo de 1 qualidade. independente da aubstii ui-
ao dentro tio prazo de um dai, fi multa de cinco por cento

Ts) sobre o vaaie total da quantidade rejeitada;
b) na segunda vez, alem da substituição, á multa de dez

or cento (10 C7t,. sobre o mesmo valor;
c , na terceira vez, serão multados em vinte por cento

20 'a) sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o
ontrato e proibidos de negociar cofia o Governo Federal, por
ntermedio da C. C. C.;

substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
:ao sendo de 1' qualidade, aeett feita dentro do prazo de um
ia; si o excesso do prazo tar maior de dois dias, serão os ar-
igos adquiridua diretameete no mercado pela C. C. C., cor-
endo, por conta do contratante, toda a despesa que será de-

L uzida da caueão de garantia;
c:' para os casos acima, ficam resalvados os de força

tais coda): greves, epidemias, incendios, revoluções,
aierras, falencias naufragios e retardamento de viagens.

5,0 A C. C. C. reserva-se o direito de alterar as quanti-
!ades pedidas de vinte por cento (20 %) para mais ou para
nenos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços

nas mesmas condições do edital.
6.° Os artigos constantes deste pedido, serão a parti'

io dia 10 .de agosto. mantidos em stock, por conta e risco dos
ornecedores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando

• ornecimentos dos artigos acima, á medida das suas necessi-
lades.

7.° O prazo de entrega da mercadoria, será de 48 horas,
tpos o recebimento das respectivas requisições.

8.0 As despesas e riscos de transporte correrão por conta
lo fornecedor.

9.° A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
los artigos adquiridos onde estiverem depositados.

!O. A Comissão poderá requisitar os artigos no prazo
1e 90 dias, contado da data da assinatura do contrato. Findo o
arazo sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao for-
aecedor o direito de opção entre a continuação do fornecia
alento, nas condições contratuais, até o exgotamento do stock,

a rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer
direito de opção até quinze dias anteriores á terminação

lo contrato, o mesmo direito se devolve á Comissão.
11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao

ialor de cada requisição.
12. Os fornecedores aos quais forem adjudicadas os for-

iecimentos, deverão prestar uma caução de dez por cento
10 ) do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou

!na titulos federais ao portador.
13. Si os fornecedores, aos quais forem adjudicados os

'fornecimentos constantes deste edital, não assinarem o coo-
rato dentro do prazo determinado pela Comissão e de acór-
to com as clausulas contidas 110 mesmo edital, perderão a
doneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
iero ao Governo Federal, por intermedio da C. G. C.

14. As garantias exigidas para assinatura do contrato da
'ornecimento dos artigos acima. objeto do presente edital,
leverão vigorar plena e integralmente até a entrega e arei-
ação dos artigos. dentro do prazo marcado e completando o
nontante total do fornecimento.	 •

15. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
quantidade de todos os artigos propostos, até a entrega total

lo fornecimento.

16. Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
me será empregado para o fornecimento dos artigos ofere-
idos.

17. No caso de apresentação dentro dos prazos determt-
Lados de mais de urna proposta pela mesma firma, sein
eclaração expressa da última invalidar as demais, no todo
In em parte, a (1. C. C. reserva-ge o direito de escolher a
Iue mais lhe convier.

18. Os proponent is, além das quantidades ofertada, po-
rão prestar eaclarer mentos sobre a possibilidade de forne-

Limem. os futuros. alé n dos constantes da proposta.
19. Estão sujeiti s á invalidação sumaria as propostas

cujo compromisso pa3a aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que co1 signapem simplesmente um redução so-
bre o preço mais bai :o.

29_ A Comissão Iserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas e tipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

21. A Comissão reserva-se o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta le preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam ju gados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circums- ancias.

22. Não serão h vadas em conta as propostas em que os
proponentes não dec arem expressamente, submeter-se rigo-
losaniente a todas a: condições da presente coleta de preços.

A Comissão avii a aos Srs. proponentes que o presente
edita t será publicadr quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publica ;ões, pois, o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiv is incorreções de imprensa.

As propostas pi ra esta série deverão ser entregues, no
dia aO de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Vis( onde de Inhaúma n. 84-loja e serão aber-
tas as 14 horas e :131 minutos, na presença dos interessados,
que deverão, para ,sso, apresentar documentos de habilita-
ção.

NOTA

As ofertas de p r'eços á serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer ai s seguintes requisitos:

¡•

Os preços é cc adições deverão ser escriturados em duas
vias.

2'

Cada uma das aias deverá ser assinada pelo representante
cia firma ofertante.

3'

Os envelopes ias ofertas deverão ser fechados, lacrados
e entregues contr i recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84-loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para cada casc.

4'

Os interessedi s deverão ter impresso no envelope o nom(
e o endereço da lema, bem como o número da série a qus
se referirem 08 a tigos ofertados.

Pela COMiS.:íi Central de Compras, P II. Tavora, di-
retor,

nnnn•nnnn

Comissão Cer trai de Compras do Governo Federal

COUTA DB PRIXOg

A Comissão (entrai: de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios ,ara os materiais da relação abaixo:

O fornecimei to é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os pie ,os oferecidos e os prazos de entrega.

Cada propos a deverá citar o numero que designa cada
sarie, a data dea e número do Diario Oficial e conter tão so-
mente os artigof, da série a que se referir.

Para mais etalhes sobrç as especificações aqui forne-
cidas, cópias ex tas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão as interessados dirigir-se ao Departamento
Ci-ntral desta Ct missão. — Pela Comissão Central de Com-
pras, 1". B. Tat
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5.000

19. '100
(As especificações acima. são cópia exata das enviadas

vela repartição requisitante.
1° Os preços serão dados pela unidade.
2.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,

, menor prazo dentro do qual se cear:prometem a fazer a en-
trega dos artigos propostos, ,:onstituindo esse prazo elemento
de julgamento pura a escolha do fornecedor.

, S. O material acima, de .tinti-se á Inspetoria de Proj'ila-
xia da Lepra e das Doenças k"enereas, á rua Paulo de From-
tin n. 13.

4.° As propostas apresentadas, d,--verão mencionar os ar-
tigos devidamente munerado‘, obedecendo ú mesma ordem do
edital respectivo.

5.0 A C. C. C. reserva-se o direito t-le anular a preste
c'eleta de preços si a isso aconselharem as circunstancias. oa
de reduzir as quantidades acima, sem que por esse motivo
assista aos fornecedores, direito á indenizaeão de qualquer
especie.

6.0 Deverão os proponentes declarar a marca e T.WOCe-
dencia do material proposto.

7.° Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento dos artigos que se pro-
põem fornecer, e especificar em relação aos mesmos, os pesos
bruto e liquido:

8., Os proponentes des-erão declarar em suas propostas.
assumir in te ira responsabilidade pela qualidade do produto
oferecido e iieni assim pela sua quantidade incorrermo
perda de idodent de, o fornecedor a quem fôr adjudicado o pe-
dido que fizer entrega de artigos de inferior qualidade, eia
mau estado. oe ciii desacôrdo com os termoi, (le .stia proposta.

9.° A C. C. C. Szn reservt, n direito de estabeleeer qual . -
quer normas tendentes a verificaeãe da evála natureza etre,
artigos oferecidos e entregue-.

10. Deverão os preponenie ,. atend,e• e igorosainen'e ás
rspe.cificações do presente pedido. ein relatyão f.10S' arti gos a
serem fornecidos e acima vionneradas.

II. Estão sujeitas á invalidação sumaria. as propostas
cujo compromisso para aceitaçãe verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem. simplesmente uma r‘dução
sobre o preço mais baixo.

12. Constituem elementos de .julgament o das proper:fas
os prazos estipUlados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer eia
relacão á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverãci 'os; proponentes. se obrigar irrestrilamente.

13. A . Comissão se p rva o direito de pedir novos da--
dos e estabelecer novas estipulacões. em face das propostas
apresentadas afim de melhor julgá-las e bem assim estabe-
lecer clausulas tendentes a facilitar o exercicio do direito que
lhe cabe de fiscalizar a entrega do material encomendado.

14. Para melhor julgamento das propostas apresentadas.
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponente:, no sentido de substituir o
artigo pedido, por antro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por narte dos proponentes.

15. O fornecedor, ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material, deverão prestar uma cau-
ção de dez por cento do valor da encomenda, consistente cai
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

16, Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento . constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero, ao Governo Federal, por intormerlio da C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção do material, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

18. Si os artigos constantes do presente edital não forme
entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem rejel.-
ledos por não satisfazerem às especificações
radas e relativas ao material a ser fornecido, ou ainda per
estarem cai desactkdo com os artigos propostos, a C. C. (1.-
terá o direito de adquirir na praça ou &nide encontrar e pelos
preços que conseguir, o material neeessario a suprir a falta
do fornecimento. sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

19. Não serão levadas cai conta, as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente á todas ás condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Sis. proponentes que o presente
edital será publicado quatro 'vezes, e aconselha a sua leitura
em toda.; as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras. a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 27 de julho ao 1932, dm 12 ás li horas e 30 minutos, na
só de desta Comissão mi rua Visconde de Inhaúma n. 8h loja,
e serão abertas mis 14 horas e 30 minutos na presença doSin-
leressados que, deverão para isso, apresentar documentos do
habilitação.

NOTA

As or, rta .4 de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
á Comissão Central de Compras do Governo Federal,

deverão obedecer ao .: seguintes requisitos:
1 o

• pm-i'eu e condieões deverão ser escriturados em duas
\

2.•
Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen

tante da firma ofertante.

Os envelopes das oferta-, d everão ser fechados, lacrados
enteegues contra recita) á Comissão. á rua Visconde de

inhaúma. n. loja, nos dias e horas que serão determina-
Os para eada caso.

• interessados deverá) ter impresso no envelope o nome
4, o feldere,:o da firma, bem como o número da série a que se
,.eferireio os artigos ofertados. - Pela Comissão Central de
Compras.	 . F. "e" tire,	 for.

Ce:tiral de Compras do Governo reueral.
eüLliTA DE PREÇOS

A comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarius para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento ó para paramento á vista e entregue rit
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
sério, a data deste numero do Mario Oficiai e conter tão sé-
mente o: artigos da série a que se referir.

Para mais detalhe: sobre Os especificações aqui fome.
ridas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamentc
Central desta Comissão. - Pela Comissão Central de Com-
j;ras,	 il. l'avora.

COUTA DE PREÇOS

Série •19.118
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Alhos de 1 qualidade, quilo 	 	 400
2. Baunilha, fava 	 ...
3. Canela em rama, quilo 	 	 2
•. Canela em pó, latas de 100 a 250 gramas, quilo...
5. Cebólas de 1, quilo 	 	 4.000
6. CanS torrado, em pó, indicar marca, quilo 	  14.000
7. Cravo da India, quilo 	
8. Herva doce, quilo 	
9. Louro, q-uilo 	

10. Massa de tomate, em latas de 1 quilo, declarando

	

poso liquido e bruto, indicar a marca, quilo	 sim

COUTA DR' PREÇOS

Série '216.053

Artigo -- Unidade - Quantidade
1. Neosalvarsan (91i';, nas doses 11 III e IV ..0,30,

0,45 e 0,60, respectivamente, grama 	
2. Neusalvarsan (914), nas doses VI, X e XX (0,90,

1,5 e 3,000. respectivamente, grama 	
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I I . Pimenta em grão, quilo... .. 	 	 30	 19. Os . proponer tes, além das quantidades ofertadas, po•-
Pimenta em pó, quilo 	 	 -	 derão prestar esclare imentos sobre a possibilidade de forneci-

11. Sal fino, refinado, a granel, quilo 	 	 -	 mentos futuros, aléi i dos 'constantes da proposta.
1 i . Sal fino, refinado, filtrado. quilo 	 	 -	 20. Estão sujeP as á invalidação sumaria as propostas
i •	sai fino, refinado, em sacos de 2 quilos, quilo....	 -	 cujo compromisso pe rei, aceitação verse sobre prazo inferior a
10. Sal grosso, quilo 	  12.000 15 dias e as que con signarem simplesmente, uma redução so-

bre o preço mais b lixo.Nota - As mercadorias acima deverão estar á dispos-
to da C. C. C., a partir do dia 1 de agosto de 1932.

Para consumo durante os mêses de agosto e setembro.
1.° Os artigos acima deverão ser de 1 qualidade.
2." Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

iweend, sielo carga, descarga e transporte dos artigos e espe-
ifieados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rural

e inaritima.
3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do

histrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
Llineoses da Comissão.

.4." os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

e;', no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
tono não sendo de 1' qualidade, independente da substitui-
eeo dente° do prazo de um dia, á multa de cinco por cento

sobre o valor total da quantidade rejeitada;
é) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez

por cento (10	 sobre o mesmo valor;
c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 ()

sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindindo o contraio
e proibidos de negociar com o Governo Federal, por interme-
dio da C. C.	 ;

d) a sustituição do artigo rejeitado ou julgado como não
sendo de 1 0 qualidade, será feita dentro do prazo de um dia,
si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o artigo
adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., correndo
ror conta do contratante toda a despesa que será deduzida
da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de forca
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5,0 A C. C. C. se reserva o direito de alterar as que-
tidades estipuladas em contrato de vinte por cento (20
para mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a man-
ter os mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6.° A C. C. C. se reserva o direito de requisitar amos-
tras dos artigos propostos, si assim julgar conveniente.

7.° Os artigos constantes do presente edital serão a
partir de 1 de agosto de 1932, mantidos em stock, por conta
e risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C., que irá
requisitando fornecimentos dos artigos oferecidos, á medida
das suas necessidades.

8." O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas.
após o recebimento das respectivas requisições.

9.0 As despesas o riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

10. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stoek
dos artigos adquiridos, onde estiverem depositados.

11. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 60 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito de opção entre a continuação do fornecimento
nas condições contratuiais, até o esgotamento do stock, e a
rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o di-
reito de opção até quinze dias anteriores á terminação do
contrato, o mesmo direito se devolve á Comissão.

12. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

13. Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento dos artigos
acima.

14. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
t:dades liquidas.

15. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
c quantidade dos artigos propostos, até a entrega total do for-
necimento.

16. Em relação aos itens 6 e 10, deverão os proponentes
declarar a marca dos artigos constantes desses itens.

17. Em relação ao artigo constante do item 10 deverão
DS proponentes declarar em suas propostas o peso liquido e
nruto.

18. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
ciados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
1aração expressa da ultima invalidar as demais, .no todo ou

em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
!riais lhe convier.

21. O fornecede ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar urna
caução de dez por et nto (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheirc ou em titules federais ao potrador.

22. Si o forneci dor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimen o constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do p azo determinada pela Comissão e de acôr-
do com as clausula contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efe uar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo F( decai, por intermedio da C. C. C.

23. As garantia: exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos ar igos acima, objéto do presente edital, de-
verão vigorar plena ' e integralmente até a entrega e aceita-
ção dos referidos arágos, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante ti tal do fornecimento.

24. A Comissãe se reserva o direito de. pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas aprc-
seri( mias.

25. A Comissie se reserva o direito de anular °Ti rodn-
eir a presente colél t de preços, caso os dados fornecidos pe-
los proponentes sej mi julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as ci c.unstancias.

26. Não serão .evadas em conta as propostas cai que os
proponentes não d( alarem expressamente. submeter-se rigo-
rosamente a todas s condições da presente coléta de preços.

A Comissão as isa aos Srs. proponentes que o presente
cdital será publica( o quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publi( ações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possi , eis incorreções de imprensa.

As propostas »ara esta série deverão ser entregues no
dia 19 de julho de .932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Vise( nde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas és 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para sso, apresentar documentos de habilitação.

Nota - Os it( as 2, 4. 7, 8, 9, 12, 13, 14 e 15, onde não
são mencionadas a 3 quantidades, figuram na presente eoléta
de preços, apenas para Orientação dos Srs. eroponentes, em
futuros coneurrem ias.

Série 419.119
Artig - Unidade - Quantidade

1. Bucho fresco, quilo 	 	 100
". Cair e fresca Je vaca, class. Marinha de 1,

euilo	 150.000
3. Idem, idem de 2', quilo 	 	 -
4, Carne fresca ce porco de 1' qualidade, quilo 	 2.000
5. Carne fresca e carneiro, quilo 	  
6. Carne fresca te vitela, quilo 	

'2. Coração de Ijc, Um 	 	 --
8. Camarão fres«i (medios). quilo 	 	 100
9. Estomago de )oreo,. quilo 	

10. Gele, quilo 	 15.000
11. Mocotó de bo um 	  100
12. Peixe fresco de 1' classificação, Prefeitura,

qu lo 	
13. Peixe fresco ie 2', quilo 	
14. Babada limpa uma 	 	 30
15. Tripa fresca. pilo 	

NOTA - As n ercadorias acima deverão estar á disposição
da C. C. C., a na lir do dia 1° de agosto de 1932.

Para consum de agosto e setembro.
1". Os artigo acima deverão ser 1' qualidade.
2°. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carpa descarga e transporte dos generos, e espe-
cificados para u, ia uma das zonas - urbana - suburbana
- rural e marit una.

3°. As entr(e as serão feitas em qualquer das zonas do
Distr:te Federal, mediante requisições assinadas por 'um dos
diretores da Cem ssão.

I". Os conti dantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

-j.o caso de algum genero ser regeitado Ou consi-
cterad em mo nãc ionde de 1' qualidade, independente da subs-
tituição dentro lo prazo de um dia, á multa de cinco por
cento (5 %) sob) e o valor total da quantidade rejeitada;

o
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b) - na segunda vez, além da substituição, á Multa de
dez por cento (10 %) sobre -O mesmo valor;

- na terceira vez, multados em vinte por cento
(20 %) sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o
contráto e proibidos de negociar com o Governo Federal, por
intermédio da C. C. C.;

d) - a substituição dos artigos rejeitados ou julgados
corno não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo
de um dia; si o excesso do prazo fdr maior de dois dias, serão
os generos adquiridos diretamente no mercado pela G. C. C.,
correndo, por conta do contratante, toda a despesa, que será de-
duzida da caução de garantia;

e) - para os casos acima, ficam resalvados ou de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendias, revoluções,

• guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.
G°. A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-

tidades pedidas, de vinte por cento (20 els) para mais ou para
• menos, obrigando-se o fornecedor a danter os mesmos preços

e nas mesmas condições do Edital.
6°. Os artigos constantes deste Pedido, serão a partir de

▪ 1° de agosto do corrente ano, mantidos em stock, por conta
e risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C., que irá
requisitando fornecimentos dos artigos acima, á medida das
suas necessidades.

7°• O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8°. As despesas e riscos de transporte correrão por con-
ta do fornecedor.

9°. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
dos generos adquiridos, onde estiverem depositados.

10. A comissão requisitará os artigos fornecidos dentro
de 60 dias da data da assinatura do contráto. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito de opção entre a continuação do fornecimento,
nas condições centratuais, até o exgotamento do stock e a res-
cisão do contráto. Si o fornecedor deixar de exercer o direito
de opção até quinze dias anteriores á terminação do contráto,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

il. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12. Os proponentes deverão descrever o acondicionamen-
to que será empregado para o fornecimento dos artigos pro-
postos.

13. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exáta natureza dos arti-
gos oferecidos e entregues.

14. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade de todos os artigos propostos, até a entrega to-
tal do fornecimento.

15. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
Edital respectivo.

16. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da ultima invaalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

17. Cs proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão preetar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futraos. além dos constantes da proposta.

18. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

19. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais bailo.

20. A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta, na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão, exi-
giveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
terio exclusivo da C. C. C.

21. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

22. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste Edital, não assinarem
o contráto dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acerdo com as clausulas contidas no mesmo Edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
vero ao Governo Federal, por intermédio da C. C. G.

23. As garantias exigidas para assinatura do contráto
de fornecimento dos artigos, objeto do presente Edital, deve-
rão vigorar plena e integralmente, até a entrega e aceitação
dos referidos artigos, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

24. A Comissão se reserva o direito de pedir nervos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

25. A Comissão se reserva o direito de anu/ar ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

2G. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
Edital será publicado quatro rezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possivei incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 20 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua 'Visconde de Inhaúma n. 81, loja e serão aber-
tas rle 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NCITA - ()e itens onde no são mencionadas as quantida-
des. figuram na eresente co'ela (I , preços, apenas para orien-
tação dos Srs. fornecedores, ele futuras concurrencias.

Serie 419.120

Artigo - Unidade - Quantidade

Para stock:
1. Alfafa de 1', quilo 	 	 10:000
2. Aveia em grão, quilo 	
3. Capim para muares, quilo 	
4. Capim para cobaias e coelhos, quilo 	
5. Cevada cai grão, quilo 	
6. Farelo de trigo, quilo 	 	 30.000
7. Fubá grosso, quilo 	 	 5.000
8. Milho picado, quilo 	
9. Milho vermelho, quilo 	

10. Itemoido, quilo 	
11, leiguilno quilo 	

Nota - As mercadorias acima deverão estar á disposição
da C. C. C. a partir do dia 1° de agosto de 493e.

Para consumo de agosto e setembro.
1.° Os artigos acima deverão ser de I qualidade.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-

preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espe-
cificadas para cada uma das zonas, urbana, suburbana, rural
e rnaritima.	 .

3f As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da comissão.

4.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á Mesma ordem do
edital respectivo.

5.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser regeitado ou considerado
como não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
sobre o valor total da quantidade regeitada;;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %)
sobre o valor da quantidade regeitada, rescindindo o contrato
e proibidos de negociar como Governo Federal por interrnedio
da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos regeitades ou julgados co-
mo não sendo de 1' qualidade será feita dentro do prazo de
uni uva; si a excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão
os artigos adquiridos diretamente no mercado pela C. O. C.,
correndo por conta do contratante toda a .despesa que será
deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras. falencias: taufraglos e'retardamento de viagens.

•••••

1.000
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A C. C. C. se reserva o direito de alterar as gualdi.
,zdeo pedidas de vinte por cento (20 Te) para mais ou para

menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
• nad mesmas condições do edital.

7 • Deverão os proponentes declarar a qualidade, tipo •
procedencia dos artigos oferecidos, bem como descrever o
acondicionamento que sera empregado para o fornecimento
dos mesmos artigos.

8.• Os artigos constantes deste pedido serão, a partir do
dia 19 de agosto do rrente ano. mantidos em stock, por
conta e riseq dos fornecedores, disposição da C. C. C. que
irá requisitando fornecimento& dos artigos oferecidos, 1: me-

ilida das suas necessidades.
9: O prazo da entrega da mercadoria será de 48 horas

após o recebimento das respectivas requisições.
N. As despesas e riscos de transporte correrão por con-

ta do fornecedor.
11. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock

dos artigos adquiridos onde estiverem depositado,.
12. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro

de 80 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
snin a requisição de todo o stock, fica reservado ao 'fornecedor
o direito de opção entre a continuação do fornecimento nas
Condições contratuais, até o esgotamento do stock e a re-
eisi.0 do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito
do opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

13. Os pagamentos serio parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

11. A Comissão levar* em conta no julgamento das pro-
postas, não só o preço oferecido, como a qualidade do artigo.

• 15. Os preços unitarios versarão &intente sobre as quan-
tidades liquidas.

•• 16. 01 proponentes ficarão responsavels pela qualidade
o quantidade de todos cia artigos propostos, até a entrega (0..
Lei do fornecimento. 	 •

17. Os proponentes,. além das quantidadei ofertadas, po-
derão prestar esolarecimentos sobre a possibilidade de for.
'momentos knaroa, alam dos constantes da proposta.

18. Estão sujeitas Á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
o 15 dias e as Que consignarem simplesmente, unia redução
sobre o preço mais baixo.

19. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi.
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 64; do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.•

20. Si o fornecedor ou fornecedores. VIR quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dente edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela comissão, e de
acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a Idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
venero ao Governo Federai, por intermedio da C. C. (1.	 .

21. As garantiu exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento doe artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tacão de referidos artigos, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento. 	 • ,

22. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

23. A Çooznisaio te reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isto acon-
selharem as ciroumstancias.

24. Não serio levadas em conta as propostas em que os
proponatites* não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente ooléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital, Será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura

• em todas as publicações, pois o ineemo acha-se sujeito nas
primeiras, a pontoeis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 21 de julho de 1932, das.12 ás 14 horas, na sécio desta co-
missão, rua Visconde de /nhauma n. 84-loja • serão abar-

tas ás 15 horas, a. presença doa interessados que deverão
para isso, apresentar doeumentes de habilitação.

7 (sete) quilos de quijo Parmeson, quilo, cinco
i NOTA

As ofertas de • )repora terem enviadas pelos Sre. comer-
ciantes á ComIssãt Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer t os seguintes requiaitos:

— Os pio can e condições deverão ser escriturados
em duas vias.

2.* — Cada u na das vias deverá ser assinada pelo re-
presentante da finos °tenente.

3. — Os envtiopes das ofertas deverão ser fechados, la-
c cn rios e entregues contra recibo Comissão, á rua Visconde
d.. Inhaúma n. 84 loja,nosdias e hora, que serão determi-
nados para cada eis°.

1.*— Os intéessad0e deverão ter impresso no envelope
o nome e o enderiço da firma, bem como o número da série
a que se referirei-)os artigos ofertados.

Pela Comissi( Central de Compras. — F. B. Tavora,
diretor.

Comissão Central db Compras do Governo Federal
COgTA Da PRZÇOS

A COM1940 ntral de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarioe tara 01 materiais da relação abaixo:

O fornecimen o é para pagamento á vista .e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser Oclaredos nas propostas os prazo, em que
vigorarão os preç .is oferecidos e os prazos de entrei*.

Cada pronutt deverá citar o numero que designa cada
serie, a data deste. numero do Dior*, Oficio/ e conter tão so-
mente os artigos da sena a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui fornecidas,
cópias exatas das enviadae pelas repartições requisitantes, de-
verão os interessados dirigir-ea ao Departamento Central desta
Comissão. — Pela Comissão Central de Compras, F. B. Tavora.

OOLÊTA Da DIUIÇOS

.8érte 903.132
Anilo — Unidade — Quantidades

1. Valvula de ot mutação ateimada eletricamente,
para aparrlhos de correio pneumatico "Zwiess
tusch", 4( volts; até 3 atmosferas, uma 	 	 2

2. Retais proprio) para,valvula de comutação "Ziviso
tusoh" para aparelho de correio pneumatioo,
um. . . .... . 	 	 II

Nota — Infermaçies e amostras na Diretoria Regional.
(As especificações acima são cópia exata das que foram en-

viadas pela repaniçãoirequisitante).
I. Os prece; deverão ser fornecidos pela unidade e em

duas parcelas qt ando lie tratar de material de importação':
uma em moeda c rrente no pais de onde é feita a importação.
correspondente a ; preço Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao v dor ptovavel doe direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegar as, co rendo por conta exclusiva do torne-
cedor, as despesa a de transporte  até o local de entrega.

2.* Os Drop ;nente deverão declarar o menor prazo em
que se comprou etem ia fazer a entrega dos artigos acima,
constituindo ;tom praz?, elemento de julgamento para a es-
colha do fornec.sdor.

3. • O meter jal °obstante déase pedido, estica-se ao Al-
mosaritado do Departamento dos Correios o Telegrafo& á rua
Visconde• de Itab )rai. 1.

4.* Os proponenteia deverão declarar em suas propostas,
marca, tipo, prreeden * ia, qualidade, durabilidade, effoiencia
e earateriaticas i rinci ais dos artigos oferecidos, assim como,
fornecer folhas l'e cat logo, devidamente aútenticadas. .

5. • O mater'al priposto deverá ser de 1" qualidade, res-
pondendo a toda 3 as exigencias adotadas pela repartição re-

.quisitante em referencia a esse artigo, e satisfazendwa todas
as provas a que :venha a ser submetido, tornando-se o cum-
primento decaio condições, elemento indispensavel para a
nua aceitação.

6. • Constituem elementos de julgamento para a.escolha
do fornecedor, o; prezas de entrega dos artigos acima, a de-
elaracdo provadt por parte dos proponentes de já terem efe-
tuado, a contenta, outros  fornecimentos identioos ao que faz
menção a série :upra e bem assim, serem os unicos e exclu-
dona roaraaanta itm titri4 ardam mia °tornam
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7.° Os proponentes deverão assumir inteira responsabi-
lidade pela perfeito funcionamento de material acima, por um
periodo nunca inferior a um ano..

8.° Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento dos artigos
propostos. •

9.° Os proponentes deverão fornecer material, rigorosa-
mente de acôrdo com as amostras existentes do mesmo, que se
acham á diSposição dos interessados, na Diretoria Regional do
Departamento dos Correios e Telegrafos, sendo essa condição
essencial e indispensave/ para a sua aceitação.

10. Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
que o material oferecido se adapta rigorosamente ao material
já existente na repartição requisitante, respondendo integral-
mente pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento dessa
condição.

11. Reserva-se a Comissão o direito da dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

12. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir os
artigos pedidos por outros similares, désde que as clausulas
de responsabilidades e os esclarecimentos a respeito dos mes-
mos, sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

13. A aceitação de qualquer proposta será rigorosamente
condicionada á extensão dos esclarecimentos, garantias, vanta-
gens ou facilidades oferecidos pelos proponentes em suas
propostas, que deverão vigorar em todos os seus termos por
prazo nunca inferior a 15 dias.

14. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostaa
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução so-
bre apreço mais baixo.

15. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulas federais ao portador.

16. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega e aceita-
ção do mesmo material,c dentro do prazo marcado

•••nn•••nnn••••••

18. Si o material constante dêste 'edital, não fôr entregue
dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por não sa-
tisfazer ás exigeneias da repartição requisitante, ou ainda por
estar em desacórdo com os artigos propostos, a C. C. C. terá
o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos pre-
ços que conseguir, -o material necessario a suprir a falta do
fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do for-
necedor.

19. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos (ladeia
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

20. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
,selharem as circunstancias.

21: Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se inte•-
gralmente aos termos do presente edital.

1

A comissão avisa aos senhores proponentes que o pre-
sente edital será publicado quatro rezes, e aconselha a sua
leitura CIO todas as pubticações. po:aO MCSITIO acha-se su-
jeito, nas primeiras, a possiveis incorreçõessde imprensa.

As pr000sf as para esta série deverão ser entregues no
did 9 de agosto de 1932, dita 12 ás 14 horas, na sede ri,
comissão, á rua Visconde de In/latimo n. 84, loja, e, serão
abertas Os 14 horas e 15 minutos na presença dos interessa-
dos,'que deverão para isso apresentar documentos de habi-
ntação.

•
NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos senhores
comerciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, deverão obedecer aos sega:ntes requisitos:

1.0 Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2.° Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3.° Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacra-
dos e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde de
Inhauma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

4.° Os interessados deverão ter impresso no, envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o numero da série a
que se referirem os artigos ofertados. Pela Comissão Cen-
tral de Compras, F. B. Tavora, diretor.

Diretoria do • Patrinionio Nacional

De ordem do Sr. diretor, são por êste
convidados a comparecer nesta dire-
toria, no prazo de 30 dias, contados da
data da primeira publicação dêste, os
ocupantes de terrenos de marinha, situa-
dos á travessa Guilherme Briggs, em Ni-
terói, ns. 13, herdeiros de José Lopes
Teixeira (em partilha); 17, Julio B. Bas-
tos; 19, João Marques; 21, Cornelio Jar-
dim; 23, Joaquina Afaria de Jesus; 25,
João Rodrigues Moita, e lote 189, afim
de virem tirar seus títulos, no prazo,
acima referido, sob pena de serem os
terrenos levados á hasta pública. (Pro-
cesso ii. 58.705, de 1930.)
• Secretaria do Patrimonio Nacional, em
8 de julho de 1932. — J. M. de La-
cerda, diretor de secção, secretario.

,

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL. COM O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem de Sr. inspetor, convido o
dono ou intetrsessado em uma mala, pe-

sondo bruto 38 quilos, contendo, em com-
partimentos falsos, diversas mercadorias
sujeitas a direitos, apreendida no dia
3 de junho proximo passado, no Arma-
zem de bagagem, pelo conferente desta
Alfandega, Dr. Waldemar de Avelar An-
drade, do passageiro de terceira classe
José M. Rodrigues, a vir, dentro do prazo
de quinze dias, a contar da publicidade
deste, alegar o que entender a bem do
seu direito sobre tal ocurrencia, sob pena
de revelia. (Apreensão n. 91). .

Alfandega do Rio de Janeiro, em 13 de
julho de 1932.— Alfredo Bastos, 30 es-
crituraria.

MINISTEIRIO DA GUERRA

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Guerra devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, os primei-
ros tenentes da Arma de Aviação, José
Angelo Gomes Ribeiro e Orsini de Arau-
jo Corio/ano, sob pena de serem, dentro

do prazo de oito (8) dias, a contar da
presente data, considerados desertores,
na fórina estabelecido no art. 117, do
Codigo Penal Militar, modificado pelo
decreto ri. 5-.285, de 13 de outubro de
1927, e processados deacôrdo com o ar-

-Ligo 255 e seus números, do Codigo de
Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 12 de ju-
lho de 1932. —.Renato da Veiga .4 breu,
coronel, chefe de gabinete.

Comando do Segundo Regimento
de Artilharia Montada

De ordem do Sr. coronel Felipe Mo-
reira Lima, comandante do Segundo 11e-
gimento de Artilharia Montada, fica in-
timado o primeiro tenente Alcindo Quilo -
tães de Castro a comparecer ,ao quartel
deste regimento, dentro do prazo de oito
dias, sob pena de, findo o mesmo, ser
-considerado desertor, na fórma do ar-
tigo 117 do Codigo Penal Militar.

Quartel no Curato de Santa Cruz, 11
de julho de 1932. — Francisco C. Albu-
querque, capitão ajudante.
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MIN/STEBIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE PÚBLICA

epartamento Nacional de Saúde
Pública

:lassificação dos portos brasileiros, de
scio com a Convenção Internacional de
-Is, de 1926 e o Codigo Sanitario Pan-
ericano.
se, ordem do Sr. diretor geral, faço
dieo haver sido enviado á Repartição
ernacional de Higiene Publica e á Re-
-tição Sanitaria Pan-Americana, por
ermedio do Ministerio das Relações
:adores, a classificação, nas catego-
s A e B, dos portos do Brasil, eonfor-
as exigeneias, respectivamente, do ar-
a 14, in (inc. da Convenção Interna-
uni de Paris, de 1926, e dos artigos
XI, XXXII e XXXIII do Codigo Sanita-

Pan-Americano.
airetoria Geral do Expediente da Se-
taria Geral do Departamento Nacional
Saude Publica, 11 de julho de 1932.
Phocion Serpa (Dr.), diretor do Ex-
bento.

ETORIA DE DEFESA SANITARIA
MA E FLUVIAL

Portos da classe A
acórdo com o art. XXXI do Codigo

Sanitario Pan-Americano
Rio de Janeiro

(Distrito Federal)
:astá livre de qualquer autoctone
portador de relera. peste, tifo exan-
aatico, s;ariola ou febre amarela.
'ossue uma inspetoria Geral de Saude
Powto, com um inspetor geral oito ins-
'„orea de saude e dois ajudantes medi-
:, ura desinfetorio flutuante — a barca
desinfeção Carneiro de Mendonça, uni

ofe de turma de desinfeção e nove
3infetadores. Serviço de matança de
:dores. Laboratorio bateriologico do
partamento Nacional de Saude Pu-
ra. Abastecimento de agua potavel.
rviço de demografia sanitaria. Dois
.spitais de isolamento — o de São Se-
stião e o Paula Candido, este mari-
a0 •

Santos
(Estado de São Paulo).

Livre de qualquer caso local ou im-
rtado, de relera, peste, tifo exantema-
o, variola ou febre amare/a. Possue
ia Inspetoria de Saude do Porto com
a inspetor, tres ajudantes medicos,
ssoal e material para a captura e cies-
lição de roedores, barca de desinfeção
etano Cerqueira, laboratorio bateria-
:doo (estadual), abastecimento de agua

pura, serviços de demografia sanitaria
(estadual), hospital de isolamento (es-
tadual).

Rio Grande do Sul
Isento das doenças a que se refere o

artigo XXIII do Codigo Sanitario Pan-
Americano. Tem urna Inspetoria de
Sande do Porto, um inspetor, dois aju-
dantes, uma barca de desinfeção — Os-
waldo Cruz, dois desinfetadores, hospital
de isólamento e laboratorio anexados ao
hospital da Santa Casa de Misericordia,
abastecimento dagua potavel, serviços de
demografia sanitaria (estadual).

Manáus
(Estado do Amazonas)

Nas condições exigidas pelo artigo
XXIII do Codigo Sanitario Pan-America-
no. Possue uma Inspetoria de Saude do
Porto, um inspetor, dois ajudantes, bar-
ca de desinfeção Miranda Leão, desinfe-
tadores, hospital de isolamento e labo-
ratorio anexados ao Hospital da Santa
Casa de Misericordia, abasteaiinento da-
gua potavel, serviços de estatistica de-
rnografo sanitaria.

Belém do Pará
(Estado do Pará)

UUL11 uma Inspetoria de Sande co Por-
to, um inspetor, dois ajudantes medi-
cos, barca de desinfeção Clayton, de-
sinfetadores, hospital de isolamento Do-
mingos Freire, laboratorio bateriologico,
abastecimento dagua potavel, estatistica
demografo sanitaria.

Recife
(Estado de Pernambuco)

Possue uma Inspetoria de Saude do
Porto, um inspetor, dois ajudantes me-
dicos, barca de desinfeção Dias de Frei-
tas, hospital de isolamento Oswalclo
Cruz, laboratorio bateriologiso, abasteci-
mento dagua potavel, estafistica demo-
grafo sanitaria (estadual) .

São Salvador
(Estado da Bala)

Uma Inspetoria de Saude lio Porto, um
inspetor, dois ajudantes madieos, uma
barca de desinfeção Luiz Bulcão, desin-
fetadores, hospital de isolamento de
/dont Serrat (estadual), laboratorio ba-
cteriologia°, estatística demog-rafo-sani-
taria (estadual).

Portos da classe B
De acórdo com o artigo XXXII do Codigo

Sanitario Pan-americano
Encontram-se nos termos do artigo

XXXII, isto é, cumprem as disposições
do artigo XXXI ns. 1 e 2, letra -a- e
possuem alguns elementos das demais le-
tras desse numero, os portos seguintes:
São Luiz do Maranhão; Amarração

(P jau(); Fortaleza (Ceará); (Paraíba);
Gi ande do Norte); Cabedelo (Paraíba);
• ceid (Alagbas); Aracajú (Sergipe);
Vi ,oria (Espirito Santo); Paranaguá e
Ai tonina (Paraná); Florianopolis e São
Fi ancisco do Sul (Santa Catarina) e
• rto Murtinho (Mato Grosso).

-Secretaria da Diretoria da Defesa Sa-
ni aria Maritirna e Fluvial, 2 de julho de
1132. — Dr. João Pedro de Albuquer
qt e, diretor.

lepartamento Nacional de Saúde
Pública

C , NCURSO PARA PROVIMENTO DE TRINTA VA-
GAS DE SUB-INSPETORES SANITARIOS MA-
RITMOS

De ordem do Sr. diretor geral, faço
p "'blies, que, pelo prazo de 60 dias, con-
t; dos desta data, ficará aberta nesta Se,
c ataria Geral, durante ás horas de ex-
p 'cliente, a inscrição para o preenchi-
n ento de 30 vagas de sub-inspetores sa-
n tarios maritimos, existentes no quadro
d L Inspetoria Sanitaria Marítima Mer
c tufe, a êle admitidos os candidatos que,
e dbindo certidão de registro do respec-
t vo diploma, provarem ser cidadãos bra-
s leiros, reservista quando em idade mi-
1 Lar, menores de quarenta e cinco anos,

icinados e não sofrer de doenças capa-
z !s dc privá-los de exercer o respectivo
e uso. ou doenças transmissiveis. Para
S sse último efeito, o candidato será sub-
3etido a exame de validez no serviço res-
r sctivo do Departamento, apresentando
c competente atestado na áto da inseri-
sio. As matarias do concurso de acordo
csm as instruções aprovadas pelo Sr.

iretor geral, são as seguintes: Noções
c mareias de higiene em geral, princi-
almente de higiene do navio. Noções

canaretas de propedeutica médica. No-
ç 5es concretas de bateriologia e de para-

totogia. Noções concretas de epidemio-
hgia e profilaxia das doenças de noti-
iicação c,ompulsoria. Regulamentação
mitaria nacional. A inscrição será en-

cerrada a 30 de julho proximo futuro.
17 horas.

Diretoria do Expediente da Secretaria
4 leral do Departamento Nacional da

aúde Pública, 30 de maio de 1932. —
'hocion Serpa, Dr. diretor do expediente.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

No "Diario Oficial" de 1 do corrente
cha-se publicado um edital de concurso

;tara previmento de trinta vagas de
, ub-inspectores sanitários marítimos.

L

Departamento Nacional de Saúde Pública

Relação nominal dos concurrentes que, tendo cumpri-lo
das as exigencias contidas no edita/ publicado no Diario

do dia 7 de junho de 1932, repetido, em resumo, nos
as subsequentes, foram julgados e declarados idoneos e,
: proprio punho ou por seus representantes legalmente habi-
ados, fazem a inscrição de suas firmas neste livro proprio
mando o compromisso, formal e solene de na ocasião opor-
em, apresentar suas propostas sob pena de perda das cauções
eestadaa para tal fim, de acôrdo com o citado edital.,

Compareceram e
suas firmas:

1° — Pela Com
idraul icas, Alfredo

Talão de caução
do Rio de Janeiro.

2° — Por Pe,nna.
Talão de caução
3 0 — Pela Corr

Geobra S. A., Closd
Talão de caução

por estarem declarados idoneos assinam

anbia Nacional de Construções Civis
a igueiredo, •iretor-tecnico.
1.598, de 20 de junho de 1932 da C. E.

Parisot (Ss Comp. Ltda., Leopoldo Silva.
1.607, de 22 de junho de 1932.
panhia Geral de Obras e Construções
Marcos.

1.608, de 22 de junho de 1932
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— Por procuração E. Kemnitz & Comp. Ltda., Carlos
Rodrigues.

Talão de caução n. 1.605, de 23 de junho de 1932,

Termo de encerramento

Ás treze (13) horas do dia vinte e quatro (24) de junho
de mil novecentos e trinta e dois (1932), de acôrdo com o
estabelecido na condição 2 do edital publicado no Diario
Oficial do dia sete de junho do corrente ano, na qualidade
de assistente da Contabilidade do Departamento Nacional de
Saude Pública. declarou, em nome do Sr. diretor da supra
citada Contabilidade que se achava encerrado o prazo, estabe-
lecido no edital de concurrencia, para a entrega de solicitações
de inscrição na concurrencia para execução dos Serviços de
Saneamento das Terras da Fazenda de Santa Cruz.

' Em seguida, o Sr. assistente da Contabilidade que veri-
ficara só estarem inscritos aqueles candidatos que por ordem
superior e ante as provas de idoneidade, haviam sido mandados
inscrever na concurrencia de que. trata o prêsente termo de
encerramento, mandou que do mesmo se extraisSe uma cópia
para ser publicada na integra, no- Diario Oficial juntamente
com os demais documentos referentes á concurrencia
questão.

Lavrado êste termo, que leu e achou conforme, foi o
mesmo datado e assinado comigo, Augusto Duarte de Moraes.
primeiro oficial servindo por determinação superior, con-iu
escrivão ad-hoc na concurrencia de que se trata acima.
declarou nada mais ter a mandar consignar no mesmo, pon-
derando enrretanto, que aquele candidato que, depois de
regularmente inscrito, não apresentasse sua proposta quatrjo
se realizasse a concurrencia, perderia a caução prestada em
favor da União.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1932. — A. Milonez,
assistente da Contabilidade. — Augusto Duarte de Moraes,
1° oficial.

A Companhia Nacional de Construções Civis e Hidrau-
ocas, propõe executar os serviços de saneamento de terras
da "Fazenda Nacional de Santa Cruz", descriminados no edital
de concurreneia pública, aberta pela Departamento Nacional
de Saude Pública, no Ministerio da Educação e Saude Pública
e publicado no Diario Oficial de 7 de junho de 1932, nal
paginas ns. 10.860 e 10.861, ficando estabelecidas as obri-
gações seguintes:

1° — A proponente se submete a todas as condições do
edital.

20 -- De acôrdo com o que estatue a condição 21° da edital,
a proponente se obriga a executar os varies serviços em
concurrencia pelos preços constantes da relação que a seguir
apresenta, onde se encontram descriminados não só os "preços
por metro cubico" como tambem os "preços globais", relativos
aos diversos volumes a dragar e a aterrar, constantes da
citada condição 21'.

Relação dos preços

1. Draga Mauá, 1$460/m3 (mil quatrocentos E)

sessenta réis), por metro cubico.
Preço global relativo a 220.000fm3 (du-

zentos e vinte mil) metros cubioes. tre-
zentos e vinte e um contos e duzentos
mil réis. 	 	 321:200000

2, Dragas 7 e 8, 1$200/m3 (mil e duzentos
réis), por metro cubico.	 •	 -

	

Preço global relativo a 260.000/m3 (du 	
zentos e sessenta mil) metros cubicos,
trezentos e doze contos de re:S 	 	 312:000000

3. Drag-lines, 1$250Jm3 (mil duzentos; e cin-
coenta réis), por metro cubico.

Preço global relativo a 50.000/m3 (cinco-
enta mil) metros cubicos, sessenta e
dois contos e quinhentos mil reis 	 	 62:500$000

4. Draga Menti, 1$160/m3 (mil cento e ses-
senta réis), por metro cubico.

Preço global relativo a 220.000/m3 (du-
zentos e vinte mil) metros cobices,
duzentos e cineoenta e cinco contos e
duzentos mil réis. 	

	
255:200$000

5. Draga fornecida pelo empreiteiro, 18.130/m3
(mil quatrocentos e trinta reis), por
metro cubico.

Prnco global relativo a 75.000/m3 (setenta
e cinco mil) metro cubicos, cento 6

sete contos duzentos e cincoenta mil
reis. 	 	 107 :250000

6. Aterro, 2$045/m3 (dois mil e quarenta e
cinco reis), por metro cubico:

Preço global relativa a 100.0(I0/ms (qua-
trocentos mil) metros cubicos, oito-
centos e dezoito contos de reis 	 	 818 :000:300(

Rio de Janeiro, em 27 de junho de 1932. Pela Companli:
Nacional de Construções Civis e Ilidraulicas. — M. Morand,
diretor-presidente, interino. — Alfredo Figueiredo, ditetor-
tecnico:

Penna, Parisot & Comp. Ltd., engenheiros construtores,
com escriLorio a rua da Candelaria n. 38, sobrado. tendo
cumprido as Condições l' 2', do edital de concurrencia para
a execução de serviços de saneamento de terras da Fazenda
Nacional Santa Cruz, veem apresentar preços para os tra-
balho:: supra nos termos da clausula r:
a) Dragagem e lançamento do produto dragadc

nas margens, com a draga flutuante "Maná'
no rio tjuandtá-assú e no canal de Sãc
Franciscu, nos trechos limitados, no pro-

jeto aprovado existente na Inspetoria do
Engenharia Sanitaria pelas letras A, B e C,
preço dois mil réis por metro cubico 	

	
2$000

10 Dragagem e lançamento do produto dragado
nas margens, com as dragas 7 e 8 e as tira-
gas-lines "Rir e Ilaguar no cani.1 de
S. Francis :o, nos trechos limitados no refe-
rido projeto pelas letras C, D e E:
Volume dragado com ás dragas 7 e 8, preço

dois mil réis por metro cubico 	 	 2$000
Volume dragado com os draga-lines, preço

mil e seiscentos réis por metro cubico.	 1$600
c) Dragagem e lançamento cio Produto dragado

nas margens, com uma draga de tipo aceito
pela Inspetoria de Engenharia Sanitaria e
em estado de bom funcionamento e desti-
nada a executar as rampas dos canais, e
com a "Meriti". no canal de S. Francisco,
no trecho limitado no referido projeto
pelas . letras E e F:
Volume dfagado com a draga "Menti",

preçu mil e quatrocentos reis por
metro cubico. . . 	 	 1$400

Volume dragado com a draga fornecida pelo
empreiteiro, preço dois mil e trezentos
réis par metro cubico 	 	 2$300•

d; Dragagem e lançamento do produto dragado
nas margens do rio, com a draga flutuante
"Mcritt" e com a draga anteriormente ci-
tada, fornecida pelo contratante, no rio Ra-
guaf, no trecho limitado no prejeto citado
pelas letras G e 11:
Volume dragado com a draga "Meti ti',

preço mil e quatrocentos réis por toe

Volume dragado com a draga fornecida pelo
empredciro, preço dois mil e trezentos

tro cubico 	

reis por metro cubico 	 	

:012:50

e) Dragagem de repasso e lançamento do produto
dragado nas margens, com draga li mies,
rio Guandti , nas imediações da primeira
curva abaixo do vertedouro: prno mil e
seiscentos reis por me mo cubico 	 	 I ::(300

f) Dragagem e lançamento do produto dragado nas
margens, com os draga-lines na conflueneia

•do Itá e Guandú. preço mil e seiscentos réis
aor metro cubico. 	



It era g) dragas
margens, para forn
flutuante Mana, pa

Preço por metr
oilocentee e trinta

Item h) aterre
empreiteiro dos lei
marginais âté urna
nitireeens dos canais
neeide pela Inspete
(Vele serviço:

lireço por meti
e oitocentos reis).

Item i) aterro

2.1000

3$00U

$150

Preços por m s se-
gundo edital con-
forme os quatro
itens (na glau-
aula 22')

Preços por InS no
caso de execução
dos serviços dos
itens a-i (Serviço
total)

Posições
do

edital

9) Dragagem e lançamento do produto dragado nas
margens, para formação de um passo afim
de subir g draga flutuante "edauá", para
montante da ponte Santa Luzia, preço dois

	

mil reis por metro cubico. 	
I&) Aterro por meio de dispositivos fornecidas pelo

empreiteiro, dos leitos abandonados e dos
terrenos alagadiços marginais até uma dis-
tancia de 120 metros para cada lado das
margens dos canais abertos, dependente de
ordem escrita fornecida pela Inspetoria de
Engenharia Sanitaria a execuçao desse ser-
viço, preço inclusive transporte até cinco
decametros, tees mil reis por metro cubico.
Transporte além de cinco decametros, preço

Por metro cubico e por deeametro, -mais

	

cento e cincoenta reis. 	
V, Aterro- do passo aberto para subida da draga

"Meuá", preço inclusive transporte até cinco
deCametrés, três mil reis - por metro
euMeo. 	

	
3$000

Transporte além de cinco decametros, preço
por metro cubico e por decarnetro, inale

	

cento e eineoentg reis. 	
	

$150
O proponentes declaram que estão de pleno acordo com

todas as concrções conetantes do edital de coneurrencia.

	

Rio de Janeiro, 27 de junho de 	 1932.	 Penna, Parisol
Comp. Lco.

Proposta que faz a Confpanhia Geral de Obras e Cons-
truções, Sodiedal e Anoninee "Geobra", para execução dos
servi ços de sanedmento nas terras da fazenda Nacional de
Santa Cruz, de acórdo com a clausula 7', do edital de con-
eurrencia.

/tem a) dragagem e lançamento do produto dragado nas
margens, com a draga flutuante "Meuá", no rio Guanciti-
Assei e no canal de S. Fraricisco, nos trechos limitados, no
projeto a provado e2tistente na Inspetoria de Engenharia Sa-
Ditaria pelas letras A, B e C:

Preço do metro cubico para este serviço, 2E420 (dois
mil e quatrocentos e vinte réu).

Item b) dragagem e lançamento do produto dragado nas
margens, cern as dragas 7 e 8 e os drag-lines "1W' e "Re-
guei" no canal de S. Francisco, nos trethos limitados no
referia° projeto peias letras C, D e E:

Preço por metro cubico para este eerviço, 2$370 (dois
mil trezentos e setenta réis).

Item c) dragagem e lançamento do Produto dragado nas
margens, tom urna draga de tipo aceito pela Inspetoria de
Engenharia Sapitaria e em estado de bom funcionamento e
dest i nada a executar as rampas dos cariais, e cem a "Me-
ritr, no canal de 9. Francisco, no trecho limitado no refe-
rido projeto pelas letras E e F:

Preço por metro cubico Para este serviço, 2E300 (dois
mil e trezentos réis).

Item a) dragagem e lançamento do produto dragado nas
margens do rio, com a draga flutuante "Meriti" e com a dra-
ga anteriormente citada, fornecide pelo contratante, no rio
Reguei, no trecho limitado no projeto °Rede, pelas letras
G e H:

Preço por metro cubico para este gervioo, 2E300 (dois
mil e trezentos reis).

Idern e) dragagem e repasso e lançamento Bo produto
dragado nas margens, com drag-lines, no rio Guandd, nas
imediações da 1' curva abaixo do vertedouro:

Preço por metro cubico para este serviço, 28770( dois
mil setecentos e- setenta reás).

Item f) dragageni e lençamento do produto dragado nas
margens, com os drag-lines na conflue:leia do 114 e Guande:

Preço por metro cubico para este serviço 23770 (dois mil
setecentos e setenta reis).

em o lançamento do produto dragado nae
ação de um passo, afim de subir a draga
.a montante da ponte Santa Luzia:
) cubico para êste serviço 23830 (dois mil

por meio de dispositivos fornecidos pêlo
os abandonados e dos terrenos alagadiços
Estancia de 120 metros para cada lado das
abertos, dependente de ordem escrita for-.
eu de Engenharia Sanitaria a exeoução

) cubico para este serviço 33800 (Ires mi/

jo passo aberto para a subida da draga

Preço por meti cubico para este serviço 33800 (tres mil
e oitocentos réis) •

Proposta que f z a Companhia Gerte de Obras e Constru-
çõee, Sociedade Aro nima e Geobra", no Ouso de lhe se' entre- '
elle a totalidade (le serviços, conforme os itens do edital de
conote-releria:

Item a) preço por metro eubico 2e3eu (dois mil tresen-
tOS e sessenta reis);

Item b) idem dom 23:300 (dois mil e tresentos réis);
Item e) idem dera 2$240 (dois mil duzentos e quarenta

eis);
Item d) idem dem 2E240 (dois mil duzentos e quarenta

reis);
Item e; idem i lera 2E310 (dois mil trezentos e dez reis);
Item f) idem i lem 23310 (dois mil trezentos e dez réis);
Item g) idene dem 2E360 (dois mil trezentos e sessenta

reis)?
Item h) idem idem 33260 (tres mil duzentos e sessenta

reis);
Item i) idem iiem 33260 (tres mil duzentos e sessenta

reis).
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1932. -- Pêla Companhia

Geral de Obras e C, nstruções, Sociedade Anonima, (assinatura
ilegivel).

Anexo da ofer a para execução dos serviços de sanea-
mento de terras ni Fazenda de Santa Cruz, conforme edital
mandado publicar io Diario Oficial pelo Sr. diretor de Con-
tabilidade do Depai Lamento Nacional de Saúde Pública:

c/rn3
TI

C	 •2$300 2E240
d	 I ****** O • • ••	 2E300 It 2E240
e	 	 ... * ..	 23770 20310
f	 o 	 u.e.*.	 2E770 MIO

13	 ,... ****** .•••••	 2030
h	 ......,•.•..,..••	 3$80

2E360
4260 ft

J.	 	 . 	 	 apoo	
. 3$260

Rio de Janeiro 27 de junho de 1932. — Péla Companhia
Geral de Obras e ;onstruções, Sociedade Anonin-ra, (assina-
tura ilegivel).

II

a	 	 .1141•• 	 2E420
2$370b	 	 A t,AIIII•

c/ms 2E360
2$300
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Os abaixo assinados, tendo satisfeito as condições estabe-
lecidas nas clausulas 1 e 2' do edital de concurrencia, publi-
eludo no Diario Oficial de ,7 do corrente, para a execução de
serviços de saneamento de terras da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, veem apresentar sua proposta de preços para os
itens constantes da clausula 7° do referido edital, a saber:

, Item a) dragagem e lançamento do produto dragado nas
margens com a draga flutuante Maud, no rio Guandú-Assú e
no canal de São Francisco, nos trechos limitados, no projéto
aprovado, existente na Inspetoria , de Engenharia Sanitaria
pelas -letras A-B-C:

Preço 1$700/m 3 (mil e setecentos reis por metro cubico).
Item b) dragagem e land'amento do produto dragado nas

margens, com as dragas 7 e 8 e os draga-lines Pd e Itagual no
-1 canal de São Francisco, nas trechos limitados no referido pro-

jeto pelas letras C-D-E:
Preço 1$660/m3 (mil seiscentos e sessenta réis por metro

cubico).

Item e) dragagem e lançamento do produto dragado nas
margens com urna draga de tipo aceito péla Inspetoria de En-
genharia Sanitaria e em estado de bom funcionamento e des-
tinada a executar as rampas dos canais, e com a Menti, no
canal de São Francisco, no trecho limitado no referido pro-
jéto pelas letras E-F:
. Preço 1$830/m 3 (mil' oitocentos e trinta réis por metro

cubico).
Item d) dragagem e lançamento do produto dragado nas

margens do rio, com a draga flutuante Menti e com a draga
anteriormente' citada, fornecida pêlo contratante, no rio Ita-
guai, no trecho limitado no projéto citado, pelas letras G-11:

Preço 1$240/m3 (mil duzentos e quarenta réis por metro
cubico).

Item e) dragagem de repasso e lançamento do produto
dragado nas margens, com a draga-lines, rio rio Guandú, nas
imediações da 1 0 curva abaixo da vertedouro:

Preço 1$660/m3 (mil seiscentos e sessenta réis por metro
cubico).

Item f) dragagem e lançamento do prpduto "dragado nas
margens com o draga-lines nas confluencial do Itã e Guandú:

Preço 1$750/m 3 (mil setecentos e eincoenta réis por me-
tro' cubico).
' Item g) dragagem e lançamento do produto dragado nas

margens, para formação de um passo, afim de subir a draga
flutuante Maud, para montante da ponte Santa Luzia:

Preço 1$700/m 3 (mil e setecentos réis por metro cubico).
Item h) atêrro por meio de dispositivos fornecidos pêlo

empreiteiro, das leitos abandonados e dos terrenos alagadiços
marginais até uma distancia de 120 metros para cada lado das
margens dos canais abertos, dependente de ordem escrita for-
necida pêla Inspetoria 'de Engenharia Sanitaria a execução
dêste serviço:

Preço . 1$800/3 (mil e oitocentos réis por metro cubico).
Item i) atêrro do passo aberto para a subida da draga

Maud:

.Preço 1$550/m 3 (mil quinhentos e cincoenta réis por me-
tro cubico) .

Sujeitam-se os proponentes a todas as condições do
edital.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1932. — E. Kemnitz
Comp. Ltda.

ATA DA CONCURRENCIA EFETIVADA PARA A EZECUCIÃO:DAS OBRAS
DE SANEAMENTO DAS TERRAS DE SANTA CRUZ

A's quatorze (14) horas do dia vinte e sete (27) de ju-
nho de mil novecentos e trinta e dois (1932) na sala da Bi-
bliatéca . da Secretaria Geral' do Departamento Nacional 'de
Saúde Pública, á rua do Rezende número cento e vinte e oito
(128), onde, de acórdo com o estabelecido no edital publicado,
se achavam reunidos os concurrentes préviarnente inscritos

na concurrencia para a execução dos serviços de saneamento
das terras da Fazenda dê Santa Cruz, compareceu o Sr. Al-
varo Cotegipe Milanez, assistente da Contabilidade, e declarou
que, por designação superior e, em virtude do seu cargo, ia
presidir a concurrencia, iniciando, desde logo, os respectivos
trabalhos, pois que determinava ao primeiro oficial Augusto
Duarte de Moraes, que ali se achava, servindo como escrivão
ad-hoc, que procedesse á chamada dos concurrentes inscritos,
obedecida, porém, a ordem de inscrições feitas no livro Imo-
prio que acabava de receber e examinar.

Nessa ocasião, pedindo a palavra péla ordem o represen-
tante da Companhia Geral de Obras e Construções (Sociedade
Anonima) "Geobra", solicitou permissão para entregar á pre-
sidencia da concurrencia um protesto antes de ser opera -do o
recebimento das propostas; deferida a petição, foi recebido o
protesto concebido nos termos abaixo transcritos:

"Exmo. Sr. diretor da Contabilidade do Departamento Na-
cional de Saúde Pública—D.D. presidente da concurrencia para
execução de serviços de saneamento de terras da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz — A Companhia Geral de Obras e Cons-
truções, com séde nesta Capital, á praça Mauá n. 7, 170 an-
dar, tendo requerido ao Ex5no. Sr. ministro de Estado a re-
consideração do despacho pêlo qual foi admitido á concurren-
cia de que V. Ex. é digno presidente, a firma E. Keinnitz
& Comp. Ltda que, em contrário ao disposto na clausula i • do
edital de concurrencia não se inscreveu até ás 14 horas do
dia 17 do corrente, e lambem solicitando o adiamento da
apresentação das propostas de que trata a clausula 3' e para
hoje fixada, ás 14 horas, vem pedir a V. Ex., para salvaguar-
da dos direitos' de todos, o adiamento da aceitação das pro-
postas, até que o Exmo. Sr. ministro da Educação póssa, em
definitiVo, resolver sÔbre a materia.

• A requerente assim age, não só em defesa dos seus legi-
timos interesses, mas ainda para evitar a anulação da concur-
renda, sem dúvida, prejudicial ao serviço público. Nesses ter-
mos, P. deferimentA,. (Estava datado e assinado sare estam-
pilha federal do valor de 2$000 (dois mil réis).

Lido em voz alta o documento acima, o Sr. presidente da
concurrencia declarou não haver tempo para o adiamento da
coneurreneia, conforme era requerido, mas que o protesto era
tomailo em consideração e, na integra, seria mencionado na
ata a ser publicada no Diario Oficial. 	 --

Nada tendo sido objetado quanto á resolução tomada, o
Sr. presidente da concurrencia novamente mandou que, obe-
decida a ordem, fossem chamados os concurrentes e que dos
mesmos se recebessem as propostas, as quais só seriam aber-
tas depois de recebida a última.

Eu, Augusto Duarte de Moraes, primeiro oficial, servindo
co roo escrivão ad-hoc na concurrencia de que se trata nesta
a. a chamada, tendo respondido: Primeiro: Companhia
Nacional de Construções Civis e Hidraulicas; segundo: Penna
Parisot • & Comp. Ltda.; terçeira: Companhia Geral de Obras
e Construções "Geobra" S. A.; quarta: E. Kemnitz & Comp
Limitada, que, todos eles, entregaram suas propostas á medi-
da que eram chamados.

Uma vez entregues as propostas, foram elas abertas e,
folha a folha, rubricadas pêlo Sr. presidente da concurrencia,
o mesmo fazendo entre si os concurrentes que -rubricaram as
propostas uns dos outros, depois do que, atendendo á ordem
recebida, eu, escrivão ad-hoc, procedi á leitura, em voz alta,
para conhecimento de todos os presentes, das propostas apre-
sentadas pelas firmas supramencionadas, tendo os seus repre-
sentantes tomado as devidas notas, findo o que, o Sr. assis-
tente da Contabilidade e presidente da coneurrencia indagou
dos concurrentes se tinham qualquer objeção ou ponderação a
fazer relativamente á concurrencia procedida.

Como as respostas, de todos, tivessem sido negativas, ,o
Sr. presidente declarou terminados os trabalhos, ordenando .a
mim, Augusto Duarte de Moraes, escrivão ad-hoc, que lavrasse
a presente ata, que leu e achou conforme, e que da mesma
extraisse uma cópia para, cm os demais documentos, ser pu-
blicada oportunamente no Diario Oficial.

Eu, Augusto Duarte de Moraes, primeiro oficial, servindo
como escrivão ad-hoc,' lavrei a ata, segundo a determinação
supramencionada, para ser assinada por ele assistente (Amigo
escrivão que escrevi e subscrevo. — A. Milanez, assistente.
— Augusto Duarte de Moraes, escrivão ad-hoc.

e
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Departamento Nacional de Saúde
Pública

Da ordem do Sr. Dr. diretor, faço saber
rue, de acôrdo com o art. 1.059, § r.
;,.) Regulamento Sanitario em vigor, serão
ujeitos vistoria sanitaria no dia 20
(o coerente, os imovels seguintes:

Rua 'Magalhães n. •7, ás 14 horas.
Rua Valença. n. 34, ás 14,10 horas.

moras.
Rua Padre Miguelino n. 103, ás 14,30
Rua Bomfim n. 33, ás 14,30 horas.
Rua Argentina n. 34, ás 14,40 horas.
Rua Dois de Maio n. 70 (cocheira), eitt

4,50 horas.
Rua Viuve Claudio n. 2e2 (coelieira),

;s 15 horas,
Poderão comparecer ás referidas vis-

-lerias, os proprietarioe dos mesmas, seus
'epresentantes legais e demais interes-
;ados.

Rio de Janeiro, 11 de julho de le3e.
--- Pereira de Vaeoncellos, secretarie.

Assistencia a Psicopata,

COLUNE& DE PSICOPATAS

No Mario Oficial de 9 do corrente, á
iegina 13.282, acha-se publicado um
:ditai de concurrencia para limpeza e
toncerto de uni automovel. Para esse
.;clital chama-se a atenção dos interee-
;a.dos.

Instituto Nacional de Musica

ON CURSO AOS peitemos DP, CANTO, PIANO,
VIOLINO, VIOLO N CELO, FLAUTA E CL.N.RI-
NETE

De ordem do Sr. diretor, faço publi-
me que, nos dias 11 a 15 do corrente,
;e realizarão neste instituto os concur-
;os aos prernios das disciplinas acima
mencionadas, pela ferina seguinte:

Dia 11, ás 10 horas

Flauta Concurrente, Hildebrando
?eives de Abreu (3' premio — 1931).
Tini: Presidente, o professor José Ray-
mundo da Silva; vogais, os Srs. Antão
geares, Agostinho Luiz de Gouvêa, Alvi-
ear Nelson de Vasconcellos, Rodolpho
Pfefferkorn, Ismael Guarischi e Moa.eyr
Ceserra.

A's 11 horas
Clarinete — Concurrente, Manoel A-

ves de Oliveira Franco, Jur': o mes-
•no de flauta, menos o professor Antão
geares, que será substituido pelo pro-
fusor Pedro de Assis.

A's 13 horas
Canto Concurrentes, Edith Lacerda,

iejantra de Mesquita Barros, Lais Lopes
Wallace, Lucia Arantes Pires e Maria de
Lourdes Sá Earp. Juri: presidente, o
professor Francisco Braga; vogais, as
g ras. Camilla da Coneelcão, Maria Ce-
leste Jaguaribe de Mattos Faria, Véra
Vasconce/los Cavalcanti de Albuquerque,
Antonietta de Souza e Roseta da Costa
Pinto e Sr. JbZo Rocha.

Dias 12, 13 e 14, ãs 9 e ás 13 horas
Piano — Concurrentes: 1) Aurea de

Sá Adnet; 2) Aurelio Nunes da Silveira;

3) Cacilda Moreira Torres; •) Celinia
Bridon da Graça; 5) C/elia De Rossi; G)
Clyneene de Moraes e Castro; 7) Dera
da Costa Pereira; 8) Dera Pinto da Sil-
va; 9) Dein. Maria Monteiro; 10; Uiva
de Souza Nogueira; 1.1) Dyla Figueire-
de Cantão: 12) Edla Pinto de Siqueira;
13) Elza Ferreira: 14) Enio de Freitas
e .Castro; 15) Francisco de Paiva Mou-
ra(); 10) Georgette Mayo Rerey; 17) Hay-
déa Vieira; 18) Haydee, Neves de Almei-
da; 19) Helena Coelho; 20) Isabel Rodri-
gues Costa; 21) Mareai Houreade Ro-
méro; 22) Maria Beatriz Carvalhal; 23;
Maria Fonseca. de Oliveira Reis: 24)
Maria Loureko Ptimplona: 255 Maria
S:yleia Teixeira Pinto; 25) Maria Vicio-
ria Monteiro de Souza; 27) Marina Bri-
da da Graça; 28) Marina (marfim de
efoura: 29) Neusa Ruth da Rocha; 30;
Neyda de Mello Cavaleanti; 31) Odette
Teixeira; 32) Ruth Araujo; 33) Sophia
Galper; 31) Stael Leal do Valle; 35)
Sella Pertinho Vallandro: 20) 'Violeta
Margarida Fischer; 37; \Venda. Meilhac.
Jun: presidente. o professor Alfredo
Perlin Vas'eoniel:og; eagais. as Sras.
lenta leeliÔa Cintra, Sylvia d Eigueire-
elo Mafra, !Mia de Bellido. Mate: Alice
Coggin. e Srs. Antonio de Se Pereira e
Charles Lachmund.

Ne B. — Os enneurrentes -, erã.o 1! h a -
mudos na seguinte ordem: Dia 12. ás
hora, os dr ne. 1 a 18: e ás 13 horas,
os de ns. 19 a 37. No dia 13, ás 9 ho-
ras, os de as. 1 a 10; e ás 13 horas. es
de TIS. 11 a 20. No dia 11. ás 9 boieis,
os de ns. 21 a efl; e ils 13 horas, os de
ns. 31 a 37.

Dia 15, ás4 9 horas

Violino — Concurrentes: Alice Frenea
(2° premio — 19e1). Cybelle da Silva

Pinto, Isaac Feldman. [tala Moraes Silva,
Maria Carlota Goulart de Oliveira e Ma-
ria Hylza Bhering. Juri: presidente
professor Agnello Gonçalves Vianuà
França; vogais. os Srs. Humberto Mi-
lano, Edgardo Guerra, João Lambert Ri-
beiro, Oscar Borgeth, Pery Oscar Ma-
chado e Romeu Gipsmann.

A's 13 horas

Violoncelo — Coneurrente: Nydin So-
ledade. Juri: presidente, o professei
Humberto Milano; vogais, os Srs. Euricc
de Araujo Costa. Alfredo Monteiro, Lui?
Figuéras, Gustavo Hess de elel/o, Pas-
cboal Fossati e Erio De Vicepzi.

Instituto Nacional de Musica, 9 de
julho de 1932. — O secretario, A. To-
lentisto.

Colegio Pedro II — Externato

Previne-se aos Srs. interessados ou
esta Secretaria recebere até á3 15 tio •
ras do eiroximo dia 15 propostas par
o fornecimento de uniformes, aventai;
de cozinheiro, cie.

Informações nesta Secretaria, das 1.
ás 13 horas, diariamente.

N. B. — As propostas deverão ser et
trés vias, sendo a primeira deviceamen•
:e estampilhada.

Secretaria elo Colegio Pedro II — Ex-
ternato

Rio, 13 de julho de 1932. — Octaci -
tio A. Pereira, secretario.	 •

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Escola Quinze de Novembro.
ATA DO WECEDIMENTO, ASE:FLTURA 15 LITt-

liA DAS eiteeoeeee APRESENTADAS NA
CONCURRENCL1 ADMINISTIWIWA ftsm-r-
ZADA NESTA ESGUIA NO DIÀ ouvem (4)
Era euelio DE 1e3e, oz acenam com 4.4
Eorp.m. PUÉLICM)0 NA PAGINA N. 11e805,
Lio "DIARIO OFICIAL" DO DIA 2 1.) DE
MO De CORRENTE ANO
Aos quatro dias do mês de julho cie

mil novecentas e trinta e dois, sob a
preeidencia do Sr. Dr. Fratecisco ele
Assis Perdigão Nogueira, diretor da. Es-
cola 15 de Novembro, compareceram á
Secretaria da mesma Escola Os d Oflltores
abaixo assinados. representantes das fir-
mas comerciXis: Mendes Pinto, piunte$.
Cruz Comp., Companhia Foenetedora
Ge Materiais,  elello Sampaio & CoInD
Dias Garcia & Comp., J. Santos & Com-
panhia e J. V0 1.1 0 :31) 154 'eemPo estabele

-eidas. eeepectivamenee, s ruas:Se'Le
. SetelMn .o n, 2,11, Frei (,:aneca

mero 127 a t31, as. 35 a 'a, Quitanda
n.. 171 e Teefilo Wein/ n. 58, V jscuudu
de, inbaerna as. 23 a e5, ourives n. 30
• Benedieto Oterel 	 eb a itie, todos
inscritos á concurrencia administrutiea

acerdo com as exigencias da edital
e de relação dos artigos em coecurren-
cia publicados no "Diario Oficial" do
dia vinte de junho do corrente ano, á
íaigii(a o. 11.865. Recebidas as propos-
ta:: pela ordem dos grupos. estas foram
imediatamente abertas e lidas eln'A'be
alta pelo senhor presidente Lia mesa,
afim de que os senhores presentes ti-
vessem conhecimento do conteúdo das
respectivas propostas. Terminada a
leitura e o confronto dos preços ofereei-
dos pelos senhores lieitantet, v
presidente rubricou todas as propostas
epresentadas em• coneurrencia. • convi-
dando, em seguida, es senhores repee.-
e.entantes das firmlas comerchães pie-
sentes para que uns rubricassem as pro-
postas dos outros conforme determina
o Codige de Contabilidade. Consultados
depois, pelo senhor presidente da mesa
os senhores representantes das firmas
concurrentes si tinliarn elleuhaa recla-
mação a fazer quanto á lisura e á hda
ordem dos trabaihas, estes declararem
que nada tinham a reclanier, elmo esta-
vam achrdes com o que 'avia resolvido
o Sr. presidente. Tendo. então, o senhor
presidente mandado que Êe, lavrasse- a
presente ata, e eu, Augusto Corrêa fia
Silva, eseritnrario a lavrei e assino aos
quatro dias do mês de julho de mil no-
veceptos e trinta e dois. — ettegeteto
Corrêa da Silva. — Francisco de Assis
Perdigão Nogneira. — Por procuração
de J. Santos Comp., Jorge Gaivão. —
Por procuração da Companhia Fornece-
dora de Materiais, Manoel Francisco

— J. Velloso & Comp. — Men-
des Pinto. — Por procuração de Montes.
-Cruz & Comp., &Miro Moreira Libo.
— Por procuração de Mello Sampaio
& Comp., Rodolpho Pereira. — Por
procuração de Dias Garcia Comp.,
Alvaro Sentindo.

Nota — Havendo as firmas Companhia
Fornecedora de Materiais, Mortes, Cruz
& Comp., e J. Venoso & Comp., apre-
sentado os preços para rodepe de azu-
lejo branco e grega de azulejo bratic,o,
era desacordo com o edital, estes no
furara tomados ene consideração. •
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Policia do Distrito Federal
,INSPETORLA. DE VEÍCULOS

L'xAME DE MOroRISTAs

Resultado dos exames efetuados cai 12
do corrente:

Motoristas aprovados: Euelydes Pe-
reira Bueno, Albertino Ferreira de Gou-
voa, Zulmiro Pereira da Silva, José Paulo
de Guimarães Resende de Faria, Frimino
de Carvalho Santos Ilaymundo Beierra
Santiago e Conrad Abad.

Reprovados, dois.
Inspetoria de Veículos, em 13 de ju-

lho de 1932. — Pelo inspetor gorai,Molite
.Vianna.

DIARIO OFICIAL

Observação
A falta de 'pagamento das multas im-

porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral no prazo regulamentar, de actirdo
coro o 'art. 364 do Reg. que baixou com
o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de
1022. — pelo inspetor, Monte Vilanna,

MLNISTERIO DA MARINHA

Oficina da Aviação Naval
O capitão de corveta aviador naval Alva-

ro Bareellos :Sobral, diretor da Oficina da
Aviação Naval, faz saber ao 'senhor sub-
oficial escrevente Sebastião Ayrton Jucá
da Paz, que, Pelo presente edital, publi-
cado na forma do artigo 255 do Codigo
Justiça Militar, é êle citado para compa-
recer na referida oficina, dentro do pra-
zo de oito dias, sob pena de ser conside-
rado desertor.

Dado e pasSado na cidade do Rio de Ja-
neiro, aos trinta dias-do mês de junho de

" mil novecentos e trinta e dois.- — Alvaro
Ba.rcellos Sobral, capitão de corveta avia-
dor naval, diretor. .•

MINIS-FERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
• PúBLICAS

Departamento Nacional de Portos
e NaVegação,

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA - LIM-
PEZA GERAL E CONCERTO DE MAQUINAS
DE ESCREVER E DE CALCULAR.

Faço público que serão recebidas
propostas nesta fiscalização, á praça
Ma,ua n. 10, • 2` andar, no dia lõ do cor-
rente, ás 14 horas, para limpeza geral e
concerto de maquinas de escrever e de
calcular, de acordo com o edital públi-
cudo no Diario Oficial do dia 1 de julho
corrente.

Fiscalizaçao do Porto do Rio de ja-
neiro, em julho de 1952. — José de
elguiar Toledo Lisbda.

Estrada . de 'Ferro Centrai do Brasa
CoNGURS0 PA AGENTES E CONDUTORES

DL; TREM DE 4" CLASSE

Edital n. 12
De ordem do Sr. Dr. presidente da

Comissão Examinadora faço público que,
nos dias abaixo indicados, serão cha-
mados ás provas de pátio& do serviço.
que se realizarão ás 11 horas, na Estação
Silva Freire, 'os seguintes candidatos:

Dia 18 de julho de 1932
Praticantes de agente de 1 4 classe:

Paulo Ribeiro.
Pedro Alves de Magalhães.
Pedro Joaquim do 'Nascimento Junior,
Pedro Vieira de Almeida.
Plinio de Oliveira Fernandes.
Plinio Rubens Cantinho.

Praticantes de condutos dei' classe:
Oscar LuiZ da Cunha.
Oswaklo Caldeira. •
Oswaido da Silva Barbosa.
Osvaldo Fernandes Leitão.
Oawaldo José Monteiro.
(1swaldo • Te. izeira -Ribas.-

Julho rle •4932 1Z503

Dia 19 de julho de' 1932 .

Praticantes de condutor de 1' classe:
Polypio Gomes da Silva.
Presciliano Gonçalves.
Rodolpiano Vieira.
Romeu de Lima Leal.
Romeu Fernandes Ribeiro.
Romualdo Joaquim Martins.

Praticantes de _condutor de 1` classe:
OsWalclo Cantarino Ramos.
Othoniel Braga de Souza Antunes.
Paulo Delphino dos Santos Junior.
'Paulo de Souza Barbosa.
Paulo Joaquim de Castilho.
Pery alondaine.

Dia 20 de julho de 1932
Praticantes de agente .de classe:

Ronivaldo Rodrigues de Souza Faria.
Rubem de Mello Brandão.
Salathiel José de Oliveira Maurity.
Saint-Clair Cordeiro dos Santos.
Severino Baptista da Silva.
:Socrates Napoleão "Jordão.

Praticantes de condutor de 	 classe:
Pedro Borges.
Pedro Gaivão Bellez.
Pedro Gonçalves; Vieira.
Petronilho Sampaio:
Pio • Gomes de Souza.
Polyearpo Ferreira Ramos

Dia 21 de julho de 1932
Praticantes de agente de 1' classe:

Sebastião Lopes Soltar.
Sebastião Rogerio de Andrade.
Sebastião Soares Cardoso.
r.:4 oh astião Xavier da Silva.
Sepbronino de Gouvéa.
Severino Alves de Souza e Silva.

Praticantes de. condutor de 1* classe:
Raphael Adrian.
Raul Bittencourt dos Santos.
Raul Clapp.
Raul Herrninio de Andrade.
Raul de Macedo Campos.
Raymundo Nonato da Silva.

Dia 22 de julho de 1932
Praticantes de agente de 1' classe:

Severino de Barros Lustosa.
Tertuliano da Costa.
'rito de Souza Vai,.
Vir,aino Cardoso Martins.
Waldemar da Costa Ferreira.
1,Vencesláu Corclovil Filho.

Praticantes de condutor de 1' classe:
Alvaro Soare,a- de Azevedo.
Lucio de Oliveira Pimentel.
Ranulpho Carlos da Motta.
Raul Soares •Junior.
Romulo Barbosa.
Rodolpho Alves Guimarães. .
Rio de Janeiro, 12 de julho de 1932.

— Carlos pereira Carauta, secretário.

SOCIEDADES CIVIS
CÂMARA DE COMÉRCIO

TEUTO-ERASILEIRA

ExTRI.To DOS ESTATUTOS REDIORNiADOS

A Camara de Comércio Weuto-Brasi-
leira (Deutsch-Brasilianische Handels-

- kammer), fundada em 3 de agosto de
1916, sob a denominação de lixiiãp de
Firmas Comerciais Teuto-TiPasSkas
IVerband Deutscfi-RraSillaniglikr

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE "VEICU.DOS DO DIS-

TRITO FEDERAL
Pelo presente edital ficam notificados

a comparecer nesta, inspetoria, dentro do
prazo de 48- horas, para responder por
infrações do regulamento do transito, na
conformidade do art. 356, os proprieta-
rios e condutores dos veículos abaixo ais-
'criminados:

Dia 1 1 1 ' de julho de 1932
Carga:

.. N. 103, Arnaldo dos Santos, arte. 79
e 1 — Proprietario.

N. 120, Luiz ii. Guimarães, artigo 79'
— Motorista.

N. 34o, Vicente G. Filho Comp., ar-
tigo 248 L	 Motorista.

Dia 19:
N. 972, Raul G. Ramos, art. 218. L

" Motorista.	 •
Dia 11:	 •

N. 1.456, J. Garcia, D. M.
rista.

N. 2.075, Generoso G. Alvarez, D. M.
— Motorista. 4

N. 4.652, Companhia C. Brahma, ar-
ligo 102 — Proprietario.

N. 4.696, Leite	 Peixoto, D. M. —
.Motoristoa

- : N. 5.064, José Pinto Mendes, artigo
248 L	 Proprietario.

N. 5.252, Companhia L. F. Pinto, ar-
'Ligo 218 L — Motorista.

N. ,6.203, J. R. Fonseca Comp., ar-
tigo 248 L	 Motorista.

Passeio:	 -
N. 539, Justiniano B. Carvalho, ar-

, tigo 248 L — Motorista.
N. 1.957. Antonio Barbosa, arts. 257

e 102 — Motorista.
N. 2.891, Roque J. Boita, art. 248 L

—Proprietário.
i. 3.043, Eduardo Gomes, art. 248 L

- Motorista. • •
N. 3.868. Manoel Duarte Rosa, artigo

• 218 L — Motorista.
N. 4.203, Sem' Manhã° Zaltas, artigo

238,L — MotOrista"," • -
N. 5.179, Pedro Saboia B. de Mello,

. art. 248 L — Motorista.
N. 5.589, Carlos...E: de Souza Freitas,

art. 248 L	 INfatórista.
N. 6.772, Oswaldo SMubacki, artigo

- 744 — Motorista.,
-	 -6.835. Gaspar Nuries. art. fin. —
Motorista.
- N. 10.025 Arlindo A: Lopes, art. 102
— Motorista.

N. 11.140, Are bre' B. Landin, artigo
248 L — Motorista.

N. 115.35.5, Heitor Segadas Vianna, ar-
tigo 248 L— Motorista.



er,, titulo substituido em 1927 por As-
Anão Comercial Teuto-Brasileira, é
ia pessoa juridica de direito privado,
aual, com exclusão de quaisquer fins
snornicos, tem por objeto: 1, zelar
los interesses das firmas comerciais e
lustriais teuto-brasileiras; 2, promo-
r por todos os meios o intercambio co-
e.cial das firmas tento-brasileiras com
Alemanha e vice-versa (art. 1°) .
,tem sua sede na cidade do Rio de Ja-
iro, formando os seus socios agremie-
-.35 locais tanto no Distrito Federal
ons nos diversos Estados do pais (ar-.
.o 2°) .
W administrada por uma diretoria de,
rninimo, oito membros, a saber: pre-

lente, vice-presidente, secretário, vice-
xetário, tesoureiro, vice-tesoureiro, e
is ou mais diretores. E' representada
lo presidente em juizo e nas suas re-
ões para com terceiros (art. 9°).
Os socios não respondem subsidiaria-
mte pelas obrigações que os seus re-
esentantes contrairem expressa ou in-
leionalmente em nome da Camara. A
-solução e destino do patrimonio far-
ão de acórdo com o disposto no ar-
o 28 dos estatutos. Os estatutos são
formaveis de acórdb com o art. 30.
A atual denominação e a reforma de
Is estatutos foram aprovadas em as-
nbléa geral realizada em 28 de junho
oximo passado, cuja ata se acha re-
arada no Cartofio Teffé, sob o número
ordem 9.118, no livro B, n. 9, do Reg.

t. de Tit. e Doca, em 12 de junho cor-
. /te (N. P.). — A diretoria.

(C-3a838-13-7-32-33$700)

Nen% MIONIMAS
.„..

aGOCIEDADE  ANONIMA vmsjps
ufTERTfitettildiS

O8 ASSEMBLBA GERAL; OMINARIA RE-
ALIZADA EM 1 :5-Dusstrarre- Dr: /932

aos quinze dias do mile de junho de
1 novecentos e trinta e dois, na sede
Sociedade Anonima Viagens Inter-

3ionais, á rua 13 de Maio numero
senta e quatro A, desta cidade, re-
iram-se ás quatorze horas para esta
-embléa geral ordinaria, convocada pa-
o dia trinta e um de maio proximo pas-
io, transferida para o dia sete do //ur-
de mês e feita a terceira convoca-
) para hoje, conforme se verifica pe-
. numeros cento e vinte e dois, cento
vinte e seis, e cento o trinta e einen.
Diario Oficial, os acionistas portado-

-. da quasi totalidade das aefies, como
constata pelas suas assinaturas no li-
o de presenças, tendo sido oportuna-
3nto depositados no caixa da Soeizkda-
os titulos de- posso das respectivas

,ções, conforme preeeitua a legisla-
o era vigor; e o ar.. Arthur Redripoies
s Nevés, COD20 diretor-tecnico e de
&do com a alittea A do artigo rir,ve,
s estatutos vigentes assumiu a pre-
lencia_ désta assembléa, convidando
ra secretarias os acionistas Mario Pin-
Guimarães e Alexandre Brigole.

Constituída, assim, a mesa, o Sr. pre-
lente declarou achar-se aberta a sese
o para os fins constante da convocação
!ta pelos egi-clo Dorigefni49£4, 014-

dos, e em seguida mandou ler pelo pri-
meiro secretário os re/atorio da direto-
ria, balanço, demonstração da conta de
lucros e perdas e parecer do Conselhos
Fiscal, referentes ao ano de mil nove-
centos e trinta e um, os quais foram
publicados no Mario Oficial numero
cento e trinta e seis, de treze do cor-
rente mês, que se acha presente.

Terminada a leitura, o Sr. presidente
declarou que estavam em discussão os
Teferides relatorio, balanço, contas e
parecer, e que se fossem precisas algu-
mats informações, estava pronto a dá-
las.

99MPANHIA MELHORAMENTOS
DA GÁVEA.

JIJI+ TA COMEACIAL DA CIAPITé0 FEDERAL

C3rtifico que por despacho da Junta
Cor ¡creia' de ii de julho de 1932, ar-
quarou-se nesta Repartição sob o ma-
mei o 10.433, os documentos referentes

( ompanhia Melhoramentos da Gavea,
a a tber: Ata da assembléa geral ordi.
nar a realisada em 28 de junho ultimo,
que aprovou o relatorio e contas da di-
reti ria e o parecer do Conselho Fiscal.
e e egeu o Conseho Fiscal e suplentes,
e falhas do "Diario Oficial", com a pu-
blicação dessa ata. Eu, João Hygino de
Araujo,- 1° oficial da secretaria desta
Jur ta, passei a presente certidão. (So-
bre 10$ de estampilhas federais).

Fio de Janeiro, 12 de julho de 1932..
— Vario Soares Pinto, 2° oficial no im-
pedimento ocasional do 1° oficial Ha
Ar: ujo. Visto, J. C., em 12 de julho
de 1932. — Isidoro Campos, - diretor.
A' margem estava o carimbo da Junta
Cor rercial,.

( ..1,1r• 3.566 — 13-7-932 — 18$400)„
r4'

COMPANHIA JARDINS GÁVEA
COMERCIAL DA CAPITAL ranzaAri

ertifico que, por despacho da Junta
Cot iercial, de 11 de julho de 1932 elr-
qui sou-se nesta repartição, sob n. 10.432,
o Socumento referente á Companhia
Jar uns Gavea, a saber: áta da assem-

geral ordinaria, realizada em 24
de junho último, que aprovou o relato-
rio e contas da diretoria, e o parecer do
oon3elho fiscal e elegeu o conselho fis-
cal e suplentes, e folhas do "Diaria
Ofi com a publicação dessa ata.
Eu João Hygino de Araujo, 1' oflcitd
da secretaria desta junta, passei a pre-
sem .e certidão. (Sobre pomo de estam..
pil ias federais)_.

1 io de Janeiro, 12 de julho de 1932.,
- rario Soares Pinto, 28 oficial, no im-
pe(imento ocasional do 1° oficial H.
Ari ujo. Visto, J. C., em 12 de julho de
19: 2. —o Isidoro Campos, diretor. (A'
tua .genk estava. o carimbo da Junta Co-
mé'cial). Visto, J. C., em 13 de julho
de 1932. — Isidoro Campos, diretor.

(	 3.567 -- 13-7-932 -- 18$400).

OCIEDADE ANONIMA ECONOMICA
at kNfIsTE RxTRAIFIrD0 EM 30 na SLIM¥01
ç -	 • ,-"nçh., ,43E 3932

Ativo
• pr•estimoe em °putas

t orrentes .•	 ......
e:aseão da diretoria
Ga: ra e em bancos ......-
m o -"eis e utencilios
í)e) os 90 .. • •• • • • 11.• wen

1 ri ) 'LOS..... • •

ers a s !cont.js
Se aios de renda filpe-

, hores
as seio aarteira pente-

!
a xa : -Cartv.ira depe-

ihore,.
Pe Alares .
lre.)ostes	 "Carteira

:'•eaheres"
Dj-ersas contas "Çartei-

•a Peabosess

262:821$028

Como nenhum dos acionistas presen-
tes quizesse fazer uso da palavra, o Sr.
presidente submeteu á votação os já
citados relatorio, balanço, contas e pa-
recer, tendo sido aprovados por unani-
midade, abstendo-se de votar a direto-
ria e Conselho Fiscal.

Passando-se á segunda parte, isto é,
á eleição do Conselho Fiscal e Suplen-
tes, o Sr. presidente pediu aos presen-
tes que se • munissem de cedulas • para
esse fim.

Procedida á apuração das cedulas re-
colhidas, verificou-se terem sido elei-
tos 	 os Srsaa ,TU/ TADLOC jiybr	 de 'Paula Pessta Itodrign
Aniqrves praga e , Atritaire Valte,
e Para suïereriles, -ás . Sra. Armando Vi-

, eira, Mario Pinte Guimarães e Dr. José
, Ribdiro- llfarttaire da . Silva.	 .

"-O- Si'. -residente proclamou o resul-
tado da eleição, considerando os elei-
tos empossados e como nada mais hou-
vesse a tratar, ofereceu a palavra a
quem dela quizesse fazer um.

Pediu, então, a palavra o acionista
Dr. Frederico Cezar Burlamaqui, para
propôr, que de acôrdo com .o estabele-
cido nos Estatutos em seu artigo vinte
e quatro, fosse dada uma gratificação
ee doze contos de réis ao diretor-tecni-
e,o Sr, Arthur Rodriguea das Neves. pe-
ias esforços e inestimaveis .serviços
prestados á Sociedade durante o arte so-
cial findo.

Posta em discussão esta proposta e
como ninguem. se manifestasse, foi pos-
ta em votacrío, tendo sido aprovada por
ananimidade, com exelnsão do referido
diretor-tecnic-o, que não votou.

E como nada mais bou-cess'e a tratar.
c Sr. presidente agradeceu a todos os
presentes pela confiança que lhes sositia
miava a merecer, visto o gesto que aca-
bavam de ter e suspendeu esta sessão por
meia hora, afim de ser lavrada esta

Reaberta. a sessão, toi a. prente ata
Ltl em voz alta, po gfa em diseu.,são.
4prevada por unanimidade assinada
ricir todos os acionistas presentes. eni
ros vias, sendo: unia nêste livro P, duas

•.rn papel separado, dnetilozrafada g. uma
pai; a, ser	 n-• entra pars spi•

quivaiti,, -na junta tomerriál.
rtio de ,ianeiro, 17'1	 julho dí.

---Arthur Bodrignes das' Ne+;,is, oiasidesa-
---Mvi io Pinto G)tiaturães. 1° se-

Gretário. — Alexandri , Brigole, 2' secre-
tário. — Frederico Cocar Blarlamaqui,
Dr.	 Oetetrio Bodrigues.	 )

Amando Vieira. (Dr.) — Alf redo Pinto
Oaintardes.--- Jo.,ê Antonio de Figueiredo
Itadriattes, ;Dr.; e- Elmidin 1 OriP-Ç da
Couto.
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Capital • — ,	 .. ; 	 •
CapiNI ,'"Garleirn da Pe--

, •nhores" ,.•
Titules' em caução , e oni
• dt.NpoSit,O .. •
Fundo de Reserva 	
Fundo de • Garantia Es-

pecial..	 .....
Diversas contas
Titulos caucionados

"Gari., Penhores"
Diversas contas "Carieira

Penhores" - .
"C;correnie

,

UM:0002000

1'00;0003000

10;000000
8:488$72t

11:725$895
1:438$9i2

15:000$000

14:3,87$640
1:800$000
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Ativo
Acionistas e/capitel.
Moveis Sr.
Ações caucionadas. .
Titules em liquidação. .
Lucros ,t; Perdas.
Letras descontadas.-
Protesto de titulo. M.a

Caixa
Banco do )3rasil. 	
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Rio Ate , Janeiro, Sb de junho de 1932.
— Luiz Vernet, , presidente4eseureiro.
•-,• iodo da	 TOrrèS, guarda-liVres,

.Z1,62	 1.34-932	 -M800) •

soclgasiu
ÁTA	 assngaz,fts....musas......a.n.e.,atketuN.usza

Ads'irinta e um ia do mês de tue
de ml novecentos e trinta e dois, tu
torta noras,horas, séde soniaL praça,Flo-
riano numero .trinta e 'Cinca primeiro
andar" sala quatorze, reuniram-se rena as-
sembeen. geral ezetraordinaria, es acionls-
tas, da "A Coloniaadora" 8. A., &anilares
.Anionio Faustino -Porto, Carlos de Car-
valtio -OnünarEtes. Abel. de Almeida. Jor-
ge Pereira de Andrade, Dr. Atiolpho
Faustino Porto, Dr. Francisco Anvnthes
'de. , Carvalho Moura, Dr. Jaime Severiano
Ribeiro, Dr, Manoel Simões Barbosa e
.Antonio:;Bulalio Monteiro dá Fonseca, re-
prêsentâpdo -traientgs '.e quarenta e pito
'ações • 348), 	 mis de trea quartas do
caPitaI,. aclaro	 1 O Dr. Jaime &veria-.	 .	 .•

no Ribeiro para presidir ea trabalhos,
tendo este, ao assumir a presidencia,
convidado os 'Srs. Antonio Eulalio Mon-
teiro da Fonseca e Jorge Pereira de An-
drade, respectivamente, para primeiro
segundo secretaries. Constitinda a mesa,
declarou o presidente que, de aCórdo com
141 convocações legalmente publleadas no
Diarii) Oficial, de. 21 . 0 27 do Corrente' e
liavetadó numero legal de acionistas, rea-
lizava-se a assembléa geral eztraordina-
ria, afim de tomarem conhecimento dos
atos da diretoria desde a: fundação da
sociedade até a data presente, bem corna
auto~,.e, gtse.ania direterja emitir de-
Irenres,..na-41,üantia, de trgze-tito.,:e eine
comia contos de réis (60:004) de valor
	  totiZo -de	 cadit

aos jures. U'de. aor cento ao mie
ráigataVeis no pra?onmaxpg nta.
" neãrtio com a. propos e dii'."-

iretoria na • pruria . convocação desta
ASerabléa e de conforinidadii Com o ar-
tigo vinte e um Z2i) dos estatutos., Pe-
dindo a palavral o diretor-presidente, fez
um historie° minucioso, dos atos da di-
retoria, apresentando unia, nota detalha-
da das despesas 'feitas. • O presidente da
asseinbléa submeteu á consideração dos
agionistas o relatorio verbal do presidea-

q a relação das despesas efetivadas,
que foram sem ai.9.eussào, ápovamus.
Bni seguida o diretor-presidente' jaStiti."
coti á necessidade da emissão çlos deben-
tures, afim de Melhor desenvolver os ZIC-
4gOcios sedais. •Spbniefida 4 votado, -a
proposta de eniiss.ão de debenturee, feita
pela diretoria, não havendo quem Perla%

paiávra, o presidente da asponibléa de-
clarou unaniineinente, aprovada, dando á
diretoria, todos os poderes para tornar
efetivo o emprestimo, garantido pelos
bens sociais,, dados em hipoteca. N'ada
mais havendo á tratar, foi levaiitadá
sessão, as dezesseis horas, pelo que, eu,

Antonio Ettlalio Monteiro da F031.3aU,
mandei lavrar a presente ata que assino
com a mesa e acionistas presentes, dépois
de haVê-ia lido e achada conforme. Rio do
Janeiro, St de maio de 1932. — Antonio
guisai° Monteiro da Fonseca, 1° secreta-
rio. — Jaime. Severiano Ribeiro. presi-
dente. — Jorge Pereira de And?cale,
secretario. — Antonio Fawstfro Porfo,
— Cotios de Carvalho
de Almeida. — Adolpho Faustino Pôrto.
—Francisco Anzynthas 40 Carvalho Mou-
ra. — Matzpét Sitte,C3 Barbosa.
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atura preliminar da ineorporacãe da tioniparibia de Nilcet
-"avIrtitirqUe- .fafeln- j'aaé'dê . .X7.;511ar Fernandes, Barten
• Fletclier ' Anui e "Outros, na . Irma abaiito:
.? &sitiam quantas cate Virem que no • ano do naseimentO , de

Nosso Senhor Jesus Christo de mil novecentos e trinta e dois,
aos doia de julho, neata cidade do fio de Janeiro, em meu
cartorio e perante zniM tabelião, em virtude de distribuição
que mo foi leite,' comPerecermin como outorgantes reciproca-
Mente mitorgados: 4)! Jose de Avellar Pero:andes, brasileiro,
solteiroi advogada residente 5 rua da Assinido :minero aos-
senta, nesta: 'cidade; 11) Barten Fletcher Aflen, brasileiro, Sol-
toiro, fazendeira-residente-á ladeira da Gldie numero deles-
Seis; nesta cidade;, In) Manoel Botelho d'Abrea portugnês,
ca'sado, contador, residente 5 rua Mayrink . Veiga numero trinta
e ees, nesta cidade: IV) Dalt Ladario 'Vele, brasileiro, advo-
gado, casado, reside.nte á avenida Atleutica numero setecentosà
e Cinta nesta cidade; N) Feanciséo XaVier Rodrigues de Souzaj
braSilejr0, casado engenheiró civil, 'residente .5 -rua °devi°
Kõfly numero Setenta e uni, nesta Cidade; VI) Min Lane, ame-
rieane, casado, comerciante, domiciliado á rua Copacabana
namerd noventa e seis, nesta cidade; Vil) Miguel Cardoso de
&imã Filho, brasileiro, Viuvo, engenheiro militar, residente

rua D. Anna . nutnero quatOrze, nesta cidade, todos reconhe-
aidescomo os. próprios, pelas testemunhas adiante norneadas
e assinadas, as quais. aão, Minhas conhecidas, do que dou fé.
E na presença das mesmas testemunhas pelos outorgantes re-
ciProcamente outorgados, foi dito: os dois primeiros como ia-

/ corporadores e subse,ritores -e os demais como subscritores, que
estão deliberadas organizar e fundar urna sociedade snonima,
Boba denominado de Companhia , de Ni/Lel dl) Brasil, com sede

nesta cidade, á avenida Rio Branco numero cento e trin',.p o
sete, freguesia da Candelaria desta cidade, com o Capital de
dote mil couto de réis (12.4j00:000$000), -.dividido em sessenh
mil ades de, -duzentos mil réis cada uma, nominativas,
gralizadas„ que convencionam q. imorporar e untar 1,or riÁte
e melhor (tira-ia de direito, na fõrina dos 'estatutos é da lista da
subscritores abaixo, do teor seguinte; Estalotos .	 Pet;i1110.-
nilia de Nikel do Ikrasil	 Capitulo	 Denorelnarão,e,
fins e durado — Artigo I. rica , eonstitilln;-;ãflrdel,i,oinF.
nação' Companhia 42,,Nikei_OQ11),áiVilIf1,4 S,Pgitidp,japi)ipia
que 'feri	 séde	 cidade do l2Q.,42.4;44,2,;r4,cMlisli

República—dSS ÉS-Moa Unidos do brasil, regebilesse'lgril'
estes estatutos, e-pelas, disposições das leis eni vi gor. Ar/ ige'
ir, . 9.,. 4.24a1A.da seciedq.do IPm PoP fim a .esPloiação ...de 04,t
mina ae nikel, situada em Livramento, municitio de. Ayucoor:',
.-Eitede-dis-blinaS - Gerais, e outras que venham a fazer parte
de~-patriz' natija-e .se prendem direta ou indlretemen,e ás
industrias metalurgicas e extrativas 'de mlnerios. Artigo 1,
A duração da sociedade será por tempo indeterminado e dls-

e e;	 re-• •. - •	 "	 w	 oco	 -
vistos 'no artigo Cento e quarenta e sete, da lei em vigor; ou
quando assam entender a maioria absoluta do ceoital sacio.
Artigo IV„ A sociedade poderá ter filiais e cerrespoadentes
Brasil ou eni qualquer pais. — Capitulo II — Do capital ao,- -
ciai e dos acionistas — Artigo V. O  ckpi4el ,s9Piat é
mil contos de réis, divididos em Sessenta rnii..,..Mes do valor •
iioltintir de' duzentos mil réis cada Mi-ia e realizado da see
gillettnettnniriera mae inil contos de reis: representado por
eingogallà. cinco MirtiWeS-do . valor de duzentos mil reis cede
uma, ql.ns, serãO entregueS nós árs. José de .4yol,W,..ren4o4es
e Zi,a.Mn Fietéber All4p..ialor pelo qual foram aitafia,do% todos
os hena-IMO-OU adquiridos na Massa falida de reancisco oieo,
tiatti'e'r.arNeiti; Maquinismos, fornos, utensilios: . aceSsorios. e
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:o perpetuo da cachoeira do Barulho, pertencente a Alonso
ves da Cunha e sua mulher, linhas Decauville, etc., situados
o Livramento, município de Ayuruoca, adquirido da Mine-
tção de Nickel de Livramento S. A., e desvio na margem W,
iha ferrea da Estrada de Ferro Sul de Minas, quilometro
int° e trinta, ficando todos estes bens incorporados á socie-
tde e os minerios encontrados no sub-solo da Fazenda da
ormiga e terrenos anexados á mesma, inclusive as cachoeiras,
rapes. açudes e regos dagua e os segredos da preparação do

• rro ni.ckel pelo sistema guerreiro e o do tratamento do nu-
,rio por via liquida para o seu enriquecimento rapido; b) mil
eitos de reis pelos subscritores de ações e pelo numero que
ibscreverem. Artigo VI. As ações serão nominativas e trans-
ris-eis por todos o= modos permitidos em direito e constarão
e cautelas assinadas pelo presidente e um vice-presidente. Ar-.
go VII. Todo o acionista terá direito a um voto por cada
ãs). desde que estejam legalmente inscritas em seu nome,
/lo menos quinze dias antes das reuniões sociais, devendo as
a;es ser préviamente depositadas em mãos do diretor, 2°
cespresidente, cinco dias antes das votações. Artigo VIII.
odo o acionista terá direito de assistir ás assembléas gerais
discutir os negocios sociais. Artigo IX. Podem votar os pais
3r seus filhos menores, os tutores por seus pupilos, os cura-
-.ires por seus curatelaclos, um dos socios pela firma social.
ia corporações e outras pessoas jurídicas, seus represen-
ntes ou prepostos. e finalmente os inventariantes pelos es-
:Aios que representarem. Artigo X. Sómente os acionistas
sderão ser procuradores de outros acionistas que não possam
onparecer ás assembleas gerais. — Capitulo III — Da admi-
lstração e suas atribuições — Artigo XI. A sociedade será
dininistrada por tres diretores, sendo uni presidente. pri-
eiro vice-presidente e segundo vice-presidente, eleitos pelas
sembleas gerais ordinarias de dois em dois anos, com facul-
-ide de reeleição. Artigo XII. A caução legal de cada diretor
rá de quinhentas ações e subsistirá até á liquidação defi-
liva das suas contas, com a aprovação das mesmas pela as-
:nibléa geral. Artigo XIII. Em • caso de renuncia de qualquer
'reter, a primeira assernbléa geral que se reunir fará a elei-
to definitiva ou será convocada uma assembléa geral extra-
dinaria para a eleição, entendendo-se que o diretor assim
eito completará o tempo do renunciante. Paragrafo unico.
m caso de licença solicitada e concedida pela diretoria em
sssão conjunta poderá esta designar um substituto para o li-
snciado, que exercerá o mandato em toda a plenitude das
inções do cargo deste, emquanto durar a substituição. Ar-
go XIV. Ao diretor-presidente compete. Paragrafo primeiro.
onvocar as assembléas gerais e fazer observar os estatutos
deliberações daquelas. Paragrafo segundo. Presidir as re-

eiões da diretoria. Paragrafo terceiro. Assinar e rubricar os
vros sociais de acsõrdo com as exigencias legais. Paragrafo
sarto. Assinar com um vice-presidente os cheques para le-
antamento dos haveres sociais depositados em bancos

todos os contratos que envolvam a responsabilidade
t companhia, e bem assim os documentes de dividas

Paragrafo quinto. Substituir sempre que tornar
seessarios os vice-presidentes, que tambem serão o seu
ibstituto nos seus impedimentos ocasionais. Paragrafo sex-
s. Representar a sociedade em Juizo, ativa e passivamente,
or si ou pelos mandatarios que constituir. Artigo - XV. Aos
hirtares, primeiro e segundo vice presidente compete: Pa-
sgrafo primeiro: Gerir a parte comercial e tecnica da so-
l e dade, de acórdo com as deliberações tomadas pela direto-
ia ein sessão conjunta, por maioria de votos, fiscalizando o
siiviço na mina de níquel em Livramento. Paragrafo segun-
o Nomear e demitir empregados, marcando-lhes atribui-
es e vencimentos, depois de previamente resolvido por maio-

ia de diretores. Paragrafo terceiro. Assinar os els -lues, sa-
nes, aceites de letras e obrigações contratuais que precisam
srepre assinaturas de quaisquer dois diretores. Paragrafo
narto, :://bstituir o diretor presidente em seus impedimen-

ectisi4.snalS. Paragrafo quinto. Ter sob sua guarda todos
Is lias cres sociais, depositando em banco escolhido pela di-
.ilerits as importancias maiores de dez contos de reis. Pa-
igrafo sexto. Organizar anualmente o relatorio, balanço e
ema is documentos as operações da sociedade, para serem
ibrueSidos á assembléa geral de acionistas, precedidos do
areeee de conselho fiscal e ter sob sua direção numero, digo,
icet4 5o imecliaia a escrituração da sociedade. Paragrafo se-
moo. Dir g ir provisoriamente a companhia em caso de me-
titia ou morte dos dois outros, convocando para substitui-

is os rin/n.W.4.)4., do conselho fiscal, cujos nomes constem em
rimeiro lugar da lista e assim sucessivamente em caso de re-

eusa ou falta dêstes. Paragrafo oitavo. Convocar o conselho
fiscal da assembléa geral ordinaria e extraordinaria. Para-
grafo nono. Fazer a distribuição de lucros e dividendos, de
adoido com os estatuto 3 e deliberação das assembléas gerais.
Artigo decimo sexto. XVI). Para, qualquer resolução a to-
mar sobre os negocies sociais, os‘ diretores se reunirão na
sede para deliberar sol re as medidas a tomar para bem so-
c i al, lavrando-se uma áta de todas as resoluções assinadas
pela maioria dos direi( res presentes. Artigo XVII. Os dire-
tores presidente e vice- presidentes, além da porcentagem que
fala o artigo número inte e seis perceberão os vencimentos
que forem fixados pels assembléa geral anualmente e serão
levados a conta de dee oesas gerais. Capitulo IV. Do conse-
lho fiscal. Artigo XVIII. Haverá três fiscais efetivos e três
suplentes eleitos anualmente pela assembléa geral ordinaria.
Artigo XIX. Compete .os fiscais tudo -que lhes é atribuido
pelas leis em vigor. A: tigo XX. De todas as reuniões se la-
vrará uma áta em livri proprio, rubricado pelo diretor-pre-
sidente. Artigo XXI. 1 os fiscais suplentes compete a subs-
tituição dos efetivos p ir ordem de colocação. Artigo MIL
Cada membro do canse ho fiscal receberá cincoenta mil reis
de cada reunião em w.e tomar parte, no exereicio de suas
etribuições. Capitulo V Das assembléas gerais. Artigo XXIII.
A assembléa geral ser: ordinaria e extraordinaria: A pri-
meira terá lugar no p imeiro trimestre de cada ano; a se-
gunda sempre que fôr convocada pelo presidente ou por acio-
nistas, representando u 11 terço do capital social. Paragrafo
primeiro. A assembléa seral ordinaria delibera sobre as con-
tas da administração. sarecer do conselho fiscal e a eleição
dos diretores fiscais e uplentes. Paragrafo segundo. As aá-
sembléas gerais extraorlinarias serão sempre motivadas não
sendo permitido tratar-. e de assunto estranho á sua convoca-
ção. Artigo vigesimo qu irto. As assembléas gerais serão sem-
pre presididas pelo aci mista que para isso fôr aclamado o
qual chamará dois outi os para secretarios. Artigo vigesimo
quinto. As condições p ira que as assembléas se constituam
salidarnente, conforme s meteria de que se tratar, a fôrma
de sua convocação e f incionamento, o modo pelo qual se-
são tomadas as suas de iberaCões e átos que o devem prece-
der, acham-se determin idas nas leis que regulam as socie-
dades anonimas ou que venham regulá-las com a diferença
que só poderão tomar :imite nas assemideas gerais os acio-
nistas que tenham dep isitado previamente as suas ações
cinco dias antes, em n ãos da .diretoria. Capitulo VI. Dos
lucros sociais. Artigo s igesirno sexto. No fim de cada ano
será, digo, cada ano sc:ial que terminará em trinta e um
de dezembro proceder-s si-á ao balanço e dos lucros liquidas
verificados, se, fará a teguinte distribuição: a) á conta de
fundo de reserva vinte sor cento; b) sobre o capital para o
dividendo aos acionistas dez por cento; c) á diretoria quinze
por cento; d) o restante será aplicado a juizo da assen-ibléa.
Artigo vigesimo setimo. O fundo de reserva será constituido:
a) com a porcentagem :eduzida dos lucros líquidos; b) com
os seus proprios rendi nentos. Artigo yigesimo oitavo. O
fundo de reserva uma Si a atingido o dobro do capital social,
cessará, passando a percentagem a êle destinada para dis-
tribuição aos acionistas Capitulo VII. Disposições gerais.
Artigo vigesimo nono. Os casos omissos nêstes estatutos se-
rão regulados pelas leis eu vigor que consolidam as disposições
legislativas e regu/amel tares sbbre a sociedade anonima e
mais disposições de dita ito aplicaveis. Artigo trigesirno.
Iiipotese de ocorrer algum caso legal que determino a liqui-
dação da sociedade, fies cá a mesma a cargo da diretoria,
salvo deliberação da ass smbléa geral, na qual fôr resolvida
a liquidação arnigavel, s oderá nomear um liquidante de sua
confiança, com a porceitagern que fôr alvitrada. Capitulo
VIII. Disposições trans terias. Artigo trigesimo primeiro.
A primeira diretoria seri constituída de três diretores e fun--
cionará durante dois anis, a contar da data da constituição
definitiva da companhia com os seguintes nomes: Diretor-
presidente, José de Avell ir Fernandess diretor primensn vice-
presidente, Barten F. Al em; diretor segundo. vicei-presidente,
John Lane. Conselho lis ai — Membros efetivos: Luiz Leda-

• rio "Vette, comandante S; lvio Wiguelin de Abreu e Alvs.ro
Washington • de Souza. Membrõs suplentes: Dr .: - Armando
(Mose Wolfango Paulo de Souza e Cicero Caldeira Brant.
Lista dos subscritores da Companhia de Niquel do Brasil, de
que são Incorporadores J 3sé de Avellar Fernandes, brasileiro,
solteiro, advogado e Ba ten Fletcher Allen, brasileiro, sol-
teiro, proprietario. para a exploração da Mina de Níquel do
Livramento, municipio d s Ayuruoca, Estado de Minas Gerais
de .que são proprietario: em virtude de compra do acervo
da antiga Mineração de Níquel do Livramento. S. A. e da
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massa falida de Francisco Cuconato, devidame jte autoriza-
dos pelo decreto número 21.045, de dezeaeis de fevereiro de
mil novecentos e trinta e dois, que ratifica o decreto nús
mero 20.908,\ de cinco de janeiro de mil novecentos e trinta
e -dois. Rio de Janeiro, vinte e nove de junho de mil novecen-
tos e trinta e dois. — José de Avellar Fernandes,. brasileiro,
solteiro, advogado, rua n—Assunção ri. CO. Rio de Janeiro,
vinte a, sete_ mil e quinhentas ações, cinco mil 'h .quinhentas

• U-Siriffs" ae reis. — Caribe-g. Fletejler—Iaireif, braileiro ol-
teires -faiMileiro, ladeira dá— Gloria n. 16, Rio de Janeiro,
vinte .e .._sete. nen é quinhentas ações, cinco 'Misse ,quinlaentee

• contes de réis, — Manoel Botelho d'Abreu,.p•saugues, ca-
stído -S -ketileador, residenUe—ánrua'Mayrink Veiga n. 30; Rio

• de Janeiro, duzentas ecoes, quaeenta seontos scle „soai. —Jalnes
Ladaisio s Vajle'braSileiro, aiK6-gad-ci, casado, avenida Mien-
tica n. 730, cem asões, Vinfe contos de 'reis. --
Xayiess Itosisigue'"Vie' 'Souza, benStrelro; casado, engenheiro
vil, residente a rua Octavio Kelly n. 71, Rio • de Janeirosains
cSl entaseçães,_ dez contos de réis. — John Lane, americano,
casado, -comerciante, doniteiliado- na run-ainacabana n. 96,
quatro mil quinhentas e chicoenta ações, isoyeeentos e . . clea

-C-011"Ids•-"de Mjawl Cardoso cie SOuZa Pilb-43, • brasileiro,
viuvo, engenheiro, "Militar, residente "á Miá- D. • Anua n. 11,
Rio de Janeiro, cem ecões, vinte contos de réis. — Disse-
ram ainda, oul•ceiarfEeS'ir eipeocanii -siith -7.;MiSgados, que, corno
es dois primeiros subscrevem seu capital em valor de Pro-
priedades e mineração de fiquei, que possuem situados no
Estado de Minas Gerais, adiam a ultimação • da constituição
da companhia para depois da apresentação do laudo e ria
sua aprovação. Disseram ainda que, na fórnia da legislação
em vigor nomeiam para arbitres e avaliadores dos bens que
os dois primeiros incorporam os Drs. Francisco Xavier llo-
drigues de Souza, brasileiro, casado engenheiro civil, resi-
dente á. rua Oc..tavio Kelly n. 71; Arthur Liguori, brasileiro,
engenheiro, casado, residente • a, rua ilamallics Ortiga° ri. 9

Wolfange Paulo de Souza, losasileitro, casado, advogado,
residente na estação Ricardo Albuquerque; os quais, são elei-
tos e aprovados pelos outorgantes reciprocamente outorgados
com exclusão dos dois primeiros por serem interessados na
avaliação e que, desde .já, dando o prazo de quatro dias para
os avaliadores darem o laudo convocam-se em uma reunião
que terá lugar no dia seis de julho do .corrente ano, na
séde da companhia, Avenida Rio Branco número cento e
trinta e sete, nesta cidade, e adiam a constituição da socie-
dade anonima para dia que designarão; na qual, transcreve-
rão o laudo da avaliação si fór aprovado, a ata da sua apro-
vação os dez por cento de depósito sobre o capital em di-
nheiro (recibo) e o contrato, digo, e o competente sélo por
verba e finalmente darão todos os caracteristicos, citarão ti-
tulos de propriedade e darão as suas anotações da transcri-
ção no Registro de 'moveis. Pelos outorgantes reciproca,
mente outrogados foi dito que, por estarem assim justos e
contratados, aceitam esta escritura como está feita. De como
assiro disseram, Me pediraifi lhes lavrasse em minhas notas
esta escritura, o que fiz por intermedio do meu ajudante
Roberto Ramos de Oliveira, e sendo-lhes lida e achada con-
forme, a aceitaram e assinam com as testemunhas a tudo
presentes José Monteiro e /Sumi° Figueiredo, residentes
nesta cidade. Em tempo: Ressalvo as. emendas "Barten".
"ismericano" "os" "tutores" Paragrafo "cineoenta" "para"
"distribuição" "o que tudo foi lido ás pattes e ás testemu-
nhas. Eu, Roberto Ramos de Oliveira, escrevente juramen-
tado a escrevi, rio exercido do tabelião Eduardo Carneiro de
Mendonça. E . eu, Eduardo Carneiro de Mendonça, tabelião,
a subscrevo. — Barten Fletcher Allen.	 José de Avellar
Fernandes. Manoel Botelho de Abreu. — • Luiz Ladario
Valia. — Francisco Xavier Rodrigues de Souza. -- John
Lane. — Miguel C. de Souza Filho. — Accacio Figueiredo.
— José Monteiro. Trasladada, hoje, em 2' via, pôr Paulo
Pestana de Aguiar, tabelião, interino, subscrevo e assino em
público e raso. Em testemunho da verdade, estava o sinal
publico: Paulo Pestana de Aguiar.

Primeiro traslado — Livro n. 338 — Folhas 76 — Es-
critura definitiva de incorporação da Companhia de Niquel do
Brasil que fazem José de Avelar Fernandes, Barten Fletcsher
Allen e outros, na fórma abaixo: .

•
Saibam quantias esta virem que no ano do Nascimento

de Nosso Senhor Jesus Christo de mil novecentos e trinta 4!

dois,, aos sete de julho nesta cidade do Rio de Janeiro, em
meu cartorio e perante mim tabelião, em virtude de distribui-
ção que me foi feita, compareceram, partes justas e contra-

teclas, como outorgantes reciprocamente outorgados: 1) José
de A,vellar Fernandes, brasileiro, solteiro, advogado, 'residente
á rua da Assunção n. 60, nesta cidade ; II) Barten Fletcher
Aliei', brasileiro, solteiro, fazendeiro, residente á ladeira sia
Gloria n. 16, nesta cidade ; III) Manoel Botelho d'Abreu, por-
tuguês, casado, contador, residente á rua Mayrink Veiga nú-
mero 36, nesta eidde ; IV) Luiz Ladario Valho, brasileiro, ad-
vogado, casado, residente á avenida Atlantica n. 730, nesta
eidde ; V) Francisco Xavier Rodrigues de Souza, brasnleiro,
casado, engenheiro civil, residente á rua Octavio Kelly n. 71,
nesta cidade ; VI) John Lane, americano, casado, comerciante,
domiciliado á rua Copacabana n. 90, nesta cidade ; VII) Ma-
noel Cardoso de Souza Filho, brasileiro, viuvo, engenheiro mi-
litar, residente a rua D. Anna n. 14, nesta cidade ; ,todos re-
conhecidos como os proprios, pelas testemunhas adiante no-
meadas e assinadas, as quais são minhas conhecidas, do que
ciou fé. E na presença tias mesmas testemunhas, pelas partes
contratantes outorgantes reciprocamente outorgados, falando
cada um por sua vez, me foi dito o seguinte: que por eseritura
de dois de julho corrente, lavrada nestas notas no livro 338,
folhas 68 verso, convencionaram incorporar uma sociedade
anonima denominada "Companhia de Niquel do Brasil, com
séde e foro juridieo nesta Capital, á avenida Rio Branco nú-
mero cento e trinta e sete, freguezia Cansielaria. com o ca-
pital de doze mil contos 414 réis, divididos em sessenta mil
seões do valor nominal de duzentos mil réis cada uma, para os
fins Constantes dos estatutos transcritos na aludida escri-
tura de dois de julho corrente, que fica fazendo parte inte-
grante e complementar da presente ; que, sia qualidade de
subscritores de todo o capital da referida,Companhia, na im-
portanda de doze mil contos de réis. deliberaram êles
critores presentes, constituir definitivamente como pela pre-
sente escritura e melhor fórrna de direito fica constituída e
incorporada para todos os efeitos a referida Sociedade Ano-
nina "Companhia de Níquel do Brasil" uma vez que já foram
cumpridas todas as outras formalidades legais concernentes
ri essa organização ; que, de fáto, além da aludida escritura
preliminar haviam, sido. em assembléa geral de todos os subs-
critores, realizada em seis de julho corrente, nomeados os /oli-
vedos para avaliarem as propriedades a serem incorporadas á
Sociedade, como entradas pelos subscritores José de Avellar
Fernandes e Barten Fletcher Alteia para formação de parte
rio capital social : que os louvados nomeados: Drs. Francisco
Xavier Rodrigues de Souza, engenheiro civil, Arthur Liguori,
engenheiro, e Wolfango Paulo de Souza, advogado, todos re-
sidentes nesta cidade, respectivamente á rua Oetavio Kelly
n. 71. rua Ramalho Ortigão número nove e Estação Ricardo
de Albuquerque: haviam procedido a avaliação das mesmas
propriedades avaliação essa que foi aprovada por unanimi-
dade pelos sebscritores, presentes, em assembléa de seis de
julho corrente, como tudo se vê da áta exibida devidamente
assinada, cujo teõr é o seguinte e fica fazendo parte integranta
desta. Ata da assembléa geral da Companhia de Níquel do
Brasil — realizada em seis de julho de mil novecentos e trinta
e dois. A'os seis de julho de mil novecentos e trinta e dois,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital da. Republica, no pre-
dio número cento e trinta e sete da avenida Rio Branco, séde
social da Companhia de Niquel do Brasil, ás quatorze horas,
presentes todos os subscritores da referida Companhia em
organização, Srs. José de Avellar Fernandes, Barten Fletcher
Allen, Luiz Ladario Valle, Miguel Cardozo de Souza Filho,
Francisco Xavier Rodrigues de Souza, Manoel Botelho de
Abreu e John Lane, neste ato reunidos em assembléa gerai
especialmente convocada para houvir a leitura e aprovação
do laudo dos senhores peritos nomeados em assembléa da es-
critura de dois do corrente mês, em notas do Tabelião do De-
cimo Oficio, para esta data, em virtude do prazo de quatro
dias pedido Pelos doutores peritos terminar hoje e terem êles
determinado a sua apresentação nesta assembléa, onde en-
tregariam o laudo de avaliação dos bens moveis e imoveis,
mina de niquel, direitos de descobridor da dita mina situada em
Livramento, Estado de Minas Gerais, com que os subscrito-
res prometeram entrar para a formação da referida Companhia
de Níquel do Brasil. Sendo o fim tillieo da reunião a apro-
vação do laudo acima referido, o senhor Miguel Cardoso de
Souza Filho, aclamado por todos os presentes presidente da
assembléa, convidou para secretariá-la ao senhor Luiz Ladatio
Valle, em seguida éste passou a ler o laudo dos senhores peritos,
que compareceram a esta assembléa e dele fizeram entrega ao
senhor presidente laudo êsse que conclue dando o valor de
onze mii contos de réis, aos bens vele e imoveis, quota
parte na mina de níquel do Livramento, direitos de desco-
bridor da dita mina de niquel, beinfeitorias, maquinismos,
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,nceoeiras, açudes, etc., segredos de fabricação do ferro, ni-
!dei e'eurequecimento do minero, por via hurnida, bens esses
com que entram para a formação da Companhia de Niquel do
orasil os subscritores José de Avellar Fernandes e Barten
ieleléher Allen, laudo cujo teôr . é o seguinte: Laudo de ava-
!infle dos bens moveis e imoveis, mina de niquee direitos de
descobridor, maquinismos, cachoeiras, açudes, tanques de irri-
gação b de desmonte hidrautico, fornos, caldeiras, motores,
in'stalações metalurgicas, ferramentas, linhas Decauville, des-
vio da linha ferres, segredos para a fabricação do ferro ni-
quel e do enrequecimento do minero de niquel por via humida.
Os abaixo assinados, peritos nomeados em escritura pública
de dois do corrente !nes, do Tabelião dó Decimo Oficio desta
Capitai; para a constituição da Companhia de Niquel do Bra-
sil, nos termos do artigo setenta e sete do decreto número
quatrocentos e trinta e quatro, de quatro de julho e mil oito-
centos e noventa, para proceder á avaliação dos bens moveis
e inoveis, mina de niquel, direitos de descobridor da dita
niina, situada em Livramento, municipio de Aiurueca, Estado
de Minas Gerais, cachoeira, açudes, maquinismos, fornos, ins-
talações, ferramentas, utensilios, tanques de irrigação e de
desmonte hidratilico, desvio ferre°, linhas Decauville, etc.,
tudo no referido logar pertencentes aos subscritores José de
Avellar Fernandes e Barten Fletcher Allen, com que entrarão
para a formação da Companhea de Níquel do Brasil, neste át.

'reunidos, depois de detido exame no logar da mina de niquel,
em Livramento, Estado de Minas Gerais, Estação da Estrada
de Ferro Sul de Minas e nos documentos comprobatorios
da, propriedade alegada e devidamente inscrito nos
registros- competentes na comarca de Aiuruoca e no Ministe-
rio da Agricultura, resolveram avaliar os bens aludidos e
aba ,xo discrimnados na importancia total de onze mil contos
da reis (11.000:000$000) sendo: mil contos de reis
t1.000:000$000) a quota parte na mina de níquel em vir-
tude de compra em leilão público do acervo da massa falida
de Francisco Cucunato, realizada em vinte e cinco de abril
. 'te mil novecentos e 'trinta e ddis, com Iodas as instalações
apropriadas e existentes inclusive linha Decauville, açudes,
tanques, etc. e que se acham incorporados a ela; cincoenta
contos de réis a quota parte na Fazenda da Formiga, com
todas as !'benifeltorizes, como coiedominas em virtude da
compra referida do acervo da Mesma massa falida cuja es-
critura se acha registrada sob numero 4.615, do Registro de
Imoveis da Comarca de Afuroem; mil e oitocentos contos de
réis pelos direitos de descobridor anteriormente pertencen-
tes a referida massa falida e arrematados, no aludido leilão
público e que constam de oinooenta por cento sobre a dita
mina de fiquei; três mil contos de réis as vinte mil tonela-
das de minerio de niquel extraidas e depositadas ã margem

:da linha Decauville e ferrea, á razão de cento e cincoenta
inil reis cada tonelada; cento e trinta e oito contos de reis
as ferramenladas. utensilios, maquinismos não instalados,
cinco mil litros de acido sulfurem, drogas, produtos quimi-
eses guardados no laboratorio, carvão coke, cincoenta tone-
ladas gipse sessenta toneladas, calcareos oitenta toneladas
instrumentos de pesquisas, sondas, mil -metros de linha, ti-
jolos e telhas e outros materiais de construção; dois mil e
duzentos contos de reis, segredo do novo processo para a pre-
paração do ferro níquel com minerio existente na mina de
Livremente, que permite a fabricação do aço niquel na se-
gunda ou terceira operação metalurgias; dois mil e oitocen-
tos contos de reis pelo segredo do processo para o enrreque-
cimento por via humida do minerio de fiquei que .aumenta
consideravelmente o seu tetir metalico, dez contos de reis a
Cachoeira do Barulho, cuja uso perpetuo foi adquirido no

• acervo da Mineração de Niquel do Livramento S. A. em
trinta de maio de mil novecentos e trinta e- um, em notas
do tabelião do Decimo Oficio registrado sob numero 3.834,
na Comarca de Afuruoca; em um conto de reis as terras ad-
quiridas a Aureliano Gandido de Oliveira . e sua mulher,
constante da escritura ~lio registrada sob numero 3.875.

mesma Comarca de Atum:ice e em um conto de réis o
Sitio dos Baptistas na margem da linha ferrea, adquirido por
compra a Pedro José de Oliveira is*sua mulher registrado sob
numeto 3.997 em Aluruoca. Os segredos para a preparação
do ferro niquel e enriquecimento do minaria foram exibidos

tlemonstrados perante os abaixo assinados, que verifica-
ram a sua extraordinaria crioula. E por estarem de acôrdo
em todos os seus termos desta avaliação lavram o presente
leudo, que vai 'escrito pelo louvado Dr. Wolfango Paulo de
Souza e por todos assinado para os devidos efeitos legais.
Rio de Janeiro, seis de julho de mil novecentos e trinta e
dois. — (Assinados) Francisco Xavier - Rodrigues de Souza.
— Artilho. Luglsori. — Wolfango Paulo de Souza. Finda a lei-
aira do laudo o presidente pós em distrossao o mesmo

ninguem pedindo a pelavra, submeteu-o á votação,. sendo
aprovado por todos os acionistas presentes, com exceção dos.
senhores José Avellar Fernandes e Buten Fletoher AMA -
que se retiraram da sala, para não tomar parte na voteçÃos
tde acôrdo com os termos do artigo numero cento e quarenta'
e dois, do decreto 434, de quatro de julho de 1890, o beça
assim, o subscritor Dr. Francisco Xavier Rodrigues.. de
Souza, por ser um dos peritos avaliadores. E nada mais ha-
vendo a tratar o senhor 'presidente declarou encerrada a as-
sernblea e eu secretario lavrei a presente' áta dos seus tile.:
balhos, a quel foi lidae achada conforme pelos presentes Se
por todos assinada. Rio de Janeiro, seis de julho de mil ricee
vecentos e trinta dois. E eu, secretario desta assembléa
lavrei a presente oque subscrevo e assino. -- 'Luiz La-
daria VaUe. — Ai Cardoso de Souza Filho, presidente..--
Luis Ladario Vette, secretario. — Manoel Botelho de Abreu.
— Francisco Xavier Rodrigues de Souza. — John . Lane. —
Berger& laetcher Allen. — José de Aceitar Fernandes. Em
seguida. O deposito de dez por cento do capital é do teôr
seguinte: The National City Bank of New York. Rio de Ja-.
neiro. Brasil. Recebemos dos Srs. José do Avellar Fernan-
des e Barton F. Allen, na qualidade de incorporadores dal
Companhia Niquel do Brasil, a quantia de cem centos de
reis correspondente a dez por cento do capital com que se.
oonstitue essa companhia.' O presente recibo é passado ent
duplicata para um só efeito. Rio de Janeiro, 7 de julho de
i932. — The NatIonal Cite BanIc of New York. J. M. 5..
Thonts, sub-gerente. — Maciel, sub-contador. • (Inutilizadas
estampilhas federais no total de trezentos mil reis). O selo
por verba é de teôr seguinte: 14.681. Recebedoria do Dite.
trito Federal. Sele por verba: Exercício de 1932. Reis'
36:0d0$000. , No livro de receita fica debitado o tesoureir0'
pela quantia de trinta e seis contos de reis, recebida dos se-
nhores José de Avaliar Fernandes e outros, proveniente dee
selo de capital. Guia do tabelião do 10° Oficio conforme st'
verba n. 182. Rio de Janeiro, em 7 de julho de 1932. — O
fiel do tesoureiro do selo, Oscar. — O escriturario, Botafogo.
A guia fica arquivada neste Cartorio. Disseram finalmente
que por esta fórma tem por definitivamente incorporado a
Companhia de Níquel do Brasil, e que a concessão para
fundar .a companhie foi dado pelo decerto numero vinte.: um
mil e quarenta e cinco, de dezesseis de fevereiro de mil.nos.
vecentos e trinta e dois que retifica o de numero vinte mil
novecentos e oito de cinco de janeiro de mil novecentos e
trinta e dois. De como assim o disseram, me pediram lhes.
lavrasse em minhas notas esta escritura, o que fiz por inter.
medio do meu ajudante Roberto Ramos de Oliveira, e sendo-
lhee lida e achada conforme, aceitaram e assinam com ais
testemunhas a tudo presentes Accacio Figueiredo é José More,
tetro. Em tempo; Disseram mais que a Fazenda da Formiga
tem a área de 114 alqueires de terra mais ou menos e cone.
fronte com terras do Dr. João Paulo Barbosa Lima, Ignacio
Pereira Carvalho, Fazenda dos Neves, do Açude e outros; o
sitio dos Baptistas tem a área de um e meio alqueire de :ter-
ras e confronta com quem den direito; e Açude ou Cunha tem
a área de 850m.2 e confronte com terras de José Ferreira
Gomes, Victor Machado, Anna e Maria e os vendedores; o
que foi lido e achado conforme por todos. Resalvo a es-
trelinha "digo de Aiuruoca" e emendas "incorporadas*
"justas" '71" "de" "aasemblea" "níquel" "Livramento" "coa.
sideravelmente". E eu, Eduardo Carneiro de Mendonça, ta.,
beijei), a aubscrevo. Barten Fletcher Mien. — José de
Avellar Fernattdes. — Manoel Motelho &Abreu. — Luiz La..
dario Volte, -- Francisco Xavier Rodrigues de Souza. — John'
Lane. — Miguel C. de Souza Filho. — Meado Figueiredo.—
José Monteiro. Trasladada hoje em 2' via por (estava o sinal
público. E eu, Eduardo Carneiro de Mendonça. tabelião, a
subscrevo e assino. — Eduardo Carneiro de. MendonçA,

JUNTA COMERCIAL . DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta Comercial de 11
de julho de 1932, se arquivou nesta Repartição sob o nu..
mero 10.429, os documentos referentes á Companhia de Nk.
quel do Brasil.

Escritura de constituição, perlirrainar lavrada em 2 de
julho corrente, no cartório do tabelião Eduardo Carneiro de
Mendonça, contendo a transcrição dos estatutos sociais e ie
lista dos subseritores de ações, escritura de constituição de.
finitiva, lavrada em 7 do corrente, no mesmo cartorio, con-
tendo a transcrição da áta da assembléa geral realizada em
6 do dito mês, que aprovou o laudo dos louvados nomeados
para avaliarem os bens moveis, mina de ?liguei, direitos da
descobridor, maquinismos, cachoeiras, etc., que constituem
parte do capital social do recibo do deposito de 10 % do es-
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pitai em dinheiro, feito no lhe National City Bank of New
York e do conhecimento do pagamento do sèlo respectivo.
Eu, João Hygino de Araujo, 1° oficial da Secretaria desta
Junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1932. — Mario Soares
P.into, 20 oficial, no impedimento do 1 0 oficial II. Araujo.
Ipsto. Junta Comércial, 12-de julho de 1932. — Isidoro Cam-
pos, diretor.

e 3.833 — 134-932 — 5338600)

mo SO, CASTRO & COMP. LTDA.	 •

CASA BANCARIA

Rua da Alfandega n. 51

BALANCETE DAS OPERAÇÕES EM ODE JUNHO DE 1932

Ativo

TituloS desc r_intadcs: ifraça e interlac 	
Letras a receber.
Emprestimos cm contas correntes 	
Valores caucionados.	 . 	

Caixa:
Em moeda carente. 	  48:835$640
Em depositos nos Bancos 	  46:0468210

Moveis e utensilios
Diversas contas. .

' Total do ativo. 

	

	

Passivo

Capita/. . . 	
Fundo de reserva 	
Conta correntc. Movimento . 	
Deposites a prazo fixo 	
Letras a premio. . 	
Credores por titulos em cobrança.	
Titules em caução e em deposito 	
Titulas redescontados. . 	
Diversas contas. . . 	

Total do passivo. . 	 	 2.414:6778840

,	 Rio de Janclio, 3Q-de julho de 1932. — Moscoso, Castro
Conip. Ltd.	 í.0?„..4...;;'•	 (C 3.568— 13-7-932 — 408000)•

—
MPANH IA SUL DO BRASIL

FtELATOIHOJaA . DIRETORIA

'h4:045'énhores acionistas:
Em obediencia ás disposições Estatutarias, vimos antes

da proxima assembléa geral ordinaria, a se realizar a 15 de
julho corrente, prestar-vos conta de nossa gestão, e vos por
ao corrente da marcha dos nossos negocios, neste primeiro
ano aliás incompleto, de vida da Companhia.

Eleitos pela Assembléa Geral Constituinte de nossa So-
ciedade, procurámos cumprir com o maximo zelo o nosso
mandato, encaminhando a Companhia aos seus fins e desen-
volvendo os seus negocios.

Predios — Acham-se os predios de nossa Companhia em
otimas condições, estando os alpartamentos e quartos dos
Edificios Milton e Gavea, quasi totalmente alugados. Temos
feito todos os reparos e serviços de conservação necessarios.
despendendo sob esta rubrica a importancia de 23:4118400.

Propriedades adquiridas — No correr do ano social com-
prámos varias arcas de terrenos na Ilha do Governador em
bons pontos e de grande valorização, tendo executado nos
mesmos varios serviços e melhoramentos tendentes a uma
Na compensação por ocasião de serem vendidos. O montante
desta conta é de 77:9968640, devendo ainda ser levados
á seu debito futuramente outras importancias oriundas de
novos melhoramentos a serem feitos.
= Lucros—Devido á crise que tem assoberbado todos os ramos

de atividade não nos foi possível obter um lucro mais com-
pensador. Todavia conseguimos um superavit entre a receita
e a despesa de 39:9538340.

Dividendo — A diretoria resolveu pagar o primeiro divi-
dendo da nossa Companhia á razão de 1,1t10% por ação
perfazendb - um total de 38:5008000.

De acôrdo com os artigos 6 e 13 de nossos Estatutos
deveis na proxima assembléa de 15 de julho eleger a Diretoria
que regerá os destinos sociais de nossa Sociedade no ano de
1932/1933 bem como o Conselho Fiscal.

São estes os principais acontecimentos e fatos. Para
outros esclarecimentos achamo-nos ás vossas ordens.

Rio de Janeiro,' 4 de julho de 1932. — Milton dc Souza
Carvalho, presidente. — Helio de Soitzo. Carvalho, diretor.

DEmONTRAÇÃO ta CONTA DE LUCROS E PERDAS

A Despesas Gerais.	 	
A impostos	 	
A Conservação. 	
A Impostos a Pagar. 	
41, Fundo de Depreciação:

135:4638200
96:8513100
23:1118400
2:5008000

'Elevadores.	 	 7:0008000
Moveis. 	 3:0008000 10:0008000

A Dividendos a Pagar n. 1 	 38:500$00()
A saldo que passa para 1932 	 1 :1538340

308:1798040

De Alugueis. 	 .... 306 :5668300
De Juros.	 . 1:6128740

308:1798040

Companhia Sul do Brasil. — Milton de Sonza Carvalho,
presidente. — Antony Machado, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

, O Conselho Fiscal da Companhia Sul do Brasil. tendo
examinado atentamente as contas da Diretoria e o Balanço
social de 30 de jpnho último, verificou a sua exatição, pelo
que opina pela aprovação das mesmas contas e balanço.

Os negocios e operações sociais se revestiram de perfeita
regularidade, não havendo, assim, nenhuma restrição a lhes
fazer.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1932. — Vicente Ferreira
da Ponte. — Antonio Porfirio Carneiro. — Guntercindo
Ribeiro.

,(C — 3.837 — 13-7-1932 — i09$100)

/.074:9488520
229:6008410
425:5018169
366:7638720

94:8818850

21:4338700
201:5488480

2.414:6778840

500:0008000
15:0008'000
96:8598920

392:7798000
30:0008000

229:6008410
366:763.8720
558:7498120
224:9258670

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1932

4t. loveis. 	 	 3.450 : 0005' O e e

'44" Propriedades adquiridas. 	 	 77 :99k,-: 'á
Granja California. 	 	 7008000
Moveis do Edifieio Gavea. 	 80:0008000
Caixa 	 569$300
Obrigações a receber. 	 6148.600

Conta de ordem.
teões caucionadas 23:0008000

ru8SIVO

3.584 :9108740

Capital.	 „ . 3.500:0008006
Cauções. 	 5:000$000
Contas correntes. 	 2:4578100

, Fundo de Depreciação.
Elevadores. 	 7:0008000
Moveis do Edificio Gavea 	 3:000$000 10 :0008000

Impostos a pagar. 	 2:5008000
Dividendos a pagar n.	 1 	 38:5008000
Lucros e Perdas.	 	 1:4538340

Conta de ordarri.
Caução da Diretoria.	 	 25 :0008000

3.584:9108740
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ANÚNCIOS
Banco do Brasil

52° DIVIDENDO

De ordem do Sr. presidente, faço pú-
blico que, a partir de 14 do corrente,
será pago o 52 dividendo, relativo ao 1°
semestre do corrente ano, á razão de
214000 per ação, como se segue:

Dias 14 e 15 — Bancos e casas comer-
ciais, portadoras de listas.

Dias 16—Letras A e E
Dia 18 —Letras C a I;
Dia 19—Letras J a M (diversos);
Dia 20—Manoel e Maria
Dia 21 —Letras 14 a Z.
A partir de 22 do atual serão pagas

todas as letras indistintamente.
Rio de Janpfo, II de julho de 1932.
P. M. Li a, gerente.

(C-3. —1i-7-32-714400-5 vezes)

Companhia Imobiliaria do Castelo

ASSEMBLÉA GEFiAL ORDINARIA

Convidam-se os Srs. acionistas a se
ieunirem em assembléa geral ordinaria,
no escritorio da companhia, á avenida
Nilo Peçanha n. 151, 3° andar, ás 17 horas
do dia 15 de julho proximo, para delibe-
ração do relatorio, balanço e contas da
diretoria, e parecer do conselho fiscal,
?aferentes ao ano de 1931 e eleição dos
membros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.603-29-6-32-27$-3 vezes)

Companhia Industrial Santa Fé

JUROS E RESGATE DE "DEBENTITRES"

São convidados os Srs. portadores de
debentures desta companhia a virem rs-
ceber, do dia 15 em diante, em sua séde,
no 'morro de Santo Antonio, a importan-
cia relativa ao 25° coupon, correspon-
dente aos juros do semestre vencido em
30 de junho de 1932, á razão de 8 % ao
ano.

Para os devidos efeitos, a companhia
(orna público que, de ac6rdo com a re
peetiva escritura, foram resgatadas, r
compra, nesta data, quinhentas de n-
tures, de ns. 3.501 a 3.750 e 3.751 a
4.000.

Rio de Janeiro, II de julho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.818-11-7-32-24$500-2 vezes)

Sul America Capitalização
Eu. abaixo assinado, torno público ter

perdido o titulo n. 1.602, letras C I C —
emitido pela Companhia Sul America Ca-
pitalização, pelo que já me dirigi á re-
ferida companhia, solicitando segunda
via, ficando o originai nulo para todos os
efeitos. — Pranklin George Naglor.

(C-3 .564-13-7-32-10$200-2 vezes)

Companhia Nacional de Comércio
S.A.

CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. acionistas da
Companhia Nacional de Comércio S. A.
para unia assembléa geral extraordinaria,
no dia 19 do correto mês, ás 14 horas,
na sede da companhia, á rua Buenos Ai-
res n. 125, afim de serem tratados diver-
sos assuntos de interesse social, espe-
cialmente para tomarem conhecimento
da renúncia do diretor-tesoureiro e do
diretor-presidente, igualmente tratar da
eleição para os cargos vagos.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1932.
— A diretoria.

(C3. 565-13-7-32-14200)

Sul America Football Club
..RUA DO MATOSO N. 16 — SOBRADO

Convido, de ordem do presidente, to-
dos os socios quites para a assembléa
ordinaria, que terá logar sexta-feira, 15
do corrente, ás 20 horas e meia, para
leitura do relatorio e eleição da nova
administração. — Waldemar Parta, 10•
secretário.

(C-3.835-13-7-32--8$200)

Declaração á Imprensa
Declaro, para fina de direito, que se

extraviou uma nota protnissoria de oito-
centos mil réis, emitida por Olivando de
Araujo Leite, a 2 do corrente mós, e ava-
lizada por mim, titulo que já foi resga-
tado pelo emitente. Fica, portanto, o re-
ferido titulo sem nenhum valor.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1932.
— A. P. de Miranda Rosa.

(0-3.563—(3-7-32--6$100)

Companhia Matadouros Modelos
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas da
Companhia Matadouros Modelos a se reu-
nirem. na sede social da companhia, á
rua Mayrink Veiga n. 28 (4° pavimento),
pelas 14 horas do dia 10 do corrente, afim
de tomarem conhecimento da renúncia
de um diretor, eleição do substituto e
modificação nos estatutos.

.842-13-7-32-16$300-2 vezes)

Banco do Comércio
DIVIDENDO 113°

Do dia 15 em diante, pagar-se-á, das
11 ás 14 horas, excetuados os sabados, o
113 0 dividendo, de ações deste Banco,
relativo ao semestre findo em 30 de ju-
nho de 1932, á razão de 5$000 por ação
integrada.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1932.
— Raul de Araujo Maia, presidente.

C-3.398-6-7-32,--35$700—à vezet,).

Centro dos Droguistas e Industriais
de Drogas na Capital Federal

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

De acôrdo com o Sr. presidente, con-
vido os Srs. socios a se reunirem em as-
sembléa geral °Minaria, segunda-feira,
25 do corrente, ás 14 horas, em nossa
séde, á rua 1* de Março n. 33, 1° andar,
para em cumprimento do art. 15, alinea
d, dos nossos estatutos, tomar conheci-
mento do relatorio da diretoria, balan-
cete e parecer do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1932.
— A. Wantuii, diretor, 1° secretário.

(C-3. 569-13-7-32-10200)

Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Baia

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas desta
companhia a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 30 do corrente,
ás 16 horas, no seu escritorio, á avenida
Rio Branco n. 46, 1°, para tomarem co-
nhecimento dos atos e contas da adminis-
tração e parecer do conselho fiscal, re-
lativos aos exercicios de 1930 e 1931, e
afagarem o conselho fiscal e seus suplen-
tes.

Ficam suspensas as transferencias de
ações, a partir do dia 25 do corrente até
o dia da assern.bléa inclusive.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1932.
—A diretoria. 	 •

'(G-3. 839-13-7-32-428800-3 vezes)

Centro Beneficente Civil e Militar

• ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

• De ordem do Sr. presdiente, convido
os Srs. socios quites para a assembléa

-geral extraordinaria a realizar-se no dia
15 do sorrente, ás 9 1/2 horas, na séde
social, á rua da Candelaria u. 40, 10 an-
dar, para os fins de alteração dos esta-
tutos, de acórdo com as exigencias do
Governo. — W. Joppert, secretário.

(C-3.840-13-7-32--9$200)

Companhia Carris Porto Alegrense

ASSEMBLÉA GERAL ORD/NARR

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, na séde da companhia, á avenida
Rio Branco n. 137, 13 0 andar, nesta ci-
dade, ás quatorze horas do dia 20 de ju-
lho de 1932, para exame e julgamento
do relatorio da diretoria, balanço geral
e respectivo parecer do conselho fiscal,
relativos ao exercido de 1931, bem como

.para a eleição de nova diretoria, conselho
administrativo, conselho fiscal e su-
plentes, para o exercicio de 1932, ficando,
pela presente ratificada a data da reali-
zação da assembléa constante das publi-
cações anteriores, feitas no Diario Ofi-
cial da União, dos dias 1 e 8 de julho de
1932.

Rio de janeiro, 14 de julho de 1932.
— A diretoria.

(C-3 . 836-13-7-32-49$000-3 vezes)

/Companhia Edificadora

JUROS DE "DEBENTURES" À PAGAR

/

Do proximo dia 15 do corrente em
diante, exceto os sabados, serão pagos,
no escritorio desta companhia, á rua
Visconde de Inhaúma n. 80, 1° andar.
das 13 ás 15 horas, os juros relativos ao
1° semestre de 1932, á razão de 8 %, ao
anu, ou 8$000 por debenture.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.656-12-7-32-20$400-2 vezes)


